
ESTADOS t.JNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

IINO XVII - N' 100 CAPITAL FEDERAL SABADO, 14 DE JUUIO DE 196Z 

.CONGRESSO._ NACIONAL 
Presidência 

Convocafáo de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciaiS 

O P!'eoSide~te do Senndo Federal, nos têrmcs do art. 70, § 3º, da cons­
"tu.ição e do art. ]Q, nu J\1, do Regimevto Comum, convoca as duas ca.sas 
do CongreSSo Nacional para em sessão conjunta a realizar-se no dia 26 do 
Dlês em curso àS H horas e 30 nunutos, no Plenário da Câmara. dos Depu­
~os, eonheceren1 do veto presidencial ao Projeto de Lei <n° 2.573-B, de 
1001, na. Cânuua. c no 71, de 1962, no Senado) que dispõe sôbre a incorpo ... 
ração, ao Patrimônio da União, de ben.s da Faculdade de Direito de Ser­
ripe e dá outras providências. 

Senado• F€deral, em 9 de julho de 1962. - Senador Ruy Palmeira, Vi­
ce-Presidente, no exercício da :?residência. 

EESOILUÇAO N' 18, DE 1002 

Art. 1Q ~ ccrutituida, nos têrmos do art. 53 da constituição e dos ar~ 
tigos 148 e 149 do Regimento, uma Comissão Parlamentar de Inquérito, 
eomposta de 7 Senadores, com o flm de, no prazo de 30 dias, apurar as 
ta.UBas da crise que se verifica no Estado da Guanabara, no tu:ante ao 
abastecimento de generos de primeira nec"'e.ssidade destinado.s R alimenta­
ção. ,.,. .• 

Art. 2° Esta Resolução entra imediatamente em vigor. 
senado Federal, 12 de julho de 1962. - Padre Calaz~ns - Da.niel Krie­

ger - Venãnêfo Igrejas - -Gilberto Marinho - Catado de Castro 
Mendonça Clark - Mem de Sá - Afrânio Lages - zrineu Bornhausen -
.Remy Archer - Jefferson de Aguiar - Mourão Vieir~ -- Milton Campos -
Del Caro - Carlos Sabóia - zacharias de Assumpçao - Ruy Carnelro -
Lopes da Costa - Heribaldo Vieira - Dix-Huit Rosado - Miguel Couto -
ovidio Teixeira - Menezes Pimentel - Sllvestre Péricles - Jorgs Maynard 
- Joaquim Parente - Rui Palmeira - Pedro Ludovico - Eugênzo Bar­
ros _ Ary Vianna - Guido Mondin - Novaes Fllho, 

Faço saber que o senado Fecteral aprOVCfU e eu, Argemiro de Figueíre­
do, Primeiro secretário, no exercício da Presidência, nos têrmos do art. 47, 
,no 16, do Reg~mento Interno, promulgo a seguinte . 

RESOLUÇAO N' 19 DE 1002 

Dispõe sóbre a aplicação do disposto no art. 19 da Lei n 4.054, 
ae 2 de abril de 1962, aos atuais servidores do Quadro da secreta­
ria do senado Federal, e .dã outras proVidências. 

Art. 1 o _ Aos atuais servidores interinos do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal _pa.lica-se o dispc.sto no art. to da Lel no 4. V54, de 2 de 
abril de Uti2, independente da condição de tempo de .serviço a que alude o 
citado dispositivo. . 
. Art. 2o - Aos ocupantes do cargo da classe final da can·ell'a de !'-U­

xiliar Legislativo é assegurado o direito de acesso aos cargos da cla.ss~ mi­
cial de Oficial Legislatvo. 

Parágrafo único - o disposto neste artigo pl'ocessar~.se-â de acôrdo com 
o critério do merecimento absoluto. 

Art. 39 - Esta Resolução entra em vlgCl' na data de sua publicação1 

revogadas as disposições em contrário, 
senado Federal, em 13 de julho de 1002. - Argemíro de Fig_ueireçj.c~ 1° 

secretárlo, no exercicio da Presidência, 

RESOLUÇAO W 20, DE 1002 

Prorroga o prazo previsto na Resolução no 11-62. 
o senado Fed~ral r€solve: 

Art. 1 o - ~ prorrogado por trinta 30) dias o prazo. pr~visto na Reso­
(ução nQ 11, de 1002, para o desempe • .ho da m1ssão .atnbmda à Comissão 
Parlamentar de Inquérito cr1aua. pela mesma Resoluçao. 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmOB c'lo art. 70, § 3°, da Cons­
titu.ção e do art. 1°, no IV, do R€g1mento Comum, convcca as duas Casas 
tio Congresso Nacional pa:·a, em ses.<;ão conjunta a realizar-se m. dia 26 
do mês em curso, às 21 horas e 30 mmlllltos, no Palácio da Cãmara dcs 
Deputadr.s, conhecerem do voto presidencial ao Projeto de Lei tn° 3. 247, 
de 1961, na Câmara e n.9 53, de 1962, no Senado) que dispõe sôbre as me ... 
dtda.s neressárlas ao func.onamento de Escola de Engenharia lndustrial, 
com sede na cidade do Rio Grande, Estado do RJo Grande do .S:..tl. 

Senado Federal, em 6 de julho" de 1002. 
AURO MouRA ANDRADE 

Pre.stdente 

Art. 21l - Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação. 
Senado Federal, 13 de julho de 1962. - Afrânio Lages - Saulo Ram03 

- Joaquim Parente - Gutdo Mandin - Menezes Plmentel - Mllton Ca1!1 .. 
pos - cozmbra Bueno - zacharías de Assupção - Ary Vianna - Lobtlo 
da Silveira ..:... Ovídio Teixeira - Heribalào Vieira - Victorino Fl'Mre 
Lourival Fontes - Remy Archer - Jorge Maynard - Pedro LUdovco -
Nogueira da Gama - Fauto Cabral - Silvestre Péricles. ~ 

Faço saber que o congresso Nacional aprovou, nos têrmos do 
n" I, da cons~itulção Federal e eu, Rui Palmeira, Vice-Presideate 
nado Federal, no exercicio da Ptesidência, ,.Jromulgo o segumte 

)ECRETO LEGISLATIVO N" 5, DE !002 

art. 66. 
do se .. • 

Aprova o "ConvêniO de Comércio Interregtonal, jirmftdO en· 
tre os Estados un,aos do Brasil e a Rep'llbllca cta Bolivla, em. 29 
de março de 1958. ~ 

Art. 1" ~ aprovado para ~telas M seus efeitos, o Conv~:uio de COmér-­
cJo :rnterregiclllal entre' o.s Estados Unidos do Brasil e a República da Bo"" 
]ivia, firmado em La Paz, a 29 de março de 1g.58. 

Art. 29 :a:ste decreto legislativo entrará em vlgor na data de sua. pu-.j 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 13 de julho de 1962. - Rui Palmeira, Vice-Pre ... 
sidente, no exercício da presdiência. t 

Faço saber que o congresso Nacional aprovou, n~ têrmos do art. 66, 
no I da Constituição Federal e t:ll, Rui Palme:.ra, VIce-Presidente do Se .. 
nad~ Federal, no exercício da Presidência, promulgo o .segumte 

DECRETO LEGlSb>ATIVO N' B, DE 1002 

Aprova o "Cont:ênio Comercial" firmado entre os Esr:a.aos unt~ 
dos do Brasil e a RepúbliCa da Bolíma~ em 29 de. março de 1008; 

Art. lll - ~ aprovado, para todos os ~feitos, o Conv~?io _comercial en· 
tre os EstadciS unidos do BrasH e a Republica da Bolivm, f1rmado em li 
paz, a 29 de março. de !958, · - 't ; 

Art. 29 l!!ste decreto legislativo entrarâ e~ v!gor na á3.ta de sua PUJ 
. bllcação, revogadas as disposições em cmrtráno. . . . ! senado Federal, em 13 de julho de 1Q62. - Rut Palmeira, V1ce-Pr~\ .. 
· &dente, no exercicio da preSdlêUciS., r~1 

I Faço saber que o congresso :Nacional aprovou, nos têrmos do art. .66, 
no I, da constituiçã<J t<•ederal e eu.. Rui. l'almelra, Vice-Presidente dp Se• ... 
nado Federal. no ext r cicio da PrC.Sldência, promulgo o segumte 
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DECRE;TO LEGISLATIVO N' 7, DE 1002 

C::XPEDIENTE Aptova o Convênio que concede t!m "Entreposto do Depósito 
Franco" na cidade de Santos, Estado de Sãô Paulo, a Repitblica 
da. BolfVla, firmado entre os Eslados Unidos do Brastl e a Rtpú­
blica d,'J. BOlíma, em 29 de marp de H53. 

Dl::PAIHAMENTO DE IMPRENSA NACIC>NAL 
O!AIG.'t'OR- GEF<•L 

Art. 1,, }j: aprovado o c6'nvênio que concede um '·Entreposto de ne­
pó.>lto Franco" na cidade de santo.o;, Estado de São Paulo, à Repúbli<:a da 
Bolfv.a, firmadl) em La Paz, a 29 de mzrço de 1.:.58, entre os ata::os Co~· 
do;. do Brasil e a República da Bolivm. 

ALBERTO DE 6RITO PEREIRA 
C.,,.,.,.Çr DO 9l'I:FI\IIICO CO PVSLICA.ÇÔC& C,.n;:,.. D" &llÇi.8 ITR4 RIIIDAÇI a 

IVU.<ILO FE.RRE.IRA ALVES MALfW.MONTEIRO 
Art. 2Q f:ste decreto legislativo enttará err v gor r.l. data de sua pu­

bl!cação, revogadas as disposições em ccntráno. OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
senado ~·:lenl, em 13 de ju ho de 1962. - Rui Palmeirrt, V!ce-Prf!­

s.'dente, no en'TciClo da .Pre<-<1 ~nela. 
SEÇÃO U 

- ·- --· ----------------- emp:reuo nas o';cfnas do Departamento de lrr.pre-ne.a Nacional 
9R<\!:HL111 SENADO 

MESII 
P7t"S1Eknte - Mou:·a 

PciLI. 
AndJade 

FEDERAL. 
VICE• L.IDER 

I<'au.st-.o Cabl!il 
~'-rtmrtr H.•·t1·1.ru·~a 
t;et.sun Ma-~.•uuw 

ASSINA1UIIA,8 

FUNCIONA RIOS 

V .ce-Presióentl~ - Ru1 Palmeira - 1 00 PARTIDO LIBE:'R'IADUR 

, R>'PARTIÇõES E 

Capital e 
PA~'l'!C!J.L,\RLS I 
In eno1 Co~pJtal e lnter:.or 

SO.IJO SAI:ltstre • . • • • • • • • • • •• Cr$ 
96,00 AHo .. • • .. •.. .. . • • .. • • • Cr$ 

UDrl, ' 

P<imetro-Secntârlo - Argemtro de! I 
St 10 e~tre ..•....••••. 
AI.J •••••••••••• ~· •••• 

Cr$ 
C1i 

39.01 
76.0l l.lDEII 

t1em d~ Sâ 
FigJerredo - PTB. / 

Fegundo-Secretárlo - C!lbcrto Ml· 1 

VK"I-l.1DEfi5S 

fl.lov,.io de Carvalho. 
1 An 1 

I 

E.1terior 

Cr$ 
I:~terior 

136.fl0 Ano . ................ . Cr$ 108.01 
rin.to - PSD. I 

DO <' ARTlVO SOC'l Al PRO· 
GRE:SS!S"IA 'l'ercetro-Secretàr1o Mourão Vtel-~ 

ra - UÚN. 

quarto-.Secretàrlo - NOV<les Fllh 
-~L. 

-. Mmrfro-Suplcnte - Mathtas O!ym-

LÍDER 
J.Jrge MJyoard 

\>'lt.:E•ÚDEC: 

- Excetuadas as .para. o s~terior. que serão sempre anuais, &l 
as~1natu1ás podei-t~e·ão tcwar1 em qualquer época. pc-r ~;e1s meseí1 
ot. um ano. 

- A fim de possíh1l1tar a remessa de vatcn!s acomPanhados d'cl 
es:hrec,mcntc&- g:uanto- a sna aphcaç-ão sol•cuaarv·s deem p;ereréncia 
a feu:es~a p-o:r mu1o de cbeq12e c.n nle po:.ta} cm:ttdos a favor da 
"ftsooieno do Departamenlo de lmprer.sa Nac,onal. 

p!c - P'fB. 1 
f: ·~gur.c:.o-Suplente GuÍdo ~ondtr I 

-!~0- I 
'l •reeirn-Pttt:le-nte 

:en:a- UDN. 
~oaquhn Pa- t 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA \IAIORlA 

LIDF.R 

:Pillnt'-' MI!Jier tPSDI. 

Vl .. E-LIDEIII 

Lima feheira tP1 Bl 

:t\o~uetra da Gall_' .. a tP". :n. 
LOl·âo da Stlvetra IPSt)) 

Vk. r• o l''retre tPSU). 

Jet'"'rs<m de Aguiur tPSCt·, 

Gu; 10 l\1ondl0 tPSUI • 

Jo• .(F Mavnnrd IP::5P). 
Sa .llo Ramos c?'l BL 

DA MlNURlA 

Jo 10 VUia.::Dbas - wu~~ 

Dos Partidos 
DU PJI.l, J lUO S<J. 

ClAl. Ul~.:\.1UC'HI\1'1L'0 

Ltotn 
.r...:nc Jlto va,hda.r ~. 

'tU ft ~ LlD.EI--.LS 

Ga.<-par Vl'"lúso. 
V te~· nno l''retre. 
DA UN140 DF:MO\R.'\TlL"l\ 

CiON:\L 

~-lguf'l Couto~ 

00 f'ARTIDO !"R.AR.'\LH1ST A 
CIO~AL 

N.\- - Os t.uplewentos à3 eà·ções du:s órgãos oh!.;iats aerão fornecidos 
ao3 assinantes some1:te med1aute srhciUH .lo. 

Ll:Dtrn 

L:n0 dP Mattrn.. - O custo do nú1.:1cro atrasado s1·râ acrescidD lia CtS 0.10 e, po~ 

DO MOV~Ml<:NTO r"RAH""" 
LHLS'I A RENO \I AJJUR 

LIDE R 
Paulo, render. 

I _:e:ic10 dPr.orcido -=:~~~ai~ _r:~~ :____._1 __ ....._ __ _ 
l
i O. Ireribaldo Vtetra - Serrope. · MUV L'\1bN'f o l'RARI\l.HiS'IA 
ll. tJVldlo lelxetra - .BaO.;a, RENOVADOR I ~2. I -et Uaro - Esptrtto Santo. l Pauto Fenoer - Pará. 

DO PARTll>O REPl.JbL!\J.t' ...... ~O 

"'"'" ~.1endonça Clar& 13. /.fonso Arinos - •tJcencaHl:J En f PAR TU)() RE.~UBW(;A:~O CP R l 
'xercH'IO o supler.te Vtuânt!t .. AJó.c;wmaráes. ___ I 

RE?RESENTACAO PARTIQARIA I :t. 
!5. 

PA niDU SOCIAL DEM00RATICO 

J.greja.sl - Guanao.Ja.ra. l 
} .;i.Qfe crua.zans - S.J.C Pau!Õ. I 
I :mt>u Bornhausen _ Santa Ca-J 
Urina. \ 

16. I amel Krleger Rio Grande· d~ [ 
E u.L 

l Paulo Co~lho - Amazon2.Z. 
:.! L11bãc da ti-uvztra - Para.. 
:L \'tctonnu Fretre - Maranhão. 
4. Sebasnaó A..rcher - Maranhão. 
5 Etrgêmo Barr~..rs - Maranhão. 
6 Mene2.es Ptmemel - Ceara. 
1 H.u:y G!trneuo - Paraiba 
oan 1weu.d,d - o-gqueJO:lr\: S"Bqn~r ·g 
9 Sth•e.:,r.r ... ·Pértcles - t\lagoas. 

r hlton CaiDJlr'S Uínas Ger~ • I 
;,ao lluasooas - Mato Urogso 
l ooes da Costa·- l\1at<l úro::..-:.ü. 
( ·ormora Bueno - GolAs. 

? ART IDO rRABALH1S': A 
BRASILEIRO 

10. Ary ~1\anna - EEpirito Santo. 
11. Jefter5on A.::t,·ar - E~ptrlto Santo 1. \"ivaldo uma - Am~o~.ZCnaa 
12. Gil"t'rLo Mar~nho Q;J.anabara :J. r i.l!fh'-<15 UtrmP1o - P'i~tw. 
13. Paulo Fernandes - Rio da Ja.- 3. Fausto cabral - Ceara. 

neiro. 4. Argemiro de Figuet.redO Para!ba 
14. Moun~ A!ldrade - -são Paulo.. I ;). H~~rrus 9arvalbo - t-'l·rn -ml:JU'-.(. 
15. Gaspar Velo.so - Paranà. 8. 1.1\.)'ln\a, l"ontes - St>rt.n,.,e. 

. 8 c_.aao de Castro - U>anabara 

1. Menoonça Clurk - Pl~:~.I.U • 

Sfi:M LEGENDA 
Di:x-Ruu HO$ado - Ri>C Gra.nõ 

do Norte. 

COr,11SSõ!:.S PERMIIf~Ei\ITE.S 
Com1ssão D1re-wra 

MO'.lfa Anàrnae - pre.!t•Ut:..lte 

Argenuro de Ftgueueau 

Alourão V .eirU 

t-.uvaes FWlo 

J.Jaq .. tm P"an~t:te 

ftul pa.merra 16 AJó (rttlmarâfs _ Paran.i. I i. l·-!llu Ietx:eu·a - Bah:lt. 

11. ~mac Mondin - Rio Granaa d'C 9: Atllndo RoJrig:ues - ruo 

1s rl~~Pctno Valiaãaies - l\11nas a~~ . ,·",.· Hlg'..lel Couto - Rio de J!.nein.. Com;ssão de Con~t;tuicn9 · Nei.<;oo Maculan - P"<~.ranâ 1 
ralS ! ,z. ~~UJ( RamOo - SantH Catarln<\ . 8 JUSfiC3 

19. I<'wnto Müller- A·Hto Grosso. ~13. t;t.J<!lJe~ra da Ga::na - Min~ Ot· 1 PSD _ JE'llt•~vn ,Jt .'\~·•,tal - f'"W 
.}. Jusce.inr Ru:.w-• hek •l.lí'enClacJ 1 1 1:.!i 1 :;;ocr.te 
~Em ~xf.>r('tf'l(, o~~ J•~o"e [<,•üclanJJ j L.h <"fll'l:-1.:1c 0 ~ 1 · we0n:das Hrtlo _ · Lu.\ - MLtcr. can.pv.!l 

.. Lf~Zl'l 
1Jan~e1 n.rti'ger. 

\"It"E~Lfnf.lfOl 

Afonso Arinos. 

- G•lta~ I 11-'l.ll. •• l• ~m exu-ct<•tu o ~UL}tt!nle, St l ··t·t-s:at•o'E: . 11 CI Ir d PR P::it.. - ::;y,\.e:.tt e t"e''lt.!-~ 
!l. Pf':::lrc Ludovt~o- - G·~~á:.. ~ enoonça ar t o J. YS.U- 1iu~ L .. ,Lei.IO 

Ul'\tAO DEMOCR.'\TICA NACIO:-:AL PARTIDO LIBER'fl\OOR PS!J - t..ooac ...ta !it.~ottr• 
UlJN - Hei ltl&.•c.o \.'teaa 

L. Muur:to Vie-a3 - Amazonas. 11. Nova!.'s Filho - Pernambur.o. UU~'\ - Alun:,.u AllllOS 

Atrâ nio Lage:~. 

P .td• e Cala?:'! 1t$. 

DO PARTIUC T::!..\9 ".LH1~~~ 
BRASil fi'IRO 

Ltl'...:R 

Barros ca,·va:ho. 

2 ~ .......... d.s de Assunçau _ Pttré.. a. i\loisio de- carvalno - uanta UUN _ A.lt aJll-o LA!lCS 
3. Ju~ .... m Parente - Platll 3. _Hem de Sá - Rio Grannf' do Su' PTB Lo4rH'b..l Fo.mt.E"~· 
4 E<·-.a ..... uue:. Té.vora - Ceará. PAF\TIDO SOCIAL PROGRESSlSll\ E'TB No~,~~~H·p da <HmJ. 

I 5. fi,~,-.,..u.u::lo Fernandes - Ri-o. I P'L AWySUr ae (;31 V....bo (Jl) 
6. $etw,. .... Marwht>. - &.1i.-. r.rande de· L .:osé Maynard - Sergipe. 

I Nwt< 
~- .1• '\o Arruct!l PIP'S\~l""' 

~ "'"w"'r•fr I""'""' .. ,~ """'"" 
tJ nu! f'IW1nelta - 1\.hH'O,..; 

PARTIDO rRAHP..l Hl2T .:\ 
i~!\CIUNA. ... PSD 

' 

- ' J 

l\n, V:a....•,a 
H,>l,t'<~><"LI ~·lifl'ld"':-fs; 
l•f~:~al \el;';..''-



~:;;-..,;S~á=b-a~d~o=1=4=== 
..... - ' 
. PSD - 4. Menezto Pimentel 
IUDN - 1. Jo!IO VUlas BO&a, 
;UDN - 2. Oonlel Krleg~ 
íUDN - 3. Sérgio Marinho 
íUON - 4. Lopea da COsta 
!Pl'B - L Ba.rrOI Carvalho 
PTB - 2. Ltme. Te1&etta 

I:IIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sedo !!) 

PTB - Lima Te.lxe.lr& 

PL - Aloisio de Va.rvalhc. 
Reun10es: A& quartas-feiras, 

hora..s. 
Secretá.rio: Eva.nc.ro FQnseca para~ 

naguâ, I 

ÜON - 1. Dilt·Hutt Ro.,.a.do 

UDN - 2. Padre CaJazans 

UDN - 3. Beriba;rto Vleira 

.PTB - 1. Banas Uarvalno 

PTB - 2. Lourlva.l Fonte.s 

PTB - 3. NeUon Macu~an. 
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UDN - Sérgto Marmho . 

PTB - Arlindo R•ldr1gues. 
ReuntóeF: Qu·ntas·fe;.ra~. à.s l~ 1'::6• 

ras. 

Sccretaho: E<1'll rc1o RLil Sar;nts. 

\ PL - :r.. Mem de Sé.. 
, Reun.;õea: Quartas~tetras, àl 16 ho­

lra.. 
' secretário• JOSé soares de Ollvetta 
,;Filllo. 

Reunlôto: Qu:ntns-twas, (I.S lB """!! Comissão de Sequr ança 
Comissão de Finanças ras. Nac10nal 

UDN - Daruel K.r1eger - .Presl• : Secretário: José Soares de Oliveira 1 UDN _ zacaroas AsslUllP(lG 
dente \ Filllo. \ Pre:;1oent.e. 

PSD - Ary Vlanna - ViCe-?r~!·/ - _ J PSD - JetJ~rson de Agu1&t. 

Comissão de Economia 1 denw ~ • 'J. Comissàc de Relações Ex!eriore,." j p,;o - SiJveotre PencJea. 
/pso- Oa.spa.r Vello.so - .Presi· PSD- EugênJo Barros UDN - Sergto ~armno. 

4fente. PSD ._ Paulo Coelho PTB - Vn·aldo u .. -na - Pre.sH1eot.e 
· ::-.. • PrB - Ca1aúo d.e CrtHrO, 

~ PTB - Fausto Cabral - vtee-Pie· PSD _ Gaspar VeJoro '1 UDN - Juào vwasbul.s -· Vlce· 
aidente. ' Pre:t~dente. 
'\uoN - Sérgio Marinho PSD- Lobão da Sill'eita UDN - Atra.n~o Lages. 

tJDN _ Fernandes Tâ.vora PSD - V1cwrinO lt'Terre 
ltJDN _ DeJ Caro UDN - lrineu Bornh&usen 

< 
ltmN _ João Arruda UVN - Fernanaes Tàvora. 
FSP _ AlO ouunara.es UDN - Lopes da Costa 

'PSD - Paulo Ffr•der PI'N - L1no de Mattos 
PTB _ Noguelre. d.a. Gama {9) ,.. PTB - Nogueira da Gama 

Sm>LENns P'1'B - Barro.s Carva..tw 

PSD - 1. EugénJo sarroa PTB - Saulo R.Amoa 
PSV - 2. Seoa.stlào Areher - Dix~Hu1t Rosado 
PSD - 3. AlO ouunarte~ 

UDN - Henba.'do Vlelfa, 

PSD - Benedlcto VaJadarts. 

PSD - Gaspru- Velo.so. 
PSD - FUmto .oV,lul.ler. 

P'l'B - Lourival Fontes, 

Pl. - Aloys10 de Carvalho (9). 

SUPLENTES 
MUton Campos. 

UDN - João Arruaa. 

p l"B - P.rJ;na-o Roari~ues !7l. 

SUPl.ENTE8 

PSD - Ja:O;-l.S .\lara.or_.â,o - VtCt• 
Pre.,went.e. 

PSD Rtly Carne1ro. 

PSD - Jvrge M:lynard, 

FSD - Vtctunno Freue, 
UDN - Jc.:ão Arruda, 

Ul>N - Atramo Lages, 

Pl'B - SaulO Ra.moa. 

PTH - Net.:on Ma.cutan. 

R~uruõzs: Q~;ntas-1el!'a..5 GS :e ho-
troN - 1. lrmeu sornnau.sen PL - Mem de sa d.7). UDN - Sergio Marmbo. 1 rM, 

UDN - li. Ovtdto l'elxetr& 
UDN - a. Lacarl.. ao AsollDlpçâo 1 
UbN - 4. 5erg:lL M&rmllo 
PTB - 1. Llma relXetra 
PTB - 2. Saulo Ramos 
Reuniões: Qwn:.as~.teml..a, ê.J 16 llo. ..... 
Secretário: JOiê Soa.res de OliVeira 

rubo. 

Comissão de Agripultura 
PTB - Nel.Mln MacuJan 

lonte 
PSD - Eugênio Barros 

PSO - AJO Gu1tna.rãea 

~PSD - Paulo }j-ernande.s 

UÓN - Lopoo da C<lste 
UDN - Ovtd1o TetxelTa 

Pl'B -,Fausto Cat>raJ t'l\ 

Stwu.:Nns 

pSD - Pedro ,L.uaovico 

PsD - Je.Uer::;oo de Aguiar 

Pres!· 

vtco· 

Stn't.EN'I"is 

.r-SD - Silvestre PénCJeu 

PSD - Ruy ca.rne:tro 
PSD - Jarbas M"l.ranhão 

PSD - Menezes Puntntel 
PSD - Ped.ro t..ud.OVlCO 

PSD - .Fillnto M !llier 

UDN - counbra Bueno 
OUN - zacharUls tte AssUIT'.p~áo 

UL>l'll - Joâo arruda 

UDN - Mllton CampOs 

UDN - Joào VW&.sorx.a 

UDN - Dei caro 
PTB - Fausw caoral 
PT]3 - Vivaldo uma 
PTB - Arlmdo Rodrtgue.s 

PTB - CaJado de Castro 

P"!'a - Uma Tetxe1ra. 

PL - Aloy-5lo de carvalho 

I 

PSO - Menezes Plmeot(>J, 

PSD - Jetrer&en ae Agu;:a.r. , 

PSD - AlO GulmaràtS. 

Q'l'B - Nogueua da oama. 
PTB - Barros carv~ .. b() 

Pl.. - Mem ck .s:a. 
Reuruões; Quunas~fdra&: U 16,00 

botas. 
Secretário : Eurico Gory Auler. 

secrctn.no: Jw.leta a.belro ÜD.,} san .. 

"'-'· 

Comissflo de Trnnsnortcs, 
Cc.·lulllcaçóes e Obras l'ubllcas 

pSD 
dente. 

Jorge l\1.4ynarct 

UDN Coimtua BueLo 
Preswente. 

PSD - Vtctorino Fret:a. 

UUN - João Arruaa. 

P!esl-

•. Fall.')tO Ca~rat (5J .. 

Comissão de Redaç;ic 

Sérg-io Marinho - Prestdente (UDN 
Ary Vlanna. Vtce·Pr~ldente 

<PSDJ 
AJO Gulmaráes fPSD) 

AJ!oru;o Anno.s tUDN) 

Lourival Fontes ,p·n.n. 
1. Padre Calazans 1 UDN), 

SUPl.E!ITE.S 

pSD - Jerrerson aa A.g•.ua.r. 

pSD - Pa~Ho Coelho~ 

UDN - SL'rglO Marit'lh·:)~ 

UDN - Lln:, cte Matoo. 

PTB - NeLson Macu_Ian. 

1 Iteunltes: Quutas-telraa às 113,00 .

1 

horas. 
Set:retâtlo: H>fJaldo Fenclra Dias., 

PSD - SebíUi t.ião Arcber 

UON - De! caro 
Reuniões: Qu1nta.s-te1ras~ àS 16 1\0- I 

2. lleribaJdo flelra cUDNl: Comissão de Serviço Público raa. 
UDN - lrineu Bornhausen ) secretà.riO - Renato de A)meida 
PTB _ Caiado de Ca.-,tro I Chennont. 

PTB - Uma Tebeua --

:,euniões: Qutntas·tems. àS 16 ho·j' Comissão de Legis!aQão Social 
secretário: JO.Sé A.rll)tides d.e Mo- PTB - Llma 'l'eixeua. - Presl· 

lés Filho. dente 
,!JSD - Ruy Carnrtro - V1ce·Pl'e­

:omiSSãO de Educa cão e Cultura •taent• 
Menez~ Ptmentel - Pre· PSD - Lobão a.a SUveira. PSD -

dente 
PL - Mem de sa. - Vtce~fT~1~ 

;;nte 

PSD - Menezes Pimentel 

ODN - Afonso Ar1nos 

PSD - Jarbs.s Ma.ranbã.o 
PTB - Saulo Ramo.s 
pru - Amnao R.oo.rtgnes 
UD~ RrgmaidO to'ernar,d~ 

UDN - Pr.àre Ctua:z.a.na 

SGPLENTFS 

P8D - Lobão cta Sllveln 
PôlJ - A:..O UUliD!HlleS 

UDN - Uno de ML\rto.s (DO 
P'l'li - Caladt..: ae CIUSW'O 

UDN - Lopes da Costa 

UDN - Afrânlo L~r,es 

PTB - C61ado de ca.stro 

P1B - Arllnào Roar.gues •Q) 

SUPt.ENTl"s 

PSD - 1. Seoa.:;ti~o Arcbet 

.PTX> I PSD - 2. Sllvr~tre PatcJes 
FSD - 3. EugênlO BMTIJS. 

1. CAiado de castro <PI'B). 
2. LObão da Silveira tPSÍll 
Secreté.rlo - sa.ra Abraão - Ofi .. 

c1al Legislativo, 

Reun1ào - Terças-te1ras, à.l l6 DO· 
ra.s. 

Comissão de Saúde Pública 

l
l ·UDN - Reginaldo F-ernandea -
Presidente. 

PSD - AlO Gulmarâe. - Vlce .. 
l Pre . .s1dente, 
1 UDN - Fernandes Távora. 

PSD - Pedro Ludovtco. 

PI'B - saulc Ramos - i$)~ 

SUFLENTES 

PSD - Eugenio Barroe. 

PSD - Jarbl'~!' .Maranhão • 

UDN - Lap~ da Cosi&. 

CiVil . 
PL - A!oysio de Carva.L."lo - Pre-

sidente. 1 
P:::iD - Jarb3.S Maranhão - Vtc&• 

presu:tent.e. 

PSD - Silvestre Pér1c1cs. 

UDN - Padre Calazàn.s. 

UDN - Coimbra sue no. · 

PTB - Caiado de Castr.o, 

PTB - Fau.-<>to Cabral. 

SUPLENTES 
PSD - Ruy Carneuo. 

pso - Benedito Va.Uadar~. 1 

UDN - Sergio ~arinho. 
ODN - Regtna~dc Ferr:.!l.DdPJ ... , 

PTB - N el.son Ci.·bra.I. 
PRB - Fausto Cabral 

PL - Mero d.e Sá. 
Reumõis: Qu<~ . .rtas-!e1Ias, às ta no.-; 

r as. 
Sec-Ietá.r1a; ILa:ir .. a Crl.IZ Alvee. 

' 
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J'ulho 'de 196:! ----·-----· -- ------
l 11 de julho. encaminhando, respecti- \ o Sn. PflESIDt;XTE: 'i ç~ do- fti:q Gtapd: do ~orte.' pan\ ou4 

1 vamen,e, atltógrr,fos dos se-gn:nt:s: tt.vs _regwes au~d,~ mats Pl.OHll!>SOra~. 
. Eslá f:nda a le:tura do expemente. Se!, Sr. Prestdfnte, que .1s _grand~3 

Hú orrdore:-. inscritos. Tem a palavra j compani1zas am~r .. canM> que~~ell~ e~m~ 

t.TAS DAS GOMISSõES 

Comissão ele Finanças 
Til~UN!AO (EXTRAORDII\ARIA), para E'xp!or.ac.fio do peLrólto. quanta:-. 

0 nobre Senador Dix-Huit' Ros:tdo. 

1 

pamento p('r.fetto par~ P-· 4,1t1Sas c 

E:vi 12 DE JUL::-IO DE 1962 Pro:eto de Lei da Cãmara 0 .:n. DíX-IIl:IT r.OSADO: ve~es se def>enc8nt"m na p;;>rturB6w 
· 1 ~3 d 19-2 · do primeiro, peço com todus e- ~c::; re· 

d · n~ ., , e o· I ~~s 13,GJ horr..s, na S.:\la as Comls- "- su:tados e tes~e:: tavmáwit-. Sal;c .. ,t 
si ·' l.J .:.e.wdo F'.deral . .sob a Pa;si- . (Sem rev~ão do or3don ~ Sr •. Pr~~, que, pelo menos, uma pe- 1 cr-nt~•:c•:n 
u r • ..:.a d.o Sr. ciemt.cior Daniel Krle;ser, · T 1 ansjere à Uwão a JoJsponsabz- t·ld~nte. v,alno-m.e da op~r_Lil_m,..a'"::e, equivalente a quim:" por cP:l(O podt•r a 
lJ .-,.::nc2<> cs 81;;, Slnaàore.., Ary lui:;,de C a díttda de ............. dcs,a S€S::ihO maunal para chngn· ap~-, ga!"[ti.Jtir a produr.:ão do ouro nc):no, 
v .c.JH!.l, N -'g·ueira da CamJ, G:l~P-'~1' Crs 110. ODO. COü,OJ, e respectivos, lo ao cun:anda~ve do Gi·upamento oe, Não compreendo, nem mrosm'1 poje-
\1 l1c;:, ;, V1ctor:ow Freire, Silve.stre Pt- juros, do U!i>litulo de J1IolC:>tias ~lo EnJ;cnhana. sedmdo no Nordeste. ! ria_ C.Jmpreencier, como ~(·rdcc;lino '\ 
r.r.t . BJ.!·.os L<àl"Yat!lo, Mem <ie Sá, Apa~~llln Dinestiro e da Nulnçao, Tenho conhecimento de que 0 Go-l prmctr,almente, como l~?h?_,_tilr o d~s~ 
D.x-H·Iit RosJ.do e Ruy Canteiro, de Sao pauto. \êrn-o ... mci".C3.no esta entregando ou 1 locam~nto desta n:~qt.mUl1:1 que tr-
1~ ,ne e a vomtssao de Fin~mças. ( entrt.gará, dentro de poucos dias, vuLJ presentava ~ma tao marc_::>da esp~·~ 

me :tlmlnte a palavla e concedid::l. o cangrrsso Nacional dt'c:·eta: . tosa qm:tu,ldrtde de mateHa.l que po-1 ranç~. da n:mlm. gen~e-. Nn'J ~odet:n 
df'rr.. ser utilizado na construção cte c'?m~ een.del. que !l:sta manobt a IM· 

r, S •• S nadar l\o;;uet:.a da. ?amda 1 rstl:":da" de acl!rlrs c n" perfu,·açâol Vl.a_mf.luencta.poht.I.ca p::u·.a t>.tna dt:-
t. • c: 1 .• e p:uec 1 p.:!:a dp,maç •. LO O Art. lQ ? _Gov2rno Federal a::snme <:: u,, · .... . . •• CISão de tamanha ImportanC'la, 
p CJC!J de Lei dll, Camata no til, de I a. l"e-spon,-,a:nhdade de .............. ·.·.de PC?ço.::. _no ,NuE~es.te .. ~se .... mavei~all 

. . l''' c ncectc is·H·ão dos impob-/"t;rs llQ.COO.t'JOOO (cenh·o e dez n11- co.1&lttu~-se t:e sc.ape1s, c ..... <;nm"b~s.l Ap.'SBt" do abandono en1 oue nn 
1.(.~ de .i.~p:rta{'ao e de" cou.surüo pa··a lh0es d cmzeit·os1, e rec;pec_tivos ju-, c~:~~nhoc~. "bU11-dJ~e;·s '. ''a~~!od~>:l deixara~. Iegarnm-nos expet:iê!lcra. C 
1,1.;., 1 al ,elefÓnico a s.r unpotwdo 1 t'O.'-· de 12'~: no ano. d:> Insh_tuto de • ze1s e todo o n:atenal neces;~110 as prx:o pwnetro de Gan~ornnh3 qlll 
.p 71 · L::>mpanhb Tf.eton ca P...ragua 1 '-icléstias do .1\pan•!ho D:ge..<;t'IVO e da: grandes coastruçoes daquela re,~1ao. J atravzssou 0 calcáreo,~ alcançou. • 
Ln~. 'Sstad::> de 11in 15 a~rais. Nl'_trirão. de. S~o Pa\tlo. _para co~- a! Ii.tbituei-me a percorrer os Ministé- are~tto, n~sanclo os tre~!o.noo;: ne!";:: 

0 1 a.ect•r e apro~·aüo. ca_'xn. Economrca I•ede1a1 àe .__ao rios interessados e ligados direta-i vtaoem, traz~n~o c~da .ve .... mms as~1 
Praia. :tt P"Oblema da sêca visando nalados os f>tno.ts ptonisSillf'.s da Plf' 

CO!. :nu .. ndo,. u~;a da pabvra o S!'. ~teu. "e :I~ o ~que era a c~mn:.fnção do 1 sent;a do. Oltr~ negro, deb:arnm o po 
t ·u:c'D: Ary Vw.nr::, que e:nlte pa:e- Art. 2r1 A P e~entf' lei entr~rá em ' me d Sant Cruz no Municí io ço p:onetro JOr:nndo art·~zianrment.< 
c t" f .•lrúvel ao PI"Jjf' .. u d r e i .):.t Cf:l- . \''o r na da1 ~ -::lt' ::-;na PU

1
J!tca"a<?,. re- Ar uJ [ aio Gr~ "Jde do Norfe l d~ndo um sirn-:Hic::tdo de proru11d: 

1 tf> a 1,, 101. de 19t.:2,. Qi.lf' ist~Ll dus: • \'O:adns as di.«pcsiçõ~s em contrat'lO, ~ ~~r,;\~o\oc~den~J:{a dupit; valimento: ai impcrt~nc.i~a pa~·a a recup~rarão d'1 
im;H;.~·~." de lmpc:·Ja•:tl·. e de c~n~um?· . ·. - . . utihzação das vazantes, não só n mon- quela tegmo. 
nn t';·i;1l impor~:.d(} pe1a El:!Ito.~o:a. ae A:; C:omh~t~~~ de Sat!d~ P de ~~- · tantP< como a jusante da con:-;trução . , . 
'JeJ··,i~<'o ccntUtental S. A. - I'\' nan~.;r.f, dtf)ms .. ~l~ c,uh1p1td~;o d1.- da hanagem, e a pzrenizacão do RioJ O perfi~ geolor;1~,? levnnhclo ar1mf 
c 0 ,1 r nE"nbL posto no art. n:·\ do Rr".mento Ml1norú, que viria a. fornecer água te qu_e, so n~ rrgtao da Chap9-da d 

S lH rcst'l.·k.ões, é o pa:·ecer n.pro- Interno, em 13-j-G1. , de boa qualidade ao município e àl P.~od:, effi:ba1XO. d~aque1e setllme!'JH 
' cidade de Mossorõ. principalmente, e 1 e:-nl:õtrm tnnta. tnlh~c; _de metr~Js cubl 

\".-cto. que É' hoje abastecida com água do cos de água d~ pnme••·a qu:hdade ~ 
N:··Ia mais hl1v€'11Clo qu~ tr:ltar, en. t &Ubleito do mesmo rio. Teria, indi1r c~m certez~. a'1:ua mag.n~t·ca. P:''" 

C- :r :-e .t rcumào. lnv~atw.J cu, Re~ P;·o:etn cfe Lei da Cânnra I cuti~·e;mente. a miPha cidade uma nos rordestmo.s. o qtle. I';:et'':s~a E. 
t.l!J de Alme.d:l Chc·munt, .'-:..."retál, · , oportunidade incompurável. se pudesse aproveitamento para trngaC'aO. p~1 
10 1 p·e· :·n:e a 1 rt qur um.~ vc/ np:-~- n? 124, de 1962 1 rece:Jer :).cru depois da pereniza<>âo que me.~mo que alc8-nra:nd.o o arPmt 
Dd.t. .c; l"i a::..'>iltt.ida pelo S:-. Pr..s1- , do rio: pol·q~e aquela regi§ o cretácea c'?ns~q;m~sf'mos, apen8s, no n~vel rli 
-G21~te. l'r'Io'lffica 0 Códi[lf} d.e Proee~so int(nsamente cracod-,ada. dá um sa·\ nam~co d?s poços. altura CQ1U~alent 

Pcnrl c dá outras providêucms. bor pesa :lo e uma qualidade lnfedor I a t;rylt~ metro~. sabemos Que ~~ e~ 
· a líqui( 0 • penenma amet·.I~a~a. a rxnet'le'_"lf:l . . . I 0 

. 1 russa e R. rxpertencta de Isn1el podw .. 1 

1
'\TJ', D.~. 101" SCSS:O .. EM 13 O Cong,·esso Nactcnal decteta. Temo::; na cidade de Mcs~oró. a prl·t ser d~sdobrada::; nessa reg:ão. 

, mei'"a instalacfw cte pf'rmutita do Bra.l · 
[lF: JULHO O': 19€'2 - 4~. Art 1° Fwa act SC"'ntado a0 arti.gol:;il. ·em ~aa.nde rscala. o trutame-n"l) O ~r. AH,eml1o de, F1~u~ncdo · 

E" 1 'T'"'A D~ 4a 591 do CócJgo d~ Pror?s;;:o Penal, co•1:o fc1to da {1gtta tirada clo snbleilo do Rio Pe1 nute V. Exa. um ap:ute. 
~- ·~SS..\0 L i.:.tl')._~-, :~ ' r · pa:'"''"''l fo qumto, o st>gmnte pa1a- 1 Mmso1ó não dà aquelas qnalidrtde:- t O SR. DJX-HUIT ROSADO 
LEGISLATURA g1afo: l nec ss:olnas para o uso total, mas ape· 1 Cüm muito prazer. . 

, na :o:. e. principalmente, para o uso I . . . , 

PP"F:S'~"Q-,U·;CI '\. DOS SRS. RUI 
p "\i \J)"J'1HA - ARTH )..TlRO DE. FI­
::1-U ~REDO E GUlDO MO~IDI~. 

~<:>r..a:\crr.'-: 

"· ·1 Se 0 apeiantC' dcc; uar, na industrial. · O Sr · !1.1 gerniro de F1gue1re lo 
~"_n' ·. · t . )'" . 1 Estou ouvmdo, com profunda alegri 

pet ~;<t,~ o;.t no t .. eirno, ao lll1.'e~pa.· o Açude sa.nht Cruz. ~ocahzado no. o depoimento que V. Exa. presta~ 
a aat.aç~o. qu~ ?e:-~ja at_ a · 0~ Municirlio de Apodi, t.ena a capar.:t-~· Senacla e à Nr.ção, a ref.peito da pe, 
nn Supenor. Inslanct~. ser ao " " d~dc de duzentos e sete milhões de furarão dos pocos tubulares na r1 
au~·os, n.m ~udos ,ao Tltbun~lt ~d m~tms cúbicos. E, cuidadosamente. gião do Norde~te. Não po::so compr• 
Ql12m oPde sera aberta Vil' a ~·<, pojpriamos manter o Rio col't'endo. ender como até ho'e, conher:tia con 
pn r~.f.s, oh' erva dos O}; prazc;:; leg ":~· poroue. nos gr~mdes invernos. como é pela obsen'!H;ão, J que a solução ( 
npt:fiCtHla~ ~;" partes pela publl- 0 dP l!J60. verifica!11os que a Chapa·\ prob]C'mn, nordestino é a água -
caçao ofJClal . I da cl~ Ap~li. que e 11~ grande resrr- ca:ptaçúo da i~gua no sulH·olo. 0 aur• 

vatótio d'agu.n., mantmh!l. os seus ve.1tamento das ágvns dos rloq e 
v; aldo J.ima - Pf'u;o Fentler - Art. 2<J Esta lei f:':nh~rá f'm vi'!Ol" .: olho; dãe;ua fornecendo o filete quf' acum~1Iaçfi.o de água através d~ ba 

?cc1 1rias de J1s.·ut,t/U't·o - Vi?to;_n~o 
1
nn dat~ de st~a publtc.'lra<>. revo;ad·1s I gar2nte o rio correndo. Al~m do pro- ragens - não posso ccmprernrler 

Frei. p, -- Rem</ 11rc~rer - EUQf'1Wl 1 as dispodçõe.s em contrário. blewa do Ac.;ude Santa Crur, teriat;nos repito - com(~ no Nordestf! ainda ni 
J .. >·.·rc l - Jrmq·uim ?~rcn 'e -- Fau.~to I i a. crnstrurão de estrad~s, que fanam se tenha executado plofus:lmf'nte 
('fi,'Jral _ Me1:e"';es Pimc·11tel - D<x-. A Com'"Sfí() dP Constiru~ção . a Hga..-;ão do grande Mumcm1o de Mos- plano a que V. Extl.. se retere, ou s 
IT1·:t Rosado -·- Arc,emiro de Figuei- Just.ça, m,, 13-7-62. I soró a todo o .s.istema ro_d?viá}·io do ja, a perfuraf•ão de poro~ tubnlare 
1·clo- R.UJ-1 carneúo- Jwbas 1'1-la-, Nor,leste. permüJlldo a utlhzaqao, em Como sabe V. Fxa., fiU€' vh•P n 
,.(' l.]aio _ R1lli Po!111eira Jotnc I grat:de escala. do Porto de A~ela, Bran. j quela região e sente I)S problem: 
1.1 :yuard- JJeriüaldo Vieha- quidip 

1 
ca .. 11m dos pontos df'- referencia uer- como todr.~ n5s. 0 problenm do No 

'1' '-rrira _ Dd Caro - Ary Vwmu. I mnrente na gecgrnffa do Nordeste. deste esrã à vista de todo::;. e 1 
-· criad0 de C2s:rn- ven lncio Tgre- , Pro:eto de Lei da CR.mara Sr. PrPsidente. há um llo~1to Qllf' a experiênci~ do mnnrlo inteiro 11 
;c.., __ Nom:~ira da cama - Per:lro n? 125, de 1962 TI1C' voaixon~t- desde ~rianra. E' a ner- monstrando f'Ue essa (> R fio!nr'i. 
J,·•,'.J"""co _ rAI1JCs ela co~fa ...... cas"Jar · fnrarão dos po:::os na lll'anrie chapad~ Quero relemb1·ar o qUP dissl" f:'m o· 
v~Tr" , _ r.'el~on MC''"'lfl!'ll - Jri~e<' . . . · rio NordestE". Acnm1l~mho, rlesdf' f!OUP- tros anarh•s Fóbrt> a vi, ih rla comi 
D m 1 'IWen -- B1 <r8ílin r e,' c~ f no - A~:lor,·:a 0 . Poá~r E.r:~cula;o r' lf' tem~fl. os f'S~11rio~ de Cnmdall, Sop- M§o das SêcAB, da qual fa~inm pal' 
D:m· •! Kriegtr Guich lrf'onli.' ab•·1r 00 Tnb~nal f!.!-Ol011nl. ~o p!:'r r Hnrace Wllllnm. Sf'i n•te êse:'l os Srnrdm·ps Jorge M::l"r.md. R 

Trab~ll1o da 6· RC'?IUO o credttn E'fitnr1o" ~ão c1da dia maic: 1lti1!":'1r10s Carneiro e v.\rio" outro"' srs. sen 
- {:;O)· esi)I'Ctal de CrS L::\.'4.2C5,0D. vara porque a eouiTJe qu~ Arroj::<do Lisboa dorf's. ObServa-ram qu~ na .1\.rnt-ri 

t:usl_em as d.e$p!"'sa.~ rt;,<n. a w.~ta- lf'-l'O'l ao Non'/Pste· de:.xou n.,.; h'1nre~. do Norte, ondP. há re"4iÕP(l idA.,,f-ir 
laçao em now sede daquela Corte. <;Ôf'~> dos 'iilmntPs rn1e n "Omnnnh<~m. em clima e eM snJo às 1·egiões do No 

H:ojp, não P nossfve1 volhr !'!S vistas deste. o pr<'hlf"m1 r~""("l'""'""'l"',.;" • 

.) sn. PRESIDEXTE: 

A rs•a. de pre::-p•wR r-g-i"\IB. 0 c~m~ O Congr,~so Kacic-nal drcre~a: 1 para o problema do Nordr"te sem solucionado atrayé~ da Df'-:·furaci'in 
p .rdmento d~ 3f"l St.5". Sen·Jdore, · ! h t rl f ·t 1 · t b 1 · 
}·, .. '.!"lo nu'lttCl'O J.c.oe.al, ("'elMo !l.ber!, Are jQ Fica o Poder Executivo nt'-1 :lcomp"n. 11' o es u o. et o Pf' a ea~nn" po~os - u u ares, de b1t1'8P"en.c: f' 

~ .... ,~·· · '.·,. . cr· ~ df'- rlr'nbstll.<: iiP ~enlo'"'o~. de mme- Jl'rl'ta.cao. Qt:e o dpnoimPnlo OllP • 

a SE'"SãO. 1 · lZ\:do ~ abtJ. t::< ao Tnbu~_ol Re~ 1.0 :nl r~lc-!istas. de rlimfltolof!:i"-tas. P.OUÍPP Exn. Pl'el't.a. com "llrJ nutm·ldqdf' 
cl~ Tr.abn.ho da ._f'xtn. ~f'gmn O C'rcdi~"l tlllf' ntrave.""'O!l. varou o Nonl"'de u-rw! homem püblico.nordeR1h,o, admiradc Vai .'i;>r lidll a t::t.. 

O Sr. ?!!" Sr{'!"e:·;rio 
.e.<;,-J.o autrtior, qne 
;em deba~cs. 

I 
~-·?f'CH~l de Cr$ 1.2N.285.0~ mm ml- intf'il'o, fl. eh;-'lT'rTo sr11mttlado um re.!-·'"'Jeitado per todos n6s ... 

. t .h~-1?· mwento:; P QU-1 trC? m1l, du~entf'~ <?;rand-e acên•o de ('Studos, \ 1e R. ll R..,~? "' ortenla ~ Ctn('O crm•Ptrns). n flm de , O SR. DIX-HUIT ROSADO 
é ap:·ovaM ?.tender à~ rh>~>pe.sas de instalação em nepo!s n n~trobrá~. '1rnml)~nhru~r'lfli Obrigado n V. E::;:a, 

O Sr. 1" s.-crdário 1ê 
....... 1..,tc: 

; sua nova sede. ~~~l~cg:. ('c~=~~~r;fi:~;.te~~Ó;i~~~,.~; o. ~r. Araemira rie Fõgueirer!o~ 
0 SC'- Art. 2(1 A prf'sent•e 1ei entrarÁ. em 'l1:it~eralf.çrico<; e tambPrro a· nre~'"'"S\ n"' l · · SHV~. de adve' tênc a ao ("rl)V~r 

, vi~or n:t dat~ r'Je . .<:._:.Hl publicnrfi?,. ~·p~ l'pr~minferos na. re~ião (!e Mor-;!;nró a~nal. Hl. quP t.f'mo;;: de-r~on~~ràdo, m 
vcgudas as dtsposiçoes em contrano. ''f""·nlven 1)erfurar 0 chamf!do poço t.~lmente a f.odo;;;_ os bOVPtnos ~nl 

:XP'F:DIFXTf 

,)j'clog da Câmara rlos D?p J· 

t~do-'> sob ns. 1.1!:3, 1.10G c 1.1C7; d::-, 

Pioneir d Gangcrrinha norf'S, cme este c um dos c<l.ll"l'll11 
A. Comi'>:::fio d? Fimmc:as, depois\ 0 e · inadi:.helo; nara e. <:olu('flo do nrrh' 

de cmnn··idn o ditopn.r;to no artirro Os resnlt$\dos foram nt'<;>;at.ivo>:. A· mR. ncrr.('sti"lo. Si•·v~ o dPpC~'"''P.r 
2~2~C do Re~imento Interno, em Petrobrás def'locon as s:nas 1)erfnr?-! d~ V. ~a. de arlYC'rtêr,,..h rn rJcvl 
13-7-62. tri~cs, que repl'e.<õentavam a esperan- · no atuai, para c.,ue se encmninhe ! 



Sábado 14- D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Julho de 1962 14 53 

ru;;~.os ce1tos para a solução verda- 1 Ceará, aprove .. tundo os depósitos freâ-1 falava o nobre Senador l'tuy Carne:ro,' ta Na .. ão tem de s~r uma só, int ira., 
detra do pl0b1ema. nordesuno. Clta I 'L1cos da regt<to, e outro assUnto, utn au .. ten~a:ose. Qu .. n{IO DL·u., te":~h\'c · .. ·r t:lHllpac~a J.;ara lJOúer vencer- a l.C.:­
V. Exa. a região do Rto Grande do pouco dtferente da que fo~allz.at.o m:s- 1 peua da gente, 11u~ manc.1 cte tu.ta graca unnersal 
NOl'l..e, onde a água potavel, em abun- i ta hora. Falo na vurzea do Apodt!~ da; ve., so, mdn li<lO,_ 1.5v0 lil.dtn:cvtO;:, de' 0 Sr RU? carneiro_ São P<>ulo 
dáncia e de excelent.e qualidade, foi i yárzea do_ Açu, on_de e:::?a expe.~.·1_en-. clluva. Nu er~ranco, na O~<t"'1~cs, coil.h.J reu:l.le Üc:o.~~tuws ~.l.'a tra.Jrtu.,~ ~ 
descoberta, a certa profundidade, com: Cla- em vanas reg.oes, da a.t:; a ;.r-:.-· no.> ano de 19od, en1 que Jegrs~r.J.nw::. a . - . . . . . . ~ 
a perfuração de poços tubulares O i pj:e;,~:.o de que se es~á. vb;i.tando ;à-: men~...:..· queda p1uvwmt:urka nordestma., ~ sua ploauç<lo e cun.:.~m~a pu. nós: 
'me:smo ocorre em região ainda r~a:~.; I p.t.Lw.uen~e a Hcl.:J..Ida, p~!a '];r::.n.le' em. lóda sua n:swru, 11a tradiJ:<ão mo-, ..Jl>an~o: p!·ecJ_sa. '"~-nos, e .. _am.:>~.j ~1 .s 
diflcil, onde à primeira vbta. parece- I QU!J .1.1.~~~-.iP de r.io.r.ho~ d<> • 2nt'J. ·~pro- ra1 de 40U anos e na rracução escr.-·)l rt.a.teJra~, .\ ~ao R ~0~~~~d ?<to ~ u.u, 
ria impossível o armazenamento de 1 veltando úg-ua dos lençó.s L·t:<i~iCu!: das in.sLahtt,:Oe.6 m..:korolog1c:as ào- rrs.a"'·. 0 c ~~--na, ·~u . 1 ~' 1 e_ 0 ~.- 1

,
1

: 
· d b sol .. d B .. I dessa reoi§.u • .r-. o ·de~te i :lr._t~ a~a.m", E::.,aao~:. .nau:::.t.m •. ~.l agua. o su - o, a regwo, e O•- • "' • • ~ · 'dos. 
borema, no meu ~tado. ~~ tambc~n o Sr. Ruy Ca.ne:ro- v. Ex::t. dl .. 'Iivemos 53 miléneL·os de ch~tva eni. 
temos encontrado ... gua. po.avel..~ Nao licença para um apar ... e? l.\~hent.L 18 mese.;! Não ~e comp·eendoc: comu O SR. DIX-HUIT ROSADJ 
em. todos os po,;o_s, po:s a:. reg-la::> e, ntent.o do o;ado.·J --, {.)ue.o c. mp.c.ar' a \lda 1c,üsw a ê.:5se unpacto. Mas a i Abundonamo3 no,t;a t~rra numa po~·­

ei_o areno.sa e.,. a agua e s~;~,·b~a., m. ·-s I o ponto de vista do -noin-e Stn:t~or: naLu.rez[.. adve.-sa ex ~enmentando a I centagem :;u • .Jer_.Ol' a cmquema e dc>s 
esmo assim t ... mo.s encon ..... do_~oçusl Aroeniro de FifTueiredo Já. que V., nos.;a cap.icldao~ àe"' luta, aescobr·~ _por tcpt~, para e.mprcg~l·~.~ r~u·.~~a. 

com .. água exccpcJOnal .. de Pri1neE·a( Ex~ I frla na v.:"rzea d. A('.U, e re·.ll-! que tambeH\ nos deu a capacida.ie de ~l.uscu:al ~- a ma~s one~os,, --:- ~~u 
uahda<!e, cap~z d;e servn· a qna~qu_ ... r I me:Úe área que ~erá á~~ta Com mu:to' 1 esi.>téncia ao svfnme:..uo .,rand~ E:.tado de S .... o Pau1o n. fihl t.e 

~opulaçao ~a1s r.gorosa na ex1?~1- 1 mais r.::.c!~idrõdE', g0.3tafip, de lemJnr.
1 

· ennqt;ece-lo. D<·po:s rec~bemo;; oe 
~Ia ~e bo-a agua. O Estado _do)'Iat-r 

1 
por exemplo, a Z•Jna do cariri, m.dc T,~nho dirergit:o dos p-cntos de vis- volt-a o nos:;o L·abalho, pagan(iO c.u s· 

l
oar exemplo, que é _uma 1eg-.,ao ce nasceu e viveu 

0 
nobre ~:?n::tdor Ar.- e_ : ta rio benad;:h· A;gemiro <..e }-Jguzireao simo. Se fizermos um câlculo de uuld. 

l 
m3.lto,._, com , cxce::\0. daou~•_:t. I?o~·: mlro de Figueiredo 0!1de 0 _p:cOJem'l ua; ~xr~u;-;lo;; nos -d.~;c.1rsos que pronunc10u família c1e cinco l!lembros trab.Lha:I...,o 

,1d; pas::"a o.~"~-:al.nai~:a, o ~:au1: agua. e de f->Olucão ma.ls difícJ. Quun- IHJ., qu;:-.se 4uavi',) ano.; e;n ql,~, com de sol a sol, acumulando seu:; YL·rt• 
u~n ... zo~ .... P• /P~Cl.a a P- r~urJ.. ao ~~ do estivemos nos Estad.Js Ur>!dos 'i· m.Hb honrê;. pal·a mim, pertenço ao cime:..l-to~ durante dez anos sem co•n· 

or:os n~~o tu') ~1:Hes nrteswn·Js. pOJ.s mo:- que O 'i amer;canos aproL~ita~l af-1 ~ t:5t::üado. Entre~anw, concordo plena- p.i'ar l'Oupa, sem pagar r·emédws. etc., 
água jorr::~.. Tr'!11'fl~ Lido na;; mêos: ág:.Ias do dêgêlo da-, mont.a:-:.has ro- mcn,e cJrn l::l, Ex.l. em que devemos depois de.s~e tempo, essa fami!ia. kJ'Á. 

asta. que o Govén:o ~ os t-é-znico::; chosas p"'ra a') ~ran~As bL: r-::.ç;ens. &C..1t~r nos,~os e::.fth<;o~ para. conquistar apenas a possib!!idade de adquirir Ulll 
_uc:ram, seg1:;;,do a ori_entaç:io dos Mas tzmbém estâo pre-:cupaL Js CCll o que e a mJ.iOl' c::;p:raüça do ~or:te;;- caminhão em Eão Paulo. Q\te dil·e-

_1écnicos ~~' m1mdo int:;ll'o." :~·~fl~l- 0 aproveitamento d::t á.,ua, (.; [.l._.t:m: te... renc;a! 
har~o plo ... Jem,1. pJ.ra s .. a \-~d.-...dclr-l perfura·õ,:os ele »c·os : O Sr. Argemiro de Fi.7u~ircdo -·c}u('ao I ' t- ,. • , Isk> nio poje c ::mtin~a1·. '1 ':::os 

· · _ . , -· ~ , No .A. ·i?0llH. d:Irantf' l'm rn'), n:io: :\imto oem! ' que t.:ompwr C1.ntu.hões ll[.O a es::;e 
, ?'l'ó.s nao podemos.1 nobd~ .._en:'ld,lr, é. c:1ove :'lais do qne uma p.•lPgad.J., i o SR. vn:-uu:.::T ROSADO - ... ! preço. 
s_aJ gastando d,nhe.ro. nosso e:P.:>•l't1tc 0 ~'üroo +"m pou'' a·'ll'\ 1 po· 1 -eo co -p--o·"t 1 p 1 · 0 u-- .- · 1 

::Whe:o, em c::.minhos erradc.s. Pe:-: Né~ "cto No .. d~~t.,' qt··;-lll:-• tel~:·ot> "::.0·:' t. ·"' · t ,~ "d'-1 a i"' _1"d • a~1uu Teuos c~ue ele·,·nr no;;;so ''sc-:1nci'' (le 
lõe V. Ex<l. a exLensão do aparte I • ), . "' ... , , i v . . • 1 ·.~! ;:t un an e ~u:..s Esconu_ou; .. a que e- I vH" para puàer.mos a.ctqnir.r c. pro-

~ • l tt>, _chove mn.a vez d"._ do:~.; u.n 5_~·;s1_ mos. Mol:nh~ndo-se, pe.as, ba1cegens, t.~cão ric:t cic s~o Püulo. cam J;.;.~.sv 
O SR. DIX-HUIT ROS \DO ~. Y. ' nnc::- . 11as, C)Uancto, cr.ch, hJ. li~·. a. a:-:. chuvas qL:-e caem do ct.u, podere- dinheiro melhoraJo, e, pCl·t~ n~:>, ::1 ~~;s 

•x:.t. dect maior ,.al:>r às m:ntn_~_P:'l-' 11;1 D<)Undan~m._D::.I ror Q 1 ~· o ::,.J,>- 1 m"s,_a .. r::ves de um g1·un;J<! 3istema capa:-:: 
anas, qnr-ndo com a nn rxper:~n- Iul? tem mu ta ag.w. No_ V•_':e dJ C:_-~· :a·~cr.al, JOgá~L~.s afin:.tl no.s c;tpilaies · 
:Lt traz uma comrib'.lir:'fn qu(''eu n· rm. por rx•mplo. q\1e e ·~ee,J: -~ .z o Lia terra a f'm rif', pelo mila;re da Sr. Prc~ldentP. ne.~te t1·abalho de 
·í~·;ro com p•·a?et· no r:Jr't 1~:"-e·:rso. rs F',L'end<> ;_ .Reu·1 Cl~:>. d~ ~ ~-\·J-- • ~ :nd:~·1~·ão, cb.enr.o.;; a produ~ào que esclarecim::nto entre o No:·tc, o 1\Jr· 

o Sr. ArrJcr;;iro de n 1uci:e·:.:J __ Gor.l_f;'J e }:.:.,s1leu Gemes. ·>) d .... ~ ~ t ,L·.c1uc:ce os pu.~.:.e::. e for_iLca os l'O- de:;te e oS~. uão me cans::nei ti't •.. ;l. 
)';_·;b:-,d,J ~·v. :E~:'l. para.~J::no<:> r.ue p!';;cu,·crn C''l3.." ::1 11•' \JL..;,, ! de procurJ..r at-ender os ap~~r::; t•e 

· .. . :-:itua,iio p~r:t a:_JUt-!as tPtT<i.t;, :-~.-,(';- ·-· ., .,,., _, • ., _<> ••• :companheiros de Sã::> Pauio. de ;~3lit-t 
O '~t~. DT~·,·L'J -r ~2~\.DO - -\ 1 ~ar:1ente cc:n a p"rfnrar·:'o V' ~.J(.f•' 1' <.-- o ::\:.~~u.f' .e .er.1 1·-S~n:a.-- Catarina e do Panmá. LeYo :qu~ll!. 

'f . .:,:E.<J d~ Plc;_-;, nJ i-·> ·L c ~; -n;·~h:>,l.~ E:-;~; 0 f2 :enôo per~ur~OJÕPS. V~,o t ·r t, ,..: o :..;,-:.1 Cü.n Cl·n:!L-1 d~ioc~~hece, por 'i mcns-1gem perm"tnent.B dos IUl'!l> il'• 
1:' a. fiU', <Jel1·~ s·<~· p(~-:::. :'rt·-;'Jr.ç<, v~.~:l'> FYll'l1i9.s R~tmida<;. As fnze.t- · :.udol <1~~urps.~.r.s e vttnotadas na .mãos com vont-nje de que 0 , 0 .tu,.; 
-em o J:o:.le üe J'''~.;i.o u·,\rto•o:;_ (l_r_._ d"' Cha··a".:r. nos J\.·luricíp;os ne; uc::.sa f_.;._ant.:n-~.~ m.oral. qu~ndo s:! re- ccmpreendam a r·Cssa ctor, JJlD.-1 qu,·, 

0 Sr. lllerllic:;.-õl c;.:.r.'· _ P:-r.lli Cn':'ree;rr-s e d~ Qtixadâ. ~lo \'erdt-: lfrt:IH a ll'll~r~.ll.lau.e Ctn l:iCCas, O as-! em nenhum ins!mte, em nH u.,it\­
de:ro') .i'J·din . ..; ma_ r;;::o.'; p~b s:5te-IH<-~ ~UlnD e a;;tnq)ado completamente, j d:1ndo nos bum!lham, pon; Je não 

! no::;re orJ.doe l:m a;.;r:·:.t? de pl"rfu:a"âo do;> po:;c<;, cJisc1 fácJ.' mccu:~ndfY a hoMa geral do Nordeste p0ctemos sr.l' humilh:tdos. •J\lJ~to 
o SR. D!X-:FU; r fi()3:\D:J _ renJ-~z,ivel. cll;,end; nd.'J a:.~c1.:.s do a 1-, e vb:J.tl·ndo seu animo. Os ladrôes nês! bem1 
uv:rei 0 np::utc (~C v. E'\a, xí1:0 do Gm·érno Fec:':'!'31. u't.~H·'i • o, coPlPccmo, e o:. apontamos à PX~cra~ i · 

'I\l'i,lis:-Lt;0 <i.l A~.icu:t"Jra. V. Exl. · cao pub:Ict, Aos Governos é q:.te temi O Sr. Argnn~ro àe Figuc!1.~: 1u-
O Sr .lirnd::-n, :.t Cla~k - O nob:·2 rs!.á. t ·~ltznclo de proble:na y;·.~l p:l 'Hitaltado a resp:>nsabllidade de cvnuns..: I :Mmfo bem! 
;1aGor. A:-p-,•mii·o de r:'{Uf itl'dO cu:o-. nós ~u ía solnrão ~·e no:; ap:·e:~~n a as penas que merecem, Assim, nós I 0 SR DIX-HUIT ROS \DO _ ú•­

{)U .~mto _ beu1 ~ que.st2o dí.'l Pl?<"ú5, mu~to fácil, E' só o povê:~o m~nd :r que h1tam?s~ llonradamei~te, r8presen- remos d.e lutar sempre ~111 '- ré íi~ 
rt€..3lanos ao" .. P.:lttl. Estou ~~,e~~a- abr.r por~s, ~o.:-.1 ;?nLl~m'_r;a~;-~E ,t;,~-~bndo tl.:l'11ÇJ.O de faUlilla duran_te o ·.:,_gualdade. com a mesma ec.-a:.->rnl, 
ente de ~co. do com o prf'.llm,.a.l balho au~ 11110 d~:~ .<>~r mt. .omp •. 0 curso di' al'!o::; e anos, crescendo J~mto I p:lra soerguer. para levantar c:;:a ~~.l­
ento ~e ?· .E:.:-11. E anda er:n de- · como n\l'llo ?e:,1. al~<>c o Srnad"_:: A1'- com o f_o!nmenro da terra, repelimos 

1 

çüo admirável. 
or:rênc1a o.a ultun:". pre-'>ença c.o S:· · gemiro Je Figl'E'Jredo. nf'm rea··zado o que no.:> ashacam cte vez em quando. 
,elso Furtado, no S('nado. trou:-ü-no1- à mão, m'18 à m-íqutn:t. D2sí:1 fJrn•a Não somos ladrões como dizem, e o Posso dizê".:Io, por que conheço Q'.l::.­
. Exa. notícia, allfls, publi~'l-~a n1. ~ 0 po::ro fica m 1'to bar9~0: Esto11 fie probl2n!'? :da sêça não é de .explo~·a- 1 se o nymdo ~nteiro. Nã? enC"on~_rl'i 
p~ensa, de que _uma com.ssao d! 

1 

ecórdo com V. Exa. e, por 1~so, aplau- cáo pollt.ca, mas humano e socml,, terra tao quenda. a pronm-:5ora~ En-
·<"mco:.-> de Israel Já e~hrla no Nor- ·do o SCLI d1rcu-:·so. catrndo aos Govêrnos tomar sóbre) quanto outros pruses se enco:JLram 
este, trat-4pdo de fazer a perfu"~- 1 

0 ~R. DIX-HUIT ROSADO : se'J.." cmbr0s a rE:'sponsabilichde, senão I satuardos,. numa densidade demo~ra· 
ão de poç_~s. D!o;se a S. Fxa .. n~1-: Muito obrigado. Conhe~o 0 pc·oblem-;;:, de re.~olvê-los. pelo menos d~ atenuar I !ica irreversível, com problef!ls.!i dr 
uela oca."uw, qc1~ receberíamos d~. do C.:Jriri Já visitei mmt::ts veze::: t'S a d~sgTaça Q"Je cai .sôbre nós, 1loda a natureza- problemas :te c.eo-
raços abert~<; qualqner comissão Q11'': n d , . t R T~ . , r 

1 grafia humana, ·de g-eograr:n. ~·t<;;c((, 
iesse aperfeu·oar nos~o s!<>t•·ma, mas, f3.z ndas, e A,n~on:1:? Co<,;- "c a~l -U ~O sr: R_u? Carnetro--: E um,_. ques- econômica e social - nós, nncna::;, 
ue a pel·furr~rão de poços era que:-;- f Gr·~u's, H'lh')'> ,_m_.,os m. u., . .,co:n!'~~- t..1.Cl clmtaLc~ que, vat aume<~tand?, I vemo~. n'esse crepúsculo o sur~ir da 
- 0 tão ban::tl. tão simplrs, qne -"s- nhPJrO.'> q8 Revo~nrao r'! e :1~ .. s ~~ a, I~. c_acl~. vez m.us, o numero de sua-s n- grande aurora que há ele vir para E:'s!-a 
anhava. est!vessen,os. ago'·D. 1m,or·, çoado a e~scs do.~ p_aus--dc .~-~~~a, qn.~" um. s, , Nação. 
ndo tt>cn!cos pz.r;l. rf'sOlver o pro-. ro·l~es b.m e a~Ln·~o 0 tJab ... ho q:L o SR. DIX-HUI'I' ROSADO ' 

Ie.:na.. quando t0mos téc'licos pnc'o-; ru.:.llzam como p;oneuo~. i Imo'IJilizadas as ágn;-os, como ~rande Nesse dia .. Sr. Presid~l:te, tere-
ai:;. E:t me,<;mo. no E-:;t<!do do Pia,.ti.' o Sr RI! !f car~niro E~o d01o;. moldura do Nordeste. vislumbrare-' ren~o~ apr:eno~do 11 no~.<:a. llçao. d, bra-
. perfurei com f!); m~"~'>. e CJm apr-, bons paraibJ.ncs. mo'>, num pJs~e de mágica, o magno· l sileuno,. J.a nao falara') de nos com'' 
as 9. R.Juda de carret·lJhas e ná~. po-1 - I fico quadro que de~ej~mos ver naslse u. a lmde profunda nos sep_ara~.;se, 
os t-nbul(l.res. q11 e dera•n árrua. E' o SR: DIX~HUIT ROSAD? --;terras nordestinas !\penas 0 descon-: reumdos que estamos no sentJdv dl 
Jaro QU~ quanto mais tÊ'cn;c,)'> v~e-. Vo~t vána~ ve~es a ~ampina Gla~~~e,: trôlc ~das quedas tias~ chuvas nOs abri· Federação. 
md ta~to 1tl}el~o1 ·i .md ""ct od prob

1
kmd:: ~~~\~~~a,~i~~l~~a ~~~~ee~~~nao s~~u1el~ · g~ ::t essa obra imprescindível ào solU· Sr. ~e?idente, o a pêlo que ~e fn!-

111 a ll<~O o. tf'so Vl o a a a n 1 , ct· . t'd çao dos nossos problemls. ciou dingtdo ao Grupamento de E"-
rença. dos hompn.;; público..-; nacio- -.mpreen Imento qu~, se rep~ 1 0 P?~ . . , enharia. uero levá-lo tam.b{m ·~~ 

ais. qllfl' quf'r 1~m <>:a~tar 0 dinheiro do, mmlos hom~ns, n~.~ faria recuperar Sl". Pre.s1d~·~te, m~~ drscu:-so e qua. ~oracões ct%s homens do Sul que ~~e 
orde.ste sem tratar do proLlema da a nossa quer.da regi<tO. . I ~e iuna .:sp~c;1e de d1vapaçao. O co-! escutam, para. que-. ajudando 0 Go­
gua. ! O problema do Cariri Velho e um. taÇ~·-O no.de:-tmo se empolga com setLS, vêrnrJ- não podemos deleaar tõdas 

d'f t ~·ct , 1· ·. I problemas. Desdobra-se na -su::t. fôr-1 · i _ ,, _ · o Sr. Argemiro dP Figueiredo _.pouco . e1e_n e no se:hl _o ,.,E'O og1co. ,.a. para gritar muito clama:~ alto as obr gacoes ao Qovêrno, porqne nao 
nobre Senador Dix- Huit Ro.sadil ·mas no sentido de apiOveitamento da Para aqueles que nos ~sentarem pau~• ser~ capaz de te~~lver o~ graves f' 

mhece bem a região norde-stina Fa~ terra co~::erg:e para ~t~. pont?. CO· co Precisamos que se estendam asl'r.érios p~oblemas ao Brasil.-. c~~a 
com at.ttoridadf' ab~olnta. V~'l1o.s: mn!!_L S~I (ltte. na p,~.91b'1 .. exlstf'I? riq.uf'zas ;'_cumuladas nos Estados do um de nos, no_sen s.etor, na m~ust11a, 

!Vir o d'.;;curso b~·ilh"lntc !)Ue prn- re~_IOe-; ('l1C1
<> ~ a~u_a. d · ~~tu,~z.t ai- Sul do País até nós para que não nos no campo_. na pecuaria, nas ~at~d_n:<~. 

uncia pois eM S. Exa. frla a voz rta te7J::~na poder.:t seJ ap mf'Jta.d ... 1 aten- apo,1tem quando procuramos os hos-1 dê!\ marOJ' cota~pa.rte de sa.~nftelO, 
:oel'iPnc!n. ,s. E'~a. co:1hecc 0 S.:>ri- dP.r.do. ao gr~:1:le. sonho }lo .·:l;_na~p-r ihÍis d~ São Paulo. Os industriais I para aue o Brasil reto.rne ao s8u g-raa­
. no ceara. onp., co;n pocos cava-I Ali!P~I;o de FJgUelrcdo, p ... la Irugs.,.ao, gaquele EF-tado que não nos falem e de e largo talvegue, 
s a rn,ã.o .. como diz S .. Exa ... ~ não f comp.e~a. -nf>o nos fil'am com suas declarações, Sr. Presldr.nte. está fei!o o a~lêlo. 
m maqumas, nem awda tecnica, . . . :r i<> São P.1u'n dC\'e receber oc: nor·/ Drsejo se me permitido fór p'lf sl-
iste um servif'O pprfeito de lrr_iga- O Sr. Arqemrro de F:fluf':~·e~l~ -:E- l d-~tlnos, QtJe 't8mbém .são brasÜeiros. f guns' nlinutos dirigir a pa~avfa ~- f::-: i~ 
o, apr~veit~n~o a_ água que fhl,I _da' o sonho de todos os nor -'e t.nos. Em sua c:: estnt.fsticas dizem que re- co1Pndo Plenário. Volto a~ ~~'>!Htr> 
rra .. E !1- Irnga' ao c;tu::o P_::Jssl">:llta I o s;·. r..u~ ('(lrnciro - D~ i.d:s-: ccb::m det~rminado número de pes- inicial e apaixonante para mim. ''"~ 
n ce1tm; mgP-re~. a ex1st~nc1a ~e PC?- JC~nt>áve~ 1 ~a 11za>:.ão. 1 roas entre a~ qu.ais trinta mil nor-~ é'- o dos pocos tubul.ares, nas gra.ndes 
ares ad'mJrávei.s, que fnzem JnVPHl ~ (destinas - crianças, joYens e velh1'1S. chapadas do Nordeste. 
s -pomares do sul. onde n~o :faltai ~ SR. prX-HUIT ROSAJ?O ~ M~s 1 Por que essa distinção? ~ 
ua. .<>el que e•;se problem1.- sena resolVI· r:• uma solurao fJl'~ me l'mr:-c·,.,..,. 
O SR. DIX-HUIT ROSAOO- Na: do por meio de ba'Ta~ens, quando! Na. Fedf'!'a~"fio nflo por!e h'lver dh- J;í "i. com os m"tP olh'J~. a :'o:•t·' :-" ... 
. :·dade, o problema d~ região do 1 ::1(1ueia queda. pluviométrica de q:.te, tin~f.? enlre ;;ui, nGrt:: e ;,·.odr>st·~. Es-1 r:tnco.rta do subsolo p~.·G~u11ào p:_ra. 

-
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I O Sr. .t:Nlt•::sl .. e Périr1cs - ~obre . I C:::er.ad.o1·; qutcndo eu e::1 Guvrt·r.rdér 
'1"1 m a p"!la\·:-a c r..)J:--e S1 .,:l.:J•Jr ('m' AlagC'J.'l., hc·1ve ema g:·unde en-

J".frt>lÜO Lages. chrn~,e, talve:t. n·cncr do qt..:c a atual, 
mns foi uma d!!3 maiores havidas 

O :.lU. M"RA'N:O I.AC'ZS: je!Jll no<>SO FEtadr. Tnúo o prm-:er de 
(Nc7o tC\i reri.1to pelo (lfaC'M'I. -· declarar a V. E::\ ao Senado e à Na­

f: r . .t'-re;idente, srs . .EenaC:cres. <~.ca.[ção. qne v C'nfre:n~êi rrr:o:u~rumntc f' 

.AJ!ho de i 9G'2 

O Sr. Paulo F"rdcr - Como ho-
0 :Sr. Rui palméra- Es16u acorn. mPm do N.;rt.e trr.go a V.!.:.,. a- so­

p:inhando com o maxín1{• mtt.:re.o.,se u!Jdaricdac'i~ de p~r1nmrntrr n ca~lS~ 
discurso de V, ~~~" • .::e:np.rc túo zeJcs;~ que defende, no :;entido de ~U(' o Go­
no trato dos in1(>f-S:5.ses a1a~oanos lkS- vêrno Feder::tl atenda 80S l'f>l~!arl1DS de 
b Casa. e que tem s1do um dos m~1s gente de Al::~:~<m:~. Entret'mtc, !"P.n~i­
eficie.ntes e brilh?,nte-s representan~ I b1llzou-me ba.star.tc o apa:··:e do nohr"" 
te..t: de E'stn.do, no Senf!do dn Repú- Sem:dor Silvestr~~ Péricles, pPlo qual 
blica. E ncor.Jpanhando sua orarão, se verif:ca que é preci.:.u <hsp::t.Jr no3 
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~overnanteg consciência da resPO!lS9- chentes se transformam em volume ! mltosa sftuaç~o. ds tn'iédia qt.'1 st • O SR. PR~SIDENTE; 
bilidade que àeve le\':íalo a agir- de d'água. tão colossal, cvm vários rne- ' abateu sõbre grande parte da popula--
moto próprio, sejam quais forem e'> tros de altura, que e.brange PQ'V()&.Jos, 'çáo alag<>ana. O Projeto vai às Comissões compe• 
providencias que depender do Govêr .. vilas e diversas fazendas próxima.s à.s 1 • d Pe mit Vos tente:J, 
no Federal. Disse o nob:e Senador· margen'l do rio, tran.sfcrmando-se. ' 0 ~~ · Pau ° Fen er -,.r-'a· 

0
" m·u- osr. 1° Secretário lrá. Dr<lCelier t 

I I G , sa c.... apenas uara re 1 1c ~ ~ 1 •t d p · t d n-.01 , " au f'ilvestre Pér c es que, oonto over~ muttas vêzes, em veraddeua ca)am~- aparte' Referi-rrie ao Banco do Nor- · et _ura e ro~e ~ e ~""""" uçao .... e ·. 
:nante do seu Estado, por ocasião d'3 dade. Entretanto, nas ocasi;.õsA em que-: deste !.Ôbre a forma de empréstimo de tona da Com:.s.sao Drretora. 
uma calam!<iade semelhante a estB, o Govêrno do me~ Est.ado t~m P"D-1 emergêncis., qUi! 0 Baneo pOderia fa­
proourou ajuda do Govêrno Federal, curado fazer com !'QUe o Governo l'e~ 1 zer 
mas como Governante atuante, cons- deral socorra a. região. a.s provi di n- : • 
c1ente das 5urs responsabilidadt-5, mo- cias de âmbito da. União M-m s:do' O SR. AFRANIO L..o\GES - O em­
b.lizou a. encnente, e conseguiu, afinal ~~rnprp táo tardias quando não são préstimo dependeria de a.uktriz!lc:ão 

1 
d~ contas, remediar os ma1es atrav~s são mais neces.c;ár"as. Pelo rJUe obser- legi.<;laUva. e outros obstt\c:u'os buro­
da assl.ttência às populações desam- Yei nas ffltl'}f'Tatir:; que V. "!i;'xJ;t teve a cráttcos que não atenderi:un conl a 
rp.1orada.s. Dtqul ta.ço o meu a:pêlo tt.J' bo:rdetl"' de mostr!:lr. as enc'1entes qur ·presteza necessária. , 
oovernador do Estado de V. EXa., s:e verif ;!:mente e~~ Alagoas, 0 Sr. Paulo Ft!{!der _ Dlgo emprés-
lMra que use de todos Os recursos s.o no meu vm-, cons-Ituem ca- t1mo de emergência "ad referendum''. 
sel alcance, mobiFzando a p-op-ulação l"l.tll!ded . ~-bor3, o Govêrno 0 SR. AFRANIO LAGES_ Quero 
1Vâlida do Estado, r1a conclamação ne: ,.,,., Esta 'Rx'- ten<Ja tomado concluir Sr Presidente dlzPndo aln-
ces.o:;ária à aesistência aos alagoanos tôd:>s 8~ c''lS ao s~u a_Tcan~"· 1 da. QUe 'ês1:4>' problf!nta D.ão deve ficar 
<l{sanrparadns. Sab~mos quanto demo- oc; rP!"!U~ ue lancou mao. src laoena.s ne.";S!JS medidas emergencia;s 
:rem as providêncir3 Federais. E, se os lns1lficiP •. solucionar. o grn"< de socOrro. Que 0 Departamento Na-
governantes não tiverem a equanimi- ,oooblem"l. ?om !te no Gove"no FP- ~1onal de C bras e saneamento e 0 DP~ 
<iade, 9. 1ortaleza de ânimo que prova deral, n1s te-omc.' dR. CoTtstitulcão, s'>- 1arta.mento de Portos, Rios e canai'> 
<IS homens justamente n"lS ocasiões di- correr o~ F.sta.dOs atingidos pPla caln.~ estudem a regiã.o para evitar que. de 
ficeis, os Estadoo ficam, de si mes- 'TtidadP r,omo as Pnrhentes ane a.c;..c:t).. futuro. ocorram tatos ,.,emelh:>ntes. 
moo, desampare dos e desarvora.dos. Jam AI<tgoas at:·'llmente, n"'rturba.'l~ 

1 
E'<tta não foi a. or:mefra nem será a Ul-

iNão seLda ação do Govêrno na terra do·lhe a econorn.a e o tratalho. Uma vez que wo acontece. 
'Cie V.~. Não posso, portanto, cri- o R ~~ do I •• c 1 t- 1 SR. P ES!D.c.Ju.I!J fFr~zen soa :atsses Depa.rt-amento6 e.stão no tle-
·wcar, o oco a ques ao no Pano gr- os tlmp.-.nos) - A Mesa nrevlne o ve• não ·'mente crm rel••li.o a Aia-
ral. e vou mais adiante senhor se- a.d · - d t - • • ~ ....,. ro. 
ntdor. Se essas cr.lamidades não são or or de que dl 'inoe anen;1~ e res ~o as ma.s a outros F·~tados que sot't~m 
prevlslvels no plR-no prOpriamente da minutos pa.ra concluir seu. discurso. slt.ua.;ão idêntica, d~ realizar quanto 
fixação da data de ocorrfncta, são pre- O SR. AFRANIO LAGES - Vo1· 1 Bntes estudos para t:v1tar aue as sua.s 
'Yisfvels pelas estudos climáticos ou encerrar, Sr. Pre.'>iclente, atendendo <- . ocpulações venham a. ~~ d<>:ba.ter pe~ 

oolõglcos que existem sôbre tais f a.- adrertêncla de V. E:x.'. 1'1ôd1C(IJllente, contra. es~.as calami-
lld d d•des. a. a es cumpre aos Governantes Respondendo a.os apa.rte<; qne me ( 

roverem' recursos nos seus orçamen· fOTam dados pelos nustre.! Pares desta Encerro a.c; minhas palavras deixan­
t.os pera que, em ocasião como est.a., casa.. Quero a~adecer g. valiosa con-! do êí::te apêlo ao Sr. P'·esidente da 

Estado. tenha- numerário de que Ian- tribuic§.o trazida r 5 t~alavra.c; que es.- t ReoubUca e ao~ órgãos afetos à Pl e­
car máo, a tim de assistir às popula.- tou ender~;Cando às altas autorida:les sldfoncla.. prlnc1palmente os Departa-
·ões desamptp"ada.s. Também os re- da República. menta Nacional de Obras e San.,a-
presentantes no congresso deveriam menfo e o Depart~mento- de Portos, 
onsignar nas orçamentos da Repúbl:!- A,nrovetto <l ense.1o P!lra. -render um Rios e canaJ.s, pa :'a oue_ procUrem 
a., pam seus Estadoo, os fund<>s or-- oretto de .1usttca, reconhecendo que o tracar medidas cor-::retás e objetivas, 
amentá-rlos para socorrer as popula· Govêrno do meu Estado ape.o:;ar dos f r.Pallzando obras qu ~ efetivamente ve­

·6es quando as calamidades OCOTre- parcos r~eursos com que conta. não nllam a sanar. de 1·ma. ve-:'. oor tôrl.as., 
em, o Banco do Nordeste ai está. deixou d~amnarada aauela gente ví- i tod..-,s ês.'>es males. (Muito 'bem, Mui~ 
or que não fazem os Governadores tfma. dos terríveis efeito.o:; d1. calaml-~to bem). 

fundo bancário, expectante, p-are. dade. 'rodos oo recursc-.: õisponivels · 
er utilizado quando essas calamldn.- foram movimentados nara enfrentar a o SR. PRESIDE~;TE: 
es ocorrerem? E• 0 a.lvltre que da.q•ll situação. A1a!roas, Estado pequeno. 

anç.o pa!'a eve-ntualidades futuras, em- a.té 0 ano pass3:do passado, tinha seu l Sôbre a mesn Prr ;eto de J el que vai 
ora esteja de pleno aeôrdo com v. ~rifr~len;gnic~~~~~i~0·e Efutsvir~ue~~d~: ·ser .:Jdo pelo Sr. V' secretário, · ~ 

j• lido o seguinte 

_ Pro;eto de Resolução nq 13, 
de 1962. 

D!spõe sôbre u. aplicaç4o 4.e d'ts­
j')osxo no art. 11? da Lei n° 4.054, 
de 2· de abril de 1962, aos atuais 
servidores do Quadro da secreta­
rie& do SenctàO Federal. 

O S<nllj!o Fe4eral resolve: 

Art. 1~ .. -~=-~tuais servidores !n~ 
terinas do Quadro da Secretaria d<J 
senado Federal aplica-se o disposto 
no art. 19 da Lei no 4-.654, de 2 de 
abril de 1962. independente de con­
d.!tio de tempo de serviço a que aludf' 
o citado dispositivo, 

Art. 20. Aos ocupantes de eargm. 
da classe final da Clj.rteira de Altxl­
li&r Legislativo é assegurado o direltJ, 
de aeesso aos cargos da t1asse \n\t.ta·. 
da cll!'l'eira de Oficial Legislativo. 

ParAgrafo 1)n!co. o disposto nesh· 
artigo jtooessar-se-á de acõrdo co:n 
o critirlo de merec1mento absoluto. 

Art. 317. Esta Resolução entr& er '· 
vigor na data de sua publicação, revo­
gada.s as disposições em contrário. 

Sala das sessões.- em 13 de julho d · 
1962. Rui Palmeira - .Argem.iro d 
Figueiredo - Guido Mon.din - Joa 
quim Parente, 

As Co~ de Coru-.titu!ça:o ·· 
Justiça e d~ F!.nança:s, em 13.Lb 

O SR. PRESIDENTE: 

xa. quanto às providências que pede. adotadas não sbmente no plano do I 
O SR.. AFltANIO LAGES - Agra- Legislat1vtt Federal, mas do Le2'1sln­
eço o aparte de V, Exa, tfvo e'l"tarlual, f'nfrPnta as con~oüên. 

0 sr. llett"'baldo Vieira _ Permite elas dG aesequi1ibrio orc:smentâ.rlo, 
11 

1:' :Ido e apo:"ado o segu1n~ 

Sendo de autoria da Comissau .u 
retora o Projeto não depende f 
apoiamento, vai à. pub~lcação e e 
seguida às COmiSsões competentes. 

! O Sr, lq Sec-retârl.o vai proceder 
1 Ie!tura 'de dOis Requ .,runentos de fJ 
; gência -.qUe se e:1cont.ram ~ôbre 
·,mesa. Ex a. mais um :1-p.arte? Para. o pr6:dmo Orr"'mento esU 

oreVIsto um "dPficit" tia o~d"m dt 
O SR. AFRANIO UGES ·- Com hum bilhão de cruzeiros. Um E'l"tad<­
razer, CNtl tal soma. de P.nca,."'os, ni'io pOde-

Projeto de L~i do Senado 
n~ 28, de 1962 

Eão lidos O_'J seguintes 

O Sr. T!cribaldo Vieira - A suges­
t.ão do Ilustre Senador Paulo Fender 
areec procedente no que diz respeito 

rfa en!rent.'\r, sbzinho, ea.ll'lm~da.df' Determina a emisstio oe ~erns' 
d~•sa natu!'f'Za" os seus efeitos. qu• pmt~is come1norati~os " 0 3êO' an;-, Requerimento nq 412 de 1S:'2 
atingem cêrca de dez mU pe!'S')2.S, ·:ersarw da jundaçao da cidade de i ' 

providências que os Governador-es 
os Estade& ... devem adotar para aten­
erem às populações nos momentos de 

_alamidade, nos momentos das suoo 
f!içõe:s mr is Prementes. Toda via, no 
ue diz res'Çleito à consignação de ver­
as no orçamento da. União -para a.ten­
e:r a essa eventualidade, discordo um 
ouco do pen~amento do flustre repre­

·entante do Parâ. PaTa isto já extste 
a nossa corntitutção, um diS-positivo 
ue penn:t.e ao Govêrno lançar mão 
e cré-dl~.cs extraOTdinár~os em caso 
e calamida-de púbUca. Esta, não st 
ode pl"en•r, sur"e 1no"l!n~damente 
ntão. nP~te momento, o Go"\·f.mo pede 
an~ar mão dêsses créditOs extraordl­
ários, 

O sR. AF"' ANIO LAGES - Muito 
.ato a V, Exz. 

O Sr. Lones da r.osta - V. E'xg dá 
'cença para um aparte? 

O SR. AFRANIO LAGES - Com 

o Governador do Esta-do ao!"la pn- Sáo Luts, j No-s ~frmos do art. 330, Ietra ''b··, 
ra as autoridades federafs. envl~ndo :1 o Con11resso Xacional d<>"reta. 1 do R:e-g:mento In temo. r~querernos u: · 
Brasma 0 Vice--Governador. orte est1. " _.., • I gí'lne:a para o Pro~e+.o de Lei da C:-
no"Vam-e-r.t-l'! entre nós. s. Ex~ trouxe A t 1Q 0 P d E: t' . rnara no lR9. de !9fil. que d~.sclpl!n \ 
um verdadeiro documentá:do, com fo"- te r · , ... · 0

. ~r ~ecu .)vo. po~ m- a anlicaç5o do cJ.pi~al estran~e:ro e 
t"!t"affas, ...,~r& s•r entr ............ "'O Se- _rméd.o ~o Mm.sténo da Vtaçao e as remes.sa de va'3res p3.~·a o exter1o· 

'"' "" • '-"'u~ ., Ooras PJ.hl'.cas, Departamento de 1 • • • 

nhN Prf'sldi'nte da. RemlbJlca. Clama Correios e Telégrafos - em:tirá uma 1 Sala das S".<;ÕPS. em 13 de julho {'!~ 
no 11Pnt!do de que as nrovMPnrlas pra- série de selos postal~ comem'J:ativos 11962. Lima Teireua - Gi~berto !rfn­
mt"tfda.s Pf'lo Gnvêmo Ff'dE'ral não do 25U') aniversário da fundac~o da rinho - Si11•estre<; Pêrlcles - Dam,-l 
+n.rdm: &JH" ... Rt de n~o têrm.,s afndP cftiade à.., São Luis, Capital do Esta-' J{r!Pqer - Jorge Ma.11nard _ R'v>/ 
n.ebfttete def!rt!tlvartu•nte comtttufcio, do do Maranhão. rarneiro - T<'ou~t.., Cahrol - A frân:o 
h"~'Verá a. o~~lhfUd''!l:de da abPrt11ra d' ;._-t_ 20 E.s~.a. lEI ent'!'ará em '/!;;or La11es - ""Vf3?çrm ftfrrroulan - Jefjer-
,im cr~d!~.o Prro"'Cfal. As 1'lro~f'lência~ L..~. t·.:tta c.la S""' "Ub':caç-o w•1 de l.rrurar - Paulfl Frnder _ 
,.,PdiMA . .; noderlam vfr dr> outros ór- u_q r J a · Barrr-<t r(!'"t•n!1lo _ Pedro r wtrm:c) 
.,..;ns fe-dt>rPJs. cnmo a P.l"T)ENE. o•J - A'"t! V;ronna - ~:/!en-70'"'C''l Clark -· 
r>J;o ~P.Vf·Y'1R se rest!'fnPir na r""nl";~,.: Justi."icaçãa It"·"m rre Sá - .Vo•rue!ra r! a Gama _. 
"" 9~lm<>T'J~Os, ma C~ nrt rtÕ"''"~O d~ me Gu'r'n .Hf"Jn•1in - Euqhtio de Br11r1-: 
"Hdfl~ G11tra.~ ~~ tl.r:~tc:f'"'nl"\a urc~ntP i A. cxe:::np~o d<? c .. l:!e tem . s'a~ !eit.J, - f'l"l'c1n tie rrr:;'ro _ Men,ze_~ p • 
nrm"J1acão sofredora daQuela regil:o. :ned:ante autorr::a::~o leg};;lat:va c·u "m"17tpT - (JP'd;o Tei,.e-ira - Her.4 

por sunpies inJc~_ativa do Departa.- baldo Vlct;--a _ Jrineu Bonlhausen. 
O Sr. Prrulo Ferll."'r - O Eanco d!:: mf"nto de Co'!'relo e • Telé2'rafoo, em 

V-'ltdeste, por exempl-o, re~ação a olltro.:; acl)ntecunento.s, ê j 
O SR. AFRA VIO LAGF-g .- Té!h'"';;: 'tlFto que o 350? aniverFárin da fttn-

a. or~anh"l~ . .("Ao do Banco d., NordPs-,( da-;ão da c1dacle de sao Lmz do Ma- ~ 
niio permita a ad&~o de medidas rf·- "S.nhão- ev(nt<J de alta s!gnificaçn.o; Requer!menfo n9 413, de l9õ2 

! ..:~ ::1a história do B~as1l- c;eja assinala~ I N 1• d .t 0 uito prazer. o ·~as para. o atendimento dessa na tu~ 10 com a em!ssão d2 s::.los r·ootals ... ,_ 1 os .ermo<; o tt'". 33 letra "b"~ · 
0 Sr. Lopes diJ. Costa _ Conheço re.:a. I :ncnoratlvos. 1 do Reg menlo rntern~. reque1emos u;-
rfeitament.e o assunto de que vos- A SUD~~E que d!spl5e de recurs<1s • &~ncia para o p.-·oje;,o de Resoluç&ô 

a v. F.:xl) está tratando com bastan- substanciah, poderia ampliar a a."sUi- .E o q·Je p:-o]:omo.~. 1 n 13, de 1962. 
cor.hecimento, 'tlorqu.e tlertenço a têncta. mod~c;ta qu~. atualmente, ~':.- I Sala das Se<::.<;i5~.~. !3 de fu'ho de 

1ma. região que, periõdlcamente, é nensa. à regilin atin~da. indo a.o · n- As_ Comissõe.o; de Co:Ld!tuiçãc e 1962. 13ctrros Carvalho - Í..ld{"r do 
tingida pelas enchentes do Rfo pa:. contro dos apPios do Govêrno de /la- J:J.st..'ça. Trs.ns;:_ {).~tes, cc.rr.un1ca· PTB - Victorlno Freirt - Iider 40 
a,íba. Há ocn.siões 2m que essas en- 30M, para. atenuar os ercaos d.a. c:- la. ~:-:-.c;~ O~:rc.s P~.:~ic::t.;;, e;:,.t 13.1.62. l PSD em exercício. 

--



p SR. PBESWE:vTE: 

os Requerimentns serão votados ao 
fínal da Ordem do Dia. 

Comparecem mais os Srs. Senado· 
:res; 

Loblio da Silveir-a ~f endonça 
Clarlc - Carlos S•tboia _: Reginaldo 
Fernanpes - B··~rros Carvalho -
Afrânio Lages - Silvestre Pértcles -
Lourival Fontes -· Lima Teixetra -
Jefferson de ArJUiar - Gilberto JJ.!a­
rlnho - Milton Campos - Saulo Ra­
mos, 

O SR. l'RESID"NTE:, 
(14) 

ORDE!Y. DO DIA 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lft da. Câmara n° 63, 
de 1962 (n" :>.223-C de 1957, na 
Casa de origem) que fixa em 5% 
ao ano, a taxa de juros aos títu­
los da Dívida Pública a que se re~ 
fere o art. 12 da Lei nv 1.224, de 
4: de novembro de 1950 (incluido 
em Ordem do Dia em virtude de 
dispensa de interstício concedida 
na sessão anterior, a reqUerimento 
do Sr. Senador Barros de Carva­
lho), tendo Purecer favorável. sob' 
no 328, de 1S.::2, da COmissão de 
Finanças, 

Em discussão. CP usa), 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro enecerrada. a discussão. 

Ern votação. 

Os Srs. 
quei.-am 
<Pausa) .• 

Senadores que o aprovam, 
conservar·se sentados. 

Est'i aprO'\'ado. / 
E' o .seguLJ t.e o proJetlo apro­

vado: 

sad() requeira a devolução, serão as 
aludidos bens definitivr!mente incor­
porados ao Patrimônio Nacional. 

Art. 3? Acrescenta .. se a-o art. 6·' 
(sexto) da Lei n9 1. 22!, de 4 de no~ 
vembro de 1950, o s:guinte partisrafo: 

"Pa.rá;~rafo úrico. Os bens das 
pessoas a que .se r~fere o art. 69 
supra n.io beneficiadas com a n~ 
beração prrvista nesla lei con.­
soant.e as letras a. b e c do mesmo­
artigo, serão liquidados pela 
Agência E<ipecial de Defesa Eco­
nômira, do Banco d:) Brasil S. A., 
devendo o produto dos mesmos 
ser incorporado ao patrimônio 
Nacional". 

Art. 49 Fica revogado o dispOsto 
no art. 129 <décimo segundo) da Lei 
ng 1.224, d;; 4 de· novembro de !950. 

Art. 5? Esta lei entra rã em vigot 
na data de sua publicacão, revogadas 
as disposições em contrà.rlo, 

O SR.' PRESIDE1•iTE: 

E' o seguinte o Projeto aprova .. 
do: 

PnOJr:TO DE LEI DO SENADO 
N" 131 DE 1962 

Di<~póe sóbre a partidpação do 
Govêrrto da União 1ws solenidades 
C'Jm~morativas do 3509 ano de jun­
i1aç§o da cidade de São Luis do 
J,; aranhão. · 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 O Govêrno da União par­
Hcip;.:.rá das solenidades cc.~emorati .. 
\'JS do 350? aniversário da funda.~ão 
da cidade de São Luís, Capital do Es­
tado do Mara.nhâo. 

Art. 2c O Govêrno Federal, por In­
termédio do Ministério da Educaçâo 
e cultura, entrará em entendimentos 
com o Govêrno <lo E:;tado no sentido 
da organização e execução de um pro .. 
grama de realizações em que fique es­
tipulada a colal>oraçã-o prevista no ar­
tigo anterior. 

O projetb val ..à COJ'nisc;ão de Reda­
ção, a fim de .ser retificada a ementa, 1 

visto não se achar em consonância 
com o disposto no projeW, 

Discussão-, em segu11do turno, do 
Projeto de· Lei do Senado nr 42, 
de 1961, de autoria do Sr. Sena-­
dnr Lqbão da Silveira, qúe auto­
rha o poder Executivo a emitir 
sêlos comemorativos do cinqüen~ 
tenãrio da fundação da cidade de 
Alta.mira, · no Estado do Par a 
{aprovado em 1q turno na sessao 
anterior e incluído em Ordem do 
Dia em vírtuãe de díspensa de in .. 
te rstício concedida na mesma ses .. 
si! o a requerimento do. Sr. Sena­
<Wr Lobão da Silveira}, tendo Pct-­
receres Favoráveis, sob ns. 281 a 
283, de 19tf2, das CDmi.~<;ôes: - De 
Constituição e Justiça; de Trans .. 
portes, comunirações e Obras Pa-­
blicas e de Finanças. 

DiscU38ão suplementar (art. 
275-A do Regimento) do substitu­
itvo do Senado a.o Projeto fe Lei 
da Câmara W' 69, de 1982 .•••.... 
(nQ 2.474-A, de 19€0, na Casa de 
origem), que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Guerra, crédito especial de 
C.r$ 7 .4~UJ. oc~.co destinado a aten­
der às despesas decorrentes. da 
Comemor~oção ào Sesquicentenário 
da Academia .llfilitar das Agulhas 
Negras, tendo Parecer nQ 298, de 
1962, da Comissão de Redação, 
oterecertdo a redação do substitu­
tivo aprovado na sessão· de 'i de 
julho. 

Em discussão o projeto. (Pausa) 
Se nenhum Sr. Senador desrj.a ta· 

O SR. l'RESIDE:STE: 

Em conseqüêncin, o projct~) .;;ai a1 
Ordem do Dia para audilnc;.a <.il Co· 
missão de. Legi.sla~~5.o social. 

Passa-se à aprE:ciação do5 requeri 
mentos lid3s na hora do Eip~Uiente 

Em discussão o requcrimen.o ..... 
fi9 412. (Pausa}. 

Não havendo quen1 queira escutí-1< 
declaro encerrada a dlsclli;.St.u. 

Em votação. 
Os Srs. Senaciores que o apro 

vam, queiram ;ons::rvar~se senta 
dos. (Pausa), 

Está aprovado. 
Em conseqüência, passa-se a. 1me 

diata discussão d~~ ma~ria. 

Em vista do requerimento de urgên 
cia aprovado, entra em discu&ão, eiJ 
turno único, o Projeto de Lei da Câ 
mara nº 189, ·que disciplint a aplica 
ção do capital estrangeiro, a rcmess 
de valores para o ext-erior e dá outra 
providências. 

A primeira Comissão qt:.e se de~ 
manifestar a res}Jeiw é a de Constz 
tuição e Ju&tiça, da. qual ,~ relator 
Sr. senador Milt·J:::t CampQ.3. 

Com a palavra :> nobre Senador Mil 
ton campos para emitir perecer sõbr 
o Projeto de Lei da. Câmara n\1 l&g. 

O SR. 1\ULTON CAMP013: 

(Não foi revisto pelo oratlor) -:- S! 
Presidente, já he.via lido na pubh~a;ça1 
do Diário do Ccngressp o adtn.u.a.ve 
parecu que sôbN o asSunt{) ermta; ~ 
nobre relator da Comifsf.o EspeClru 
Senador Mem <ie Sá, em t1abalho qu' 
honra as suas tradiçõ~ ~~~ cultura • 
devotamento à. causa putJh~r.. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
W 63. DE 1962 I 

zer Uso da palavra, estâ encerra<la a 
discussão. 

Uma vez que a discussão sqpiem.en- t 
t Em vo ação. 

(W' 3.223-C, dl! 1959, na Câmara . ar é encerrada sent emendas, o 

A comisSão Especial, cor..s.it;..tida <!· 
Senadores e de Deputados, fez ana 
lise profunda, do as~unto. Alterou • 
projeto que ve10 da Camarr. dos pe~u 
tados e apresent:Ju um subshtuttvr 
que é, nã-o a opinião de. cftda. um do, 
membros daque~a comiSSito, ma.s 
média que permite disciplinar-se < 
~.sunio dentro d.e um critério de d€. 
fesa de interêsse nacional e ao 1:,zesm• 
tempo de prudência e mojera\.:..0. 

dos lJ eputado.s) I substitut'ivn é considerado aprovado e 
. 

0 
' indf)lende de novz votação. o Pro-

. Pzxa em. 5 ~·· ao an.?,. a. taxa de· jeto nos têrmos dn Substitutivo vol-
7Uros dos tlttucs da Dwtàa Pub1.ca ' . • ' 
a que se rejm e o art. 12 à r.· Lei: tará à Cama.ra do.s Deputados. 
n9 1. 224, de 4 de novembro dt I Para encaminhar o estudo do 
19&0, Substliutivo na Câmara dos Depu-

\ tados, des1gno o nobre Senador Gas­
par Vellaso, relator da matéria na 

Art. 19 O § 2° do art. l\1 da Le: 
nQ L224, de 4 de novembro de 1950. 
passa a ter a. seguinte udaçb.a: · 

111 § 29 se os ben.3 liberados conSisti­
rem em dinheiro e houverem sido ou 
t.iverem de ser recolhidcs ao Funde 
de Indenizações criado t>rlo Decreto­
lei n9 4.166, de ll de março de 1942, 
a devotuçâo dêleB aos re.:;pectiv0s pro­
p.rietários far-se-(t na mPsma esvE>cie, 

. tal CGmo foram recolhidos, P'Kclu~ive 
os juros contados na forma õo Decrr~ 
to-lei h\1 7 .274, de 25 de janeiro dr 
1945, pois êstes são creditados ao Te­
souro Nacional, na. conta "RPcrita da 
União". Os ben:: consist:ente.s em ou­
tra esPécie serão nstituídos in natura. 
Em qualquer dos dnís casos o recibo 
valerá como qt~itação absQluta e o 
proprietário, assinando-o dD .seu prõ­
prio punho ou pm intennPdin de pro­
curador com podêres PSPt>Cif!tS, ficar{l 
sem direito a qttalqu~r reclama\'ão. 

Art. 2\t Os intrre.ssa<los a. que se 

Comissão de Finanç.as. 

Discussão, em segUndo turno, de 
Projeto de Let do senado nl! 13. 
de 196:2, que d~spõe sôbre a parti­
cipaçã(> do Govêrno da União nas 
solenidades comemorativas dO 350° 
ano d& jundaçã.o da cidade de São 
Luiz do Maranhão (aprovado em 
19 turno na sessão de 11 do cor­
rente (~ incluído em Ordem da Dia 
em virtude de dispensa. de intersM 
ticio, concedida na sessão de 12 a 
requerimento do Sr. Senador Vic­
torino Freire), tendo Parecer de 
Comissão de Redação, sob n~' ••.. 
de 1932, oferecendo a redação do 
vencicro. 

Em discussão. fPausa). 

refere o art. 19 da Lei tW 1.224, de 4 Não ha-vendo quem peça. a palavra, 
de novembro de 1950, terão o prazc declaro encerrada a di.scmsão. 
de 24 (vinte e quntro) meses, lmpror- _ 
l'O~ávPI, a conta·r da data da pnbllCD.·i Em votaçao. 
ção desta lei, p:tra requ"rer a devolU· Os Srs. Senadores que o apro­
ção dos bens a que se re!ere o § 2c I vam queiram conservar~se senta­
acima alterarto. obsPrv~dss. no ?lal"' aos.' fPa1lsa). 
as disposições d:1 menciOnada Le1 mi- • . , • ~ 
m.l"ro 1 2'24. De{')niCu o prazo pre· Esta aprovado. O P:-oJetb vaz a pa-
vlsto neste artig:o, sem c;·;.e o intere.s- \ mara dcs Deputados. 

Os Srs. senadores que aprO\·am o 
p:-ojet o, queiram. com.;~ \'a.:o·-se c:nr:o se 
encontram. <Pausa) 

Estã aprQvado. o projeW vai à Co­
mWsão de Redv:ção. 

Discussão~ em primeiro turno, 
elo Projeto de Lei do seneulo n~ 3, 
de 1962, de autoria do Sr. Sena­
dor Lino de lKatos, que altera a 
redação do pare.. grato único do art. 
2" da Lei n~ 3.149, de 21 de mazo 
de 1957, que dispáe sôõre a or.Qa-
7lizaçáo do Serviço de Assistência 
e Seguro social dos Economiários 
e dá outras providências (inelul­
do em Ordem do Dia em virtude 
de dispensa de interstício, conce­
dida na sessão anterior. a reque­
rimento do SI" senador Saulo Ra.­
mos), tendo Pareceres - da Co­
missão de Con.stduil;ão e JusliçtJ 
pela constituciOnalidade: da Co~ 
missão de Serviço Público Civil, 
pela rejeição. 

A respeito dêsse projeto, há nque­
rim::nto, sôbre a Mesa, que será lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido e apr·ovado o seguinte: 

Na rapidez de um parece1· que o pro 
cesso de urgênci~ impõe,, dt~o ~bserva! 
que em princtpw, o su .... ·-'5htut~vo es1 ~ 
den'tro dOs critt•rios corutttucionats 
Por um dêsses disposilivos da Çonst'l 
tuição de 1946 ricos de conteúdos e d· 
conseqüências,' te-m sido ·fEita um! 
propaganda U.ltiman1en~e, com cert. 
freqü€ncia. Tem:J-s, p01s, de adota 
medjdas leg!slati?as que a~endam an 
reclamos de inverêsse nac.onal e da 
necessidades do povo bra.Eileiro. 

com efeito, a con.stitui,;ãa. de 194 
determinou a interv~nção d~ :Estad 
no domínio econômiCO, me~IR:nte le 
especial, respeitados os princ1p1~ f~n 
damentais relacionados com os duelt · 
essenciais do homem como conslder. 
também em outtros di.sposHivos a noss. 
carta Magna. :fo' ... <;se preceito autor~z· 
evidentemente a Lei Especial a dts 
ciplinar essa grave matéria refer~nt 
ao capital estrangeiro, e o Sub~t!t'U 
tivo nada mais faz do que uhhza 
êsse texto. paar dar cumprimento : 
essa intervenção legalissima que 
Constituição prevê e consagra,. En 
principio porvanto.. nãc _"VeJO n• 
Substitutivo inconsbtucionalldade qu 
embarace a' sua trantitacão. Pode ha 
ver certo repa::o, certa. e.::trsn'l1ez: 

Reo,uerimento n9 414, de 1962 quanto ao disposto no Art. !8, talveo 
pe-lo seu aspecto drástico De-poiE d 

Nos têrmos dos arts. 212. letra t determinar o ar·Jgo 17 qtw ns pf'ssoa 
e 274, letra a, do R~gimeuto In~ruo, 1 físicas e jurídicas ficam obrigndas ' 
requeiro adiamento da di::cussão do declarar à Superintendência d' 
Projeto de Lei do Senado n9 3, de Moeda e do Cré:lito, na form:1 do q~t 
1962, a fim de que sôbre éle seja ou- fôr estabelecido pelo resr.ectivo ç:on 
vida a comissão. selho, os·bens e valores qLe pos.Stllre-n 

Sala das sessões, em 13 de julho[n? .EXterior,_ tais ?omo dep_õ.si~'OS ban 
de 1-9132. - Saulo Ramos. canos, etc., mclus1ve oE p:opr:o.s b::t!l 
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queiras, exige que, no casO cfe estran .. 
geiro.s, declarem o que possUEm ao en­
trar no Brasil. Depois de ru;sim dispor, 
determina o Art. 18~ 

Art. 18. A inobservância do 
pi:eceito do artigo anterior im­
portru·ã. em que- os valores_ e de .. 
pósitos bancários no exteriOr se .. 
jam considerados produto de en­
riquecimento ilícito e como t~ 
objeto de processo criminal, para 
que sejam restituídos ou com­
pensados com bens ou valores 
e:sistentes no Brasil, 05 quais po­
derão ser sequestrados pela Jo"'a· 
zenda Pública, na medida em que 
sejam suficientes para tanto. 

A primeira vista, pode parecer que 
~ste dispositivo do' Substitutivo con­
sagre um confisco que a nossa cons­
tituição evjdentemente não permite 
e que tambem não é permitido pelos 
princípios da atual civilização. Mas 
acontece que êsse dispositivo tem 
objetivo salutar, que .seja 0 de evL 
tar que se taçam remessas ocultas 
para o Exterior, depósitos muitas vê­
zes valiooos, que não permitem ,se .. 

OI.&.R!O M CONCRESSO NACIONAl.: (Seção 11),.. Jufh'o de 196~ fll67\ 

e também vedado pelos têrmos da to, o aparte de V. EX• leva-me a dl- rara não parecer que estou n1e e~) 
constituição. zer à ca.sa que realmente ti"'e U1llf, teitando com penas de pavão. Que~f 

O perdimento de beru, apenas pre­
v:1sto constitucionalmente, poderá en­
tão funcionar não como confisco 
ma! como defesa da Maioria pública, 
tudo, Sr. Pre.sidenl"..e, rigorosamente 
dentro dos têrmos constitucionais. 

certa prevenção com v. EX". Essa encontrou essa fónnuJa. realnwnte 
prevenção, até certo ponto estâ jus- ad~rável, foi o eminente Deputa~o · 
tificada, porque nos debates do Se- Dai.)lel Faraco. ~ ~ 
nado nos temos colocado, à.s vêzes, 0 SR. PAULO FENDER _ Aceito; 
em campos op~s-~. V. EXt usando a retificação de V. Ex•. ma, estou· 
as f~culdades 1h~11tadas do seu. c~- certo de que V. Ex' o acharül, em' 
nhecunento em .. ssunto.s economl- questão de tempo e foi apenat;; traído j 

Por êsses f~damentas, exarados: cos... por uma questão de eventualidade •. ! 
suci~ta?lente, Qpin?, . e:n name ~";~~ 0 Mem de Sá -- Exagêro de v. Mas, o . que é certo é que v. Ex~, 
ComiSSaO de Constltmçao e Justiça, "' · esP""ando o como o esposou se """ 
Pela Constitucionalidade do Sub.sti-~ Ex.· ""' - ' ' .., ........ ' na mesma linha dos que o advogam 
tutivo em debate. (M. uito bem!) O SR. PAULO, FENDER.-: ... ~ e por con.segulnte, no mesmo concei:., 

eu usando as mmhas re;;tnçoes .até to em que o coloquei, para que V. 1. 

O SR. PltESIDENTE: o ponta em que o meu· bom senso Ex~ seja merecedor, como o nobre 

- O parecer da Comissão de cons­
tituição/e Justiça, pelo seu Relator, ê 
favorável ao Substitutivo oferecida 
pela Comissão Especial. 

A Mesa solicita. o parecer da Co­
missão de F'inanças. 

bou a palavra ao nobre se~adoi­
Lopes da Costa, como Relator da Co­
missão de- F'inanças, 

O SR. LOPF;S DA COSTA: 

me pode ter levado, ua defes~ dos Deputado Daniel Fa.raco, do nosso 
inter.êsses do povo, em cumprimento aplauso pela medida alvitrada., ~.~~ 

O art. 51, sr. ~residente, diz o se• 
guinte: 

"Art. 51. O COnselho de Ml• 
diante decreto, ouvido o coru;e ... 
Ílistros poderá et.sabelecer, me .. 
lho Nacional de Economia: 

do meu mandato parlamentar. En· 
tretanto, jamais fiz a injustiça de 
atribuír a v. EX~ ausfmcia de pa­
triotismo, em qualquer passo da sua 
vida parlamentar. A prevenção a 
que me referi, foi com relação a cer .. 
tos pontos de vista, de que V. Ex' 
porventura não se tivesse podido 
apartar no exame da matéria. Veri .. 
fico, parem, que o nobre senador 
Mem de Sá foi um grande concilia~ 
dor àos jnterêsse.s do grupo chama .. 
do h·abalhista e do grupo de repre~ 
sentava a corrente oposta, naquela 
douta comissão. 

quer à opinião pública vig~ar. o com- (Não foi revisto pelo orador) _ ue­
portamento dos homens publicas que .signado pelo Sr. Presidente da comis­
l~vam.para f~r.a_ os frutos de um en- 1são de Finanças para relatar o Pro.: 
nqu~c1mento I11C1to. Há, portanto, ~n jeto de Lei que discip1ina a aplica~ãc. 
intulto salutar, nobre, de defesa nao do capital estrangeiro e as remessas Todos, Sr. Pre&idente, todos, sem 

I - que a inversão de capitais 
estrangeiros, em determinadas 
atividades, se faça. com obser'"' 
vância de uma escala de priori ... 
dades, em benefício de regiões 
menos desenvolvida.s do País; 

li - que os capitais ~sim in­
vestidos sejam isentos, em maior 
ou menor grau, d~ restriçQes 
p1·evistas no art. 28; 

l!Õ: dos int'e~êsses d<? P.ats, ma.s da pró~ de valores para 0 exterior, tenho a exceção procuraram a fórmula que 
pna moralldade publlca. informar que essa Comis.são nada tem mais conviesse aos interêsses do Bra .. 

d a 0 por .. lhe. sil. E eu, que estava apeg:aao ao pro-
lt possível que a aplicaçã o e tal jelo originário da Câmara dos Depu-

dispositivo, pelas suas namrais d1- tados e 0 julgava capaz de ser apro-
ticuJdades, náo dê o resultado ·es- O SR. PRESIDENTE: vado sem discussão neste Plenário, 
perado. É: po.ss1vel. Sabemos como - Conhecidos os Pareceres das Co- inclinei-me de imediato para. o Subs-

Ilt - que idêntico tratamento 
.se :aplique aos capitais investi­
dos em atividad~ consideradas 
de maior interêsse para a eco­
nomia nacional". os Bancos estrangeiros são cautelosos lss' d c t' t · , J t· d t · d M d S · de m oes e on.s I uiçao e us 1ça e e I 1tut1vo sena or em e a e, .. 

llos segredos profissionais. Talvez por Finanças, está em di.$cussão o Projeto(pois, para o substitutivo final, que Se não me engana, o art. 28 se 
isso mesmo, quantas vêzes os Bancos com o Substitutivo. nada mais é do que 0 substitutivo relere a certas isenções ... 
da Suíça, da Inglaterra e de autroo d s d M d s · co a res' 

1 o ena or em e a, m c ~ o Sr. Mem de Sá - Não! O artigo ~~~~ s~;o p~srs~~ti~~~m;~lli,~~.fó~h~ O SR. PAUL? FENDER: lcímo necessár.ios! e com os quais 4!H t:stabelece que. em sítu. ação ue 
contram element:os de sobrevivência . . acor~~u 0 propno ilustre· rel~tor d~ t:xtrema gravidade-, da balança da 

tão sótilcnte porque puderam ter nes~ .._ Peço a palavm, Sr. PlCSldente. rnatena e autor do subsJ:itUtlVO, Se ~câmbio, sejam····subpensas as reme.s-
8M estabelecimentos bancanos o ne.. nadar Mem de Sá. sas de capital.~ e limita as remes.s~ 
cessário parn sobreviver. Mas, ao O SR. PRESIDENTE: sr Presidente ,discuUndo o pro- de lucros a ~1%. it.sse artigo tixou 
lado disso, há o abuso natunu, atra~ ljeto, ·quero pedir a atenção dos meus que a.s emprêsas ou atividadea con• 
\'és do qual as que exercem funções - Tem a palavra o nobre Senador Pare.s par~ o substitutivo final, de .. sideradas de especial int~rêsse para. 
públicas, em certos paises, se enrl~ Paulo Fender· clarando quo seria a solução mais e~. ~conomia nacional fiquem isent~ 
quecem e guardam o .segrêdo do seu ... a.... 1acertada. para esta Casa a aprovação dessas restrições. 
enriquecimento nos arcanos dos ban- O SR. PAULO FE • ..,ER: dêsse substitutivo sem emendas. 

0 
SR. PAULO FENDER En-

cos estrangeiros. Nesse ca.so, embo- o art. JB, lUcidamente esclarecido tao, refiro-me à.s restrições e nag ra seja difícil a aplicação, o d1spo.. (Não [oi revisto pelo orador} 
.sitivo é salutar, porque revela 0 pro· Sr. Presidente, uve ocasião de me e colocado em têrmos constitucionais üsenções. 
J>ósíto da Nação brasileira de fazer manifestar, na trib;,ma do Senado, há pelo nobre e ilustre Senador Miltou :i muito agraclâ.vel, sr. Presidente, 
cessar êsses abusos que não só cons- poucos dias, a respeito dêste impor- Campos, está em condições de ser dis~utir .. _se 0 assunto com 0 relator 
tituem prejulzo para o Erário, como tantissimo projeto de lei. votado na integra. da maté'i·ta, que tão bem a conhec~:. 
dão o testemunho dessa terrível diá- Guardo, no meu arquivo político, A principio, o art. 18, como muno tt que tanto nos enobrece e tncen .. 
tese da corrupção, uma da.s calami- tôdas as atas dos debates que se tra- bero disse o nobre senador Milton civa. discutindo o assunto conosco, 
dades mais vergonhosas do Brasil varam na douta comissão Mista, que Campo.s, levaria. a observador menos trazendo os esclarecimentos de que 
oonLemporãneo. Além dís.so, está rla fWleionau no Senado para o exame da atento· a julgá .. Jo inconstitucional, necessitamos para que nas tracemo3 
Constítuíçâo a recomendação para matéria. Tenho, assim, umo. inteligên- isto é, a julgá .. Jo instrumento de con- uma conduta na inteligência do pro­
que se evitem essas conseqüências. cia adequada no assunto, senão per- fisco dos bens alheios, coisa proibi- jeta que estamos discutindo. 

Efetivamente, sr. Presidente, prevê feita, pelo menos bastante esclarecida, da pela Constituição Federal. Mas, sr. Presidente, 0 art. 51 , dizia PU, 
a constituição o perdimento de bens, para me levar - como levou outro como nos leeionou s. EX;~!-, com a sua é realmente uma velha questão so .. 
em benefício da Fazenda Pública, por dia -e. sig;nificar, da tribunaddotSe- invulgar Sabedoria e seu cintilante ciali.sta brasileira, isto é, d.os traba-
parte daqueles que procederem nm nado, as mmha.s homenagens e r a- bom-senso.,, Ih' t d t d . êl b 

V» balhista, lutador desta causa há. muito IS as, e o os aqu es que se tt ... 
cargo.s que 11ajam exercldo sem a ne- tempo, aos Membros da referida co.. o Sr. Milton Campos Multo tem na. legenda do nactonalismCJ 
cessária probidade. O que ao cabo missão e, particularmente, e.o nobre obrigado a v. Ex~. democrático por um atendimento 
dêsse art. 18 se determina é preci .. colega Senador Mem de Sá. igualitário a tôdas as regiõ'es d.~.t 
samente êsse perdimtn~o de bens, O PAULO FENDER - • ·• não se paíS. 
previsto constitucionalmente, o Sr. Mem de Sá- Permite V. E;,;!il trata de confisco, trata. .. se, isto .sim, 

um aparte? de repressão ao dolo e de agir de 
De outra lr.do, o asp2cto de confis· acôrdo com a própria constituição, 

Co que, à primeira Vista, podê im· O SR, P'\ULO FENDER - Com na questão do ressarcimento de pre-

Sempre d.P.sta tribuna me insutgl 
contra fato de existir um Norte pobr" 
e um Sul rico. 

fat d 
' 

· t ~~ O Sr. Mem de Sá - Muito bem. 
pressionar no texto, elimina .. se pelo !muita honra. 1·uízos através do pagamento dos bens, 

·O e es f'_ r prev1s o n~.e o processo o sr. Mem de Sá - Ainda não tive ou compensações outras que caibam 
.que envolve.a _defesa_d'?_ ErárJo e que, cportunidade de ler 0 discurso que na espécie. o SR. PAULO FENDER - Se 
portanto, eUmma a 1de1a de .c~~fiSco Jv .. Ex"' proferiu ante .. 0 ntem, porque . . . . defendi Brasília _como a defendo at~ 
para f~tzer prevalecer uma Jífem ~e estive gripado - ~mo ainda estou - Tambem menciO?ei, desta. tnb~ma, hoje. não obstante reconhecer on 
Tepres<?.o. ao cnm~ e de compen::.açao I e não vim ao Senado. Ontem, não 0 art. 51, que _f01•

1
.por ~ssim dizer, !erros na sua implantação, é porq1~o 

a_o.s preJmzos traz1dos à Fazenda Na- conse-gui encontrar o Diário do Con- um achado da mtf',JgêncJa Cl.o nobre a interiorização da capital significa, 
Cl0na1. gresso que contém a oração de V. EX-a. r.olega Senador Mf'r.l de _Sá, para re .. evidentemente um socórro do sul au 

S · + t nt v Exa. na uela solver uma questão antiga. N t I t .' B .1 Asshn sen!Jo, concluo pela consti- ei, .~nvre 3 o, que · , q ore. s o e, o ras1, que esta\tJ. 
tuc . .onalJdade da SubstitutiVO oca.<aao. oo~o agora, u~u e a~u.:;ou da O Sr. Mem de Sd - permite V. de oostas voltadas para o setentrião, 

No cc..,o pa.-ucular do a1 •• ·18, en- •/sua. g.enero..<adade :'L mel)- respe1to. Que. EX'!-? deu meia volta-volver e não só se 
tendo que, se êle v;slumbrasse a1 ro deJxar expresso meu pmfundo reco- \ dirigiu para êle como lhe abriu o.!l 
qnu u-, a de mco~'1-:~l:i.tu.::ionatdad~~ ; ; nh~lm~ntn pela<> m'mfestações de~ ~O SU. PAULO F,ENDER -- Pof1'; braços. Por issd, aprovo e defendo 
modo par que e:>tã redigid? p::-:·miti-/sua ammade e de sua bondade. . lnao. . . . P.ntu!>i_às~icamente a. existênci~t o.-. 
rá aos Tribunais cons:rmr, através 1 o SR. P.'\1JL0 FZ)[DER - Mm.. o sr. }.·fem de Se! - Uma ret1f1ca- Urasíha. 
tJ~Je, um sü;tema de apurr.ção que, ,to obrigndo a V. Ex'! mas pro~esto c;?.o, ts~e ortl'lo, que é mesmo um 0 art 51 que faz? 
nitando o confísco, também evita o ;:Jní.ra a injusLça q!le comete con-1 prh:tdo, {! da autoria do eminente · ' 
enriquec:ml:'nto ilícito proib~Jo pelo 1tra si próprio. Só aceito que seja ·D:cr;:hdo D<>niel Faraco. Não pode- o art. 51 não permite o ínvesu .. 
principio elemçntar da Moral pUblica :um s.:.naúcr desabu.saGo. Entretan .. :ria drixar de fazer a retificação,jm.:mto imUscriminado de capJtaJ.s em 

/ 

• 

.. 



1469 Sábado 14 DIÃRIO DO CONGRESSO NAClO~.~[ {Seção 11)" Julho ê!e 1962 
= .. ~-=· ;,;,;;,;~,;;;;,;;;~~====~ 

o Paulo, Rio de Janeiro ou em Deputados, con.servar.do o dispOsitivo 1na1. realizada em 1959, teve oportuni 4 \Los milhões de dólan~'>. No m<:Sm, 
utros centros populosos ou ctdad,..a do projeto original. Acre-1ito que os 1 dade de aprov2_r o programa o~g~nico período recebeu vinU! e um bi:hões 

\.!ltra 4 civilizadas do Brasil, Não, êsse esforç<ls desenvolvidos pela com1ssão que àever1a onJ:ntar a sua atiVIdade de dólares. 
rttgo, u.Lraves de ctetermínaçâo do Mf:sta. ~seados no patrio;Lsmo, na in .. !política, .l!.ntle os princípi~s adota~os,j 0 SR. NOGUEtRA DA GAMA. _ 

conselho de Ministros, ouvido o ór- teligêncta e na competência dês.<;e nos .. entre os 1:ens ou~ ~ constituem, flg J- M\lit ura .. o pela con:,- ··oul ão v . 
ão tér:nico do Pais o Cons<!iho Na- so extra<OrrlJnáno colt>gn, Senador r a, como drs mats tmportantes, o da I 0 ., ~ · .. 1.1 ç . a.tooa. 
ional de EConcmlia, discip.unará a 1 Mem de Sã... rem-;:s.ca de ,ucJ cs· e dividendcs para o 1 que me oferece '? nob. e Senr.~Ol Bar-

1 EXter;m l'OS Carvalho, L1der do Partido Tra. 
plicação -dêsse.s investiment.os nas: 0 Sr. uem de Sá. _ Muito grato • · tbalhi.sta. 
eg1ões onde devam ser al=!,h-c~D.:~. a v. Exa. E' ve~n,_ a.<:piração dos t.rabalhistus ! . _ 

;t;1e aeOrdn com a:; conven:encms P. !ver ês.:;e as3 unto devida.nente t.clucio- : Efetivamente, . situaçao é a que 
tlecessidades ~o povo brasileiro. E, I 0 SR. NELSON MACULAN _ ..• nado. Tc:..ros nos sabemcs que 0 pro· 1S. Exa.. acaba de m.::J.cionar . 
.,or ron.scgmnt~ uma enxert1a no ( nc.s tenham ]evado. ao at-endimf'nto ·blema co:r~titui ponto verdadeiramen- I Sr. Sr. Presidente quero, nestas 
S'Jrojeio da Câmara de gr~nde ~Jean- i das aspirat::ões nacions.ls. Por isso, ; te nevrá::;:iN. D~cussê€s se trava~ \ligeiras pala.vTas, deixa; apenas acen­
&:e e que, por si só. vale na por ~oc1:a , ne.<;te momer.to me- sol'.à13rizo com. a~ durante vários anm em nos.~o PalS, I tuado que êsse problt!ma nevrálgico 
~ proJeto. Este o. argumento prmct- \ pelavras do nobre Senador Paulo Fen- sem ter ha·ndo. até lwje, o enccntl'O 

1
tem, afinal, a .sua solução com o Su_bs-­

pal para me inclmar · a favor ào der. . \das idéb.., Emergentes para o acêr·.o ,titutivo elabtrado no Senado e ela .. 
l>UbStitutivo da. douta C9mu-são e ( 0 Sr Ru Carneiro _ permite v. -de .um d··nomin_a~or comu mcap.uz. borado, magist.ralrnEn·,e, pela. comis-
.,edtr a Casa a sua atençao para o lExa. u · p:·te? :de sat.;sfc.::E'!' aos Yancs pontos de VJ..S- são Mista a cuja encargo fol confia-
•que ~cabo de ràpida:nente expQr, ~a 

1 
• · m ~ 1 

• • • 1 tas defen1!:':os. 1 do. · 
ecne~tt ae que com es!a co,nduta n.ao l ~ SR: NELSON MACULAN - com , E!s,<.a de:nora na rolução do problema ( E' com imen.so prazer e sat~sfa~ão 
desmmto 0~ ~eus PP!l-Cíp.os. AplO- sajsfaçao. . . tt>m levado: segun~o afirmam al· Q\.\e mf! alinho entre nquêles que aqul 
van~o 0 P~OJeto, t~rf!I dado, com I O Sr. Ruu Carnetro - lnteg-ret a gu11s, o." mversiomstas e.'>t-ran~efros teceram louvores ao trabalho de&-ia 
~qu~1.e~ que 0 ela~oura.n:, ~lm pas~o Comissão Mi~ta encarregada de estu- a se retraírem na aplicação de capitais Comi.s~ão e e.specia!mente ao seu emi .. 
, ~ClSH'O para. a eme_ncipaç~!o econo- dar o projeto de ~emes.s9. d_e Lucr~ _em nc~a Pais. \ nente Pe1ator. 0 sena(:tor Mem :1e Sê.~ 

l·llCa do Brasil, <Mwto bemJ • e sômente por motivos supenores nao 1 • • • cu;a alta caoacidade aprendemos a. 

O SR. ~RESIDESTE: 

' 'l'em a palavra o nobre 
Nelscn Maculan. 

acompanhei os trBbalhos até o seu 1 'Tenho pa~a mim, Sr. Pre.s.tdent.~, ad~irar e aUe mai•· uma V€'Z na 
f·nal, senC:o .su'·JSt;t~,id~ pelo ilust:e I que 1: to e d.l.S~Ut)vel. A:? pr?prta.s es- 'SOlução de um' probl~1ma tão nui;nv, 
colega Lob?.o da Silveira. Todavia, ~ati.sàt:a~ cta:, ~UMOC t ~a C? saof is~ntas 1 df'· caracteristica verdadeiramen:,e "'la-

Sen.s.dor q:.~ero dar o meu testemunho, ne~te 1 e uvt a. 0 con ~ r~o, 0 er ~:rn mantes para a no.ssa economia para 
, momento do notável esfôt<;O emtrre- ~argem para COf!:traverstas e mm.a& 'os nossos deb'!.tes de caráter O.aclo-

O SR. li;'"ELSO!'I MACULAS: 
1 

t:;'ado pelO Senador Mem de e á para a sao as ccnieEtaçoes que se e.sguem, 1 na lista pôde of-erecer a.l' luzes ;jo 'iell 
e'aborr:c.t>o do subst1tu~r1o que ora que se levantam_ contra essas estatls· 1"' be · d e . tri ti • 
discutimos tlcas, que procuram mostrar um au· •~a r e o s u pa o smo,_ Encon 

. , ' · menta crescente ns entrada de cap!- 1 trando fórmula mtellgentiSSlm~ em 
(Ndo foi. revtslo pelo orador) - Se- QUB.ndo escolh•~mo.s S. Exa pora Re.. taiS estran"'elros no Braszl. São nu- _que conseguiu de m_:<nPtra lll;B':l.Strn1~ 

nhor PreSidente e s.~. senadores, o lat.or da matPrlfl, o fizemos na con·lmerooos C"otrabalho.s a respeito j'resolver problema tao debatlàu àu-
prciE'b de lei que orü se discute Qt.:e vlcc;- 0 do fxlto. oue na realidade es.. .. · rante longos ano.s. 
v~a a disclpli?ar a aplicação de ~a- I to:tm~s alc_anc~ndÓ, com. a aprovac~o ~á até livros sóbr~ o capital estran- 1 0 Sr. Mem de Sd -~Permite Voos& 
lJlLil eslrangeno. e re,n:ssa de va.O• , do Substrtuhvo por este plená~IO, 1ge1ro .. ~e con:;pulsar~oo tôda _a gran- · Exa urtl a !\!'te? 
''es r·:na o EXterJOr e da_ Oõ!tras pro· \dentro em po'Jcas horas. senno .a.""'I"'1, ~ae brbl,ogra.l'l_a. exJs~enf.€, ficaremos 

1 
• P · 

I"Vid..;nc!as, teve na Com~sao Mrsta, ·o meu .a.pnrte tem o sentldo df' render \sümprt: em duvidas sô0re se a verda~ O SR. NOGUEIRA DA GA1IA -
cl'iaC:a para êsse fim, na pessoa do :no~so Pre!to de ~'.J<:.t\ça aQ Senhor Se- de €'"'tâ com os que afirmam .ser .;r .. s- 'Com ,..tisfação. 

lilusLJ e relator .Senador Mem de Gá, I na dor Mem de .Sá. cente a entrada do Ca;JHal estrangei- M Sá • 
·11m :.ncaruável artlfice, S. Ex!!- não 1' , • ( ro, ou com os que e!1tf·ndem ao :;o'l- I O Sr. e-m ~ -- As expres.soes 
ponp·ndo e.sforços e dsndo o mâx.mo, O Sr. Mern de Sá- .E mu.tfa ge- 1trf.rio. que essa entrada não tem de V. Exa. c.ao-me ex~raordmtmo 
'<ie s1 a inteli~lncia e patriotismo, oon- ,nerosid:'lde do me~ auendo B>T11PO s~- 1ocorrido em escala ascelJdente. 'c')fôrto. O elog!~ que V . .Exa. me 
~.sec:: 11 . 1 , ne.sF-a comissão. atrarés de um .nadrr Ruy carr..euo. J\,gradeço a sua 1 . . faz, como o.s emment-es colegas que 
'sub<:tltutivo. que terá ido s.o encontro !bondade. . l Te~~o para, mun que o caplta1 e.\- também s:e manifestaram, compen-

ld"' t•'ld?.s as correntes que debatiam O SR NEL~ON MArULAN ~ 'tr_a.n ... eno, ate o ~r~ ente m~men~o, sam largamente o esfôrço que despen­
oO a<::..<.nnto, de· tão magna importàncta Ar•radeço' o .~parte co ncbre ern:>rlor lfaoo ~fer.ece. ao BJastl, t:ondlçoes tao di para chegar a êsse resuttad,l Es-

1
-.,)ara nosf.O -paiS. po>h'mo~ destacar, I 'R~~v C'ar!'IPlro ou e vem ilustrar meu , -~t:l~;:~ ~I~~ :e ~~'::d P~~ld:r,l~ tou muito grato a V. Exa. 

I 
SI'. presidentde e Srs. 1 ~on!do~e$;ct'· que, !modesto di~cur."O, J~ras profe~idas~ pelo ex-Pre~ldemte ~f'~ O SR: NOGDE..'IRA DA GA?\.lA -
de certo mo o, a ap Laç.,o m IScrl- f . . . , il (,r ·u· v M • ... v. Ef'l:a. não nos deve a"'ratieciniento j11Ür(l1a de investimento~ estran"'f'tros o Sr vma Tczxetra _ Perm -e v. 1 .u o ~rgas, em sua ~ en'>O.~e,n , o 

8 
d p . _ h j' 

•e:n ·no..<:.<:.o psis se f<>zia Prtncipalmen- Ex!l urri aparte? 1congre.sso. em_I95l, a qual demonstra,· apednas od enva o e o a
1
Is sao o e 

.. ' ~ d' t d ' •com dados ohciais que o capital es- cre_ ores e . EXa., pe o cor:cur~o 
!t,c m s goatn e~ c~n rc~r on el ~s co~ .. ; o SR. NELSON MACULAN - Com tran"'eiro tem levãdo maiS do Bras' I valloso que prestou 'EI;f.a'mos, apenas, 
._::tr-õe~ tn. a '!lr.alsh.de 1 • 1~s.en;oev mo~r 

0• :prazer. . Jdo q-=-ue tem trazida para nós · rendendo justiça aos seus altos méri· 
-uos TJO enctals I rf! ~ r.1.~o ras ( , . . · tos. 
c:>r d r:ôes Ql'f os fac1,1tavam, por , o Sr. ·T...ima Tez.xetra - TamlJé-m 

1 

. . 
e~ta nov'a le1, atravê:; do seu Art. 51,1felicito nesta hora o excelente trnba- De.oosa epoca o pre.~ente, folheando o Sr. Fausto Cabral- Permite v. 
come mu. ito berrr aqui s1lientou o no~- lho da com:iss?,., Mista, soh:eh1dO -por .. e."'.sn.: mesr:1as e.~tat1shcas tão contrCJ- Exa. um aparte? 
80 c·lle!!a Paulo Fender, dlscrpUna ('IUe teve e. ventma de indl~ . ..aT o eml-

1

Yertldas, nao encontramos um elemen-
,para todo 0 país êsse.s lnv~timentos. nente senador Mem de Sa para sen to seguro que no.s conduza admH1r O SR .. NOpUEIRA .DA GAN.:A -

relator. S. EX" rom a competência e qualquer en~;ano por parte do Pre . .,f. Com satlsfaçao. 
Arredttamos que o investimento e.<> .. Ef'nsatez que o c2racteviz~m ~o;lhe, Te- dente Vargas ao fazer essa afirmatl- o Sr. Fausto Cabral _ Apmvelta 

tr::-.ng~iro no Bra~il é de grande uti .. nlmente, le.var à Comis.•m.o Mista um 'Va. I ê.Ste momento históric:o para o Se-# 
'lidf'd" para o seu desenvolv!m!"'nto. t b 1h d gno da..o: homenagens que t 
Mas. tais investimant~ não portPrão ra a o l O Sr Pedro Lvdovico Permlt.e nado, para congra. ular.rme com o nos-
f·car adstritos ao<: grandes C'::!I1 ros, recebe neste instante. V. EXa: um aparte? - I so coropanhe;ro, .solidarizar-me com. 
qUE>, por suas condlo;õe-c;- natur{'I1S de o Sr. Ruy Carneiro - Os membros " _ as _Palavras de V. Eh:à. e abraçar o 
:rn·o7r~sso são sP.mpre O.'l da nreferên- da comissão sabem do e,.c;fõrco imen- 9 SJ_t. NOGUEIRA DA GA.;.'\tl:A - emmente colega; Cftue l)laborou o Pa .. 
cia d'Js investidores est:-angeJros. pre~ so que s. EX' empregou no desempe• PolS nao. recer e o subshtu Ivo a êste Pr?f~to. 
cisawos de cotaborf!ç~o, e aaui confes- nho de sua missão. O Sr. Pedro Ludovfco- O ex-Pre- que realmente era Ur:la neces.stúade 

fs · 'd t-... ,...~ • para o Pais. ~amoc; que não h?. na que_p~a vwer 0 Sr. Vma Teüxelra _ s. Ex~ se s1 enl.-1::' ~tüllo Vargas chegou a afir-
-.;em a colabora:cão dos outros paf .. preJudicou f"Lsicamente alié, a fim de mar que as estatísticas fornecidas pela o st. Paulo Fénder- s~ fôr apro .. 
6es -· precisamos d<> fntercâmb1o r:ul- apresentar à comissão um trabalho SUMOC e peia Fisealizaçãa do Banco vado como está, será t. ma1or L~1 da 
tural e técnico, mag WmbP.m dêsse: in- digno de ser aprovado pelas duas ca .. do BratU, sôbre a inversão de capitais República, até agora. 
terrâmbio tão necessário, o investi. sas do Congresso Nacional. extrangeiro.s nem sôbre a reme.s.sa de 0 s:R.. NOOUEIRA DA dAM:A _ 
menta estrangeiro. Mas é preciso Que lucros não correspondiam à rf!aUdade. 
êle se faça nas zonas mais subdesen- o Sr. Mem de Sá - Fico muito Veja V. Exa., Sr. Presidente, e mais 
volviGas do Paf.s e que dê uma com .. agradecido aos meus eminentes cole- O SR. NOGUEIRA DA GAMA - uma vez nob'!"_e senador Mem d·~ S~ 
pensaçâo nos lucros, nP.o visando fn .. gas, cujas referências me honram ,so.. com efeito- V. EXa. afirma prect~a- como é unâmme. untssona, a mam-
tere.o:sC's pessoais. ,.&;,s.o;lm pensando, a bremodo !mente o QUe consta tia Mensagem do festação do Senado. 
Comissão Mista, pela ummimldadt dos O Sr. ~aulo Fender - E' justi~a ~resldente Petúlio Var;?as. O Sr. Mem de Sá-:'"' Sinto.me es-
seus membros, resolvPu dlsclnltnar que se faz ao eminente colega. o Sr. Barros cartlalho ..... Permite ~1agado pela generosidade dos cne'.l.i 
essa situação através dêste artigo. · v. Exa. um aparte? hustres Pares. 

O SR. NELSON MACULAN - Se- . . 
I Precisamos da. indústria de base para. nhor Presider.te, agt"adeço os -a.~mtes O SR. NOGUEIRA DA GAMA __ O Sr. - rma Teixe:ra -E' uma Justa 
'O des:!involvimento de nossa. infra-es.. que ilustram mlnluls palavras e en• Com prazer • nomena~em Que se presta ao SenadO;" 
t'strutura, crian:lo dêsse modo, con• cerro meu modesto ~curso. (Muito . O Sr. Barros Carvalho - Sr. Se- Mem qe .!Sá. 
dlções de trabalho par!', nossa gente. bentf Palma.s). nador Nogueira da Gama, estou acom- O SR. NOGUEIRA DA GAMA -

Trat.ou-se, também, da situarão dos pa.nhando atentamente 0 discurso que Registro, com satisfação, em meu mo-
:Bancos estrangeiros. Acho que rleve- O SR. PRESIDENTE: v. Exa.. proferindo, .sObre matéria de desto discurso, as ualavras que aca.. 
mos daT-\hes o mesmo tr.a.tamento que tão alta indagação e Interêfse para bam de ser proferidas pelo no.c:~n eml~ 
~·ecebemas de ceus respectivos Países. 7 Continua. em 1lLscus.sã-0 o SubstitU· 0 Pais; neste mom~. 0 fenômeno I nente comryft ... hC'iro repTesente do 
Não é justo que nlio apllquern seus tutivo. !porém, é natural. Os países que apll· Ceará, Senndor Fausto Cabral. 
ce.pita\s aqui no Brasil, eon1 tM.as e.s tivo. t l 1 I 
garantias, para. que, através dos de- cam os seus recursos no ex er or e.. sr. Pre~idente deseju terminal• es .. 

'p6s'to'l dos nacionais financiem, ftn!.. O gu NOGUÊtRA. DA GAMA: I vam, geralmente, mais do que 1nvts· tas bre"es 'PRla\'!at, Tes<::.altando dolbo 1 
.. tr ~ tem. Ainda há poucos dias, folheando aSPPCto" import->nt'f>s dêse Projeto 

'ca.mente. as g!ande!'i empresa: es an.. _ um Jornal americano, encontrei 1!-!ta cuia Jeiturn rerlb·<>t d1~ modo muit~ 
geJras em detrunento das nas.sas. (Nao fOl revisto 11elo orador) - Sr. I estatísticas curios!ssima: a Amérka rãpido r~ a<:; "''f:.-c1ente "Para pPrm1tlr 

I A romiss§.o houve l)nT bem aemn ... Pres1dente. o Partido Trabalhista. do Norte, de 19'50 n 19fH, inverteu, no o conhecimento r'lns <:nns linhRs basi ~ 
panhrr o pensamento da. Câmara dos tBrasileiro, em sua. _convenção NaciO· estrangeiro, onze bilhõe.s e quatrooen- Iarf.'l. Quero referir-me, em primeiro 

• 
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:u~ar. no artigo 18. que foi tão br!~ 'i.~?la~;~~donada. do c.·,nvh-"io e~o~ 1 t~ Senador Mero de S:i. como t.a.mbém l na parte do ca~é. E sõb:-e ê::"te po~.t~ 
lhap.temente e~:am.nado pelo nobre e I nomlCo, moral, polilico e C'Jffif'l'Cl. ali agra.:Iecet ao repl'esentan!-e do nosso i d;"JXO &..q ... u. um reg ~>i..HJ 11 :;; :·0 da mi~ 
t'm1ente Senado_r Milt-on c~m~os. c?m das outras. ~-~ .... ,~-- _ I Par;-ido o nobte Senador Nels~~ l n~1a es~~-anheza I?~~o l.:i~J U2 r; 2_1hu:1l.) 
e sua. reconhe.::u~~ sabedona_ .!undlCa 0 Sr. Ruy Carnc!ro _ Perfeita- 11aw~I1?, pela ~tuaçã? que teve •. a i d~s Pl·.me:rcs ).!lDIStrv:; cu r:z.0 !;:e;1-, 
f' Com o .!.CU esp1nto d~ prec .. s.lo e de; mente. • I C~m,~o Especial mts. ta, para quaJ • te3 do Conselho escollúi<Js, ter atô' 
:>egunmç.a. / _ !01 de~1gnado pelo PTB. I agora mencioi?a_d.o o pro-C~ema do c~f~ · 

Trata-se de um cli.~po.sitivo sulu- O SR. N4?GUE~A DA 0~7~ · o Sr . .'lle~n de Sá - E que foi 1as i- produto bas1co da- DO".i:'>a e:xmonua. 
ta r !n~luído no Projeto, no sentido 'O mundo JU . est~ _mmto e~s~r~~~o mais efice!lte-s, das mas assídua.o;. d"s , - nas suas manifeo!itaçõ~s na Cê.mrt­
d...: obngn.t· a declaraçã-o dos bens que /por tfldos O.S Hicwo.:. do .P d" t n~iaso mais vigilantes, das mais dedicadas.)ra des Deput.adcs. O cdé u::~s tem "5~<;­
n.s pessoas flb~cas. ou jurídicas pos-. e. veiculo~::. que e_ncurtam d IS â ~ Dot; tesL-emunho, com a maior sa~is-. ~enta.do e, no entanto, tc:~os c-s nct-;sos 
~:~~.m no estrangeiro. E' um dispo-~1 ~:ra. i~u~_um. P:Is ~;e P~ efe~ej~: façao. I problemas mereceram a atançfi.o de S. 
~tttv'? contra o qual ;nada se pode ~ãr; t~"'Si\':lua~s paises plerteareni O Sr Paulo Fender - Pemlite o I Exrs. enquanto o c;:: .. ~é foi d:! x:ld.o a. 
.!rgmr porque na realidade êle vi.:;a · . d d- 1 · · , mai-gem 
P. obsta;- é di!i"'Ulta.r é Stab<>l a vinr num regime de m e~~n. en- i nobre orador o contra-apar:'e. EU. QU~" i · 
ób'ce.s à 'corrup'á'o rn're1,.znet.e' t ~ ecer 1 cta absoluta, po:que o ic;olactomsmo Pstudei todo êste assunto, q1rer0 tam-: O Sr. M,"'m d,e Sá -A ob'i~'"'Va"-1o 

' ~< • n .e, ve-~ õ · é t ;ao 'b' t 1 b S " v · · -· ,. mo~ aparecer, em no.sfo Pais, de tem- econ m1c0 uma u -op. · i , m con;rra u ar-me c:>m o no !"e e_; ~..e . Exa ... é mu.ao jLl.'.i:!i e R>lU:atta.. 
pos em. tl'mpos, ex{'"r:nplets ?e fraude, o Sr. l\1em de Sá - Muito bem! nadar Nelson Maculan pelo seu tra_ ! ' ?; bR . . ~OGUEIRA. DA GAMA -
de dt>S'i'lO<; de dlnhetrru publicao::.. I E' a tese do Presidente Kenmct~·. balho. r ./L.du cbn'],ado. 

Vemos surgirem fortunas, ràplda- j lida no dia 4 de j;.tlho. . O.. SR.NOGUEIRA ~A GAMA . Sr. Pre.sidente. devo t:')rmi:lar, por-· 
mente. Pe~scas poiJres ficam r>c:Is I o SR. NOGUEIRA DA GAMA - Mu,1to grato lpelos ap:ute,c; dos IDf'tL-. que~ o tem,1o não me permite pro.~ .. 
~ep~,~~~.a. sem que suas atividades . Fico muito feliz em ouvir V. Ex.'\ em:.nentes co egas. se g ~ 1 r. Quero fazG-lo, ff.3S.<!ltancto 
JUStillqu:~m o enrlqt!ecimento, Em 1 p::~rque confesso que não li o tra- An~es de vir à Tribuna .iá havia de- tambem as condições const:.mt.28 &>s 
regra, e:,._.,as pessor:s vao para o es-: talho do Presidente Kennedy. liberado que, ao fim do meu d!scur ... o, Arts. 50 e 51 do projeto. 
tran;;:eiro e depositam ê.s~es recur,:,.os 1 . . _ . . faria referà-ncias ao meu distinto cole- 0 ; .. ._ : l , 1 
:l.Ssim dei>vlados ilic.itsmente, atraves Mas, quem medltal ~obre a sit_uaçao ?"a e com"Janheiro de representação P,:·n:er.o _de.::ses d~pcs ... ~·;V~s pre• 
da. cc·rrupçB.o. em Bancos, em esta-; do m_undo, e ~ nece5stdade de. m_ter_ Senador Nelson Maculnn_ De modo vê, pa._a •·· .aphcaçáo ~los Cl:_)ha.Js, ta.n­
beleeimento3 sediados fo!'a do no~so! càmb1o dcs pa1ses, par'\ se._ soll~lfl~a- que ficam. aqui. formulad('.s meu:; elo_ to ~ac.o-na1s como es._:an~el!'OS, a ne-. 
Pais. 11·em: para. crescerem e s~ tomare~ ~ios ao seu brilhante :;rabalho e· con· cessrdade da elaborc.çe.o o.~ um ·pl3.nCJo 

• 1 efetivamente independente~. i~ to e. 

1 

tribuicão oferecala à comissão Mista. gl-e-ba!, dentro do qu.:J.l e.s~e~s.-:n cum-
0_ Art. 18 v~sn. a o!Jrlg:l.r a de::la- 1 para a',cançarem sua emancipaç:1o eco- ' pl·eenctidas tôdas os áreas econôm:cas' 

raçao de brn.s p-c~,:u1d_os no ext~n0r,; nômlca, nào poderá fug~r dessa ~on- . O Sr. Men:ton<;a C!l~·tk -Sr. Prc-. ap.::ove·üiveis do no.s~o P<>.ís. Pe!o d:s­
~ob peJla de pçtda desse5 bens. 1 clusão a que há pouco s~ ~eferi~ o j s1àente, eu _nao polem\ calar ~mte a~ I positivo do Artigo 51, r_l_; 3 :~ibu.!.ção dos 

Pede ner àisc: . .!Livel a exequibilidade . nob.x:e. ~enador Mem de Sa. LSto e, a demoPstraçoes de ~preço que ccrl"'!.l i1l.nstünentos de ca.pi~'\:.~ de ·e ser ffi .. 
dêss.e dispositivo se.r.,. d;fí .1 t l·, po.::;.srb~hdade de s.e estabelecerem co_n- 1

1 

rnm os nomes rlos Ilm.tres: Sf'!nadorP~ j ta nãn ao ari:Jítrio los in·;e.!'.~·dores· ma.-; 
. . ~ · . a • ct_. a , vênias que permitam a troca de ·m Mem de Sá e Nelson Maculan. e ou- · . • . ~, .. ' • 

ve~,. as nussns au,.odr.iades pot em~ f _ pa. :1·ção da fraude tros membros da com;~o;fio Mista cU" em cansonancm com as ne ..... ssl<iadea 
prattca ê~~e preceiLo, para efetivar a l ponnaçoes 1a. ~ pud~ fraude tan1.0 . ~he,.a1-~ à conciuS-ão 'f.en?: da pfoje·- .de cada rêgião, a"!)ós 2.5 CLill.!lusõea cto 
perda de ber.s porventura_ d!:'scober-: b~rqfe·. 9 aâ pnmça,o e que ela ocm~-: to.'=' Ali?.o: e;:;tava certo d~ que r.<>.S~ Coru;elho de Ministres. . 
t8
08
1.d node e.x,terdior, e .,.

1
que na o tenham: r:~e ~~~r ;~ ~~1! ~ cujos bances 1

1 Comisf:i'!O' composta Ú tão nobres e Conside 0 Sr Pres1jcn~e fellz a. 
o CJ ra os p._os seus pr-cpne-' 1 1 t d ·d·t .· 0 ·cr pm· "n ... ~ nJp b · t • rl · · · ·' • · · ··' ' tàríos Não podema; ent tà t j' ou est.abe ec rnen os e cre lo va s · i · m. ~f'. c Q"as, so a flrien aç"lo .u ln'Ct:.t.vJ. de se atribuir qo conselho 

ata.sta·r a possibilidades' de se l'~nc~no~ drpositados cs recur-"Os orilfndos <}e i "RC'l~_tor. S~>naRor Mem de Sá. _canse- de ~\f·n ,-;~~o.." a decisã:> fi;nl sôbre a 
trar al.nd' um mel'o u· . J ·ct' I rraude.s, Isto porque os Parses .ho:.e 'i rr.uiiJ.q, cnnq;r;;f!"ar os oont.os de V\.c;~a da "'P1'.car·"2o d• 1·n"e'-;'Tle~'o" Se • del , <~, q .tça ur1 1co . . . · dtl .._ rao:a M · - .. · · ,.. - • ····· ••·· -.~. no - .. 
atraves de convénio.s 'de acordos cte benef.íClados ~elo acresc~mo ss.es rt. f 1~. . as. f! O~ momento em oyf' sf' :"i.ás:;emos a ro.rgo d-=-· um ór.,.So qual-. 

. 1 . . . ' . cursos poderao amanha se:- pre•nd1- a a rie C1''TIVrvencia entre- na,..oes. e qu""r C"'mo t f i' "" t 
pr ... ncJplos jurid!r~~ adotados inter-. cactos 'pelo df'svio de bens e nela s~í(fl. aue não ma:-s ê pnssf\"e] o J;;o:amen .... ' "v •·l s~ ~~ e .o e c_o.no ~- . ra­
na,.JonaJil"_le_n_te. Nao pode~o.s afastar !1·de iguais recursos dos seus terr.U.-ôríos ~o d<> rr•air111er Pil:f<:, a te~·e de Vo'>~a ~JC.o~~l J.,. ~-' 011 t ~a <b ll_U._::..o :a~, es­
f'.ssa pos.s1bllidade d~. no futuro, chc- 1 para outtos p>tfst3.o:, nas me.!:.mas ~on- F.xce1êne:n t.f>m tõda a nrocedênrl~"J.. ~o,u .1.1t.o de qu .... ao t~~ ~L a._g-Utn 
gar-s~ ~-uma s?luçao q~e p~r.Imta a I. dtções. Além do mais, é convênio que Nl') entantn, é convenif'nf,e oue se din:::l. ;e·:?o, todos os resu}ta .• r-s negadvos 
PXeqtUblhd~de ~-".!ie- ~lsp~;tn"'O, e se justifica na bo:'l rompr~e-r.f':'lo d<?-<; ou e a. l"Prl~lCáo de nreço õos oro~'l- ··~Lam t -:e-~}strad~s, -~~:-:; qu~ a corrup .. 
enquanto .Isso ~ao oc~ner, e.e e.s.tara I princípios da moral e da sa econo.rmal tns:. p.nmá"'os nos pafst~s .suT-.amer.ir~.-- çao en •. Ja.,_a mc:;""e o_:gao, pd'•do,l_!l~nan .. 
no. text.Q da. lt-l, ta;ca~rv?-mente, co~o qne os povos devem ter. nos. ntrf'l~ré~ dn~ comorRrJore<;; estran· d~ não mns o mtere~~e da r.:.'!,;ao, po-
0 freio, C'..Omo a d.i.~Clplma coersltwa . . . . , ,.. <rf'iros. da Amórica e dit E•-tropa, i"t r~m,_ a~ena~. o dos im•est;r~ores, q'Je 
a ê'!.Ses qae proce~era~ por essa fcr .. ! O Sr. Lnna Tmxeua -E ra~~ocL. ec:;+á oreor 11 ryanrlo até 0~ di=-i~C'ntP.<> d1spozm de m~!os _e modos iÇra razer 
ma, subtraindo tndevJdamen~e bens nio lógico, o de V. EX:a. I dec;.sa.<> nar:õ~.s americancs e europ~!as. '"'revalecr: seu3 in·,.erlssz:._\, s.J..a venta. ... 
e valores que não lhes pertencem. I 0 CR NOGUEIRA DA GA...\~A - AI d h . .lt . . de. . . n a OJe, o "DJ no de Notic<as'', 

O Sr •• lte_m de. Sá - .Há um ou- Obngado. . est.ampa a rleclar~ão d::> P!·es·d~n~.e O di.-:-.poo::itivo ê salutar e atende lt.s 
tro .ctJ.Spc.,.;h~vo no .mb.stu.uwv{), ttu..:: o sr. aarros de carvalho- Pennl· do IBC de que a reduçf:.o de pre~:;:os do rer..!s IH"C2,~s1dades do dc>~envc!vimen-
P!'eve, autor~za e recomenda ao. Go-- te v. Exa. um aparte? cafp !mplica num prejuízo à Amé.:i::-a ;o ec-nnõmico do Brasil, pois que, a.\• 
verno orasile~ro a ta:.~;er conveuws Latina, de 130 milhões de d..Slans our !5m, os investimentos ~e farão em con-
com outras Naçoes para a t-roca de O SR. NOGUEIRA DA G.I\MA - ano sonância. com 03 vrsios que a-ísda :;e 
informações de tOda a natureza, a Com prazer. · . 
tiro de coibir fraudes. 1l:.;;.ses convê· C lh N b O cr,fP brasileiro, nosso principal regL""_t.:am no nosso tenitótio, mas que 
nioo exist-em, pol" exemplo, ent..re os o sr. ac.rros de an·a o- o re produto. é motivo de luc:'.m assomlro- prec:sam ser preenchidos, dentro d.a. 
Estados Unj.dos e 0 Cannct• com Senador Nogut:im da Gama. aco·npa~ d d realidade, de acôrdo com as condi;;ôes 

~ nho com mu:to interêsse o disc•t:.so scs e governes como Di' a Alema·nh1., da terra e do me1'o amb· n• E' 
grandes resultados e será, talvez, um da Itália e da Frane.a, enquanto 0 ""O- Je ,e. um d . d ib" tâ 1 de v. EXa., versando assunto de vi- ,_.... dispositivo que mere.ce, portanto, ser 

os me1os e co tr as o usw :>s ~'alimport ncia. 0 art. 18. 8 que vo3- dut·,r brasileiro recebe lucr.Os insignl ... destacado nestas rápidas pabvra.s, por-
fraudes ~o .su?fatu~.amento, -~1 sa Excelência se refere, e que consta f:c:mtes em relação aos Iucroo extra. - . t 
~ye_z po .. erá. sel pass~vel, embOr~ I do projeto, é lndispensãvel. ~je V'l.- orcin::.rios produzidos ~ custa de nasso que poe ao nvo, ambém, o trabalho 
dlflcll como dtz V._ Ex.·, coibir ou :mos adotá.lo mas lá o -adotamos no esfórç<.. elaborado pelo Senado. 
npree:J.der alguns des.<>es desvios crL. pr_:melro período ctO oovêrno ')etúlio A balrnca comercial do Brasil não Sr. Presidente, quando de sua. re• 
mmosos. I' Vargas, quando havia uma lei que ma:s suporta a queda assustadora do cente viagem ao.s Estados, o Presiden. .. 

o SR. NOGUEIRA DA GAMA - obrlrnva a declaração ao Banco do 'JreçO àe n:J:Ssos produtos. tnfe!Jzmen- te João Goula.rt teve en~,f.'jo de feztr · 
Exatament-e. V. Ex.\1- ccntribuiu, com J Brasil. A fiscaliz:;.ção b?-ncária, nes- te, para nOO, os nossos produtores .se naquele país vários pronunciamentos 
muita precisão, p .• u:a as mlnllas con. 'se t~mpo, er9: m?1t..o ma1s rigül'J~a ~e <;atlsfazem com um valor ficticio da sóbre capital estrangeiro. os jornais 
sidera"ões ) txi~ra comumcs~s.o por parte da p~c:o. moeda-, o cruze~ro. que, na pro,orção dera.'11 notícia disso. Tcdos nós nos re•j 
, -"' · I soa ff~lca ou jurfdicrt, dos se•IS re- em que se eleva, provoca. a queda c!,1 cordames dll$ afirmativas do Sr. Pl'e-

Pretendia deixar claro que, se no' cursru no estrangeiro. Posteriorm~P· valor das moeda..:; eStrangeiras. De 3idf'n!e da RepUbilca nessa ccasião s .. , 
tnornento em que a. lei é P~~ta em te, com n desenvolv~mento do comér .. modo que, chegamos talvez ao fim da Exa. suf>tentou pe-rante C'S próprios "ca--, 
vigor podemos encontrar dtf.iculda- elo, V. Exa. sabe o subfaturamentr. linha. Ou cs outros países, quer ante .. pit:llist.ns americanos que o progtaina.l 
des. no futuro -,talvez mu~t? pró- deu oportunidade a que fort1ma.-. rieanos ou ,, 11.0~'"" ntod•.'!ic- 811 • que ma15· n · a B ·1 1 ã • 
ximo - ela estara em cond1çoes de ime-nsa~<; se con.o:ntufs~m e ~e pnde..c;_ - !' ...., .:nu .... co vem o rasr em re aç o. 
funcionar com seus freios, cem seu I se f<>.7.!.'r operacõ~s com recurso..c; d~ n°:'1Ua de ~cão, ou, francamente, nã:J aos capitris. mesmo os de emprêsas der. 
poder coersitivo, para q~e êsse d_e~- positados no eXt~rlot·. De sort.e que, t,er.lo auxi!ios nem empréstimos que cerviço públicD, desapropr:a-dJs, é o .da. 1 

•to. de bens e. valore-s nao. se venfl-~ com a f:scRlizad1o rigoros-t, .atrm de d:trão ao~ brasileiros ou aos pafses sul aplicação li til do capital e..st:-angelro e. 
toe em dcm:1nda do cxtenor, a::sun, outrA~ finalidades a que v. Exa se americanos a tranquiJi.dade soc:S.J. o inve.:-timento que consn!ta aos re1e-
üe maneira tlfcita. refere, e.~ta lei poC:e··á conser,:uir p~e~ 0 SR. NOGUEIRA DA GAMI\ _ vantes interês..<;e;s naciona:..,. NEsse sen-

o C'JtV'"t'.o • que V. Ex.~ .se re- . na execução. As OIJO:-t:.mt~s considerac.·ões <io liobre t.ido, drnt!'O dessa ordem de ldé~a.s. S. ' 
·~ c;:. ~ • Ex.r. foi claro, fazendo ver aos ame .. 1 

te~·e just.iLr.a-se pel"fei:a.mente. I~.t-1 A tese dos mercados com:.m.o; é b~m 8enajor ~e!~on Maculrn J_nere?e'."ianl ric::uws que até mesmo em relação aos 
clm'iive. se Irvarmo.<; .em con.slderaçao uma prova de que neste m :ndo ütf:.r.:o ":'Xame m:11s demorado qt1e, mfehzrr-e!"!... capitais das emprêsas d~s3.propriad.as,. 
que ent-re as nações há de prf'domL C"?U que viVemos ou e:n que t.er<"mo.q -1 t.c, não P'l'>SO far.er, porque o temno é B .1 f t d' • 
nar o princípio de imerd.;.pendência de viver, é irnpc~.<;ivcl ~-oe pa.;;sar .;,em 

1 

et'casso e precisamos passar à votavãe. 0 ra'a estava- rancamen e tsposto 
- h 1 • a rtenàer aos interesses est-·angefros,.· 

de relaçoes · · • a 2:rmon ? de tutins 3':! ~ações, sem Mn.nff('":<;•o me de in~e· õ d com facilitr-ndo a êsses capita!.s, o encontro 
· 11m c,onvênio entre os mercados dJs . l • ·- · - ~ n·o ac r o 

o Sr. Mem de Sá _ Multo bem li nnrfi"'<.: ... o rr",:~cn.do C"'l'.~:n Eufopev.! V. E.-.;:_:.,~- P.rob~~a do Merc8·d0 fO· de oportunidades para novos tnvesn .. 
: Vf'd:~- ·"'Irameii:e nrlmh\-:el. é um'l i mum ..,.c .. o,·e~ e.-.~á. de fat.o. a ex.glr menros em zonas ou em atividades tu. 

o SR. NOGUEIRA DA ~AMA - j prova do qúe v. EXa. acaba de a~lr- ~?1 exame cu:dadoso por parte do Gó- cra·tivas. No enta.nto, o Sr. Pre.siden .. · 
.... m_ormf'nte d~ ponto de mta eco-. mar. Quero a..nroveJtar a ooort.unidJ.- wrno bra:;;Jieiro e dos demais paf<;es te da República procurou demonstrar 
nomlCQ-fmancetro • . • n,-.. wna vez que n?o 1-Jesejo HC O'"•">- sul-amer1canoo. Pod~. de fato, o Mer- que os serviços públicos não são, hojo 

o Sr. JJem de Sá _ Ex.:~tamente. lixo nem Íflíl"t>r disc:~r.:;o. tom'lndo cad? Cam_11m ~~opeu t:-ar.er g~·andes em nosso Pai.<;, aconselháveis pa.ra o 
tPmpo na votBç:'io do profeto -- pa:·a ;:"lrE'JUi·~r:s a Amcnca do Sul. E' neces~ 1nvestimento estrangeiro, prEcisamen .. ; 

O SR. ~OOUEIRA DA G.'\MA - n:'io sômt>nte felicitnr 0 Sen-'rlo u:.:la !\á rio qc•e o problema- seja enfreontado. te po:·q11e, em re~ra, são deficitários, 1 

... hcJe nenh'lll1a n.:~ç:'.o .PQde 'rinr lleitnr.l do p;l.rercr íi.J I,v!.n.e e .br:Jl...~n- inchtsire no que .se refere so Br.as!J, devido ao ]":·ande desenvolvimento eco­
' 

• 

..... 



• 

-
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~ . d nosso País qu~. de tempo~~- parece que as n(lvas P.~tatfsticas l tcC:o::; os aspectos, à lu7. de todos os t monia, um trabJlho r:n que, df' un r o nU~') o<' cca~~ona um. desa,iuste r: a . apur<!drts no Ultimo censo d:~o ao No r· . dJdrs, lnndo tnd~ o que se e.,creVEU : l~dú, .se cogita de assegurar ao ca-
:,e.n Lm;JO,·, 

1 
• 

1 
de"••cs 1·n .. estimE'tl~ 1destc un1a populac0o aclwa dr> 27 ml- •10 Bras.J a rc.:,pelto. I n·t~I r~tr · - ·n '"" 1 ,., o ~ ·: ·t ·utur mr cria , . . ' '' < ' ' • t d' . . - d 

~' 1 a- - ' E'nl regra d2 ba.:,e e de 1Ihões - um vrrdadf'il'o pfli.s. :;-ona 1 o Sr r..u•; carne;,.0 _ p 0,. i<=.so Jl'S o, ::;ern 1""rm•Jnfl{'.JE'."', n1?". e Oll 
r~05 ~ que 5~~g·udura ' lm~lirr do que a l'.!''lentinn, em !oi' tra- mc,mo ·a Ccfni:,c,-10 c~~deu-ou ~ 'vo~-=a t:ra pnte, se cuiaa àc defender t) _ma 
anawr env ... . . '. ~ ltando de populaç:'ío. . ~x.~' €.'::.a árdu~ -~ difJCil t'ar.:fa. ·~ JL . .f>.::~e uu ~"t" 'li cü.l.L' .. ,cu:..-'> a~ ,.;; 

I ~ec;;idente com e.<;tac; l:ge lh · I n:as de frrtvde, de abuso, .de e•a-
sr,.d ~;f'·~es e ~a quaEdade de _re- 1

1 
q l'~ordeste_ é 8 ár<>a nm•. anrr~~nt'l o s.::t. MEM DE_ SA - Mu_ito obri- ~ão e de malversações, 

c~nsl.f'l.l,u d Partido Trubalhls'a ,o mdlte mms alto de pr:·Jcu'l)f'd'lde gauo. l-oi um e.sfun;o honesto. I . .· . !'! , .... , • _ 

pre!'ellca'!'lte :) '<> • -me ff'- em virtude elO<; baixos nfrrris d" rc>n-, .. . . Eu queua, !1-md,., pc. ulh.no, clM 
F.rrs:Je:rn nest<!l casa, ?~.c~a;o t ao da ''per cnp:la'' f' da Sll<~ e~nlm·:\o df'- 1 Mt·u pon_to de vista so.)re a_mate~m ma~· a atençao da Casa, d?s meu~ 
1:z por ,-otar, !1oje, favora•:·men e ,.. 1 moor>f'":a fa+fiFo:: n.,,.,. 8 tivt"~ a nur s"' e::; La cvnlJUO nu rarec2r, e nao com-\ enunentes colega.s e, s2 a. mmh:1 vm. 
substitutivo. do Sena~o, pr.que, ten"~ srre:oce·~ta' a in.<Uficiê'Jrh ·03 prcdu- c.de cun1 ct.·.-er·;:,as atlr_m.-tçoes que aqui· pudesse ser cuvHla. tc,mbe.m da Câ4 
lEI. conl'c:õnct9. tt·anqu la_ de que e . - , .· r ·. . ~rc.r.1m íe.~a:. por enun:ntes colegas. 1 mara·~ d0<; Deputados, pau um as-
ca~a C<J Pc0er Lebi~lat.Jvo soube rl.e-lçao 1 cnl de generos a.lf'H"ntfcws. lo n:o111e.llo, pvrcm, não e de debate. pecto que ~e me afi~ura capital. fun 4 
·n.~p::nl::.n--se d3; ~aref8; q~1e lhe cou,?e: Isto F-l~nific1. ter o Nord~>:>te ll'11a , o e.:lend.mcnto, a hurm_?nia. a 9-ue \ dam~ntal neste problema de investi4 
~em g'"G"df" fl'pmto pu:Ollco. e. sob e . !'~o~1c-n!a dcl)"ndente ou ref!P·~[I. í'"-. se (__JH·;,oL\~ aw:ayes do ?ubst1~utwo, men~.o.:: est-rangeiros. 
!tudo co'n rlta sabedona, d~spondo J.lf1mnrlo s~. assim. a nPc:>-ssJdade- d€'. torn.ona nnpru-c..ente e 1mpertmentt! I 0 minente Senador No"'ueiu da 
'~n•at~ .. ia rm têrmos e cond:coe:_ C<1D<'- i uma uolf<-ica comoeno;;Mól'b e corrcti- rea? ü-se o velho d.ebate sôbre. as I amae disse com a ro ·ried'Ude e au­
~-;~ ·d~ e!-:: rem"' f , 1m a Lei q.ue n~0 p:·c- i:~· atravfos de invPstimentns p,.~m~r- I v~nt•.tgel;~ e de.svanta3·ens do cap1tal .

1 

f~ridade qu~ lhe sãt prculiares, qu·e c 
~udic"d 0 capital ~st1 anç;e :o._ •. 1;te · t~ ~ ,_! :npdos or~. peh: Orf"Bmentn Pub11co . e;.;trangeuo. mundo tende para a interpenelTação 
cmpli~ ntlm scnttdo. rr!ll,"::t•cr>..n~n:. ?ra J?ela uhh?.aC'ao de noll~'lllf"~s. ~r- Contehto que o capital estrangeiro e a. interdependência, para as formas 
o1avorúve' r<_'"~ d"'senvolvm;~nto -do, ni;~-~~ -~'TI IP}et·l"'ns ou extc>n:".<;. 15!~. P. m"c~ , !ire mr.ís do que t1a~a. ~tendo que 1 de associação. Essas formas esUio vi-
iPrío:. t!h·w.to õem! MUltO bem. lh!lln(;',.o df' .rrcl;rso.-= fHl::tnc--nos, S~I- -ele e ex.remamento benetlco, que e vas, e estão dando um resultailo a.c1-
11ws) l"l<'OS educacwna1s etc. I indispensável a um pais. subdesenvol- ma de tõda expectativa, na Europa., 

Esta a razão, Sr. Prf'sidf'nte. pl)r 
1 
v.ao cur>1o o n_O;.-;,O. Nao poderem~s através .do Mercad<? Comum. qu~ e o 

o Slt. pn,-..-;~TDE~"'TE: aue voto com sati~far~o 0 nrt. 51 da vencer a bRrrell'a do sub~ese_nvolv1- verdaden-o aco17-tecimento da ~ecada 
pronosl~ão oue vem ao f'ncontro dês-lme~to_ sem uma _lar~a con~nbl.nçã? de que estamos vtven~o. Acontecunen~o 

Ccn'in1m a discussão. )sf' problema. 0 mais ~rave df!o: rer'14 1caplt_<l.ls e de tecniCos e::~range1ro~. que surpreendeu nao só seus ideal!; 

O 
nobre Senador 

1 
rões afuais. 0 de re.solvPr a dísn:wí- 'Prec;1samos, port~!!to, atra.1-los, est1- za-dores como e~tá surpreende?-do. po 

Tem 8 pa1nvm ldf!d~ <1e rtrsr'nvo:vimento entre as re- , m_ula-los e -~mpau~lo.s, pata que êles exemplo, a Russla., C[Ue esta yendo 
'Jarbas Mamnhão. "iões do 'Brasil I nao se dinpm a areas concorrentes I no Mercado. Comum um acontecunen4 

"' · à nos.~a. deixando o Brasil em con- to nôvo e inspirado, contra o qual 
o STL JA1t'';AS l\IAl~A~H,\0: AD contrário do que hs vêzf's '-'f' afir- dição de inferioridade, que seria insa-1 não sabe co.mo .se defender • 

. - d ) - Senhor ma e do que pronal'.lm os defrmO''("S nâvel. J b M d co-
{SC11t r :Vlsan do 01U or ~·cte41de critfl'io;:; mel·amente O"ODl'ietariP-1 ~ . . . ~ Ho e, o serva-se que o erca o 

'President ', natnralmfnte que con .. l. -~ t. ru:, individunlisj.Ps librralista.~· 0 in- Nao Hf!lO o _capital estran?etro, ?ao mum Euro.peu conseguiu con·~regar 
1.0 como do~ ma\s impor!ant-rs pr_oJe vest.lmel'lto direto' e.~tn'lngeir~ nPm: amo os mvestlmento.s e Os mv~st_Ido- grande_s nações da _Eu:opa; crtou, a. 
toe: du ntnal legislatmn t•ste Qt;e dis- semore buscou e talvrz nunca tf'nha. res estungelros. Amo ~ B!as1l, e b~m dtzer, uma: potencm nova .. supe­
ciPlina 0 investimento estrangelrO em , visado ao interê~e de desrnvoivime-n- 'quando defer:do ll!lla legtslaçao que nor a.os própriOS Estados Um dos e 
no~so Pa:., e a remessa de va1orf's pa- t<J do Pais para' onde t'e 'niri"'f'. 1 favorey:t . ~ mvestlme~tos estrange~- à Rússia, exatamente pelos aspectos-
l'a 0 e:-::t 2 ~ wr. ~le sempr.e v~Ôu com é n-atural 0 r~, na.o_ e por êles e, sim, pel_o .Brasil. econômicos que envolve. 

· . . d' _ 1 . • 0 ' · 

1 

Nao VeJo como, nas condtçoes da 1 la _ P lt 
Por ê.s-te mohvo, quero tambem 1 ucro e o proveito. nossa prodw:ão e da nossa poupança, O Sr. Ne son Macu. n erm a. 

1.er flh>:umns nal3.vt'as. be~11 dnrt.as .. Pf~ Daí a imp~río::.a necessidade de ori- poderemos alcançar um nível 'de pa- 0 n~bre colega qu: ,eu dlstord~r d~ 
ra nãQ reta-rdar a vot~ça_? ~-PtJe ' entar e desciplinar o investimf'nto e.<;- drAo de vida de r~nd_a_percapita, ~~ agJns C~~ V. J~.ltl:-re:t ro!~ .:elo. 
aprese;1 t:·do pela Comtssao Js a. trangeiro. procurando torná-lo real4 sem ~ cr~scente cc;>n~rlbUlçao e cola .. exat~in~nte em~etr!.mento" principal .. 

Voto com tranqüilidade 0 SnbsUtu- me?te útil ao p1:og~esso _econ~mi<'o e boraçao desses capitais. mente dos pslses da América l~atina. 
th·o. pelo que ouvi, de repre~e~tant~s .S?CIA} de nossa patna .. dat ser m~nres- os dados que a.duz! no meu . • 
<li' tôdfls <.1s tendências da 0pmmo pu- cmdivel regulame~tar e con!l'o,_ar a Parecer me pa.recem os mais de.. O ~. Me?n de Sa. - Claro NaO 
l·lic[l, e 11.eh qne ouvi, ain~a ontem, ~o remes1>a de lucros. daí ~ relevanc1a da lci_sivos _e ineg~veis. <?orno disse, po- discuto :Lsso. 1 
Deptltmh s&rqio Magalhaes. membto let que estamos elaboundo. rem, na o deseJO reabrir o debate. Meu 0 Sr. Nelson Maculem_ Orlou l)ar­
da refe-r·da comiEsã_o. que me dec1a- Voto o projet(• de Remessa dp va- .Ponto de vista esta expresso no pe.- retras 1ntranspolliveis para o Brasil. 
1-9u ~('1' -o Substi~ttvo merece-do~ ~o !ores, porque sei que éle obJetiva de-~1 r~er. _Entr_e o parec_er e .o Substitu .. por exemplo, com relução ao en-fé, ao 
voto do P.rTJaclo, pms que se constitUIU fender os interêsses do Brasil. hvo ha um verdadeiro. fosso. ~uem cacau e a outras matérias primas na-
em um dPnominador comum das vá- . ler o n1eu parecer, nao acreditará. cionais. Entendo que o Mercado co..-
rias oniniiies e correntes que opina- Voto com ~ntuslasmo. sobretudo o que eu, depois, tenha chega'do ao mum EUrOPeU não trouxe nenhuma: 
ram a· respeito do mesmo. art. 51 -.repito - que é de propiciar Substitutivo. Todavia, o Substitutivo vantagem, a niío ser para. determina-

' o que efetivamente se esoera e se de- não é a obra de um estudante de dos paises da. Europa e da. A!rica. 1 
Af':sirn. congrtulo-me com n Com.s- seja:. o desenvolvimento harmônico da Economia: o meu substitut!ovo é a 

~r. o Mis1 a e associo4me, com grande Nacao brasileira. (111uito bem. Muito obra de um político que considera o. O SR. MEM DE SA- EStou de p!e:-· 
pra:rrr. rs homenagens aqui prestad~s bem). realidade nacional, que verifica. o no a<:Ordo. Mas êsse é outro aspecto, 
ao Helator do trabalho. o meu emi- ambiente político nacional e que leva o fato de se ter tornado dan<~so, al-
npnte c..,l-e~a Senador Mem de Sá. E O sn. PRESIDEXTE: na devida conta a necessidade de po- ta.mente prejudi'cfal para nós. DI res .. 
o fnco com alegria. de estar fazendo lliciar o capitul estrangeil'o, como é saltava o Mercado Comum Europeu: 
in!'-tirn 110 seu espírito público. à s~a 'Tem a palana 0 nobre sen.."dor necessário que policiados sejam os ca- para chegar ao ponto que desejo, e 
inteJi_o-Pncta, no Valor de seus C?n~?-ect- Mem de Sá. ' pitais nacionais. Não vejo diferença que ~ o seguinte: .1 
mentos e-specializados. e, prmClpal- fundamental entre os capitais indi- A.ss!m Como a EtU'OJja; ~ncontroU fitt 
mente. no devotnmento com b que se o SR. 1\-IEl\1 nE Sii: 1 genas ou forâneos. Todos os capitais Mercado comum uma. forma de 1n-
l:1nrou i\ árdua tarefa de ela orar o 1 visam l lucro e proveito, e todos oS tegração, 6 tal ponto (Jue se eonstí-
Snbstitt:tivo. (Não fOi revisto pelo oràao1') - Se~ 1 ~pitais - com C!. todos os homens qu& tulu numa terceira. potência, e que 

o sr. Ruu Carneiro - Homenagem nhor Presidente, Senhores Senadores, tem poc~er ~-. sao tenta_dos ao ':buso, se tornará talvez mais poderosa do 
justa P opoituna. .serei o mais breve possível, Não posso à~ explou1.çao do próxm~o. '? ISto .é que <Ss EstAdos Unidos e a. 'RúSsla., 

me furtar ao dever de pronunciar ai.. tl!-0 verdade,_ que 13· leg:wlaçao ~a!s nóS, no Brasil na América ~lo Sul. 
O St. Mem de Sá- Estou proft~n- gumas palavras, pois, como Relator rigorosa_ e~Jstente contr~ capita~ precfsarnos também procurar tuna fõr. 

damentf' a~radecido e desvanectdo da Comissão _Especial, acabo de se-r é a leglslaçao norte-ameii~ana. E mula de convívi'o. l 
com t.arta bondade. alvo de tantas homenagens •. de tan .. p_r~ciso que o Estado proteJa a cole~ 

0 SR. JARBAS MARANI-IAO tos elogios que me obrigam a exter· ttvtd~de. cont:a os afmsos do podei O 'Sr. Ruy Carnelr1' - Muito 15em! 
Apenf'" frwo. fl1ais uma vez, nesta Ca- nar e a consignar, mais uma vez, ec?nomJco, seJa:? p~monal ou estran- O SR. MEM DE S.A. - ·r··· e de 

V E 11. todo o reconhecimento que tenho, pela. g~Iros os propuetanos ou detentores assocta,.ão econômica. A esse resper ... sa, jtt.~tiça a . X·- . desse poder ~ d generosidade dos eminentes colegas. . • to, a Associação Latino..Amerlcana. e 
Sr. Presidente, me dispemmrla ~e 0 Sr. Ruy Carneiro _ Pl'eito de . Assim, meu substitutivo "teve "em Comércio de hoje é, senão uma rea-

vir à tribuna, não tivesse eu de aludir J'ustiça a V Ex!L' viSta. alcançar um terreno CO}ll~ em lldade, UltU.\ esperan!~a. que se abre.· 
ao Pro'eto mt inspiração que tenho, \ • · que, afastando-se da ortodoXIa. liberal 
ne.<:.se in~bntc>, de repres~ntante de o SR. MEM DE SA - Realmente, e não caindo no exagero de uma hos• Nãn há dtivida de que as Condiç6e-A 
tnna rr-~ifio braslleirn, - a Região Sr. Presidente, Srs. Senadores, não tilidade capaz de afugentar os inves• para. se criar na. A.'lllél'1ca. Latina 0 
do Norr.este.· sei se serei reeleito para a próxima tidOl'es forãneos, conseguisse um meia ~!t~ag~Ic~~~~is ~~ua.~â~~:n~ 

Pf'l~sl" que 0 t:~rob:ema prioritâ_rto legislatura, ma.3 considero esta ma- têrmo de harmonia, pelo qual os in- encontradas: na. EUropa. De qualquer 
.PTih'e Pós. nn País, é 0 dos de-seauilf .. téria de tanta importância para o terêsses nacionais fôssem permanen• forma., ~rém, 0 TrE~ta.do de :Montê--

t . 1 Brasil, considero-a. de t-ão !undamen- temente defendidos. Dai a preocupa• 
brio" rP~innais ~- neste par Icu a.r, 0 tal transcedência para o futuro de ção de evitar, ou coibir de todo, aa véu exls • é uma realidade e cameç!!l 
Norfif's~f' é a expref;São mnis tfpicas nosso País, que me sinto quite com o formas possíveis das fraudes conheci- a. dar frutos que também estã.u supe .. 
d "• " c!i.<, ua<·!"dades regJ'onais Q\IP podem rand() 0.S !neJhO"éS pe-ect!·vru• •I ..., - Brasil se, voltando para casa, depois das E há, no Substitutivo, dispositivos "" · .... v ~~.-
cc-morrm"'ter a unidade da federação de minha passagem pelo Senado, diversos cp1e verdadeiramente impe• () 1"ncremento do comt'!rcro e li m~· 
e. m~i!' cto ane n. unidade da federa.. tiver dado ao meu Pais a contribui.. dem as chamadas fraudes através da. tegração eoonôn1ica. que se está. COme ... 
C'!: o. t~ m·{lprh independência do Pnis. çãQ ctêsse esfôrço. Renlmente, posso remessa de "royalties'', de marcas de çando a. promover entre Brasil e Mé• 
O.c: r-·•nl"!nmistns registram, constante- dizer, sem fnlsr~. modéstia, que foi um fábrica, de assistência técnioa. eto. xico, Ib'astt e A._,entina. e nrasll e 
mP'"''" ~rr o NordPste a mais (>Xten'-a · dlsp lt' d d f ~• . esfôrço int.,gral. Durante quatrn 1!';- , As.sun como há os 1vos e e e• di'versas nae5êS que jã, constituem 111 
('I't··" ... "' '7"-.--.."S mmg o:~Q"ndaJ',Pnt" ~1}~- ses nãc. pEUsei e não tratei. 11-.. c.•o.tb'-' I sa dG Dtasil, sempre que as condições A.L.A.C., permitem prever que ta.m: ... 
dP-=~m f'1'1idas de todo o hemis!el•0 problema, senão êste. Durante o d~a da. nossa balanço de contas impeça a. bém poderemos ter tlO Hemisfério sul 
oc;iclr-nfn!. e até à noite, dormindo, não tinha possibilidade momentânea de atender da Amédca. uma. f<1r1na. de assOCilleãO 

~:; 0 hlvf'7 h 01,., maL<:: (lp ?7 milhl'ír::, em n1ente sen:'io és.c;e Pl'Oblem[l, que à rcmuneracfio de capitais estrange1- econômica que nos JlOSSlbilite -enfren~ 
de h:-.bitant.'s, não ~ner\o_'ls ~5 milh6es exnminei sob todos os prisma!-, sob ro~ te', porbnto, um trabalho de har- tar, como um novo bloco, as duras 



Sabado 14 

oontlngências da concorrência inter­
nacional, 

/ o Sr. Nelson Maculan - Estou de 
pleno acôrdo com V. EX~l e acredito 
mesmo que se deva constituir não só 
na América do Sul, mas em todo Con­
tinente sul·americano, um mercado 
comum. um me<cado p.an-americano, 
vamos assim dizer. 

Alnda anteontem. o Represents.nte 
do )..féxico, na Conferência Interna­
cional do Café, usou uma .s~rie de 
argumentos para defender o preço 
mfnimo do produto, tendo sido decla­
rado pelo representante do~ Eo;t:ldos 
Unidos, que aquêle país não admitia. 

1!: e\•idente qu~ se êsse preço míni­
mo fósse admitido, com as consequen­
tr.s quotas para cada país produtor, 
::-.áo se- daria ao.s países da América 
do Sul e da América Centrl aquele 
.suporte necessário para que o míni­
mo de di\•isas fõ-.se re~·i<;ado d11rante 
o seu e-..ercício. Observamos que, e-n 
s·.lb-~Hincia, pecdemos no c:>fé muito 
mais do que ac:uilo qu~ a Al!anca para 
u Pn..,.:-p::·o ~;e propõ? r"::t 1!7,81" nro;;te 
P8'~- Daí achsr que .S2 <1everia estaR 
'ot!ec"'T t.:Jmbém um mernão romurn 
fiê's ch,:"Pm um trat;Jmõ"n~o ryr'o~it~rio 
p9n·PI"l""'-.-:~:mo, e fl:.H' os E'i~::trlos unL 
<>I'J<; n"~d'J~C'I<; pl'i'llfdfl~ d~s TJaíses das 
Amér:os do Su! e C2ntrrll. 

O SR. :\-IF:v! DE SA - ::\'âo YOll e'1-
t.r.rr no a~sun:o, m<~"' b: f(..:-.mn'a, ~ _ 
:-:a U'11 df',.as:re . pqra. 'l '8•'tl."il. ~L::: o 
~P:1~c;.; co'ldirões 'c:orPp-~;Jivas de in­
r1t'l"~"i8" '~mer 1 rrn1'l P :.-;p··!-'~rnos e.~"tn~ 
v:'do~ :Mas não van:o.'> lntrfl~· nC~:-te 
<i·:bat~>. 

O Sr. :ver.con Jiactrlan -- ~'"--~. d"? 
c;uaJq;lcr manrira. estn'"1~0S se 1do e . .;­
:::r.J'!?rl·:--s. T2m~ém :1-" im :1t.o t<E.no.s 
<:0!1dlr·õ::s compe"iti·. 3S, 

O cR. \fD1 DE SA - Queria so­
b"f~·''do ennrrc~r nos emme~tes ro­
:rg-::;s que se pert-enrrmos. como ptr­
te:lcemrs. à As.s()Ci8câo L1ti~Q Amf"rL 
C'l.n~. de LiVl'P ComP"cio r~ás. dent.ro 
de deY ano'>, d~ ac Jrdo com E-s.'> e Tra­
tAdo. ten'mos de supr:mir as barrriras 
alfanée1árias na Amér!ca. E então, 
se n~o tivermos a pruj·n~ia de es~ 
ta':lel'C'~er uma le~i~Iaçtl,.., ~lfJre im·es­
timrnf·os estran?"Pir ... s. hábil e verda­
ddl'8Ulente equil!bJ"ld'l, ro:re:·emos o 
:m:n.,'1te e trrm"ndo •io"o df' af•l'!Pn­
t::~r Pc·.~ec.; lnvc>stimen+Cl.c; para a.c; na­
cfH'S Emitrof."s, f' e.,.,.~ n!'l<:.."n'·iamnc; a 
~1mn ~ituação verd.ldeir.Jmcntc dcs­
g-r:!C3'll, 
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1 
valo:·es atingidos pela rest!'i(ão táQI 
logo superada a fa.se difícil. 

~ Temos _recursos naturais ilimitados, 1 deve agora evltar que, pelo menos, 
! ~mos mao_ de-obra sobejante, Fal-I não se repita, em mai.s de um diploma 
· tam-nos, para a ct?ncreLização ~o ~o.s.-.o legal, [:!r~.ve ameaça que a exigência 
fl!turo des~nvolv1mento, capltars e 1 ost-enta. Sala das Sessões, em 13 de julhG 

; tecnica, Dai, o rumo que me conduziu de 1962. - Padre Cala::..ans. 1 

na elaboração do SubstitutlvtJ. I _'\ repetição só é admissivel quando' 
. I neces.sària ao melh·Jr e correto enten· 1 

Agradeço, maJ.S uma -yez, a genero- 1 dimento da matéria versada JamJ.ts 1 

s!dade, a bondade, a candade com qul~ 1 • .. . . : I 
o.s eminentes colegas me tra laram, 0 ct:.• e. á ~er utilizada c_or:,10 p1 acesso l~e 
oue me compensa, me co:1for~n e jus. : rdteraçao de ::tm8: ~x1genc1a, _em .::.v> 
tica a. minha. pasao-em por esta ventre .se contem :numeros e urecu.sa~ 

Casa. t.'fiuito bem; 1/iwto bem. Pal-
1 

ve1s males ou pengo.s. 
Sn;Jrimam-se o:; arts. 32 e 33 • 

mas). j O "bis in idem•• afigura-<;e·nos 
; ev;dentemente dispensável. ' 

•ustificaçao 

O SR. PRESlDEXTE: 0'> titulare.~ dos órgP,os que i:Heg:·:'!11 
! Temos que sua inclusão n 1 substi- 0 Consêlh:> da SUMO C _ P:·es.d<:nte 

- Continua em ct:scu..<;são o Sub.:;t!- tutivo decorreu do fato de amda ná:J do Bane:> do B:.-asil S.A., D!reto" 1a. 
tntivo. (Pausa.J :te:· sido aprovada à épcca em que o, Car~eim de Câmbio, Diretor da c~u·· 

me.,mo estava sendo redigido. t d d" • , Não havendo mais quem quPira usar ! _ 1 vel a e R e ~sc:m~o e Ca1xa d~ .Mo .Jl .. 

da palavra, declaro e.1eenadu a d.lli·. Cumpte salientar, finalrnr:J.te, que, llzação e F,.scahzat;ão Barcá:Ja e Dl­
cussão. i pai.· ó:JVias razões vinculada.s à rela- .. ret:lr Ex::cut~vo da SUMCC: - nm-

O.s Srs. S2r.adoces que o 

·. çf..o de pertinência. Entre a matéria põem P.l!'te dinúmica da adm~;:ü.o:;~ra-
: tratada em determinado preceito e a çào do p.lis, c::m profunda e im?\1Irta. 

apouvnm, natureza do diploma leJal a q:...e se, vlnculaçã') a:> próp1·io ei:X:o da. vida d\1" 
sentados . .':.UiJordina e em qt:.e .se inclui, os dis· Poder Execu:.ivo, qu.;ira;.n per ma n e c c r 

tPausa.J 

E.stá apr<Qvodo. 
p!'ojeto. 

pcsitivcs rrfert>ntes à exigência de 
, ,. .. , " ! dec:arc:ção de bens devem es:ar na 

F.ca. p.eJ.ld.ca ... o 0 , ó:·bi:a específica da !e;:slaçâ:> .sób~·e o 
Uma das j:1str...s queü::as en:Ier2çsdas 

ao re:,;im2 p<:rlament,a.ris:a à'.z ~·~;:;p:;;i 4 

te.">, exRta e preciSamente, à c::mplcxa. 
mecànica utilizada para a fo m:n:[w 'imp:Jsto de renda. 

Em discus.c;ão sup:em;:ontar o Sub;..t1- 1 
~essa ccnfo:m:ilade, acc-nsrlh:h-e-1 e e~ua:;~.o de~ c;rgãrs que. por no1.-u .... 

que prevaleça a L:·i n° 4.039, di.sp 2 ~1- rrz.a e finaUdadf', d:vem s·!r s:mpl2s :t<~ivo. 1Pau5a.) 

:"J'~.o havendo q:Irm.p2ça n. p3lana . ..,ando·se a inc-imcda., de3:1e--:.:es3ána e n:.t. co!ELLu:r;o.J e cti.:üm.i.::<...; nu 1u.1• 
declB:·o-a encerrada. 1 c0ndenável reper;·~ão cons~ante do c10namento. 

Sêb::'r a :\!e.~a P'""r."'n~"~..,_ que Yão ,.,er, pr<1j2to, inchu,::ve para evit.C'.r que os FmbJm ;nrc:·:n<lda em rf;:;p:-:tá·:ci.::; 
:idas pelo Sr. 1" s~crbát;o, , rrraves efê:tcs nf'_2ativos da m~d:da,. mcuvc..s. polL1cc.~, :18.o sz r_:;.:, ~r:.~·u·a, 

:;,:-ecip:Jamente na área p.;;icJlC:.gica: p: wdcnt~ z.ccihcr a in,o-v:.ç: o p op:::.~ta 

Sfio l.'das e C1poicdas 
g,tiít!C3 

', tanhcm •·fc~·u.s'' de ostensiva int:mi- · c~ y· .. daçJ.o, P'·:o .su:.:ditutivo, eis que, p:t:·:l e;s~ 
r:m, dev<:m :et· ab.s~!cna :;> 2\'JL.,nd~ 
cs c:·l:h<os cie na~u.eza. té~::.:cc-3.:m;. .. 
n;::;Graüv.-t, 

E'liE::\DA ::'\~ 1 

~ 1. :f.: e :o 

J <Lt'; ice cá o 

No p1·oj.:.·~o or.~:nário, ~-emnmr..:-J:e 

p:c,v;dª'::.c:a, em'anra ,<:l fJrmula m2-
nos ag:·~.::siva. foi lanamentp comba­
~:oa a p;mto de f:::::mar-be e f L m:lr· 
se na oniniâJ pública a ~{ene:-a;in 
rxpec!ativa em t.J:no de sua :õ;;ica e 
~nevitável reje:ção. 

Em sentido contrá!·io o substitut:vo, 
além de adc~ila, tJrnou-:-e ma~s vi:>­
Jenta. 

Sa~a ct,,s Se.~.<:5e::, rm 13 
de Hl6~. - Pc:.dre Ca:a::.a.ns. 

ci~ j;:Jho 

S:.Jb.~!itu:un-.se Os ~~ 3" e 5·1 Jc a:-­
:iJ.O 23, pe:o.:i ~e2,uin~es: 

A vl:·tudc exc.?loa da dcnw~;·a::ia :·e .. 
t:..U.::- em t"l\.1. eql.idi-:L.i~lc~a dns c:,a­
m;::J:::~ .~a:L:rõ::s t.')~:=t~ítar;3..::, p;·::1::~-p3l­
m;:nte d..LS que .s~ r~fercm ~l. Ll.L::o'cLC.e 

: e tJlg-:1;d::xde do;; homens. 

~~o cbslan;e sPja os'.e;1.;iva a c::;;e 
·de c::,:·á~·er ne.::ta fase hi.sto::la. que 
· at:'ft\es~~m::::-:, c~emo.s .ser d2.:=:tc:.n ;e· 

"§ 3? ~~.s mesmos case.~ cl".,te ar-
1 
:hável. sob t1dcs os asp.·a~Ds. i:1c:u·,Jve 

t:go pcf;e:·ó. o Conselho da fClN-'in- , - . - 1' · · - d 
tend~.lc:a da 1\.beda e d::> C:e:ii!o li- ;sovo ps:cc:o;,:co, e ~ln cp ... ..:~~ae~ v 

ex:sE-ne1as do tipJ p::>lic'a.l, p:ur. ~""< "ito 
mi:ar a !'enrs.sa d~ Qlla'ltias a título de c::lti·o:a.:: a vida p:1',rlm·':'.!".l "d'fS 
de pasam~n~o dê "roya!tie.~·· e assis-. cldJdão.:; invest:dos de ;;ôjct;. a.', Lm ... 
tenc:a técn:c:::, admini~t;a~iva ou se- ·:õês pú.Olica.-;, 
melhante, até o l'mite m.-:.x·nn cumu·. 
l3.tivo anual d~ 2~ .. !trê.s !X'!' ce:lt.oJ I A fó:·mu1r., rm qu:- p?se L~:_:-~:t:~:·I~. 
dR rece;ta bruta da empc&.--n." a:érn de oslr-n.ar a.cp;;·::'J.;: p:·0! .. 11Jr,~ 

n:ante de.-sa atitude e t('nJo e:n me-lltl' negati•·os no pla!l:> é~i-~J. 1 >Hl:l. 
vi.:.Ht o al·o conceito em que tomou a "~ 5~" para as r2nu:-sas d2' ju:·os e .:-e r.pre.'-:-nta. on~:-ada pckl in::-c\;:ct::<de 
ilc·s~rada Com:ssâo .\1ist.a, no.s.sa em- quu.a . ., d.:- rtnlJ:·.i~.t;.~ãCJ c;:1~-a:1:L~ de q:1snto 8. cfic:\.cia d') c:::n~ró'-:- v·~·~cto. 

O Sr. Jefferson de Aq~,;.iar- !.!uito dura se:la a de nc...~-.· 1• a n:-iento.çâo,,l.!or •. tr .. atos de emp·é . .<:~i;no d.-ev:d.:~n1~·.)t2.. 1 d S - 1 d · ,. d bem • d C 'h d Sa a 8S .·.~:.,oes, e:n 3 e ]!l .. l!0 ,J 
· · · máxima nara 0 fim de- evira:- qua:q...t.c•r :-e~rrsLrR 'JS, o -on.;e. o .·t ScP12ri~- 1902 . Pa:l,-e culc.:;_cws 

O SR. ME~! DE SA TcriamQs m:Jtivo q·ue p:tde~se ju.óficar o rem-, ~f'!1c'!ê:"lc:a da "Moeda e ê') Cr?di~-a p:.;- 1 

inn''~.:.:iuent0s vindo.o:; ctn.~ na:;ões vi?.:i· pimento do acõ:do a~!"e:1:ado ent:·C!·dc::·ã imp~l' rcstriçõ~s a·é o :iim:te dei 
nhr . .; f' de lá receberíamo,<; pr:Jd'Jto.s a., co:Tentes ideológ:::as p:e.smtes n~ 2or· r·•:n+~ !Jr::'r C"'n~ot rl"s :~e;;~:ctivc-<> 
Q'l" ooclp:·íamL'S P.;Ül:· o1:e:-1do o nu: e comp:::siçã.> d~quê:e ó~·;;ib e~pecial. , ;ralo:·es e p~lo p:·HzJ m.i.x mo M 6 
daqui expm·tando. Isto é. iríar:lOJ · . . to EIS) m2sE's, Lca:1do u~.-e";lrado o, 
<:·Jntp:-ar divi<>as ao cont.ràriu de as f E:.ltr~tanto, como .o obJe:vo da r,;reirn da re'112s~a de.--s::-s im.,, t:·n-' 
auLrlr. Não se ~ode, hoje. con:>:de:·ar 1 pr<:sente emenda prc]eta-se em ou· cia~ tão lo::;o ::.upe:ada a emcr;:;é;wi:l. " ."..c:-e:-.cente-~f'. d~;,wis do n::.-',0 ::3, 
o problema do wvesti'11"n~o eo:;!:nn- tro campo, fundamentando-se em mo- rP:-1'!:11~ a~1do-se o.:; à::!:-.1' ~. o ~::!~ 
gf:'l~·o corr.o st o Brasil fô,-se uma ilha. tivação diversa, ja:ga•nos indispcnsá- Justijicacão g:.1in:e: 
is:>lacla. do mi..tnào, sem coaLa~o com 'vel apresentá-la para o fim de libe- c\ t T - · J ().~1 :.;..,·'1. •. ·,:·'~ •• 10 êk. &~e p:·oblema t!>m de .:;er c:m.sl- :-ar o p:ojeto de um:t dc:na.::a. que .só i "- !' · er:::.o sele ._, 
de:·ad0 d:mt:·o cl·'l A.méric~ Ll'ltin2 e d:!~>v:mtag-:ns lhe t:·az, esp::'!c!slme:1te A exc pc!ona:idaàe da c:>ntinân~la · B!·a-;il. e, p-el'J menJs. l/3 ("'1l t ·ç )) 
dr.l~ro d:J Tta~ado de Montevidéu, so~ sob o pri.5ma da pct?rcinl~d~d"' em p:·cv:.-, a n:> "CJ.?Ut'' tb a:·;,;o jlls;:t ca de (Lro:to:·e::. bl'asr.:ir·:.,;, r:;,:·;~-', c~ :lo 
pr!la de: a respeito de inve.<:timen~os constituir-se desnecessário espantalho o a~nvam::nto prc)o.,;to para as res-. pai;, a-:; emp •sa<; esk·<~n~e:r::os C'1 n·_!f', 
e~trsn~~J:·.os. p:·oc~de-rmas com a me~. :aos inversores alieaig:;nas. I trições âs rcme.::sas. ! n<1 mini mo 7·J?~ !S<.>te:-r"a p'1:~ c~ ·1. )) 
ma in.;an.:a com q:.H• proc~O''"nos C0'1J . . . Q:.u=mt.o ao ~ 41!. parec~-nQs - H .-r. . dos b'·ns CJ p~:eos. qne C'L '"D: m ·' 'J 
o caf-, 1sto é, como na fr:>.se tão I Com efe1to, o Con;ueso:;o ap:ovou 'ó·io 0 Pmite de 3, .. ([··é- 0,. -n .~.a· a· v~ '•nJbi'i"a·'o es~ej:.:m l"c~:·z"'"·x 
p:+.1:'e.~~a. s2mnre u.~flda pf'lo meu qna~e qu~ simul~âneamente o pm,ieto ' · ' ·· · ~ P · ce>J~Ol ~~ t..J.ls. '' ·" .... ' - .... - '· 
ve:ho mest:·e A.o:,c:ls B:'fl"il: "Amar:·a~ nf.l 4.002-62 que .sancbnajo. tran.sfor~! ~o que Je."-peJta a juc;;:; e Ql!O us d., 

1 
• 

m"s a cabra pr~ra os outro;; md!11:J.~ mou·se na Lei n° 4.(!69, de 11 de arr:::Jrtizaçf.o cons;antes de c:m!.~·at<J.s, 
rem·•. , junho de Hl62, p·.lb::cr.da no Diário re ,srit:::m à ev:d~:l~ia cs m::JLivos q·~e 1 

J:u . .;tij:Caç{ro 

Prec:samt.<; drfender o.s interé.~:-~ ... I o!:c:al~ da ?!"ólo: ,de 15-6-52,_ -~u_ios d!·_a:·am o e:,C''.Ú~ll~O Qt!nnto à ins.ti-: ~~ r_:rr:-y:cl._êr:ci?. é ll3.C\'1'tYiT:~:_:'l. 
br.~sue:ros em "'e:·aJ. CDn•rf! ~órl::Js ,;,,u~ts. vl ~ v2.e~.a:~<>Je:oem e:ú:znc:~ t:u~ao rle r"s_tr,~oe.•. p11s. em se tra- :\J.consh.'-:ra_no oo:~1 s:::1,_'J). s~·n 
fo:·mas dP f'spolia"ÕO e expl .... -acf'lo (:e: amda m~a1~ dra:Lca, n:> ~ue ta.1~e a. '.a:1do df' "1~·~ e:->~·"€" r.s ')ar:-:-;;;", h•- q·:r q·,:f>:- ':rl·v·a 3 p1·óxnna o·.• · .. r.-::\'!-.. 
capit:1io:;, CJU""r po:;!rPn;eirns, QllPr 11 .1~, decl~ ·açaJ d~ oms: Al:ao:;_ dE~.r~rnC's m;;!:-:.,.'1jas c:m o rn!stro. d:-·;.:'!:11 p:·':!- .:'Tn 2.. h;,~~~·a c~m·m"'-X!?''C·: ~· ~ t ··() 
C':o::1ais, porque uns e out:os exp~o:-a~n :mblmhnr que r,qu~!es d.,'P~-~.tlvo-s. \"~Jkcn. :1m r,1:.~1a rm p·,,m'; s.;torc:> ID:i~ .. ~:.>· 
sem!)re que podem. · E'Xl~emen~e pelo ur:·:70 q'Jf'. :·-_TP~~n- t ot t 1,., ..• d _ " . " . .. , · LC·_n[)mic::o.s da ra-:oão . 

. i ta:n! m~rec~:·am a qu:LSe unam:ne re-, ... ~~ r -)n o:,~·"\;1.1 . ."~ s;:;_e.n , ,o.La ~u.: I ,.... _...,;,.,+-;, ., " , .•• ,, • 
Todo homem tend~ ao abu~o nO.Je1:;ao des.a ca:--:::, c·J2.1.su:Js:a 11 c:acla na ·· ~ 1 t.u:l ao!, --·-:,:n ;: :l. •• J.a.ca tm .. 1 - ... ~~-·-\0, ~auLr e f.J.~.w .<..."',c!, 

po.:le'; é p:·ccis0, po:t::.nto, umu lei ae 1 emenda s~lp:·e~.<Ya n<:> 25 , que re:·m··. 7?nc-11t f' da ma·.-; a. "l 'o_!ca\':j~de, pJ~ !1H'{i:d?. can.~.::n' ~ d.:l. fn,·:':.b,_ P a cJ-.­
poltc:~un<>nto. de fis~a.liz.~çâo, de c:u- t.Nl à Câm!'!.:--a. dJs D.putadc.s e-lá não rt~n_d? mesm:::-, .em r:_e:·,'ls c1_s:3, ::;er : er:ão d.~ n::.J,_én:o.s ft0H:c_-; :r:: ·,::~·::.::1 , 
te-::ç:::o de ab~EGs, IT'_'1s que t! mbtm 11üor.:>u acc'h'da . d7f:n.da com0 ue "fo:·ç.:t m~·o:·": te-: po:· ,<;o::te:l~d-."3 est.-~m~~~:r:::- q·1c nf-. 
se.ia uma lei a.s.~e1Ul'nCo:·a de clirel~O",I. o • • • I !TI')'> que sf'!'á le;:d':':n't n. ~-u~'Jl"it.::~::-'lo:oD·:t":'ln!e te <:ma Q.t'.'a.."-i tJt".!':l:-:>, !'.~ .. 
uma !f>.i que nfio af'l""~'>:ntr, m'l.c; -q1:e Se o Sznado. em :-u:t po:1d"rada df'- pa:-a uma n-Y'1'tPrla p: .c'<t1 - a~é' nro a ... :a lida de d~ b'r.s rm. t.., ·r:'_(;. 
e,..,!ifll\11? a c:~.ada d:l':::·l:~') qn"! fal'a :·l~~.J. hovve pc:· b~m i'e;:r•:ir R~'-1.;~~ L·Jr:,- e a c:r:-0 n:·:.?J- 6 :n~."~S -- ri') !':a~:" .-:-~:li, não mfm~:·v1, ,..._.J ~-_., .. 'l, 
ll.J Br~\s:J 1 p.cc::to, hoje lei, per m~io:- razão r!~~:le que a.~s~,;\':·ac..:::. a. r:.:nE.s-:a d;~, ::;iq,1e: um e.:;cr:~ó!·io. zxo.tmn::lit~ de .. 

• 

• 
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·.- f' .rnlre as f'"CI"l"f'"'""' 
• :n c:n~~1'' e "~tla 1ctJ.Ii­
g.::! ... v.!l. ''ihe:uSlve '. 

Jmdf jicar·l o 

OiAt:IO ElO CCilG>lESSÓ NACIONAL 
·= 

• 

(5e;:ão II)_=~=======J~L=''=ho de 1962 

8!', PrPs!rlt>n~r. !:'lill ;1:" 11ar~rp·· f,\­

voq'ln•l t.s 'FMPncl"!~ n";. 6 e 7 cir> t1t1~ 
toria do ,~-··');':0 p,pJalor do su'v'i't!. 
tivo. o e'11i,.."n~E' f.l.t>1111dOr rvrem c\P •<_~, 
ME'<;ll1fl l101'lH~ M' t~f1+j\ r'! e Frn·•r.õn { 
Qllf' anrimr)-~:n. ron~1Jh.o:;tHnr'r>m, T J. 
"Urt P"'"'lYfl"'llf'f"J't>":l", a'ltlil') (jt!~ ('SI] 
C'Qnfid'1 no~ art::-:os 21 H 22 Co re1e;:it1o 
S1Jb~~i'ntho. 

ore.:-e-;o l':>rf'rrr rnnt··á'"1o ,.,. Er"t·~­
r:?s n·'l"'lPfC\~ 1, :?, ~ f! 4 de fl': 1"\r<;t 
dr nobre E'f'11"lri"'!f P~drr \'~ fl'"n·;, u1r 
ni'>0 ver ll~> 1 lo:; r'l?:"~''> dP or:"'·u •."r­
ni('a e r-conljmlcfl one tnf' ('t}tW'·'··""''"'l. 
a Pa" n!P'f'"'''or f"lf'J'',9•r>l; ~n pntr:o+r'"' 
;o t'<;tnn rl" ?rh•·"''n CQm a Emenrta nq :i 
do refel'id::o autor. 

St, P"P.érJ,..,.,te. nP~fr: on.n"'-llry:f!·•f!l· 
com!'l rP1"f•'1' rlll ro..,...;~;r.;!'in rte -p·n~n· 
r r:~<: rln <:•tb~~;tnt:vo rlf' l'm fll'"ír· n d' 
T•ei d"' tílc <?: 'fll'lrif' <>i~n:fi"l'td'!P ,.,ra :l 
\"11" "eonA•..-,in d:'l 1\-'lr>fo, n<ír- n"l •4 

sn {'lc.'vPr tl<> rM t'!'.,.,~" dr!=-<::~ rn'"i$, 
sfio rfll mm1 SIW 1"·Ja+f'", vh f!<:<i• f'l:::t" 
f"'CI f>« iU"-f:'~ C 1l1"r""'-'lf!l" hn'l"!PT '1"""''~ 
(l"<' p~tl\n "'"l"Jrl.- fl''f'l"hd:u: a'"' <>!"1h1-'''­
tt>. ?O dm~.,,,,..o "" !1r•n>i'7<:ld') f'·~"l'1<'· 
mista S!'n"~"-r !1-"'"m 'iP ~:í. n"'1H .'l'J'\ 
df'C!l,..:1"f.f' U?ln rrm< '{'ir1C'Ül (' nr"""''' ·• 
ran~a. na ~"'<>11l)'Rr~o r~ nm tr..,-,~~~,a 

Qne lv·nr:1 a~''" n~'-"-"fl f'"tl'l"l lH)!"r"'4 
rq e-.•~.<t Aitq C'lt-a do Conr;!-e.o;so :''J. 4 

CiC'r.al. 
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Em TOtaç§.o o Substitutivo do pro­
J"to, sem prejuízo das Emendas. 

Os Senhores que aprovam o Sltb.stt_ 
tutlVO do Projeto, queiram permane­
eer sentados. (Pausa) • 

I N.' 61, DE 1962 LEI DA CAMARA N9 265-53 
Parecer n9 331, de t 952 , PROJETo DE LEr DA cAMARA IREDAÇAo FINAL - PROJEI'O DI!', 

Da Comissão de Financas sObre _ • . . 
o PrOjeto C:,e Resolueão n~' 13, de ; Dl~ctt.<;sao, em ~urno umco, do Pro.- _ Dz.scussão, em turno único, da. reei a• 
196'2, que dispõe sóbre a aplica~ i Jeto c1e Lei da Cama!'a n ° 61, ~e 1962 çao ima1 do ProJeto de Lei da Cã ... 
ção do disposto no art. 19 da Lei· <n.0 462, de 1959, na Casa de OTigenll, mare. n9 265, de 1953 (n9 2.782o.A, de 
Lei nO? 4.054. de 2 de abril de 19S2, que concede isenção dos impostos de 1953, na. Ca.stl de origem) que disPõe Eatâ aprovado. _ 

Passa-se, em seguida, à Vuw.c-v•o c-m ao.s atuais serridores do Quadra importação e de consumo para o ma~ sObre as atribuições conferidas às au .. 
blOf_D, das emendas com parece· ta- da Secretaria do senado Federal terial telefônico a ser importado pela. toridades de polfcfa para físcalizM to' 
vorável das respec'dva.s comis1;ôes, lbto e àâ outras p·rovidências. Companhia. Tt·,efônlctt Araguartna, conceder ingresso em território na .. 
é, as Emendas números 5, 6 e 7. I ,Estado de Minas Gerais <em regime I cional a estrangeiros (redação afere .. 

Dn votação. Relator: Senador de urgência, nos Wrmos do art. 830, cida pela Comissã.o de Redação em 

lle_tra "o", do Regi!llento Interno. em J Sf!U Parecer nQ 310, de 1962). 
Os Srs. Senadores que a.prova.m a.s 1 !>e iniciativa da ccmis.sno Viretora VIrtude do Requerimento n.ço 399, de 

emendas de parecer favoràvel, qupi~ :'o pre~eme Projeto de Re.so;ução ob..: /1962. aprovado na sess§.o de lO do mf!.s 
tam permanecer sentados. \Pauda). I jetlva· em curso). den~ndendo do Parecer da ! 

tã . COillissão dt> Finanças, PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Es o aprr•vadas. a) estender aos servidores L"lte-r!· 

1 
'
1 

N\l 199, de 1957 
Em votação as Emendas nt'lme"os .. nos do Senado F~cral o _preceituado / 

1. 2, 3 e 4, com parecer contrá.r:o t.las no .a.rt. 19 da Lel n 9 4.0o4; de 2 de 1 V~t.ação, em turno único, do Pro-
comissões. ·abril de 1S62; e PRO.TETO DE LEI DA r,AMARA i jeto de Lei da. Câma:6 nQ 199, dt 

Os Sr~. Senad.Jres que aprov1.m as ( b) assegurar o d~r:i~o de acel'so: N.o 80, DE 1962 11957 mq 1.664, de 1.956, na casa df 
emendas de parecer contrário, q.1e~-

1 

aos car;o.s ~e class~ 1UI~lal da carrei- 1 origem), que estende aos prove':ltol 
ram permanecer sentados 4pa,11sa) 

1 
ra de Oficial LegJ.Slativo a.os mte- biscussão, em turno únioo. dn P"O- de aposentadon.a ou reforma, motiVl.· 

Estão rejeitadas. 0 prÕ~e~o vai à 'grai_ltes da. clas.se fmal da de Auxiliar jeto de T.ei da Câmara n.~ 80, de 1962 Id~s por_ oard~iopatia grave ou mutil~· 
Crmlssão de Redação <Paus~)·. jLeglSlatito, 1 (n.9 2.668, de 1961, na casa de orl- (çao, a 1sençao determinada no § .,,t 

h d · A co · - d ·constitui- J 1gem), que cria Junta de Conciliacão tletre. f, do Decreto n9 24.239, de 22 de 
N9: o;-a n E:v.:nP-1irnte foi a da rP- . mi.ssao - e. ça_o e ~- e J"uJgamento na 5' Regjão da Justiça I dezembro de 1947 que regulamenta a 

qnerm~nto de ,?r~êneia,. na ro~m11. ôo tlça já se, mamfe:.t~u na esp~ci-e, Opl· do Trabalho fern reg'h:ne de urgência, cobrança do ImpOsr.o sôbre a Renda 
.Art. 33•. letra b . nn-l\ o PrOJeto ae ,~ando pe.a l?rov.açao do prOJ~to, por nos têrmos do art 330 letrf\ ''c" do tendo Pareceres (Ds,' 217 a 220 e 21h 
Rtosuução ~ 13, de 1962. /Julgálo constltucwnal e jurídico. Re!<imE'nto Interno~ em ~irtude do 'R.e~ a 297, de :962) • 

Os Srs. senadores oue 'i'fl"OV~·n 0 Na parte que é dada a esta Comis~ quertmento n.0 397. de 1962, aprovado • 
rt-qu~rimento, queiram oerma:te •P são ex~minar, nada enc~mtramos que na sess!io de 10 do mês em curso). de- I - Sôbre o Pro jato! 

• \; ... r · contramdlque a aprovaçao das meu1- pendendo dP Pareceres das Comissões 
aelJtBdos. <Pausa}. I das consubstallciada.s na proposição de nonstituição e Justfca, de Serviço - da Comissão de Constituição 

E<:;'á aprovado I vez que delas não decorre onus, li- Público Civil e. de Fina.ncas. Ju.stiça, pela con.stit\tcionaJ.idade; 
· mitando a prescrever soluções de ca- - da comissão de Serviço públ!ct 

PB~Ut-se. imedfatament.e, à ap ·et:Ja._ ráter formaJ. CjViJ, favorável; 

ç§.c. ~a mat.Pria ~a que se rtfe-e u l~ j .kslm, opinamos pela aproyaçã.o do - da ComisSfío de Segurança Na• 
_q.uerJml'nto. projeto. · PROJETO DE LEI DA CAMARA cional, favorável; e 

·r 1 I N.• 101, DE 196Z em ':l P& avra o nobre s~"lad ,r Bt· Sala das Comissões, em 13 de julho _ da Comissão de Finanças, favorá ... 
;ibat''(' Vnra. Relator da !tl'hPrla. nd 

1 
de 1962.- Daniel Kriegel, Presidente. Discussão, em turno únlco, do Pro- ,vel, com as emendas que oferece:, .sob 

Cf...:n'Hhl. de Constitutição ~ JJs'!ça ~- Ary Vianna, Relator.- Saulo Ra- .feto de Lei da Câmara n.9 101, de 1962/ns. 1-CF e 2-CF. 
mos, Barros Carvalho, Lopes da Cat;ta, ( o 4 646 B d 1958 c d i o SR. HERffiALDO VIEIRA• Fau~to Cabral, E~genio Barros, Gas- n. ·. - · e ' na- asa e '?r~ n - Sôbre as emendas (1-CP', 

• =r veloso, Nogu~ra àa Gama. gem l oue isenta dos itnpostos de 1m- 2 CF 3J • . . 
!"'- c• portação e de eonsumo material im~ / - e ' 

(L~ o sequínte parecer) _ o Pre- portado pela Emissora. de Teievi"ão -.da Comlssão .de .co~titu!~ão e 
sldente P:oje+..o de Re.solwão da 0 _ O SR. l-RESIDENTE~ Continental S. A. - TV continental . Justiça, pela constituCionalld.ade; 

_ - · o (em regime de urgêncm.. nos têrmos 1 - 1:. 
mls.sao Dfretora, visa a e:.tender aos Os Pare-ceres das Comi&"ôe.s de do art-. 330 letra "c" do Reg.imento . -:-- ~a Comlss!io de Serviço Púb .co 
'atuais servidores do Qmtdro da Se- I C~cnstituição .e Justiça. e de Finanças, f Interno, em. • virtude d{, Requel-imento IC1V11, rayo.rável as di ns. l·CF c 2·CJf' 
cretaria do Senado Federal o dispas- ,s~o favor&.veiS ao PrCJeto de Resolu-,n.Q 396, dP: 1962, aprovado na sessão e contrano à de n 3. 
to no arU 0 lQ -da. L . Q • • çao. d-e 10 do mêo; em cur~). dpnondondo _ de. Comissão de Segurftnça Na~ 

2 
~ f'i n •t.<1•54· de I Em d:Scu.s.são. (Pausa), I de Parecer da Comissão de Finanças. 

1

. cionai, favorável às de ns. 1-CF e 
de abril de 1952, dltan::lo, arnda. 2-CF e contrário à de nQ 3; 

prov;d~n::la que a.~segura a.o~ dcupfln- 'Não ha\'endo quem p.eca :J. tta~.:-.Ha --- / d C . _ d Fln _, 
t . · encerro a di.sc~ão. 1 . - a omisao e • ança.s, con~ ... 
es de cargos da cl.l-~e fma1 da ca.r- _ P 0 •nE . . , clerando prejudicadas as de SUa au-

r~lra de Auxiliar Le.,.!fhtlvo d!rfito de I Em votaç-J.()., r ROJET ~.o· lÔB~~IE 1~s2CAMARA I L_Ori~ e favorável à de nQ ~·~os tênnOli-
l'• f>g;a arn carczf's da tlas.se Jnicia) da ) Trata.; e de matéria cuja votaçao i ; aa subemenda que aprescn:.a.. , 
de Oflc!al Le~isl<~.Uvo. 1 deve ser secreta, vahse procf'der à I Dt~ctL~sB.o, em turno lln!co. db P:·o-1 

. chamada. 1 jet.o de l.el da C~m1ra no 108, de 19B2 • C 
As mQiidas comub•tan":ad:'ls no , I fn.o 4-.4S6-A. de Ú~62 , na· casa de orl- PROJETO r~JE LEI DA AM.'il!.-"'-

:rroje~? ~fm o '1-mp•uo j'!rlrl'('O nt\o .<:,ó j O SR. JEFFERSO!'l' DE AGt'IAR: 
1 
gem). QUe a'JtOriza 0 Pr>dPr F:xo:_:c1t!.ivo / ~- 129• DE HH3l 

da lr..,i.~~··o:;;.o Yi:;:Jr~nte para o Po-' I a abrir. ao Pnder .J~ldicüí.rfo - Tri-! votnr5o, rm tu:no único, d·:t ~ro· 
der Fxe~tttivo _ LPJ n~ 4 o;;~_ 62 I _I Pela ordem) - S:-. Presidente-, b~~n::tl Reaion:.'~l do Tra~;m.Iho da :J' Re-- ;jeto d.:o Lei d·l Câ:nnm n9 129, de Hlt::l 

_ _ ,_ - 1evlden:emente não há nUrnero para tT,laa- o co .. édlto suplementar de CrS 1 (rr0 2.117ll. ae 19Gl. :-J.'l Ca.sr. Ce ornEm> 
senao, ca~tb~m. do P!'T~l'J!l:;amen•o i'':Jtac:.ão secreta. Em conseq_uêm::ia, ~~1.520.COO,OO. pa7amento de !llw~uell que autor't?,1 o ~~der Exccutl\·o a. 
de.'í!:a Ccm!~!:'30, que ~ntcnd(.>U de p~r- ·re~ueiro a V. Exa. que; a:o:hendo ae imóvel ocupado por a.Qne:e Tribu- 1ab:·ir, pelos M:ni.<;~ér;os rla Erluc:".ç<io 
fe-ita ju...-:rHcida-:te e C')ns•f~t1::fonaJi. 1

1e-ua preliminar, adje a vnta.cão ~a 1nal (Mn re?lf'J'"If' d~ urg~!1::!a., nos tê-;·- 'e Cnltu~·a, da Justiça e ~o~óc~os :;_n­
dad:e 0 P"~joto do qu"l rro-•Jl--t 0 . itnaténa para a sessão or.C.inái~a oe lmcs do Rrt. 330, letra "c", do Reg!. te:iores. da !3aúde e ao Trabalho, In-

H- ··>' . '-. ·' ~o S\l·~·hcje. <Muito beml. ~ento Tn~'='rno em virtude do RPC1Ue· d::~ 3ttia e Com:'rcio, crédF.os ~spec~~lis. 
PLl c.la::b manm-t'tlen,o lr~al. :r~tr.ent" n.') ~88, de 19!J1, aProv::: .. do na i no rno:'"1t.<.11t, rlP. cr') B.OC:J.OOOü-0, c1 Co-

Qu:>:1tD rr1 prrblema de ;>ce~.so v:-~le O SR. PRF.SIDLNTJE: 2A <lf'.o:;são rxtra.-,rdln~rh• de 7 do cny-~ ,t"nsct.-,.c; ~" :mtihtições qve esp~citin, 
E'1i'~r..::::r q·.le iJr::;-:::: :A:;, o'-':~l\."... _ 1 lrent;), ~':'pr-~r!enctn de l"'arecn da co .. tC"~lC.o P:1receres: 

• . . • _ • :> ·• -· -" c.r 1 A 1.-fr.~a ar:::>lhe a ques!ão r-e ~.,.~~m n:is<>..;.o ue F.r.ar.ças. [ C' " : _ 1 rarh=tr d•e:-:-''"11•naf·~·o ').tUalmenfe e:.:~s- ISU>C!"f'!-da pelo n1Lre Sen:l-dOr Jf'ffer.. '1 r --;,,fi-'Jbte o Flc~rto (._,s, 009 e 9AJ 
te: te, a Clt"11 nio pCr'nltr. por via de !~r:t de A'!:li~r. A matéria t:rrá vota.. --- ' ... e 19"'d • 
in~"r"'··r'"~'o. (l',T" cs ~"'rvid'}"f'S D'l·ic!a ha ~e::-sãQ' ordinéria de hoje, I , - da r,.,ml~-·~ ..... rte C(·t:;;C.tu1çõo t. 

PRQJI ro Ju·,U~a. pf';a c~m.:;t!tuc.l.on~Udrttle; 
nr"'drs Vi!1-~ a R:-~0lt'';'~'J no 6 d::o ;;Jeda :nni~ ha~·~.~~o _q_;~e t;~;ar. H~~ :- < .. ~n.r~;, f:EI /?,A. CA;..fARJ\ 
1~-€!). 11 ;~- . 111 g<~!'Iar 0 pos~o imediqtu. r"rro o s"' ~.o j,-. -' o;_} ..... a ó)es~ I .. , h9, )E .. 9" ... 2 - dJ. Comiss:,o de FL11ln~.as, favo-" 
118 , .. , ~ . d 1.. 1 ~ão O!'d'n:i~la a seguinte rável: 

.·, ,J '1~1a • ~ carA;r:-.s_ a.n1s, con-, D!.r:ccrE.sá?, em turno únicO, do Pm-
~ü?.1,t> a pnt:ca trajcr1.,n::J 1ment.e oqnE:t.J DO nTA Je~o de Lel Ja. Câmara fl\l '(19 de 1D:2 TI -:- s··~;re env~-'1:1 de Pl':!náriO 
ad-:'_:t:..io para o serviço IJ.l!l:~<"O em: PROJITO DF T"F<:'!f"TUÇlO "'" 13 tn9 4..461-A, de_1962, na C-a.~~ de o:·i- (n.s. 213 e 27t, de lD~:n 
ge~'\l I . .... 'DE 19G2~ • ••. 1 gem) que ,a.utonza' o Pojer Executivo - d.a C:-m:~st.o de Co lSUtuição e 

· · a ab::-ir, ao Poder Judil!iário - Tribu-, J·.u,tiça, favorávc>!; e 
Em f-:rõ c'lo f''{T)":'"tO, enten -•emos QUe na.I. de Re.,.ional do ri'rahalho da 24 I 
d h ' b vo+ar."'ro "'M turno ún'c~ c'b Prn--- " . - rla Co;a!:s5.o de F11l~:':."ilS, f?._·,·o-

Di'l _a. '" Que c ~;n a f.p:-Av.:>f''o do . í::!•') cle'"r·~~'.r. 1 r:io n.o 13 • d~ 1~,63 d" ·Rt.-::lto -o crédito especial .de ...... ; nb·el. ' 
pr:-.1~tn ~1 r-rntn rfe v;.ota d"' f>Ja ju-~;...,t-rla d.::,. r"~'-::':"J D:.- 2 to:_":1. que j1CrS 7.7'io.ccooo para atender à eles-r 
ri.:d"cid:-Ce e c0-ns'it:1:::!ona::d:.de. A"!"•th·?, ,,5 jr+e- in"s do Qu'1dro do se- peSa de adap-:,ação de nova sede da-

,....,.•rt ,.,,.,rl'_"r"i '~rn rP7-"me d, ura?nrJ~. queJ~ Tribuna.] (em regime de urQên-
0 s~. P-:oE'tTD~:"lTE: 

1 

n"~. ~ ~"JT'"S r!., a"t. ?10 _ _letra •·b". do : cia, no~ térmos do a~t. 330, I erra (',,FH.u.:··--ro n~ .. F'P.:-_~~D-o\ A CO~::,.f": ... 
n:--..,.,rne-nto J•·l.te-rno. em \'l"~ude do P-P-~rfo Regtme-n.fo Interno, ~;m Virtude do TUE('AU N~ 2, DE 1961 

pt'f)rp a m:',o-a _ Pa:·.""'"'!' c!"! rn. ..,,,.,.-·,...,~.,·o "11.9 41~ d" ,9~2. aprovado Rerruer·m~rr 1n nÇI 339, ãe 1952. apro· 
m·~'.l., dP F:;~..,..,.,,<: nue vai t:r lidn i ....... '"l""'~:., ~ Sf'S~..,,_, t"'"l'1d-f) Par,cr-:-?S i4·aéo na. 2~ .<:ess?io extram·df-nár.:a de I votn~:?io. r;;; ~r"!t:.ndo turno, cto Pr.,• 
nç:o Er. 1'? ~_:::rctárlO. ,-~'_av~r~'/(''') ~ ... <:r"~,.~ lí<>s:- d"' Cons- i7 d\cor·ent:~!:. depenr'l_~ndl'} do Pare- !iAto c'!? E-11~-ldJ. à r:n--~itui"':'il) ~? 2, 
.l"~ _ 1t1tu;:;-ao e Justiça e de Fm:mt;as. cer ua Coml.5Sao de F.nanças. !ct~ :9Gl, de nuto!·in do Sr. Jcão vu-



• 

, 
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- ' rlas boas e outros Srs. Senadores, que 

1altera os artigos 26, 56, 58, 60 .110 e o 

l parágrafo único do art. 112 da Cons­
tituição Federal (orgcnização admí­
!llistrativa do Distrito Federal; cJm­

l'Osição da Câmara dos Deputartos, do 
, ISenado Federal, do Tribunal Superior 

;Eleitoral: processo de escolha do Pre­
§idente e Vice-Presidente do Triou­
:nal Regional E'eitoral e aplicu;ã-J da 
~ta ,do impôsto de renda de ~ti!lado 
1\C.'S Municípios) tendo Parecer !avo­
!rável, sob número 335 de 1961 da Co­
P'lissão Especial (com votos vencidos 
tios Srs. Senadores Aloysio de Ca:r­
. valho Nogueira da Gama e res~:ri,õe.s 
tio Sr. Senador Silvestre Péricle'il . 

DE I;EI DA CAMARA 
N" 52, de 1962 

'íoROJEI'O 
~ 

J Discussão em turno único do Pro~ 
~eto de Lei da Câmara n? 52, de 1962 
(n? 2. 761 de 1961, na Casa de origem) 
que isenta. de impostos de importação 
e de consumo equipamento telefônico 
importado pela Telefones Bahia S. A. 
- TEBASA -, tendo P.J.recer favorá~ 
teJ, sob nQ 280, de 1962, da Cumiesi'i.o 
tle Finanças. 

• ~tá encerrada a sessão. 

<Levantas-e a sessão ás 13 lw­
ras e 4{1 mtnut~s> . 

ATA DA 102ª Sl:SSiW, EM 13 
DE JULHO DE 1962 - 4ª 
SESSÃO LEGJSUITIVA, DA 4ª 
LEGISLATURA 

pRFSID:ê:NOI!r DOS SRS. ARGEMI­
RQ LE FIGUEIR"E,~. GILBERTO 
MARINHO E GUIDO MONDIN. 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Paulo Fender ~ Zach!I.rias de As­
t!-'1/ln>:ão -·Lobiio da Silveira- Vic­
torino Freire - Euqênio Barros -
}fenPze.<~ Pimentel - Argemiro de Fi­
çwc!rcdo - Ru11 Palmeir'l - Afranio 
[,...,,...,~ - Si.lresfre PPricles - Louri­
V"l Fontes - Jorg"!· Ma• n,.,rrl - He­
ri1H'!~~n Vieira - Q'vidio Teixeira -
t:tr11 Virnna - ,Jejters~ t1~ Anu•ar -
Ver,.,··~,.o ]qrcj07 - }'i1'r>n ramvos 
._ Pedro J.udn•·iso - Nel~nn l'r1'flf''r7nn 
- lrine•1, Pirn'hrr11~t'n - naniel Krie~ 
per - Gttidon Mordin (23), 

O SR. PllES!DE"ITE: 

A li~ta de p~e::ença act':::a o comoa~ 
r(>"_; .. ~onto de 23 Sr!i. Sen:=tAor~- Ha~ 
vemlo número regimental, declaro 
a·:erta a sess§o. 

Vai ser lida a a 'a.. 

O Sr. 211 Secretárin TJrODM!e à 
Zc:tu~a dn afa da ses fin anterior, 
que é apro~Jada sem debatea. 

O SR. PRES!DD;TE: 

'Ni$o há expediente parn -leitura. 
Trm a pah:::vra o nobre ['~nactor MN1· 
dor>ç1. C'.3:-k. lPausa). 

s. Exa n;;:o está presente. 
Tem a n11Iavra o nobre senador,Lo· 

bàc da SiJ"\:eira. 

) SR. LOEAO D.\ S!LYEIRA: 

t}IÃRIO DO CONCRE'SSO NACIONAL (Seção nr lulloo de 1962 

des daquela TeJião, ru;~!m trnub3m, tt.nparada, pcderia não apenas resol• 'xaminem a matéri!l ~~ dênt des1ia.àe 
falta de comércio com as pxaças do ver a situação daquela Região, cmr.o t'l?quado legítimo e at.:têntico 2. ,.Oli• 
Sul. a!r;tda muito. contr!buiria para a pró- ; té!rão -do~ trabalhadori!S que estio as, 

Trata-se, Sr. pres!den; .. e, de rl(!.ueza pna economia nacwnal, \' .sc'"':urados e rep.resentalos pelos sindi.~ 
que o Brasil nãJ pode .lban'oi!~r. E' km>~ catos ferroviários de Vitória. 
preciso salientar. para os Q'l~ nao co~ \ . Acredito eu que êste apêlo co:1str .. 
nhecem, ou fing;;m desconhecer o as~, C S~. :':!:::Sr~::::~;':'Z: ltuirá uma solicitação 2! um clamor de 
snnto, que não se po-de cJ~ltar do pro~ I b 
blema da prod·Ição, alheandJ-se ao ,I ~em a pa:a~ .. a o ncbre S"'nador I milhões de rasileiros que vivem E'm 

l. - favelas, não obst.ante contr·~n.!'xem 
financiamcn~o Ca malva, Que produz Gtlbel·Lo ::: . ..:arinho. <Pausa) para instituições previdenciais. 
sacaria, na qual se tralli'port:::.nt os 
cereais. Não rstá pre.5ente. o Sr. Pauto Fender - Permite 

Confirmando r.s apreen.sõ2S e a 5r.. Tem a palavra o nobr.e senador V. Ex~.t um aparte? 
tuaçã{) de angU.Stria em que vivem as Je-fferson t<e Agmar. o SR. JEFFERSON DE ACLIAn 
populações do meu Estado, voltadas G 1 R - Com todo o prazer . 
a essa cultura qve consti~ue, hoje, não O S!!. JZ::i"FERSON DE A U A : 
só riqueza da região, ma.3 rtq:Jeza na- O Sr. Pctulo Fender- v. Exce1ên• 
cional, transmitirei a p&l.avra o Go· (Não fni revisto pela ora~~r) - ciá- faz unta crítica aos Institu:os de 
vernactor do Estado, homem dinãmi· sr. Presidente, devo transrint1! ~o Previdência em boa hora. Realmente 
co, empreendedo:·, que constantemen- Senado dois apelos que receb1 . oc êsses institutos, se ainda não estão 
te via.il pelo interior do Ec;tado, a firn roeu E~tad-o, e dirigidos às autortda- deterioradDS, para usar a expressão de 
de tomar conhecimento dos problemas des federais. - V. Ex", para. l'á. caminham por que 
que tocam de perto, a administra~;"ão 0 • primeiro dêles se relaciona com estão em vias de franca deterioração. 
e a vida econômica do Esl'.:.tdo do- para.. O que está acontecendo no in::tituto 

c pagamento àos funcionanos e .ser~ a que alude V. Ex$ também se dá nos 
Quero dar conhecinlento à Casa, do vidores da COAP que, há cêrca de outrDs. No IPASE, por exemplo é 

telegrama que recebi do Dr. Aurélio seis meses, não recebem nada dos co- calamitosa a situação do pobre seo:u­
do Cann'?. Governador do meu E-""taao, fres públicos, e estão ent situação di~ rado no que diz respeito à mo:·adia. 
a propósito do problema da malva e ffcil merecendo, por conseguinte, a E f 
da ju1 i. ,.!a R.egiã:> Amazômca, nos se~ ate~ção das autoridades federais - De vez em quando o IPAS o erece 
guintes têrmos: · I do Sr. Presidente da República e do à concorrência dos segurados con.iun-

tos residenciais para <:ompras . .Acon .. 
Belém 60 228 !lfri 730 Sr · Ministro do Trabal~o. Espe~o tece que o prôpriD Im:tituto esbbeJe ... 

aue S. Ex" tometn conheCimento ofl- ceu critério de prioridade através da. 
· urgente - Senador Lobão d:a J cial do apP!o que me dirigem aquê· contagem de pontos ... 

S.il_veira. senador Federal - Bra- ~s diligehtes servidores ~a .cOAP e 
s11I~ s. n. - 11.97 .62. ctetl.'rmineM, em coRSequencia, o pa~ O SR. JF;FFER.SON DE AGUIAR: 

N" 484-62 __ gg j0_7_62 . lamento daquilo que a êles é devido - Por clasSlficação. •,, 

comunico ao piezacio correliglo~ O segundo, é do Sindicato dos Em- O Sr Pauzo Fend.!r· -- . • • aos: 
nãrío e amigo, s-olicitando 0 ma- m·e?.ados na:; Ernprêsas Ferroviárias pYetendentea por classific.nCão, e é 
x1mo empen,ri() e ajuda na soiuçào r:e Vitória, q•te representa a, nobre ca- indispensável que se apresente uma 
do caso, que ac·sbo de transmitir t~goria profissional dos que traba.- proposição que venha a coibir os · 
ao Presidente da Repúb:ica 110 1ham na Cia. Vale do Rio Doce So~ abusos existentes contra o critétio, ou. 
seguinte tele~~rama: "Exmo. sr. ri€'dac'le AnônimA.. ~ numa extensa então que o próprio Instituto, at.ra­
Dr. João ooulart DD presidente :-egiáo, com m"!Iharep de associados, vés de atos administrativos, adote: 
da República - Palácio do Pla- oue C1::>.mam para que o IAPFESP providências para tratamento mais 
nalto _ Bl'<:-"'ília _ DF. Encon- lhes dê g-arantias de aauisição de igualitário, mais eç:uitativo, mais 
trando-me presentemente em via- r.a.sa· Própia, não nos moldeS em que justo. O critério, que assinalo no 
gero de ispeçiio pelas cidades õJ for::_~m r"o1hii!os os trabalhadores_ das aparte que dei a v. Ex::S, e que reina. 
interior .. do r.1eu Es~ado, tendo instituir':)es previdenciárias, mas nou~ no IPASF!, prejudica o funcicnário 
percorrido -rnstíEsima região pro- tros, QU!:' con.;;tih19.m uma assinalada. que tem 30, ou 35 anos de serviço, mas 
dutora de fibras, acabo de yerl.. CéllHbcrarJ.o do Presidente do Sind~ não possui filhos, porque existe 0 nú ... 
ficar· in loco .situação de verda· cato Assis Correia d aSilva. mero de pontos que é contado pelo 
deira calamidade pública Que -r.!m Como se d?tnonstra, há tniquidade número de dependentes. Um seg11rado 
atravessando meus cJestaduanos no procedim:-nto d"os Institutos, que do IPASE que tenha B filhOS e aue 
em virtude 'do desamparo a que pretendem im'lor ao trabalhador con~ conte apenas 5 ou 10 anos de se·:-vico, 
foi relegado o esteio\da ecouomi'3. i'ções in2 '3e<;_<:'veis para a. construção sem eondicões porta.nt<J, pata a:laui .. 

• da Amazônia. Os 'Produtores e';. :la c3sa p;ó!'rJa. rir um imóvel, é imediatamente, pro"" 
tão de.sestimu:ados em virtude do curado pelos interessados na co:nnrtL 
com~rcio éXportador e$ar impc.<;... EnquaPto i~so, os Institutos absor~ dos prédios dos Institutos. 1!!ss!! se ..... 
sibilltado de adquirir o produ~o vem m;lhnr>s de servicos e despen~ <rurado entra com 0 s:eu direita de 
por preços condizentes com as dem quantia.<; -wltosíssimas eril ope- compra., adauire 0 imóvel e, im ~dia .. 
necessidades e<:,o;enci.'Jis à sua .w- l"óações oue não s-e relacionam com t.amente. por lhe falta,rem condições 
brevivência, devido ao desinterês~ a previdência social. o transfere para outr~. E não hã 
se dos industriais do sul d') pais. d uma. -restri";;:o legal que Impeça ess• 
P O f . a v a. A deterlori7.Bc-ão dA..o.: im;titnirões e '«-' "" OSf a 1anç r a . EX· com ·se.. - manobra da qual os ~·~des exDlot'a-
gur"nça que o t 1 t d d r,revidência social já con.c;tituiu ob· ód"'-' ., a ua es a o e dores do povo. os espoliodores da eco• COisas esta. a ,·ntl - d · t "'eto de disrmso meu. nesta e na ou-mr ec1s~men e nomia pop~ ular se prevalecem R fi-' na economia de m =t d tra Casa do congresso Naci<mal de ....... eu ~ a o, e a de burlar o espírito da PtevidéncHL 
perdurar esta situação, no próxi- t~ret.érito próximo. Social. Esta a contribuição que t'.'l'lt!O 
mo ano haverá verdadeiro dese~ Não importa que esta repetição à.~ justas ponderações au:e V. ExN·lÉ'n­
quilibrio na balança financeira do comtitua um:::~- sinfonia. de realejo ela cia. articula. da sua tribuna {'om re• 
Estado em virtude do decréscimo nrecisa ser ouvld!'l pol' a.quêles oue lPCão aos Instituto.c; dn Previriência. 
da "nroduçã.:~, o Que cert.amrnte 
ocor:-erá, ocasionando em conse- .~epresentam a direção d.a.s institui- Urge que providências enérg-icas se 
qut'I1d•:1 a insuficiência da nro- ~fes de -previdênciA. social, para que adotem em todos os sentidos par::~ evi .. 
uu"ío para atender às nei'!:'SS1 .. <re apercebam, aoós tantos apelos e tar abusos, Principa1mente Cjuant1) a01 
dares do pa!·que industrial do rpiteradas solicitacões. de que oS tra- que se refere à aquisiç:ão de casas: 
país. Pelo exposto venho perante balPn<Iores que contribuem para essas próprias. 
Vos.sa Excelência sugerir que Se• in<;tttuic-ões de previdência não po~ O SR. J~soN DE AGUIA.,.. 
j t d Qem sunortar a de::,úrganlozaf'ãr, ~ a .l!.!~~l!..t\, IV 
am orna as as providências ime. d - Agradeço o apa.rte de V. Exce• 

d . 1 d 'esordPm aue lml""'""q na diN'~ão os t<:J.H pe a C.omissão e Finan· 1 lência, mas devo assinalar, no entanto 
ciamento da Produção, urr-cl'den· Insti .utos de Previdência Soc~al. q"'he o IPASE ainda é um dos melhO-
do rt. fixa~ão do ptE'('O "P"Ií'1i1re de 'E:' preciso, prrhmto, aue o:; Instifu~ res institutos. f'm relacão a outroo, 
novP"ta P- rirro f' .. u?rir<'<: <>n"'l m tos. ~tr"vés ér> :;:H":<; direc>ões. verifi~ uoraue faz ale:uma rea.ção conha.-- o 
po:-tr<; fluviais. 81) P~"'rv);~n"lor e "'llf'm one o t•'flh~l"b<~dor n~ces:::ita da critério estabelecido para a c1asslfi· 
imedial!l Rr:uisirão d.c.o.: pc;toout>l! "'\.<:a nrópria clam1. nor ela, nott mOI- cacão de pretendentes às ca.sas, cri­
exi.st"ntes, nor intermfodio do Rsn- des de acc-essibilidiHle, de acô,·do com tério que voderia deformar, afinsl, a. 
co d0 Brasil. 1\sseq:uro oue essas os proventos CIU? têm garantidos peJa nolítica adotada. No entanto, os en· 
providências õrverão vir com a .,rPstarãn lahorativq nue lhes assegura cargos de família o tempo de ser?icà, 
máxl>na urg!lnda a fim õE- evitar 'l con~rato de trabalho . ~ a possibilidade de ocorr~ncia ãe_ ;v·-ão 
0 cohnso tot'l .,....,_ err-.nr..,la. des· de de<.!'I"V>J'o e tantos Ollt.v.. .. crw:'l'ios 
ta "'Ú''" ,·,· h'''" ... f" ,t,·.,..,.,.; ... n Sau f.; Po:.te O nuêlo 011e formulo, Crl·t,~. "~-""- ~....., 

L • • ~ ' • - , ''"'- - n nre-fixadcs, conStituem. dp cP.rtR ma-pacõe~. - Aw•m,... ,:o canno, Go~ Ca'lrlo o IPASE pelo plano que ela- · · 
(l\'ão foi revisto prlo orado1~ ·-·Se- : vernadcr do r, 1 ~do. 1)r ·ou oe tal llli't>"i"a dPformado oue nen·a., uma. justiça na c1asc;ificru:-ão, 

nhcr p~·e_sidente, srs. Senadof~, na _ . .....f o ll'1de srr Acol..,'dn vnr aquêles Que Concordo com V. Extt e alêl't.O n. :rns-
6!!s.::lio de terça feira, ocup?"i a tribuna, Sr. prestdente, t>..<:se é o tPleº'rama 

1 
"lrvrriam ser beneficiários de um ins- tituicão sôbre essa possibnidade de 

P"'ta meis uma t·f'Z, tratar do pro- ern que o GovPrn"dOr do Estrldo re~ t.ltuto. , fraudar aue deve merecer a cautel~t 
píffi{a da juta e da malva na Região trata, com fidelid·"lde, a .sltur~f'âO dos ~ indispensável. V. Ex' suscitou p01' .. 
<Amnf.nica, inteiramente deix::~das à orodutores de malva, na rezi~o anta· Estas críticas devem s~r 1evada.s à ta.nto uma questão que deve consti· 
rf>J:Õ!Wia ~ort.e, -pela insuficiência de 7ônka. · --- r-rnc;ideracão das autorlclades supe- tuir um relevante motivo para que 
financiamPnto, armr-7Pns abarrotados Por ê!e Sf' '<>r>n+C' ~'''"'O ~ ... ,.. .. ;f;... ... N'l · ''ior(><: f' clP órrr~o coleoriado aue diri~e a instituição e os Jegi~l~~m·f'<; r'f..:.fet­
do produto em quase tõdas as ciãa~ 1 E2tâ un1a Ct11c,•·8. 0'1", r'P"irl.:n,1ente 1 J lnf'trtuto. p~1ra aue Ss. Exas. rea· ,minem normas cannul': riP r.oibil· .... ,, 

• 
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relevar de certa. maneir:::., a explora-~bém as escohs, os a:ni)u:2.L;.;:·_;: ~- tLt~doJ ~.?lo f:. r_._:.~-:n vl~1te c:-u?:drcs po: db. O Sr. Cr!!d-:; Mondin- E' u:n lib~-
~ã_o a que alude V. ExJ. Os rnstilu- a~uilo q·•e ca_ns,:tu1 "~ t.m:~_ ns~1~t~n~ H. t<rc.t tJ.',,.'.'", ne.~tg ep.J~·a? ~ú c .. s mais tremento.s! 
~os. co11.1o todcs o3_1;1~~os, ~o-~ovêrno ClJ. _efetn·:· . .,~~1~ se r;;t•lz::-:: 'I";t:~1 .~,.f6~ . C? Si> r:.·:(!a f'N·d,_·,-. _ E' pensão G sr. Afrânio z:.ages- Não há au .. 
mcumb.Jd<>s d.:J. p .... l ... -~ l.l;..li-JJ..,cwnai. nhe1ro alL .. C-'-J.[la.J. ~ .... ~ - - m~,,r.a 1~·?.n~c, mas c.:.•. ~,· 11t~ 1-on<J;e vid.J.. cte que nós no Senado, precU>a­
nii.'J fur::i:mam. V. F..x\ os S:onho .. Conlleccmcs P2,:felt_;::.r,~~.~ l,. C'.:.~i~.l- d::: S.:: l'lL_0G.·J. N~to .::~vl j:..trista, mas tn(•s, iüllda é.:.te ano, com mgêncu•, 
res Sen~::lc:-es e ,t:>.n:':ls (JUltcs que Co- da1c·s da lmpo.:;.o Smd..c..... ;::;~:_; j':-;'.-ct en::_o:D Ell<c;k'.J &>:: oeces- eac:uar e estudar êsse aspecto, e nã(l 
.nhecc.n a: n"P.lh ""'2 1'::-~_.rmal, J~ P<'t'- o Sr. p;t1 'o F"1'r!3r - p.;~m:~: V. ar::t ~ Il1ic:l,cão de en:_c·m~:-, de im~ Es;,:-en.:.r cg:e a outra 'Ca.}a .J.o Congres-
ce0c.3m a fun~b li: Ft'ndaf'DO d:l Ex.J., m:::.G t'rn gp;rte? ~.a:;: 0 t;J.:J..:.lÚ::.dor a fL~ 1 c;:~ conté-lo so o Lça. POl'qtH:' a Lei Orgànica aa. 
C~s.:1 1-'L ''lar, que :;e ~ aasformou em 

1 

n,·J!; lm:,:c<> d:1 tJle-T.J.tk,:l lndi3p~n.sá- :?r e·-; 8-t-.1.._~~ bet;mi naaa resolvt:u, no 
runhJ d. emprrguJ.smo. OC SR .• Jr.:~ERSOS I:: E AGUIAR •·el r, p;::;-:;-:J. cu ao I'J.i~ qae o eng.o.. p~1;· ic:;:J.:·. Como diz V. Exa., contl• 

Ccnhf'"O ll")fl1as d·•~:; 1'-"~'wa"ões Õ.2 - om p.az~r. , :.::-"-~~- ) mumo.s cam o ez.npregulsmv. ~ .uu-
'Instlt'l~ J"' d'e Prehct::mc,a soc1al no! o Sr. Po:.lo Fc!!Cer - Ss nlo tn- I ":I ...,41 ""' .. C' ""' mero de funcwnanos no.s Inst1tutr.J8 
E · ., , · t , 'r -cov3 J O S ... J,~. --R~_CN D_____. AGU:L~R 1 ca.c;a dia aumenLa enquanto que a a.s ... 

spll'l J tlanto: uma p2Quems_,ima em NTuffipo · .~:.- .. · · · - E' t:.i:.J. rx:--tli(':JÇao de crdem lo_;tcl, 1 si.sténcia 800 senurados àim.nui. E• 
VHón:l, do InstJ~uto dos Indu.:;triá- o SR. JSFI-'1::1_ SON DS A.GLIA_:t i n:..~.:. q~,e n:o.J p:·oL.:eà:::~. mister que realiz"'emos alzo de proveJ.• 
tios ~ o\\tra. do IAPE'IEC, ao qual es- 1 . 1 ~ 
tão fílú:dos estivadores e arrumado.- -;-- Interrom~Jer ULçrfcr.~pe, nrcrs::,a-' O Sr. Pmrl,l Fen.:1er Acho q11e tos-o, em benefício dos trabalhadores, 
res; Janiim América, duns pequen"'-s namente. i V. E:xa. tlevena reüücar s1;1:.; decla- para que .êles tenham, realmente, ~ 
vilas_ com tôdas. as cBsas arrende dAR a o Sr. Paulo Fender - Retifico: se; ·<~cões. O que já temos a . .~. confl·J~-~ta~ as,si.stênci.a <:ir:vida; para. que não s~ .. 
partículares, estranlws aos quadros n:'io molesto V . .B;.-.:n. c.o, e rNlmente válido rara o traba- jam tratados cowo Hllimais. Cumpre 
P 'd c" · t t b J.llador, e nJo um en2ódo. eucararmcs o problema de frente -

revl en Jan-os, enquan ° os ra a- O SR. JEFFERSON DE AGUIAR ~ ,;OMo diz V. E;{a. - para encontrar-
thadores não podem sequer a~uaà-la<> _ De maneira al!:o:uma. o SR. JEFFERSON DE AGUIAR 1 - I f' d ou adquirl·-Ias, porque os preços dos ~ . mos uma so uçao rea , a rm e essa 

- Poss:) atlrm.:o.r ll V. Exa. que o tra- o ai ca '" ·a t abaihaa r aiu.guéi~ e "' Pr"staco-es J'mpostos O Sr. Paulo Fender - V. Exa. ~. pr P a... assJs~nCl ao 1 · u -- ....., ..., ~ ..... · bath::t1or cont:.:t cem rr.uito pcuco. um "Uoôdo dl·z bem V Exa e oara compra ultrapassam, de llluit·•, realmf'nte, uma d?s grandes inteU- - "<:. o • ' ~ • - s 
I " pot·que nac:t"' .se reaiíza a seu fa.ym·. •crne um reatida•·e Çorl"catuio m• s .suas possíbi;idades creditícias. gências juri.dicas de.st.a Cm;a e dêste " ~ a ... · o - .. Apenas p:·oeurz.m dlstrzí-lo sem a com v. Exa. por eb..'.a atau..:e cou .. 
, E' preciso, pOrtanto, que haja urna 
tenovrar1o des.sa política, uma exame 
acurado das po<lsibilidades nacionais e 
uma so:icitaç:ão de c!'édito ao exterior, 
para qne o operariado tenha direito a 
"Viver c-:mdignaroente, segundo a reco­
mendaç:io da Rerum Navarum que :.t.s­
.sinala, com proficiência, que o ho­
rnern quando pOJ.'l'.ü ama propriedade 
dela nt<o se desvinc:.I1a para partir 
])ara conquistas contrá-rias às insti­
tuições democráticas ou à índole pes­
ISoaL No entanto, o Mini:.térío do 
Trabal)lf), Indústria e Comércio. ou 
lv.Iint:;tf·río do Traba"ho e Previdên­
aic Social, - não Im_rorta a divi::;.io 
Que tenha merecido lf:nwés das mo­
dific:J.çôes ad~inistrD.:ivas que ê<>~e. 
Pais t:·m sofnd~ - l:1tlC1a tem. reau-i 
zacto; inclusive, não htí nest-e · P:ti.s 
sequer um departamr"'1to de oríenh­
ção pr·Jfissional ou f :cnica para l'O­
nhec".'r a disponibilidade de mão~de­
obra, orien~.:v·ão téc-cuco-profissir:•-1~! 
dos homf'Il'> que poosam ser abson'ido.-3 
na· indu.~•rialização ct <>-cente n,',te 
Pais. Ena•;anto isto. a r-rcfícua ,mis 4 

Bãa Ql!G poderiam ter f1 Mlnistérb ch 
Trabalh') e outros ôrg?os nfeL0'5 ::>. 

es.s'l o:·leni"Ç;~0 €stat;~l se dedicam a 
t.umul: war 2 1•idJ n.:cJ _.r~·l. atravt:; da 
db71on btlidade dos recu.sos do Im­
Pô.sto-<.zind!cai. Uí::> m d barutaGo pa~ 
ra a mis1 ific.1çt o, "!1'1 ."f!. ~ n:rançj.e h r .. 
sa n.1ch:nai do pro:f>r-i.-.nismo ao tra~ 
bo.lhado:·, o que CC'~' /!ui um qt:adro 
lamentável. 

Enqu?Jnto se oferece no trabalhado': 
'tlmJ ~~rie de medlda.s meramen•_e de 
engôdo, aq•re!as que poderiam ser rea ~ 
lizad..:ts efetivamentP, para a.sse~urar· 
lhe; ontra sit'Ja"ã~ social, jamais são 
procuradas O'..i' decididas, pmquf' ex!-· 
gem esfôrço, dedicnç3.o e fiX"'çâo. 

O Sr. Paulo Fender•- Permita-me 
V. Exa : a que medidas de éngõdu 
se reü·re V. Exa. ? 

O SR. JEFFERSON m: AGUIAR 
- O salário-mínimo e wna série de 
outras conces5ões aue importam em 
lhes da!" dez e tornar mil. 

O Sr. Paulo J!'ender - :Kão é um 
eng:ôd:J: é a realidade nacional resul­
:taiite da infla';'âO. 

O ~.iR. JE::•'Ft:P..SO"\ DE AGU!AC\ 
- :,~:s a inU:· :l'l ~- c ,lbJ~ P re'>u .. tan­
te de uma p:i1t:ca errónea, incal).J.Z 
de atender à realidade contundente, 
que ai estâ, solicitando a dedicação dos 
homens públicos dêstr Pais. O au .. 
menta do salário~m1ninlo, que muitas 
vêzes se fa.z. atravé.~ dn plrotéenjca go 4 

vemn:nental, é a-pena."> engôdo, modi.~ 
ficacão, tormentosa concP~são para 
ainda mais e.smdg-:u· o trabaJhador. 

No entanto, como dis.sf', 8 polWca 
habitJcional asseg-maria ao trabalha­
dor e- à sua famflía: vida condigna, 
proporcionando-lhe higiene, saúde e 
meios de educar os filhos, atrav~s da 
construçã, de vilas ouerárias centra­
lJzadP.s em determinadas Yegiões. Não 
só ~s c:!..Sa.s d03 oper<.\ria;, como tum--

Pais • · • /_ preocupaç:t:J de atendê-lo convenien· jOGa, de denunciar à Nação t-als fatos. 
o SR. JEFFB:aSON DE AGUIAR temente. Quanto '30 problema haoHacianal. 

- Agrac<.ecíc;.o a V. Exa. 0 sr. Paula Fen.rter _ Quanto a 1embl'D a-~·V. Exa. que há poucJS dia.'S 
o Sr. Paulo Fender - , .. e, sem- se;: muito pouco o que lhes demos_ apresentei a esta Casa, um I:rojeto r. e 

pre QUe ocupa e tribuna, tem papel concordo cem V. Exa. Jel que prorro;;a a Lei do Inq:.II1Inato, 
contributivo na aperfeiçoamento do ate :ill de JUnho de 1963, c.evido ~ 
processo social, p-etu qua~ sou seu h\1- O SR. JEFFERSON DE AGUIAR pre.s.::.Je.s feitas pelas classEs trabalh~t--
milde cole~a nesta Casa. Gostaria, - V. Exa. poderia colaborar com c dGr.:_s, Alezam elas que a provável 

humilde o:.·ac'or rec:mb.e:endo que a::: falta de :o1um é~te -e.t~o para vo~ar 
data nenia, de fazer Urtl reparo à ora- Imtitinçõ!Os de Previaê11eta Soctal .st- a prorrogaçha da Jri 1mportaria na ., .. 
ção de V· Exa.., apenas qu~nto ao detertm·a: ,:~m, se de-5íntegraram, atra~ úel'açac dos atugueis depois de ::H 'e 
P01Ho em Que v. Exa. despreza as vés do emp~·egulsm·J, da manutençãJ dezembro próximo o que cnmri:Juir:.a 
ccnquist~.s reais do trabalhador bra- das cliente:as el~itorats, enquanto O& para agravar os males já enom1es, àe­
~ileiro, atyavés da l~isi:Jçio pre~·i- encantO'. in;,títucíonais náJ sao dete~ correntes do proce.sw inflacwnarw. 
dencuíria e d<J_ le:ü~laqao especifica do ~ d 
'Irn.ba~ho, v. Exa. ·se re!ete ao s~lâ- riC:Js ao tr.:b:Hhadi)f como everiam Na. -jtLStlficacâo do projeto, declaro 
rio~niÍlllmo COr.J·J ;.un en;údo. Não ser, porq~;an~o. êle5 se àestntere.:;_,.::t4 coy,etatar com tnsteza que ainda v;4 

. ram, atra\'l'~ dl malv~r.s::!.ç-áo dos d1- ?ent.JS com 1el.S emergenc1aJ.s, pr,~ 4 

acho que 0 sc_;3.. .nhetro,s a:-rer.L.ados, huma despreo~ c·.,_.rando e.':>con~er a g~·avidacie de c1m 
o SR. JE;·-FERSON DE AGTJl.o\R cup:!~ila p~·rmanente de atendlm:cn~~ pc01rma e solucwnundo-o cem pa­

- com a infl..:.;ão, ê c0nce~:::.ão que .se daqull:J ç·..:.e con.stít11i a sua criação. n!lcl'iss. Saaemo.s QUfl as ru2dic!as rie 
torn,1 nu:a imedi.lt.a.mer.t-e, a.' c~ns;elamento de alug·u,:is nflJ re;;alve 

O Sr. PO'I.{O Fender - N-J pr.:Jg<á­
ma do Prlmeiro-Mínist~o . , . 

Ru::;)r.h:-t'':l a _rear;..iade de que 0 problema habitadunal b:~.siJ-eiru. 
vãru.s ~eis· ;p:ovaca.s relo Con'?,l'I:~S 
NacicUJl, e1~1. favor do trabalhatur. Temos peJa frente uma pe.i·.:.pectba 

OJ.Uíto pior do que a atual, o IBGE 
ccns·~ttnu-r.m ur.1 PM5o a rrente ps.rs. prevê um •aumento da popu1açáo do 
,·-'st:;;r•-.n--Jbe.<; sittu-.çao meltl"'_- Fo- Bra.sil, neSta d&cada, de trin~a n.i­
rém tJ.:s c:mcessões não constJtuem 8 ltü::s d-à .,habitantes. Se no mornen:,o 
pr~c~~1~.1.çh domlnante de lhes aLen- n:w tfit'!tOs ll.abítação para ot"erecer 
C:er cs r?:lamJs e as nece~si;lades. a;_;nra, imaginemos o Que será quanao 

O SR. JEPPERSOX DE AGt;IAR 
- De qcal déles? •. 

O Sr. Po!lte...Fender - De W1os os 
q·:e vieram até ag-ora. Nos SC 11S ~·?~ 
g.:-nma-,, é ponto P1ClflCO que os sc.•a~ 
:-i:s ndo se imobilinrão enquanto a 
ir.tiação nfio fôr debelada. O cont.r~­
;-i:) F;erb urn crtrne con~ra a econom<a 
do tr..!Oa:h::H!or. 

O Sr. Afr.lnio Lages Permite c;:; trinta miibõe.s a mais vierem. F'e~ 
v. Ex;t. um _aparte? lícíto, a V. E"xa. pelo disrm·.;;J que 

r~·ofere e pelas id&iaS nêle contlJas. 
O. SR. JEFFERSON DE J\GUIAH Na verr;Rde é necessário que se faie. 

- CJm sati.-s!açào. com fra.nqueza e coragem, principal-
O SR. .J :ZE'FERSO~ DE 

- .l\~ão e.s~a"J p;e;teanào o 
men~o dos s:.t:ários. 

AGUIAR 
congela-

o Sr. A.trcmEJ r..aaes - N,;'Jr.:: Sc4 mente às vés]::E'ras de uma eleiçãú1 

n:.J..::;o-.· J,.ê.úe.;·.'wn de Aguiar, e::.tou d.-c quando n uita gente orotura exaltar 
plt:nJ "6.cordo com V . .&:xa. quan.:ll aquilo que na reaHC.:ade, não existe na 
s<'.hen:3. a tieficu;!neia delli nossas ln.s· B_.-.~.siJ. 
titutn dl:' Previct.;ncJ.a ,tio.;:iaL QucrQ o Sr. Paulo Fender ~ Com refe­

rência aos ln.stitllt-os de Pre•,idência 
Social, nã'l igno-ra V. Exa. que es­
tão e-rn vigor os. vãrios tipJS de segtl­
ro social: o que assi;;te ao trab;tll:vl. 
dor, o seguro-doença, o segur::~-morte. 
o sE>gUr.> imJOili<!ría ..:!..-- com relaçã!: 
às casas ... 

dar aqi.H um depJlffiento. 'Ienno pe;:;­
sca. de monha família prestauao ser­
VJN de as.si;;;t€nc:ia médica num dêsse~. 
llllio.Ltuto.s. Menciono o 1ato não por 
des.peit:J, c-t Por • de.scantenta.men~v 
mo-tivaDo pu: qualquer atituGe tomada 
em relaçã-J a êsse meu famillar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR .O SR. JEO'FERSON DE AGUIAR 
- E' o que está na papel. - V. Exa. presta apenas um depoi~ 

' 1o se6,t:'') contra acidenles no tra- mento. 
balho. Há. uma bis temátiCa tóda eb O Sr. Atrâ1JiO Lages - A pes.:ooa !I 

( pre\idencía €:n vigor, inlperteita we me refiro se dedica com t0Ca 
sim, IIla-3 em vig:or. alma àq_ue.i.e serv,~o. Emreta1:to, tot 

o SR. JEFFERSON DE AGUrAR a .. vertidJ. p?la Superintenàt>ncia dos 
::.2rvi.ços medicos e isso consta de u~n 

~ InJ.PlL.::ada., reia.tórlo, de que v.ão devena conrl· 
O Sr. Paulo Fender - Inaplicarb .tJ!l!lr a~mdG daquela ma:-1-;i,·a prestan 

nko, ap.i:.:aua im~:etteitamente. E' di-- do as.sJ.st..~n<'ia cuidad'Jsa a ca::la Ull 
fe;-ln~e. v. Exa. jâ iln:J.;;;mou o que dos doentes que lhe ch~gavam fi..~ 
ser la da:> \'iin'as ou dos órfãos de tra~ 1nãcs. Ess..i pe:;soa que t-t>m curso de 
balhad0rea se não conta;,sem, com as e."Spe;;ializar;ão no estrangeiro, incl·I­
pem5~. emuora min~uada.s, que O.S sire nl Alemanha onde passou cêrr,:, 
Im·tituto-5' ü1es dão para a su.b;:.istên- d~ dois mesPc; no ano passado, teve c 
cia? desprazt:r de veriticar num relatóri< 

o S:R. JEFFERSON DE AGUIAR da Su:):-rintendêncta dos Serviços .V!~-
Pl':-1.'::"~ de SE.'lscentos cruz~iros diC·:J~~ que o rn~tituto de Previdênrir 

wen.<;a.L~! Acha V. E.xa. quê sriseen~ e.:.tendia que só Sl~ deveria fazer me­
tos cr11zetros mensais resolvem a si dicina en. m:;~ssa, sem assegurar !IJ 
tuação? sistên~fa l'igorc3a e Individual. a cat:!9 

o sr. Paulo Fender _ Nem sempre um. Porqu-e aos Institt·tos cabe ntl'n­
estão nesse quantitntiv(), é média de der o máximo, e não corno se atendP>;~ 

I . se a um. re&anho qtlalquer, em qu.~ .'>f' 
que V. EKa. aJ.....,~a mao. ;1u:les~e aplicar a todos os mesrro.s 

O SR . .TSF'FFP}::'ON DE AGUIAP ' 1 ~ú.;2aP:P:-->tc<; ,sf'm se obs~rvar rs coe· 
- conheÇ? vHri:t'. E' um cngo·:o cu: j;çJ:s t:.a ca~.1 um c;os dJen1es. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- A;iracteço a prec1csa col:::bo!:ação 
de V . .EXa. Há pouc:J temp·) fui pr.J .. 
cura~o por Presidentes de SincticJ.tos, 
em ,Vitória, que me infor.\laram sóbre 
a, deticiéncia do serviço medica-hos·· 
~i ~:>.lar dos Institutos de Previdência 
Social. Um C.êles chegou ao cúmulo 
dE fixflr em sers mH cruzeiros por mês 
a. taxa quantitativa para os pa_gamen .. 
to.s de anestesias e transfusões de­
sangue para os associados, quando ru 
caaos de emergência, de socorro ime-­
diato, não poderão suportar sequer a 
en')nci~c;:io de~sa quantia insuficien· 
t-íssima, na época <tt.ual, para o paga .. 
mento das tramfusões de sangue e 
ancste~íus, nos casos de cirurgia. 

além disso, os médicos trabalham 
apenas duas horas na assistencia ao.~ 
t.r[lb:>lhadores; <:ie..:n;Tido o prazo o 
que e.~-:.:-t<J obrigados - porque poucc~· 
pro!'~::>;;;rm na ~l,a especwlizar;ão e 
C:edi~-açii.o a-o trahalho integral - êle~ 
deixam o consultório e quem não corr. 
se_"ft1i1l .<>f>r atemado, que volte no di~ 
se?.'llinte. mf'smo que sejam casos prE• 
rnentrs, urgentes. 

O Sr. Pcdero Ludcvico - Permue 
V. Exa. um aparte? · 

O SR. JF'FFERSON DÉ AGUL\~1 
- Cora rnuito prazel'. 

O Sr. Pedro Ludovico - H é cert,.) 
€'Ya;2ê: l) fTt'i cen::UlT\ que se tar'w à 
J~-:::-. ·-:-·::t :, L Vui'/Rm.ld a.g 1-:c.,-1 

\ 
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Eas vistas para o passado, isto é, an·1 cruzeiros, e é absolutamente impossi- doo Institutos. Quanto ao serviço mé~ 
r. es de Getúlio Vargas, antes da Le- vel viver-se com esta quantia, dica, aou um depoimento pessoal a 
ll islação Trabalhista que se diz ser da.s 0 Sr. Pedro Ludovico _ Estou de V. EXa.. Fui, durante mais de quin-
aHais avançadas do mundo e (!,nalise- ze anos, médico da previdência so-
m:os o que era o a.rnparo ao trabalha- pleno acôrd.o com V· Exa. cial. Conheço a fundo o sistema pre-
c:lor. O SR. JEFFEH.SON DE AGUIAR vfdenciário quanto à parte médica. 
. 0 SR JEFFERSON DE AGUIAR\ €ntà.o é uma. i:re~lid~~~ o paga~ Ssses institutos, pelo seu próprio tf~ 

• d 1 açã à. a mento ctesta quant1a as vmvas e 61'~ tulo, são de aposentadoria e pensões 
-- ApeJ?-as uma ec ar 0 m rgem. iãoo para supo!·t:-~m uma rr .. 'tdade Não são institutos de assistência me~ .r evo dl.'l.er a V. EXa. que a nossa le- . ' . . ~- ~ d' 

Lslação trabalhista não é assim tã~ m!l::.CJ.On-.rm. Os Ill.'i~l~Ut_?S nao ~o- Ica ... 
~vançada; ela tem apenas uma pe- d~m aumentar . as pensóe:- e_ c::rncws.- O SR. J~ON DE A GUIA R 
luuliaridade não sufragada pela Je- soes de beneficlO.s a -!ue estão obri- ~ Mas consta da lei, do.s regulamen~ 
I - tn'te · 1 d t b_,. craoos porque - V· Exa. poc!e vert- tos a a.ss•'s'e'ncl· méd' o b. sp·tal 1 
(Cislaçao rnacwna' a a ~r:ra lil· fica:- dos orçamentos e dos relatórt>s ' ~ a tc - o I ar 
Idade t;~o trabalhador n~ e~pre,o. O dos Institutos _ .ascen1erem a bilhões O Sr. Paulo Fender - ... tanto as-
resto. mclu.sive a partiCit_)açM no._c; lu- de cruzeiros 0 ~ dejicits causados po1 sim que a C:lta orçamentária dê.sse;;. 
)eras das emprêsas, e mu1to antenor à . - ~ · · d · 
~tossa. Cito as constituições do Chl· gastos com pessoaL mstJtutos, estmaia aos serviços mé~ 
llc, do México e da venezu_ela, anti:'- Trarei ao Senado na próxima se- dicas, é muito menor do que as des~ 

d tinaàas às sua: finalidades precrpuas, 
lt~ores, assim como o proce tmento de mana, o relatório que me sera aprc- de assistência às viúvas e ao.s doeu~ 
I\ irias emprêsas, como a Maison Lu- senta"o por tJdos os médicos ü.€ ms- tes ou ó:fãos, isto é, uma percentagem 
:.C:mire, na França de 1842, que foi a títuições .de previ1ênr.ia do Espirito que veio de um por cento, dep.Jis P9.S~ 
trrimelra flrma a conceder aos se11s Santo. Através ..:éle, v. Exas; 1icar13o 15 A 

Julht) de 1962 

pulmonar, sejam !m~:t!:tt!lment·~ re-. 
!acionados para. o devido tratamento-., 

O Sn. JEFFERSO:~ AUmAR -
Os InStitutos mternam os tuoerc.llo­
sos? 

O Sr. Paulo Fender - o<\!~:u..""IJ; ill­
ternal.ll.' o IAPC, pOr exemplo, dts .. 
põe em Jacaredagua de um .ho.;pll . .a.l 
para. itUbercul<i.sos. Uutros uao u~e1 -
nam. Potque os Institutos aão us.:;lS­
tência amuulatorial e internam a.~e­
nas os cas~ de cirurgia, 

. O Sr. Heribaldo Viera - O IP.ASE 
llll.-frna.. -

O Sr. Paulo Fénder -- O IPASE Já. 
é um llliSt..ltuw superior, 1uais e..:.p.:cJa­
Llzauo. o ou.tro ponto lio n1~u u.~.:.cur .. 
so, LS&v e, do meu apa:~t.e ••• 

O SR. JEFFERSON DE AGC1AR. 
- O suoconsciente falo l. (Ri.so) ~ 

l<onpregados.- pa.rt1cipação nos lucros, atônitos, ante a realidade tr~rnenda sou para · e, agora, é de tres ~o!· 
cento da receita, Os Institutos veri- O Sr. Paulo pender - Mus, deixo 

tJurante o exerccio. qu~ ali s.: revela. E' a economia dos ficaram que os serviços médicos pres- de 1aao o aSP.!Cto Ulé\llC<) para l&.lar no 
o Sr Pedro Ludovico - V D:.a. In.stftuto.s de Previdência- Sç><:i~l que taàcs po_r _êles_ própr_io_s acaute!a_ vam aspecto Oí.Ç<unen~.._rw. Pa.rect:~lllt: que 

. ~ ~ ? ·/ :stá mcidmdo sô.Jre a assiS:..encJa me· tr . _ v 
r~~·m1te conclua meu a art.e. ~Assen- dico-h.JSpitalar, a f:m de que se pos- .seu pa rmomo, em vtnude das: hcen- • .c..:-.a. e.ra. o J.....u..;r ç.a -.!.._......,. .. ~. l.i""'~~-
't mento do orador) -.Antigamente o ·a paaa rsalários a-.rul+ados aos servi ças gratuitas. de médfo::os estranhos à uo_eu encmva. ao Senr.uo, nv r~.c~ <..~ 
lf..np_reg!l:do era desp::d1do pelo p.Hr!l., ~ores,"' da Previdência.~'E' a deforma- ·organização. ,Daí ter a prevaiêm:ta.l Janerro, _e voJtá.~·amos a LCi Qrgã.ruea. 
ot nao tinha. par~_. quem ap;..l~r. HOJ... ção a que me referi. E' a d~~eríoriza- para julgamento dos processos nos aa. .t"n::vlueli..:.<:~. ~!X1al. 
( uando é des.~I?~tdo, a em, p.e.;,a ~ ~brl-~ r.iio que nin,.,uém pode enfrentar, t:ara Inst:.tutos! os A laudos dos médicos da! o SR. JEI:<~hlV'ON D" AGIJ1An 
..,.ada. a ind mza lo e é se empre"a -o "' Prev1dêne1a sobre qualquer outro de Eu . . >=> ~ "'"' -
.e-. ... - ' ,~ ,.· "" ilidl-la; tanto que o nobre Sen:tdot· fora. Acontece, porém que a mediei-· .:1•w. e1a o .t..u.d..er o.a. lVJ.awr .. u. ~a. 
;r md~ U.Suf~ui ~e ap~s-ntado. lll e . de I Ped"o Ludovico vot::m à Lei de 1930 - ,.. · . • OtJO~ ~u~uaao.e \:.:a o bl. AUt·o l:)Oa.res 
:J:~nsoes. Digo lSSO, Senador Jefferson - . · ~- d na so ... lat, a med1cma do trabalho, a. ue .Moura Anoraae 
(!.-.. Aguiar porque tenho e5ph'ito rte e ::áo quer~ fa,zer uma I?JUS.I_('a I:' med1cma previdenciária, ao contrário· ' 
~ Ístiça mttito- acentuado; há um ç-ou- aplicar a úel RJbot., da psJcologta. d~ que pen~ o nobre :::enador Af_rà- · O Sr. Paulo I<'ender - Enta.o era. 
..-~de exagêro nas cen~u_as que se fe- o Sr, Pedro Ludovico_ - ~aquele' nio La.ge~. ~ao pode ser essa ·medicma 'Li. ..... L. o Senaaor .8.111'0 Soares ue .. \!i.ou-
~ em à previdência social. Nos hosDi- tempo êles viviam na miSéria. 1 da assiste nela CC!!l;p~eta ao c.oe~t~ q·1~ ' - ..:-:..noraue. u que e ceno e que t~.-0 
:tai:; da previdência. no I.A P.L, por ~ <\ 1 procura o consultóno, com preJ_mza ,__,_.-: tttle naq~.<._el~:~. O.:ds..ao tenha, e.xa-
lf~X3mplo. muito se faz p::!los op~rári·>S O SR. JEFFERk~0~ ~E - GU}A~~ massa. que ~~.esperando la fon ., .... ~.auo a Lel _o,J,lJllca aa Pr.~vJ .. 
Não tud), é ve1·d?de. mas muita ~oi .I- V· EXa.. foge, ~afas~~-o-se~ pa. a 

1 
Contudo, ela e út1I mesmo assim! ... '"' .. w .. a. Soc .. ru, a ~."~:).Se lluer deve a ''re-

sa. é feita. c~nsidero, injusta a op!-
1 

passado, J,Orque na~ po,de t"nf.e~~a!._/ 0 SR JEFFERSON DE AGUIAR v_dêncta. soclal 2. oe.:.favor ae nao ter 
runo d~ V EXa ruturo. ~ o recu-rhO u~ que lSpve . : 't·'JSLO mclmdo nd%eu orçamento 0 é 

"' " • • o:' 1~ v. Exa. quer defender os lnstitutoe li- E'. mcomplera e inviâvel. m.o aos se6u!' .... ~ ·ue ac .. uente do ~.~a: 
O ,SR. JE~~R~O~ ')~ AGUT:o\}t o Sr. Pedro Ludovico - v. E.'ía. 

1 
O Sr. Paul'! Fender- Isso depende ~a:no, que por si w dar.:.am para co­

- E uma ?PlniRO, rea.mellt.e, de V:>t-~ t<>m tóia rat:ã.J quan'-o f>C em;~ .. errui.<J- 1 -da O!'gaulzaçao dos próprios In.stitu~ Oflr tOao o ae]~c•t da. prevlC:Uillcla so­
~a Excelência. · ~o. E' realmçnte ·um absurd~,"' um 1 tc:s. Fui _médico Ge um dêles. Atendia cial. Po1· qu~ as comp:l-nhias de se;~u-

0 Sr. Paulo Fe?tder - ~oli_c_ i to a I abuso; a p:-evidência social tem ~ido. cmc~ mi~ doen~es por ano. E pa~a~ r~,, veraa<i~~~ .. os P01V9S, com seus_ t~u­
'V. Exa. que deftra tneu ;}edtdo <!e frusta ... a pelo empre~uismo exces-sivO I aten_er ::nco mtl doontel; por. ano ~~~ !~;:ulos ,. abt~t:oo so~re a _i?revldencia 
aparte, antes de terminar J 'JI . ...:urso .;:: I nha de ..~!O.& 3B doentes por dia. Ora, ;:;,..~•al IJ~~leua_. some a saude do íln-
qu profere. I O SR. J~R~O~ .. D~ A.Gf.!lt.e.. v. E~~'· sabe que, em quatro hora.s Ivo ~raslle.1ro nao foram, naq~eJa epo-
. a .,.,. 0 --:O que .cteve.Ia. have. ~H _pleVIde_n-: de tf,lb~lho ,rerem~s _quatro mul"!:1-~ca,lecolhidas_ao.seu verdadetr:o lugar? 

O SR. :IEFFER .... ON D& AGUI.: R cm soc1al e o re~tme 1da .. q~ntallzaçao. rlicado por sessenta _ um totaL de E pot· que _nao~ seu deu à- Lei Ol'ga-
Primeuamen!e, respondo:-~~I a0

1 
e não do 1Inanclamento. • duzentos ~ quar'enta mirrfitos que di- lliC<l de .t>rev1aenc1a .Boc .. aJ., a.os ,~_u.-..-

P!::.ute do. nobre _;:>en~dar Pedro Lu do 0 Sr. Pedro Ludovico E.;tou de! vidiõos por 2'5, corresponde~ a inalS tn.utvs t:te Prev1dência, pelo que tanto 
~/LO, de~ms aten ... erel a. V. EXa. 1 .. ~ d V Exa . d . -' me bati àquela altura, o monopo!JO 

peno a._or .J com . · . , ou menos ez m~nutns para_ caja d.oo seguros àe acidente:~ no tratoa-
Se cotejarmos a realidade nacional 0 SR. JEFFERSON .DE AGtnANi do,:?te: E~ .de~ mmutos, eu nao po .. J.ho?. 80 o.s premias poderi.am, naquela. 

&GUal com rela"ãÕ no que tínhamr.s _ ·com êsse regime, as a_-recadaÇÕ<'-" I .de.ra JamaiS at_ender um doente, ta~ ocaslao, operar, a recuperação com­
em 1900 ou HÍJO, C')ncordo, que nos seriam aplicadas em beneficios justf'~ I ~e~j.,:l~e a. dmgnose .. completa, q•u• • j)leta aos orçamentos p.re·vi<lenciárlJ.:>. 
desenvolvemos ba~tant-e, na realidr1de daqueles que contribuem pam 0 enri- }quere_,~e mmh1. at-ençao. c;>~o o f~ .. 1 flor quê? E' uma pergunta que faço 
nrbanfstica, na aroqJit.:>tôni~. na in- quecimento do.s Institu~cs. E us be- • ,la e faço n:> meu consulto riO part1- ao se.1a_ do. 
dústria: tudo se tranfonnou, mas, ·~~á . d 1 - t 1 cular. I 
efet;vamente a partir de 1950 •t.té nehc... nos evem ser exc U~lvz.men e O SR. JEFFERSON DE AGUIAR. 
esta r1a-t.a, f!, nossa mt.taçéo foi. ne- aquêles que ~a_gam. com 0 ~eu, ?u_or~ O,.~~· J~FPERSON ·DE ;:<\GUIA!?. -:- Eu1 :p:.: .. me•ro IU~ar, po:que os rr ...... -
\1: Jma. para o .toyta!wCiment_o das Ul.StltllJr;o~ - N ... s.:.e p_azo V. Exa. tena· am1aj titutos nao i:Ump.em t:.eq_uer 08 setM. 

de prev1dencia sccm1. que nn1pu~.ar a perda- de tempo entrf' cumr2.1nhos deve.-es para com 00 .:eu.; 
O Sr. Pedro Ludovico- Out.rora fiS 0 S Paulo Fender am c.c;;n:e e outro que uve.:;.se de I as.socumos. ~ 

1 rabalhadores eram considerados pá- r· Pe!'mitc • atf'nder I 
-aias. V. Exa.? f · r ·, . O Sr. Paulo Fender -- E/ 1t 1r.. 

O 
c::~. ~!=:ON DE •QUI' ~, O SR ~RSON DE AGUIAR I O Sr · PC'~l .° Fender - Pe:felto' t te.:>e. V . .t:xa. V<JtoU pelo morh.•pC,ll:>'i' 
............. ...r .. rr.o.:>n.- ."1. n.n. · - 1 Vamos aamJLll' Que íõssem 01to mi 

1~- Agora ê1es são semi-párias. - CJncedo 0 aparte a V. Exa .. la-~ nu~os para atencté-lo O SR. JEFFE; .. \.SON DE AGUIAR. 
mentanào a hora em que me encon- · . - vo~ei contra.· 

O Sr. Pedro Ludovico - Não. Não tro. O SR. JEFnRSON D'q! AGUIAR 
.ó tanto assim. 0 Sr Pau 1o Fender _ oJ··i, 2 do l'l --:-v. Ex~. ?cna que faria 0 Uia:põ~- Sr. PresÂdent.e. ars quL:o.tó~s reJac!o-
1 0 SR. JEF..m;oRSON DE AGUI!\"R V. Exa·. Na·o 11 , 1,,., m~'~"R ., ........ 0 e'.l Ucu em cmce mmutos? nadas ca111 o;:; M·t,J>O.:. qJe .se pre.eu-

r ~ • . diam impor t.:omu m,Jl1tt~..~uo à~ 1JJ..,-
~- Nobre Senador Pejro Lur\ovieo, me es:l"1-ec1a ouvindo a palavra .::1<- O Sr. Pat!lQ F ·nder - Qu<>ro mo-<:.. ~~~u .... s n~· p.·<.:\r.uenc.a .:>v..:.~.aJ fl.i-.J <:~.•t• _ 
('f. Exa. é um homem justc, equili V. Exa. · ~r<:r s. V. 'x~ c.--~~n·o v~:!~ a:-·",·') : .. ;.n J.JJ.,o.u~am~n~e us o • .;a!.l.;.nws a.~ 
,braC:o... 0 SR. JF'F'F'F.Rc 'r DE AGUT\'· do t"aba!ho. 0S In,.tituto bem or~a- .n.:k.i.U-;0~.s p~·t·1.u.wac:a.- 1 a..;, ;:~ ... .:.J.Lt::" 

'
I o Sr. Pedro C.udovico- Muito obri- d v -r::o.. ailiJ.dos diviCt::m o seu tr;.~.balho. O m-e .... t.J:Jfc~r-úliD o~cõ~ '· .~,n _nte 0 .1 C'.;t-
tv:no a v. Exa. - A?:".i.'a eço m~Hs wna vez a · "'""'llt (t'cc -~~~··~--:.f :h:-n ... [) 't e~J, ~~ nu [;.,<Jpartiaa e na co:J.traprestação co 

I O SR. JEFFER~ON D~ ASUL\rt 
1- . . . e ponderado, e não vai quefer 
,(!uz eu ::~.ceite a r:.firmatlva de que nos 
l.li-.s trabalhadores estão se!ldo aten­
d:ics pelos Institutos, Todos conbe­

' cc:n a realidade nacional. 

O Sr. Pedro LudoVico - V. EX a 
ap?nta um fato que me parece tam­

'bém, exagerado. conheço muitos tra-

I~· alhadores que deixam de pensão. ou 
'! ~cebem de aposentadoria, dois. três, 

1
(:uatro, até cinco mil crm>:eirCtS. E Vos­

\::, "1- Excelência diz que recebem seiscen­
t:Js cruzeiros. 

O SR. ~SON DE AGUIAR 
- v. Exa. só co.\!léce os que rece­
lPm dois, três, quatro ou cinco mil 
c uzeiros. Eu conheç:l muitos que clei­
x:~.:n seiscentos, sete:::en~os, oitocentos 

O Sr. Paulo Fendt'r - (rC!~aria de cort::::.;.:tó~:v. ({>, .::!...-to ) cr.<-.o é dific11 I a. ..... --:.-..:nt:la mc: ..... a, .1 ... ,1-'·~,u..t.~ .: .lot.­

üizer a V. Exa .. que não dr·rw•·s ja-'he um'l p:>p::'leta e nmCia o~·o- .:c...-.:::u.:ca em tJ..-u; d.J s.:o;J:::t'_::::,. 
confundir a insuficiência d:1 previd~n curar o m"'rl'{''J e-·o?'!i'l:i7!ldO para .•_",·~ ~. ~.~.,-·c· •. ··-,,-.• 111.{.~ ldl•~,-v'er'.scu ~·.''r·a:·<~c.o'm'",_c·'s 
cia social b-:-asiJeira com o ttue seria aqurle ra:o P ::.• ~nde >5 ou+ros do- :- _ ......, cfs .t" 

sua inutilic'ade. ~es c~m -C.,.;r·3 d<? di1\!'U'J-Iof:!l'C. b~nal: u~_.o.:H<'•W., <>eus cv._.~.-.• 'H•üL 1:.:., n:...u 1"''-'­
't':'ip~. d ·s~:rr:Jn;r><~ in!p-.ru au;. c~rtas dcr.:..J.l nuus a., -ur.Lr C':''.sf.:.!, Fnc«<~OS. 

O SR. JEFFERSON DP. .AGUIAR formas de r'umat:smo .. E..1c,:U.~l1to as camp.tnhta.s j):trtl.cJ.1 -ní-'~ 
- Ning:u~m falou ds. inutilidade. p:·€s:.am a.s.si<>têncJa, P'".,ulll ......; rn.:t~-

O Sr. Paulo Fender - A ''re•·t ~f>n 
cia. social está, realmente, como 11z 
v. Exa,, defo:-mada. Mas, eu gosta­
tia. que V. Exa. dispusesse um p~uco 
do seu temro para ouvir meu aparte 
o último que lhe \'VU dar, mJ.s que 
precisa~ia. dividir em duas partes. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Cem muita honr~ e grande .prazer! 

0 Sr. Pcdto Ludov•co Ca~os '1t> 
1/~rmino.'f'S, nizrçõ~·s e d"iátlas em j·.ut:.~, lmecuata­

tn~nt:, os In.stitu~.cs d:oo P.ev.d~n<'ü1. 
O Sr. Paulo Fenier - e algun;; Soc.al, sem dJs.pombrl;daae fm.:ry.rei-

<Jasoc de \'_•rnnnoses, :! m'l n.c lemb"":> :a, ~1·1er ?O~lt-rn o~ ... ,r fi" P:'E>•+-.-...,~s 

o meu d.Ipl.lmen+e ·o·f'~ll .Scn'HJ ~ .. ~d::!ermin~das p.::las d-:~!sõ·~.'. j'J.dichi­
Pedro Ludov;,,..a E:;•n :\; .... • <~ r- ,..p.,_ rias; e há um iru:tituto - o LIU>E'TO 
mada- ambulatorial, lir:reira. Di<to 8 ::tue to;m éJ~e s wn uo ·,~'d' .>:I-u e pro .. 
V, Exa. ma15 : .se nao-=-LJ.S'- ~ 1 âUJ te:~ _os pa~am.,ntos, p:o~:astma a.:; 

f . . t • 
1

. . d2c1~-o:.s e nao atende adcql.ldamentt· 
'P'J ~a _1s o r, ~ exatne ~':.~.·O oglCO, a aos se"urados. 
o:-evTdencJa <:OCJ?l ora.:>!'e',.a teria ta- "' 

O Sr. Paulo Fen.rter - O primefr.), lhado na. nRsir'ên~la tn€'.1•· .:1. po-rquP Sr. Pre.oid:mte tf'l>'endo ê~t ... dE>po:-· 
refere-se aos servkos mê:ticcs e, o;;~- !) cada·-tro rfli;ol-'-.~·~., ~VE"v'ê que (),<; menta sô!Jrz f3tC''> t--::vr?. dvc'l:nhf>·· 
gundo, às possibilidades orçamentária;:;\ trab:;~IOOdo::es com r:a.sos ce do2nç::o. i cidos da direção S:.tp:crior dvs In~ti-

, 
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J. rto Tribunal Regional do Trc~ba·· lgislação do Trabalho. O outro nm­

Jho da 5'~ Região sôbre a conveniên~ 1 mcipio ..:ontenmplando seria 0 d€'. 
c:a de cri~ção das Jumas de Correi- 1 Ilh~us, grar.de munic1pio, uma a:ts 
J1ação e Julgamento de que trata {l , maiores cidades do Nordeste brasilei­
p··oJeto; I ro. e uss1m suce~s1vamente ate Ma-

Senhor Presidente, era o que t~nha I 
a. dizer. (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDEC'ITE' 

O SR. PRESIDENTE:: 

Em discussão o prcjeto. f Pausa).' 

Não havendo quem peça a pal.i'lr<a,. 
decla.~·o.-a enceraàP TI da Cesa da Câmara dos D"- ragogipe, onde se encontt·am as fá-~ Em votação. o parecer. 

- · ' · ' · - ~ 'bncas ct• cl'arutos com grande nu 
p~1 ndo<> sôbte a dlvergéncia ex1sten- J ,. (; " ~ • , , - - 1 _ 
t cntie artiuo 1o e '>~li p rácr· f 1 o de ope1ano, tanto qu~ •·lS .eleiçOe!:> 0 S h , S d.. , . Em votaçao. 

un_~o; <_IUdn.:o a Jun~9. .i:. ~-'Jnclli~çao ~ ferências dos trabalhadores. Não e vam. quetram permanecer sentados. Os Senhores Senadore.<: qu~ o Pprr:l• 
e 0 ~ : 0 a- "' 1 a~o te resolvem mais em funcao c.a.s p.·e- s en o.re., ena o.es qu. 0 apro-~ 

\r-I)u.;;amenuJ de l\·lata,o"'tpe t.tem portanto. que a esta altura se vá pe1·- \Pd .. ~u.J • . vam, queiram p:rfmanecel' ~eu~ •. d.JS, 
1 · : guntar ao Presidente do Tribunal do _ . . 1 tPaUWJ. 
Sala da!- Comic::sôes, em 12 de ,Ju- Traba1ho da Bahia, ~e é convenif'nte E.<:tá ap<ovado. · O prOJeto e retr-

llto de 19132. -- Jf'{jerson de Aguiar 
1 

a cdação de Junt"as nos maiores Mu- rado da Ordem do Dia por setenta e I Está :J.p~·o..-ado, 
r'· ~sidenie -:- Heribaldo ~-.(;tra -! nicípi.o., do Estado. duas h;)ras oara a diligência solici-l 

Rc-'ator. - Mem de 'Já Silvestre, 1
1 . . A - 1 I v · · -

F\" L c:e. NoO"ueira d G a Ru SI. Presidente, esse o 3pe.? que tu- tada. 1 ai a .sanç"o, 
s. . .~ a . am Y ço a V. Exa .• como ex-P1·es1dente ao 

C::~ ne.10 Afmn1o Lages, Milton Cam- 1 Tl'ibunal do Trabalho e Pl'eéidente da . ! 
po.s. 1 ComissJ.o de Legi.slaçâo Social desta Dlscu.~são, em turno uua:u, uo 

0 SR. PnESIDE:STE: 
Casa para que o projeto :-;P.ja ap1':Jn1- Projeto de Lei da Câmara núme-

1 do não prevalecendo o parecer da ro 101. de 1962 (nUmero 4.646-B, 
douta comi~~âo de Cu:~ titnicâo e 

Tem a palnv~·a o Sr. Lima Tei- e Justiça, cujos altos p.·upósito.~ re-
xe:;·a. ; conheço, porque somrntf' te1·ia efei­

O sn. LI:U.\ TEIXEIRA: 
to protelar-órw para a ar.rovação do 
Projeto uma vêz que o Tribunal ~o 

1 pod~râ rc~ponder provavrlmente à 
U·-lC.o foi rcl'i.-.!o p.~zo oraa:on - medida. 

.Sr. ~1~s.dP~te, V. ~:.\.a; .::~c,-1.ba de su~- I 0 Sr. Jejjerson de Aqniar _ P~r­
melet a C_n-a o pa.cc..J na CoAr:!lssao mite v. EX'' um aparte? 
rt2 C.'.1'ic;tulç.:w e Jr~-;tiça f>;)Ure C· 

p10j.::.o que Cl"ia .1-: Jur..'a~ de C.:nci- O SR. LIMA TEIEXIRA -
I 

Comi 

de 1953, na Casa de origem) que 
isenta dos impostos de importa­
.;Uo e de consumu material impor­
tado pele., Emissora de Tehn::são 

Continental S. A. - T. V. Con-
tinental t,em regime de urgÊncia, 
nos :ê:·mos dJ artigo 330, letra c, 
~r Regim:-nto Ir~--rno. em virtude 

Discussão, em t;~:-no U1l'CO, do 
p,·ojeto de Le.i da Càma.ra n l'nc­
ro 108, de 1962, (11,9 4.45J-A, de 
19:62, na Casa de ortgemJ, que c.m­
tori::a o Poder Ex(~cutivo a abrir. 
ao Poder Judiciárb - TriàunaZ 
Regional do Trabc.:lho da 2 · R.e­
gitio - o crédito suplementar de: 

li:~d.o e Jul2,amen~o no Est::!do da p;·azer. 
Blhia. 

Cr$ 11.520.0ü000, pa.ra pagallz.;n­
to de aluguel de imóvel. owpado 
por aquele Tnbuna.l (em r-'!gime 
d.e urg-.ncia, nos t:Jrmos do art. 
230, leLra c, do Regimento in ·eJ no, 
em virtude do ~equeri7"1"n'o ntJ 
3SB, de 1982. (lprou:do n:~. 2·1. ~-~s.;ão 

do Requerimeuto número 396, de e.rtmordiniJria de 7 dJ con·:·n,e), 
O Sr. Jejferscn de Aguiar - ~â::' 

Qu~lia. neste in.--:t~nt"', pela mmha vo .. ',;i. Mas, p:2sidindo a Com.ssUo I 
condiçüo de ex-P,·e.~iclenLe do Tri- dê CoiLstituição e JustiçJ. dve <'l"b::_;o I 
bunal do T.·abalho, na :3ahin, pr·e.star de verificar a onn·r&ção saiuta!· ado-
um depo:mento. ·

1 
tada no Parec2r, no41ti:?nt:do d:> c~n""-

, . . guir do Preside::lte do Tribunal do 
l\luJtas vezes a~s·S!I penalizado 8 , Trabalho da 5~ região uma so:u:·ao 

re_f'.al_naçõ~s de ~mdlClltO:<; dos Mu-; mesmo homologatória, como' -dev?rá 
mc~p1os .Citados no projeto e ~r1:de' ser, e também da Cãm3ra dos Depu­
~:rao cnada.s as Juntas de conctha- t'adcs para a consadkão cxisVnt.e I 
ç~o e ~ulr,~memo, pela" f a~ ta de aten- entre dois dispJ.s,tivos do p~·ojeto que 
d1men .. o às suas pendenc!as. I criando determinadas j 11ata3 nn ce:·-

Os juize~ de Di!·eito. pouco ;Q~nti- to~ locais de Bahia_e d,; !;3er::;ipe, não 
fi..::ados com a LegiRlação do Traoa- , cnou . a de M~ragOJlpe, e:nquanlo qu:­
lho não davam a assistência nece.:-- • o arhgo segumte fala na Junta ·de 
::.ána às demand,1s que lhes ~r-un 1 Maragojipe. Hfi~, portant'O, uma di­
€DC;lminhadas. Quando 1uncíona·1a-~ vergência prejud:cial à pré.::l:'i~ · xe1 ·u~ 
mos na cidade do Rio de Janeiro, não ção. da Lei. Efila_ndo o p~·o)~tl? em 
raras vezes recebi apêlos veement.os , reg~me de urgenc _a, a d1h5en_~Ia ::.t­
do Presidente do Trit.unal do Tra- fara no prazo nu'iximo d., tres cws, ou 1 

baiho, a mim na condição de ex-Pre-~ sejam,_ setn. ta e duaS ho~·as. De modo 

1 

sid2nte daquêle Tribunal. para que Q';le 11':10 se pretende protelar. A me­
perante o Congresso, influifse no sen~ dtd.a e_ de cau~ela em favor da bon 
tido de serem criadas as Juntas de aphcaçao da LCl que se elabora, e em 
Concilação e JUJgamento. . , nada p;.-ejudicará. a ap::ovação do ' 

19t32, ~provado na se;;âo de 10 do d.ependrndo de Parecer da C )i,.is-. 
mês em curso), d::'pend.:-ndo de são de Finanças. j 
Par~e.:-r da Cemissão de Fin::mça.s. ' Sê~re a mesa o Pareeer da C'l:-1:. ~:"o 

'd3 Finan~as, que vai .S:'!t lid.J ;; .. u •}l' •. J 

Sob1·e a m::-.;;3 0 parrcer da c~mi.<:são llf Secretário. 
de Fin.1n-;as. que vai ser lido pe!o ::e- i 
nhor 1? S-::cretárlo. 

1 

E' Z:do o .~JeguZnte 

Pare~ e r nQ 334, dz 1932 

Da Cm,tf;;,~ão dP Fiuan('a~. sóbre j 

o Pro ·e to de Lei da Câmara nú­
mero 101, de 1962 111úmero 4.545-B 
dt? 1958, na Câmaral, que isenta 
aos impostos de importaçâo e de 
consumo, material imporfa(10 pela I 
Emissora de Televisão Continen. 
tal S. -4.. - T. V. Continea.~c.L , 

E é lido o seguinte; 

Parece• n9 335, de 19C2 
Ea Comissdo de Fina:.ças o~w!Jra 

o Pr.::~1 eto ae Lei da Câma. a n9 
lü3, a.e 1932, (1~9 4.45-:::-:\-6.!. na 
Camara}, que au.:orir.a o Poder 
Ex~cut1.vo a abrir ao P.Jder Judi­
clario - 1'rtbuna.l Re}iOJWl de 
Trabalho da 2{1 Região o c:é1ito 
supleruentar de Cr$ 11.520. ~(0,00 
(On:.e milhões, qui"rzhent:;s e t•inte 
mil crvzezros1, pant pago.mer11 o de 
alur~uel de twóvel oct<paclo por 
aquêle Tribunal. -·-

I Projeto. Inclusive, havendo a con- j 
Estabelece--se, a Prinetp!o, um crt- tradição ent're os têrmos Mara?;ojipc · R 1 to .. S . . 

t€•rio. Qmr~r préviamcnLe os pn~·- 1 e Sergipe... · e n. 1. r. Aty V1anna. 
Relator: Sr. Daniel Krifge. 

si dentes de tribunais. E com isso fi-/ . 1 
• • _ • o p"e.~('nte projeto, 02"i!{inál ia de' 

cava ao alvedrio à"- vezes de um O SR. LIMA TEIXEIRA - Fm o O prOJeto concede 1sen~ao d., Im- ''!•n ·a e 1 . ·r·b . 1 R , d 
' " ' . " h t d . ] - d ~-~ '-" _,. 6 n QO 1l UlloL e~JOnh O presidente de tribunal e faculdade ..t;le: pnmeiro a recon ecer. pos -Js c dnpvr açgo e e cJnstm1o. r·a a'h 1 2,l H o-'eo 1 .. 

· d. 1 · 1 d · cx"'r:> u a taxa de p~evid~n~·a qo"n1 1 ~ i J c a · e,I& • au c.. ·Zil. o 
lmpe Ir que o . _egt~ a or cnasse as 1 o Sr. Jefferson de Aquiar - I~so: · ". 1 

• .; • ' _ "' ~ ,.·• Pcder .F_,xecu,ivo .. a abrir ao Poder Ju-
Junt,as de Conclllaçao. ·

1
• poderâ determin:H a inrxcquibiEdJde 1 p&.r,. O..'> ,ma .. ~J:als consL'antes ,d.a'i ü-ldJciário- rri:mznl Regional do Tra-

d 
. té 1. 1 cenras num('. o., DG-53 - 1 .. ':!.6 - 1h d 2.. .~ .d. 

A3·ora vejo, com agrado especial, a Lei, e a mo Ivar... 

1

1. 428 e DG-58 _ 1.~-!õ _ 1. 427 _ rmi- ;..1~. o a · Re7LaO-:- çt cre.t.o su-
q~~ seria~ criadas juntas nos muni-~ O Sr. Afrânio Lages - O vet.:). t:d'"ls vrla C~rt~i'"a do ComPrei o Ex- , p.emcn.tar de un.~e ~-l!hoe~. qu.nhen ... 
ctpiOs mais populosos do meu Esta- . : lerior, impo:·t~os p~la F'11~S"',.."'a de, tcs_~ v.nte mll c.uz~nos (_ ........ ··•.• 
d,. "-1a<: para surpresa minha, a(.;('-

1 
O Sr. Jefferson de Agwar- Exa- Tel"vi,;fto Con'in'ental S. A. "T. v. l~..:a~?-000,001,, para. SJP:'r a :n.,uh-

mír-são do Trabalho, súbre 8~ devem , tament_e, V. Exll- ~colhendo noss~ p~e- _ Continental''. I CI~ncta da SUilCJll.'>Ignaçao 1.?. 1_2 :-
ou não ser criadas esms Junta:,. I ocupaçao d~monscra a rautela mdLS-1 I A.ugucl ou a:rerdamento de lll1üVeis, 

.' I pensável à execução da lei que V. Ex·-1 

1 

E .. ~tá ainda estipulad:> no t'ex~o que i .10 exercício de 1962. 1 

Sr. Prestdente, assevero a V. i"~a.

1 
tanto defende. a isenção p-;u. 1elec:.da não abrange o . . . .. 

que ainda não há pouco t(>mpo recebi llJat:rial c m1 s:mila:- n~lclcnal. I 2. O llustl"e Pres1dente do Tr~ou!:_al 
telegrama do Presidente do Tribunal O SR. LIMA TE!EXIRA ._ Senhor I . . . . Re~wnal. do Tcabalho da 2ª- Fi.e-.pao 
do Trabalho. da Bahia, 5~. Região, Presidem•e, vou conco1·dar porque o <? proJeto, _dAntro dos cr1te·1::s le- <Sao Pau1o), em a ME~1.Sage:1: _nlf 1-?2, 
pedindo a aprovaçáo uo p1·ojeto, t: adiamento será de apenas s-tenta e ~ais ~->tab:?lFcidos l?ara a C'llC"'"--"'"~O d<> 1esclarece devidamente a matena, afrr ... 

I 1sen-;ao nelt> prevista, percorreu. na • mando que· 
Conhecedor da situacáo da Justiça; duas hJra.o; e, a~~- im. o PJ'bjeto voltsrá · . 1 · 
do Trabalho na Bahiá, não poderia hrevemente à pauta de n!:'lssos traba- fa:::e _nre!r-r s~ativa. to0o um . lJ!lGO 1· ''E.m -virtude da lei n.Q 3.373,_ de 30 
deixar nr~te instante de vir tn:.~~ .. j lhos. Crflmn ... qu .. se f'nrerrou - s'tl.~.feit-!1-" )aneu·o de 19'30, 1ue crwu mn::s qua-
acumu'Iando ainda a êondição de ex~ 1 • • w • as exi•.;ênrin da aõmin:st .. a·:ão -- com ~ro Jun~as nr.sta Capital e em razã.o 
Pre~idcnte daquête Tribuual 0 meu· Ouvi as mfor•nar~es. ~-e nobl.:. ~~- o r~:;_ 2-ncam;nhamef"J n::~ C'mnresso, do gr::mde de e:wolvimento des:a Jus-
meu depoimento. I nadar Jeferson de -''o~18 •· mas I afll.- cJr.l mf>n..<;~··r:m do Senhor P:es:dente 1 tir;a, viu-_se esta P:esidêr..c~a na ~:mti ... 

_ _ . ~o que ;ne~ .~~~ct~. Jea~mente ~,.eces- da ·:ppública. 11ên:::b d? pro\'urar n~vas e ma:~ am-
o Pl'OJeto . corJta da cnaç1io ~e slla -: e d.p ... en.o le_l. S.:"lc_.o - ; . t Jlas instalações para 0 Tri1JW1'll e 

·!1m tas dp JuJgam_ento e Conciliacao I que seJa aprovado o proJeto. A.A"s·~·, ... nrn e,.~ .a~ o proJeb "li! ~er- vinte. e tr): Juntas dt~ conc:ili:J ~5.o e 
JUstamente em Fetra de Santana um O S J f d A . Só f,lt.:J. o. a m. s.t\Lndo-se com c aieza .. 1oanlento" . . . . . • r. e erson e gwar- o l"u" · • 
(lOS mumctpiOs !'llats populo~·J~ c'o patrocínio de v. Ex3 ex31ta esf:;:t ne- na me::.m·'l !'ateº"oria de· oukas p.opo- . P " • 
Estado e onde. ha gr.ande atiVIdadcj cessidade e haveria de S"l' acolhida o .c:ir-õ,, "H''l"l"'hanrr-s. ~- qu8:s e;;;t'1. Co- I 3.: ~c~ntiam-se an.x~s a~ .. P-OJetet 
romercial e ~n~ustnal; em San~o I " . . a . mls~~o t"''11 hipr~ecaclo semp:-e s~u vá_l;os d_c~._um;_ntos cOJnpJO~a.to.H.s das 
Amaro, onde e:,tao localizadas 13 us1- s ... u dese.1o potque V. ~- e Uf!t dos I apota_'1.lento ~ o-p"namJs favoràvel-~:lfnn~aço.s _f~ttac; pelo Pr~sld. en .e do 
nas de açúcar, e onde o número de bons col"'gas e dos _m::us actmJra:ios mente a éle. E' 0 pJrcer. :eferl~O Tnbunal. : 

.• . ... . l • i pelos seus compa!lhen·os. nesta Cesa. . . , , · 
<h.·SlO.lOS _e fantã.<;~.c~. Todos _a cm-

1 

. S"lla das ("..,'11;sc::ões em 12 de fvlho I ~nt_u~ ~utlos. e:_conha-se a a!a ,da. 
go do Jmz de D1re:to qne nao tem O SR. LlMA TEIXEIRA - FICO • ' . . athon;;:;aeao unánnne conced~da pe,os 
nlJs.,lut:Imente interêsse, na ma\Ctia 1 rnuit-0 !'f'f'Sil:>Uiz!:!do p"1a ge:rt"ros:dade I de 1962. - D~mel Kne_qer. Pr~slclen-~mewb:.·os do Tribunal Regi"Onal do 
e a recebe como sobrecarg.l de trnba- de V. EX:!., o que muito me honra. te. - Ary Viannd. 'Relator. - No- Traba:ho da 2~ Re~lão, para a JJ.'OVi, 
1J:lo. Aceaam a queixa de um opení- 0 Sr Je{{er:on de AguiG•r _ F.1ço. gneira d·t cama, Gcspar venoso, v;c- (<"n:!a em ques~~o e o laud? de a.va, 
r· v, de um trabalhador ou mesmo de justiça 'a. V. Ex··'· l1 torino Frc~re Sil?JestrP Piricl"s Bar-, !l_Rçao efetua~o ,P~la D:~:.eg1l:~-a do SI"_!, 
um empy·egador, c0mo que por favor, ' .· . I\''"O do P.,tnmc:rno da Um-10 em S::t~ 
porque não co!"ls!cleram da sua atri- O SR. !JTMA TEIXEIR-\ Muito TO!~ Carvalho, Mcm de Sá, Dzx.Hmt 1 ~11~0, açeita pelo :nJ.prietâno dQ 
buiçJ.o esses c~.sos referentes à le- obrigado a v. Ex"~ 'Rosado. Ruu carneiro. 1imóvel · ... 
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. 4. D~ t'Xame atento da matt:1·ia soil) pecial õ.e sele t •• ilhões e ~etecen~us mil I O Projet-o vai à CâUlal'a dos D~pu~! Os Senhores Senadcres que ap"o­
~x.ur.c, \"er.fica-se claramenLe ser in- 1 cnrz€il'cs (CrS 7.700.0C0.00J, para tados. Para acompanhaJ', naquela i mm a Su'D)mEnda. quetram petnune­
dbp?u,6.vet conceder-.,e a autorizaçdo · atuiOPr à de::-.pef>a de adaptação de: Casa do Congresso Nacional, o estudo .::er sentados. lPausal. 
ple.t.:-a u1, tlma vez que üá a~endf"r às· sua nova tede. da Emenda ào Senado, designo o no-: . . 
nat.-; mc·~;idades cto 'Iribuna.i. cto bre Senador Lourival ·Fontes, R'"lat.or!. ~.ptovada a Subemenda, f:cam pre .. 
Traba!Lo da J\1 Região, qual a de ins- 2. O Pre.':id{>nte do Tribun:>l R~"- da m:JJf>rla na. Comis.s:io de R'2lações JUC.Jcadas as Emendas. 
tJ.l~lr c-.. "E'HS .se:·v~co.o, E' 0 das Vlll:e e, "dona: do 'lt"aba1ho da 2·' R~::.üo ~são E.xte;:orr.'>. 
:tré.<; ,Juni.ls de donc~llaç-âo e Juign- , Paulo I, em a l\.len:-rgem diri:::idu i\: 
n1:-a o el!; prédio c::- paz c.e 03 a .. >ri.,;cu 'Câm~;u do<; Drputadn.~. e.::c:a!·r"e que i 
<:t' •!W',('';·a condignd. · <> ct·édi~o e;o;:w::irl. refpz·er,te à .snl}~ 

· :c-ro.<;i'!nac-1\o 4.l.f4 - R<:>;Jaro>:. adan- 1 

'a('Õ~.<;. conse;.·va •oi o e dr~pe.::a de e>ner­
, jÊ'nCia com ben<; J:TJÓ\'rl.s, d?··tina-·e 

,"t ad3.pla:- o p;.·f>d:o de pmo:·~':'dade da· 
· :.:;'o.'11p!1hJa X:ccien211 clf' Tf'~id0~. al•t- ! 

2:0.d0 p~r a']H~·:e Tr'bl•nal. às necessi~ · 
dndes dr":> ~eu.-. snvic:r.;;. 

5. Ccnlol"me bem ;,alientou a Eus­
rtr;.( ~ COllÜ~.são de O-·elmenco e I•'i<o­
("aLaç.!o Financeita da Càrnara d0s 
l"~ep~r;~;:;.c~. o tatv de haver o Pc::lcr 
:Ex~cutliu, na Propoo.ta on:amentár:a 
:IJa~·a ~r-~ 3, aumentado a du~a\dO curu--
1.and' da sub.:.con:igna~ão 1.5.12 -
.;\1\:~·Je: ou Ar;endamrnto de imóve1s Afirn'a ainc:a. o Pre.·icl:::rt? do re-
opa.·a Ct$ 45.50L{)'J:),ü0 ~: 1 nifi~a. , ferido Trlbt1:13 1

: 

E' a seguinte a 1·eda;-Ro final: 

P.'\R~CER N" 310, DE 1962 

Redacc1o final de.· emenda do 
Senado· ao Projeto de Lei da Câ­
mara u" 265, de 1§53, (n!' 2. 782-A, 
de 195J, na Casa de origem), dis­
pnc sObre atribuit;ões conferidas 
a·; autoridades de po!íc!« pare.· 
tscclt::..ar e conceder ingresso em 
tcrntório nacional a esi.mngeiros. 

A matéria vai à Comissão de R~­
d,tçã-o. 

Vota.qão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara número 
129. de 1001 fnUmero 2 .. 675, de 
19"61, na Casa de origem) que au ... 
toriza o Poder Executivo a úbrir 
pelos Ministérios da EdUC(lcão ~, 
Cultura, da Justiça e Negõciós In-

!l.iu:h.1mznte. ter .aprovndo a de:ibera- ''Ü$ e..,tud~ pa1·a aC:::rpt:u-~· 0 do edí­
<,1.:> do reieridQ Tribunal, pr('·porctc- ficio em que t§o fc.ram reuliza.:\o..,; 
:uandc-'he os ~·ecursos :ndi.~p<:T.sâve!.s pe!o anti?,o funcionário desta JtlEtiç~. EMENDA N9 1 
para a~enGer à su~ nova .~ituac:üo. : 3 tual fngcnlH'iro d~ P:efe1tura Mun:- (1'\\' 1 c.R.l!:.) 

l' teriores, da saúde e do Trabalho, 
~ Indústria e Comércio créditos es­

peciais, no montante' de Cr$ ...• 
8. 000. 000,!!0, desr;nados às institui ... 
ções que especifica, tendr 

Pareceres 
6. E:\1 face do exbosto cpinamc.s p{>la 'ipal da CidaC<> de Silo Pa~tlo, Dl'. . A . , .. " , . . .. 

op~·cnwúo do projeto. .l('.~É' St2J·;nan, que, conh:.cf'dor do mo- r Cl{'. ce.nL--e onae Wl1VJC'l. r I - Sôbre o Projeto (mlmero,, 
909 e 910, ele VTFV) - _ . , :imento mte;no e mr:ter1al d~sta Ju:c-, "Art. Ao e.~trangeiro em v!ngem I 

Sala das Comlssou·. de JUlho dP ;;ça. e.:,tara cred.?nciailo a fnzrr n:-; d~ Wl"Jsmo .-,erá exig1do apenas 0 do­
J00_'2 ... ~ Damel. Kru,gel.' Presidente e 

1 

t;e,c;qni~<a.s e :_xamf's requPndos p~ra. ,o I cun.ento comprobal'óri? de sua per­
Re.a;o: .. -- Bar~o;" Ca~J.:alho - Lob'JO _melhor procd··s.amento d~ expedten e 101~nt:nc 1 a legal no pa1s a que se re­
d.a S1lte11a - ôa_ll~ R(lm08 - Lr.pe~ t'1terno e e-xterno do Tnbnnal e das tl:re 0 art. !V desi.a lei, podendo se1·­
.da Co.~l« - Eugemo Barro_s - Du:- Juntas de conciliação e Jul~amento··. ' lhe concecl:do o prazo de pennanên­
·Jlult Ro~-adC~- Rlty Carnl!tro -No- I cu1. :!~ 6 .s~isl me;;;es do teaitor.ol 

da Comlssão de Constituicão I! 
Justiça, pela crmstitucionalÚlade • 

_da Comis.são de Finanças, favo: 
ratel; 

d G , 3. Ane:-:cs ao projrto. encontrum-çe 
gve!ra a Tama. váric.s dO~U'11€nto!= cornp:·o1Jatôri01' d::1:« naciot~al, pronogâvei POl' i~Ual 

a~e":rt':",->es do Tribunal do Trab'\1he prazo"'· . 

li - Sõbr~ emenda de Plenári-o 
(número 273 c 274, de 1952). 

) SU. PRESIDENTE: 

Em discussão o Projeto, qllt' tem 
. p3.recrr ia-:orável da Ccmn.+-àv de Fi­
nauC'at:.. tPausaJ. 

Não hav1·ndo quem peça a palavra. 
.t'nc-en·o a di~cus.~ão. 

Em 

O.s Senhore.s Srnauv1 t'.s que e pro· 
vam o Prvjeto. queiram pcnwmecer 
5Clltadcs, (PCIUScl) 

E:,tá aprovado. 

Vaí il ,-:anção. 

Di8cussfw, em tm·no mltco, do 
Projeto de Lei da CtWWTa uv 103, 
de 1962, OW 4.460-JI., de 1BS2, na 
Casa de orige·m J que autori2a u 
Pode1· E:cecutivo a ubru, ao Poder 
Jvd'dlirio - Tribunal Regional 
do T1·l1balho da 2:). Regiâo - o 
crédito especial de Cr$ ......... . 
'i. 7{]0. 000,00 para atender à despe­
:; a dP. adaptacão de nm.:a sede da­
(]tJel:~ Tribunal <em regime de ur­
g,~nciCI, nos têrrnos do art. 330. 
~ctra c, do Regimento Interno, em 
7·frlud.e do Rcquenmcnto no 389 
de 19ü2, Clprot·ado na 211- .~essão ex­
traordinária de 7 do corrente1 
dependendo de Parecer da Ca­
n:is:;<io de Finaw·a.<;. 

Sôbre a ml'sa o Parrrer rla r.:n·'1t<;­
sáo de Fin:tn"as, que vai M?l' lido nela 
Sr. I i' Secretário. 

E' lido o seguínt~ 

Parecer nY 336, de 1562 

Da Comissão de Fin.anf'as Bóbre 

da ·2a R? zião. esclarecendo devidamen-
. te a mat~ria. 

4. Do exame atf'nto do proieto VI'~ 
, ·\fira-"e c:aramPnt-e !>er indii')Jen!':;ã-
1 "'1'1 ronf'Ni'E'l'-."~ a autcr·W'll'ão p.'lra "~ 
· ,_bert'l"a do rrt'>dito ":;n"'<:'ial. p'li.c; q•Jr 
~-~a. a•encter à..~ de."oP~a~ de ad:1ptn­
, 'âO d"' p:·Pdio altl'!~d'? nPlo Tribunal 

--olc('adJ)-o f'~ crmri;rõ<>~"~ di'!n2;"". dr 
i :"rnt'l"r :1_, necu.<=ldvr'P." dr.<: .~crviro." 

1
1 ;~_ql'ê 1 e óro;5o e dac; vintr> e hr>.o:: Jun­
"a.~ de r"'nciliaçj_o e Jnl2:amento e!U 

i :::.ão Paulo. 1 I • . 
1 5. Fm face d., f'Xn"~to, opmamcs i 

pPI::1 ap,·ov8çao do projeto. 

sa:a dac C'omL~.sôe5. em '0 rl.e .iu1ho 
de Hl:i~. - Daniel Kn·ewr. Prf':'ide-n­
'e. - J .... cb!ío eta Siheira, "R.r~101tor. -
RrW Carnenn - Barros Can'alho -
ç;aÚlo RU'11CS - I,ove'~ drr Cn<;h -
EunPnio Rnrrn_,. -- n1x-Huit R'Jsadr 
_ ·Noguetra da Gama. ! 

O. SR. PHESll>EXTE: 

Em ct:!'cw=~ão o Pr0jeto. 

Nf'nhum dos senhr>res 5"n~1(}"1"~ I 

de.seiado fa7er 11.~0 da n~'?..vra, en 
cerrando a di~cussão. <Pausa). 

E.stá encerrada. 

Em votação. 

. O!> Scnhorf'S Se-rnrlr•·f's qne> Apro­
i v::un o Proif'IO Qll€iram pennaneee:· 
; ~enfados. (Prtusal. 

Está aprotado. 

da. Comisão, de Constituição e 
JusLça, javorarel; e Votar;ãn, em turno úmco, do 

P10)cl.o de Lei da Câma1a núme- I _da Comi.~sfto de Finanças, favo .. 
1'0 199, ae 1957 ttllimero 1.€64, de ravel . 
195ü, nc. Casa de origem.), que es-! . .-
tende aos PlDVe!Uos de aposenta- I Em du.cu.s.sao o Pt·ojeto e a Emen~ 
do1 ia O/L rcjonna, motivadas po1 ·~ da· 
cctratoJ;atia gta'l!e ou mutilação, a Nenhum dn.s senh0:es Sen~r'IP''"S 
zsenn·O dctrcmmada, no § 2<!, le-~ des~jf1ndo fa:1'Pr tL~ da. pniavra, de. 
tra f, do l..Jecrelo numero 24.238. claro encerrada a di.'=cw=sá-o 
de :22 de dezembro de 1847, que ~ . • 
reryulr...·menta a cobranca do Im-. Em vol"f'UO o ProJeto, sem prejuízo 
posto ,~óbrc a Renda, téndo ) da. Emenda. 

Parecer •números 217 a :!20 c Os SPnhorrs St>nnci'rl!"es que o aprr"! .. 
294 a 297, de 1962) vam . .sem nrrjui70 da Frnf:>n-h f"''l"i• 

ram permanec~r sentados. ~Pc.·usa). 

I - SObre o P1ojeto: 
Está aprov~do. 

ela Comissão de Cons;'itn'ção { 
Jusuçll, peta constilucioncrúuade; Em votação a Em!'!""!da. 

da Comts.süo de Serviço Pl!blJCC O S·· h . 
Civil javoJa·ccl· I s .n _Oles Senadores Qn~ o ao:·'l ... 

, • VB m, que1ram permanecer ::,etlla<.h:.;:; 
•Pausa) 

da Comi.s.~ão d0 Seguran~a Na- ' 
cknal, Jaroravet; e · 

. d(,• Cmnl.;,são de Finanr:ns, f·.:1vo-, A mare·. 1.1·," · à 

' 
i d " var Comissão de Re-ore .. cor~ as ernen as que o1cu~- ~ dayâo. 

ce, sob uumeros 1-CF e 2·CF. I 
II - .. SóiJre a.<r er:!C?::i.-:s fl-CF. v;~{l('ão, em. se~und~ turno •. do 

II Sàbre as cmendus U-CF - rV]eto d_e Emc 11a a C0nSttl.lll~ 
2~CF e "J: ' çao n<.> -~' d~ 1961, UP autor~a •10 

Sr. J:;ao Vtllusboas e c.utros se-. 
nhores Sen~dmes, que alteia r;s 
arl1g(Js 28. !:6, 58. fl(, 110 e 0 va­
ragmjo úruco do art. 112 da 
C .. nslliuição f edeial orga.nizffulo 
arimin.-simí;va do Distrito Fed~­

ral; comnosirtw da ciimara ::lo,, 
Drmrtodos, do St:uado Fednal· 

da Comissão de Constitttidlo e 
•... Jw.,Lça, peta consl<tucwualÚiadc; 

da comL~~ão Ó(! Servi~o :Pú.b!icrt 
Civil, javmám!l ás de números 
1-CF e- 2-CF e ccntráno à de nú-
mero 3; 

da ComL~sfio d{~ s··~nr:1i1""fl. :-l"a­
cirmal, jaroró:ret (ÍS de 11Ií .. nern~ 
1-CF e 2-CF e coutrâr 10 à de nú­

mero 3; 

d C .• d . I a o:ms.sao e F:n3nr:1.s. ccn- · 
sidcranuo p1 ejuaicadas as de sua 
autuua e javotd.cct a d.e ttlrrllcro 
3, nos t,'nnos da subenwnrict que 
U]J/C.~Cllla. 

do Trltunal Su oerior Eleit(Jntl': 
pn,ces:.;o ele ercoU1a do Presidr11te 
e Vi.:-..-: f',·c.~idente ac '1 lilnnwl ~e· 

Q OW"'l E:'c: 1 -Tfll P U1"1liCr'":Ü'l d(! ro­
ta do impôs to rle renda dcoslin-'1::10 
aos Municip1os), tendo: 

o Projeto de Lei da Câmara n\' 
109. de 11?62., mil ·L ~60-A-62, na 
Câmara>, que autori;;.a o Poder 
Executivo a abrir ao Poder Judf­
cüú /,{) - Tribu1:al Regional do 
Trabalho da 2~ Reqiáo - o cré- , 
dito espfX:ial de Ct$ 7. 700. OOi:l.OO i 
para atender à dP.spesa de adap .. 
ta('âo de r.ova sede daquele 'l'ri­
bu710l. 

n,'scu.~~co, em 11'~1!1) 1Í111r.o. dr. i 

redação jüwl do P1njeto de V·i 
ela c.<mma número 26:i, de 19~1 
(·1:Ui1tr'IO 2. 782-.\, de 1953, na Crt~n 
de (:ri.!'"fe';rn que dixr>õe sóbre a.<; 
alribuirões conferidas lts autori­
dade" de polfcin varrt fi,~caz:-.:f'r e 
concedrr inarct~so em ferrifóri!J 
nacionr.-1 a ·estranjeirn.<; fr~rl(tt·fín 
O/r•erifla pe7n Cmnis . .,An de Re"'n­
('ào em seu Parecer número 310. 
de 1962) ~ , Em vota<.·fio o Projeto sem pcejuü:o 

t da:; En1f'ndn.c;. 

Parecrr faz;orá?:el, ~<Ob n? 335, '!e 
HlU, da CL'm:.~são E~11::c:a1 (cem u­
tc.s VfllCir~o:; dos Sl'S. ;:if'P.!'tdOl"€$ 1\ 't•'!• 
s'o de C.?!"VN·llw Nc-ot~eira da G:"~il 
e rc.;,t··h~ôcs do Sr. S'caaõ.or SilVf':.Lt·e 
Pér'c:c>.~ 

O srr. PRE~IDE:\'TF: 

Em dl.-.-ctFsão. 

r Não havr!1rlo quem pec:-> a p:nnvr<1 
1 declaro encerada a discussã-o. 

Relator: Sr. Lobão da Si:vt>ira 

1

1 Em vot.arf.10 a Redação Fina1. 

,. 0 OS Senhores _s..-n"tiOff'" aHP !'I ·~!)cv-
P.elo p,esent~ projeto O .P der Exe-~ va1n queiram permanecer sen·-a,-l'O'": 

tutwo é autonzado a abnr so Poder tPa~so) ~ • · 
Judiciário - Tribunal Regi~al do • 
Tl'&Oalbo da 2• Região, o créaito es- Está aprovada 

O.s Sen11ore.s Senad::>res que ap,·n- Sà? f' a m~~·R TI~q1·rr'm~~r·.) Clllf' v·d 
vam o Pmje:o, s2m pre/tHW d 1, J ~er l1do ;wlo Sr. Pr:meiro Sccrc: i·io. 
Em. n-da•, quf'iram p,.-rmotne.;:e.r .:oelll.t­
dos. \Pau.~a). 

E~Lá aprovRrlo, 

Em votação a Su!}e:twndn. (1a Cmr.i~·-

E' lido f" arr.wad::> o f:egn'n~e 

I Reqverimento n9 418, de 1%2 

s~o de F!nan{'a." ~ l!:ntr·nda,w!tne~o J I Nc" tô:..-nc~ c:cs a:t .. , 21~. !et- .. t, 
&1o de. Fm':nças a Em!'nd<1 .!llll':eru ~3. e 27~ .. Jctm <l, do n..~-·. tr:ent~ Ir..'~: ''O. 
Se aprovada a S~1b ''Tienda ftr.::t; ao ~ eqnrno a!\Jan:t nlo1 r a \'OI, 1. ,, 0 rlo 
P•"('jud.caà:Ls as Emendar P~·oj~to c..~ t;m"~~.ia. à c.'~~ , ... ld 



ll'~' 2, <!e 196~. a f:m de ser feita 
ees..o:;áo de 23 do cor.ente. 

na 1 ção do B,.ã,...fl. jnnto t· Conff'réncia Ne~ 

Sala das sessões, em 13 de julho df" 
'1932. Guldo Mondin - Gilberto Ma­
rinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em decorrência da. Pprovaf'ão do 
Requerimento fica. ad ada a dii.;Cl.L~são 
da matér1a. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Cttmara w 52 
de 1962 (n9 2. 761, de 1961, na ca­
sa de or-igem) que tsenta de im~ 
postos de importação e d-e consu­
mo equipamento telejónico im"' 
portado peta Telefo-nes Bahia 
$.A. - TEBASA. tend.o parecer 

Favorável, sob n" 280 de 1962 
da comissão de Finança's, ' 

'En1 -discussão o Projeto. 

Se nenhum dos Srs. Se-nadores de· 
t.eja fazer uso da palavra encerro o 
di.-;cu.~são. ' 

Em votrção. 

O SR. LIMA TEIXEII!t~.: 

(para encaminhar a vntadto. Vlio 
/Oi revisto pelo oradon - Sr Presi­
-dente, é tio meu dever manifestar-me 
.sóhrc a proposição o1a submetida ao 
cxam.e da Casa. 

A criação da Companhia Telefôni· 
ca que tem a s!gla TEBASA foi : ... :.1-
tcriznda pelo próprio Estado da Ba .. 
hi<J. no sentido de m~lhor atender 1t0 
interêsse público e sanar a deficiêncHs. 
do servtço telefônico no meu Estado. 

.AssJm, como repr-esentante da. Ba­
hia, dou meu voto favorável ao Pro .. 
jeto .que concede à '1'EBASA, Com .. 
panhla que in1c1a com as maiores 
perspectivrs, os recursos para ampliar 
a rêde telefônica na ddade do Salva .. 
dúr, (Muito bem) f 

O SR. PRESIDENTll: 

- Em votação o Projeto. 

(}.; S1·s. Se!1a:Ivr.zs que o ap.rovam, 
Qu~uam permanecer .::entados. (P;lu­
.sa). 

Est.á aprovado e vai à sanção. (Pau .. 
$a), 

Est~ esgotada a ma';éria da Ordem 
do DJa. 

Passa-se à votação do Requerimento 
n.'? 415, de Ut'gência., Urlo na hora 
rio :Expedle.nte, de autoria do nobre 
t3enador Lima Teixeira, para o Pro .. 
jeto de Lel que autoriza a conces.são 
de pensão ao Ministro Ant.õnfo Fran .. 
ci~o Carva!hal. 

Os Sr.s. Senadores que aprovam o 
requerimento. quel.nun perma.nece1 
.s~nbdo.s (Pausa) 

Es.tá. aprovado. Bm (::>nseqUência a. 
matérla entrará na o:dem do Dia ·du 
terceira ses.i'áO crdinária. que se se .. 
guir â pres;;nte. (Pausa> 

O SR. PRESIDENTE: 

- Pa,o;sa-se à a.prec!ação da Re~ 
auerimento n:' 417, também lido na 
hora. do exl)erliente, de autoria. do 
::;r. Nelson Maculan. 

1 - Tem a -palavra. ps..ra emitir Pa .. 
, recer em nome -da Corn:ssão de Re­
; lações EXteriores, o wOre Senador 
l)::Ieribaldo V1eira. 

O SR. HF.RlBALDO VlEIRA 

Sr, Pt·esidente, nas ~-êrmos do i!T­
tigo 49 da Constitui<:ão e artigo 40 do 
Re~imento Interno, o nobre SenadJr 
J'>:elson Maculnn req:H'!r autorização 
~o ser!f~cio pJra p.1I t~c:par de delega-

gociadr~r.a O.(, Convê-nio Internacional 
do Café a Longo Prazo, a 1·eaiizar·se 
em :New YorLt, missão para a qual foi 
convidado e que deverá aceitar. 

A Comisão de Rela.ções Ext~ríores 
aprova a concessão de autoriza~ão so­
licitada tant:J mai.o:; qua.nto o nobre 
senador N-elson Maculan representará 
condígnamen::e e.sta Casa, pois é um 
entendido dos assuntos pertinentes à 
conferênci-a. <tue se rc>...alizarâ em New 
York, 

~.3te. o pare-cer da Comisão de Re~ 
:ações Exteri~~res. (.Mttito bem> 

O SR. PRESIDENTE: 

- Os Srs. Senadores que aprovam 
') requerimento do r.oh'.:e Senador 
Nelson Macula.n, qn~íram con~ervar­
se sentados. tPausa~ 

Está aprovado. 
Sôbre a mesa reqmrimFmto que ·vai 

ser Hd;> pelo Sr. 1.? Secretário. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Req"uerimento n9 4 I 9, de 1962 
Nos têrmos dos arts. 211. letra p e 

315, do Regimento Interno, requ-eiro 
dispensa de publicação pa.ra a ime­
diata discussão é vJta~ão da redação 
final do Projeto de Lei da Câmara 
n.9 63 de 1962. 

Sala elas Se:sões, em 13 de julho 
de 1962.. -- Saulo Ramos e Gilberto 
J1!arinlw. 

O SR. PRES!DEC\,"rE: 

- De c.~ôrdn r.om o vo.b do P1e .. 
nário, pa<:sa-se à imedia~a discu:;são 
da matéria, 

Discussão, em turno úttico. da 
redação final - oferecida pela Co~ 

?nissâo de lle!laçdo ;;m çeu Part.~ 
cer n.<' 337, de 1962 - do Profeto 
de fei da Câmara n5> 63, de 1002, 
que altera. d.ispositit'O$ da Let nU~ 
mero 1.224, de 4 àe novembro de 
1962, que dhpõe sóbre oo bens dos 
sUditos do Eixo e dá outras pro­
Vidências. 

O SR. PRESIDENTE: 

::- Em discuss.1o a redação flnnl, 
Nao havendo quem Qlteira 'JS r· da 

palavra, encerrarei a. di.3cW::.são (Pau­
sa) 

Está ence!'rad:l 

Em votação 

Os Srs. Sensôores que a. aprovam, 
queiram permanecer ~en: gd~ (Pausa) 
Está aprovada. Vai à sanção .. 

E• a se~u:nte a redação final 
a.prova.da que vai à. r.anção~ 

Parecer n9 337, de 1962 
Redação final do Projeto de Lei 

da Catn.ara n,9 63, de 1962. 

Relator: Sr. A:·y Vianna. 

A Comissão ap:·esenta :t redação fi­
nal do Projeto de Lei dac Cãmara nU­
roem 63, de 1962 que fixa. em 5% ao 
ano, a taxa deju~·os dos titulos de Di~ 
vida Pública. a que !'<! te!eY-e, o art. 12 
da ·i~ei 1W 1.224, de 4 de n.)''cmor .... 
ele 1950. 

Sa!a das Se~.sões, em 13 ele julho de 
1%2. - Ary Vianna, Pn•t'id:nt-e e re­
lator. - ca:ado de Castro, - Ruy 
Ca1 nei;'o. 

Julho de 1962 

ANE:(O AO PAREÇO 1\.? 3:::7, 
DE 196~ 

=s~st:·-~:vad~. o projet~ i'V~~:=~ 
Câmara dos Deputado.~. . . y~ 

Redação final do Projrfo de Le-l 
da CtJmara n<;J 63, de Hl52, 'Jue al~ 
tera dJspo...itivos da. Lei ·ru' 1.224, 
d~ 4 de novembro de 1950 que 
Ciispôe sôbte os b-"'1!'? dos súditOS 
do Etxo, e dá outras providências. 

o Congre...~o Nacional decreta.~ 

Art. 1.0 • o § 2.9 do art. 1.? da Lei 
n.9 L224. de 4 de novembro de 1950, 
pa..,sa a ter a. seguinte redação: 

"Art. 1.~ ..••...... , , •. , .•• , .•.• 

.................................. 
~ 2.9. Se o.s bens liberados con­

sbtirem em dinheiro e houve·rem 

Para; acompanha~•, naquela rasa, o 
estudo do Substitutivo do r;., nado.' 
designo o Sr. loifem de Sâ, tt:~J.tLt d1Jj 
màtena. 

E' a seguinte a redacdo final 
avrovaaa, que vai à Cài. ~a:-a dO$ 
Deputados: 

PARECER Nil' 338, de :19ô2 

Redação do S-ubstíhttfno da ."Je ... 
nado ao Projete de Lei da Cilma­
ra 119 189, de 1961 tn"' 3.2~i1·D. de 
1961, na casa 1:le origem) 

Relator: Sr. Lúnrivtll .Fo:n~es 

sido cu tiverem de ser recJlhido.s A comissão apresenta a redação ao 
aó Fundo de Indenização criado Substitutivo do sen:'l.do ao P:-ojcto de 
pelo D2ereto-lei n.9 4.166, de 11 Le~ -da Câmara n'? 189', de lHfn {UÚ­
<le ma.r~o de 194~, a devolução dê~ mero 3.251~0, de 1961, na C"tsa de 
lts a~s re.'l-pectwos pr::prietárlos ori~5em) que dlspõ1~ sõbre o capital 

far~se-a na mesma esp.ec:,\e, tal estrangeiro, sôbre a. remessa de sua. 
co.mo foram recolhidos, excluvtse I remuneração para o e..xter~or. e dá 
c-s ju·os conta.dos na forrna do outras providências. 

~;i~-~tg~lef9~/ ~~~74~~~s 2~ã~e c~·~= Sala. das SessQes. em 13 Le. julho 
~ <: ' 

15 - . 1 de 1962. - Ary Víam.a, PresJdf'n•e. 
düadoo" a.o ~esouro Na~:,o~~l, naj- Lourival Fontes, P...elator. - Lo­
cont.a R~ce1ta. da Umao . Os bâo da Silveira. _ Ru.y CantciTO. 
h~m; con.sistelites em outra espê-
cfe --.e!·ão restit'uíd::l-.s tn natura. Em 
Quslquer dos doi4 casos o recibo 
va~ná como quitacn.o absoll)ta e o 
pr:priPtá.rio. assin-a.nd~-o do seu 
prêprio punho ou por intermêdio 

dJ procurador corn poderes l?.sJ)e­
chi.s. fica-rá sem direito a qual~ 
quer reclarnaçãoh. 

ANEXO AO PA~.ECER N9 338, 
PE 1!:62 

Rcdacão do Su11Stdutit'O do t:;e .. 
nado aó Projeto de Lei da Càma­
ra n~' 189, de 1961 11~" 3.2tl-D-61,. 
na casa de oritlem). 

Substitua-se o projeto pelo seguiu ... 
Art. 2.9. os· intere.ssad0.o; a que se te: 

ref>!re o art. !'? da Lei n? 1.~2-t,.. Cle 
4 d-e n:>vembro de 1950, terão o prnr..o 
de 24 (vint.e e qua.t.rol meses, h;npror­
rogávet a. contar da. data da. pnblica.­
ção Gesta lei, pare. requerer a devolu­
ção dos bens a que se refere o § 2.9 
acima alterado, observadas, no mais, 
as di::-posições da mencionada lei. De­
corrido o prazo prevido nêste arti<JO 
sem que o interessado requeira a. de­
VOh.H;}io, se!·i1o os nludid::s bens defi­
nitivamente incorporatlcls :::.o Pe.trimô­
nio N:?.ci.onal. 

Art. 3.0 • O art. 6.9 da Lei n.CI 1.224, 
de 4 de novrmbro de 19:50, passa a 
vigorar c:>m o seguintê parágrafo: 

.,Art. 6,{1' 

Pa:-ág;·afo único. os bens das 
pe.<:saas. a que se 1'efere êste artigo 
não beneficiadas com a liberação 
prevista nesta lei de acõrdo com o 
di-;posto nas letras a, b e c, dêste 
artigo, serão liquidados pela Agên~ 
cia EsPf'clal de Defesa Econômica 
dl) Bftnc.:> do Brasn S. A., devendo 
o produto dos me>.smos ser mcor­
po ·ado.s ao Patrimônio Nacional". 

Art. 4.Q Esta. lei entrará em vigor 
na data de ·<>Ua publicação, revogado,.~ 
o art. 12 da lei n.~ 1. 2M, de 4 de 
novembro de 1950 e as disposições em 
contrário, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Ac~ba de chegar à Meo:;a a Re~ 
dação Final do Substitutivo do Se~ 

n<\do tw Proleto de Lei da Câmara 
n.9 189, de 1961. 

Tratando-sz de matéria em regime 
de urg~nc:a. se:·á submetida imediata~ 
mente a deliberação do Plenãrro. 

Em discussão a redação final. 
Não havendo qut-m queira usar da 

paJnna, enc rrare.1 a dlscus.:.-ão. 
(Pau.sal, 

·:Esta enc::rr::~da 

Em votação. 

Dispõe sôbre o capital estrur~-­
geire,, sóbre a remessa de .ma re~ 
muneração para o exi.e. ia r e ttá 
outras proviaênc~as. 

O congresso N~lllional decreta: 

Art 19 Consideram-se capi~ni.s ,.s ... 
.-.angeiros, para os efeitos d~:.a Lei, 
oo bens, máquinas e equipamentos, 
entrados no nro.sU iiem ctispêndio in .. -
cial de divisas. destinados à. ?rod.u­
r;ão de berL9 ou serr.~·os, bem como 
os recursos nnanceirog ou monetá ... 
rios, introduzictos no país P:tra l.P.i­
cação em atividade.~ ec·momicas, 
desde que, em ambas as hipói:e.ses • 
pertençam a pessoas fL.o:;icas ou jurí­
dicas residentes, doxnkiliada.s 0:.1 com 
sede no exterior. 

Art. ~ Ao capital t\<;trang~iro que 
.se investir no Pafs, .será disp{ It-;;acto 
tratamento juridico ·dônUco ao con­
cedido ao capital nncicnal em í~llal­
dade de condições. ~endo v€d.~dns 
quaisquer dlscriminaçôes não pre'lis-­
f.as na presente lei. 

DO REGISTRO DOS CAPITAIS. RF:­
MESSAS E REINVE;B'!'IM'E:NTOS 

Art. 3Q Fica instituído na Sú.per:n .. 
tendência da Moeda e do Crédito. 
um serviço especial de reg~st~·o da 
capitais estrangeiros, qualquer que 
seja sua forma de in·~ressn no Pa..S 
bem como de operaçües :finant: eiras. 
com o extarior. no qull serão l'Cgis .. 
trad!lS: 

a) os capitais estrartgeiros tJU(! in­
gressarem no País sob a fo:-ma de 
investimentQ dil'eto ou de empréstj­
m:>, que erfl moeda, ç:uer em J>ens; 

b) as remessas feita~: para o ·~xte .. 
rio r com retôrno de .;a prt.ais ou como 
rendimentos désses mlpítJ.iS, :ucr·).S~ 
dividendos, juros. amort,izaçõ:-s, bem 
como as de "!'oyaltil:'s·•. de J:~"'"l.Xfll2n­
to de a.sslstência téc:1ica, ou por 
qualquer outro UtuJo f'l'l? imp·iqua 
traru:fe~·ência. de .rentlim~ntos para 
for!! do País; 

Os SJ's. S?nadoTes cue a aprov.1.m, Art. l.IJ Conside-ram-~:e c~p-\tai~ es:-
queiram p.:::r.w~ueccr sent.actv.;. (P.zu. trangeitcs. -parr• os tfe:t.os de:,t·~ Lt'I., 
sa). jfls b~ns. ~D.àqu.J~:l.R e cQtiip,un~.J;c,-.~ 
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~ntrados nó BrJtSll sem di,spêndio inl· teriu:es seja I?antido. atualizado, fi· 1 . i 3.0 As ~~.spesas de ass!s;t'!!]da téc- 1 instruções a r~spetto, fixando 0 pr~u 
ctal de divisas, destmadas a produção canao as empresa.s obngactas ~ prestai I mca, cientif.Ica, admm.s1 _ a~l\ a e se- de sessent:.a. dias para· a.~ d~claiaç9e . .t 
de bens ou serviços, oem como os re- a.s in!ormaçves que ela lhes solicitar. meH1ames .!lamente poderao .ser deuu· <nlcia!$. ~ 
cursos r.nancdros ou monetár1os, 1n~ . . ztda$ nos ç,nco pnmeiros an..;s do t·un· . . r 
trcduzidos no pais para apli(>a!'ãO em Art. 7.o Considera-se re.nvestimen- cionuna:nto da empresa ou aa intJ.·o- -Art. 18. A inobservância do pre1_ 
a-tlvii~des eccnõmlcJs, desde que, em t.o, para os efeitos de re~i.stro, M d~çao de procef>So especio.l de produ- ceito do artigo anterior .m_Jporta•á e1.t 

quantias que poderiam ter sxdo legal~ çao, quando, demous~rada sua neces.si- que o.s valores e deposites banr.a.rH, amuas .IS h. pó teses, pertençam a pes- · · · d d 
.soas flslca-S ou.jurid!cas residentes, do- mente remetidas para o exterlor, a ti- dade, podendo ~ste prazo ser prorro- no extenor seJam const era os pro­
micillada.s ou com sede no exterJor. tulo de rendimentos e não o foram, gado at.e ma~ cínco anos. pJr autori- duto cie enriquec1mento i!lCito e com•' 

sendo aplicadas na própria emprésa de <~at;âo do Conselho da Superint-enuén- / t;ais objet.o de proce.~so ct<m<nal, p!.I -
Art. 2.• Ao cap.tal estrangeiro que qUe procedem ou em ot.tro se t-er da I cia da Moeda e do Credito. ~ue sejr.m restitUidoo ou c:;~pe~a 

se investir no Pais, será dispensa1o :x..onomia nacional 1 Ar 13 - . dob com bens ui.l valo:.:.:; ex stentf 1 
tratnmento jurlaicO idêntico ao con- " • ' t. . . ~erao con.sideradoo -con:o no Brasil, os Qllais poderão s~r sf I 

luc_rru a.LStnbutdoo e tnb_u.ad~ ae questrados pela Fazenda . Pü lics, n "': 
cedido ao capítaJ nacional em t~u<~I- Das remessas de juros, ''RD11alttes•• <l_cord.o c~n os arts. 41 e 4~ as quan- medlda em que sejam suf.c.er.tes para .. 
dade de con:lições. sendo vedada.~ e por asststéncta técnica lias denda;, a tltulo de "royalLies·• r_anto ~ 
quaiSQuer discr-:mmaçõ.:-.s não prev1S- · pela exploração de patent~ :le inven- · . 
tas na pr. ente lei. · I Art. s.o As remessas de juros de ção e por ass1sténcu1. tfkú'íca, C1e1.t1~ Art. 19. As t:~essoas !IS:cas o~1 jur1-• 

.!IDpréstlmcs, creditas e fmanClamt-n· f~ca, admimstratJVa ou ieJnCJ.nantc, 1icas, domiciliadas ou com sede r ~ 
Do registro dos capitais, r c:; '!.:;a :,os se.-âo con.slde;a.dt>.s C.JU1C amarU· QU( nu.o satisfizerem il..s ccndicôes cu ! Bras:!, devrrãc, .·ainda. comun;car 

e remvestzmen.tos cAção do capital na parte que exce~ excederem os limites prev1stcs ·na ar· 9uperintend2ncia da \ll:oeda e do .0r 
dere'll da taxa de juros constant.t: d( tigo anterior. dito as aouisiç:õe-s de Dovrs beUE 

~ ;.g ! · . valor~ n:J · extenor, indirand.J OS f_ , A. t. 3." Fica lnstituid,.. na Supe­
:rintenctencla da Moeda e de Crédito, 
um servtt:o especial de registro de ca .. 

.p:ta;s estrangeiros, qualquer que seja 
sua forma de ingresso no Pais bem 
como de operações financeiras com o 
exterior, no qual será:. registrados: 

a l os cap!tats estrangeiros que 1n­
gressar"'m no PafE scb a torn,a de in~ 

• Vf"st'mP-nto direto ou de emorést!mo 
quer em moeda, quer em ben.s; 

bl hS remessas feitas para o exte­
rior como retôrno de cap tai1> ou t.O .. 
mo rendiment.fs dê,<:sses CB"Oit..lfS, lu~ 
c:~. dividendos, .1uros, amortizações, 
bem como as de "royalties". c'!e paga. 
~n1ento de asslstncle t.écnlra. .,u por 
qn<tlouer outro tftuk que implique 
tramfe:ência de rendimentos para fora 
do Pals; 

cl "15 retnvestlment.os de lucros do.s 
capJtais estrangeJ:os-; 

d) as attera~()es ·do valor 'ltonetA~ 
rio do capítal das emprésas. procedi­
das ie acôrdo com a legislação em 
Tlgor. 

Paré.grafo único. o registro aos rf"~ 
invPst mt-n•os a que se refere a .etra 
c se-rá. devidL ainda que se trhte de 
pessoa jurídica com sede no Bra.síl. 
nws filia:ia a emp~ê&as estrangeiras 
ou crntroJada por maioria de ações 
pertencentes a peS!'ó'JM físicas ou ju~ 
ridkas com reSidência uu sede no es ... 
tranJeao. 

Art. 4." O registro ile capita1.s es .. 
trangeil os será efetuado na moeda dO 
pa!.s ue onae forem orig.nân()S t o dos 
reinvPst:mento.s de meros .!m moêda 
nac:onal. 

• P-trá.grafo únlcr, Se o capital fOr 
Tep:·e.<s:>nt.ado por bens, o registro serâ 
r!e;to pelo &eu preço no pais de origem 
ou, na falta de comprovantes satisfa· 
tórios, se~undc os Valores apurados n~ 
cnnta:Jilidao.e da emprê.<:a receptora. 
do cC~.r.tai, ou. ainda, pele critério de 
I!I.VJ 11 F·~ão que for c'eterminada em re· 
gu~:-rmePtO. 

A:-t. o.0 0 registro do investimPnio 
estr:mgE-.rc será rf'quertdo rtentro de­
tr.n!!l c~ios da data oe seu ·n~ ~ess.0 nü 
PJ:t ·, ~ ,-nde1">~:-> j(-ry~~ r J ry-~am~nto de 
q•1..-, qll"'r t?xa cu eMO.l'm n o. No 
mPsm'J pn,o, a par!ir da data aa 
aprovação do rP..opPct!vr ~f"~•sto 0 con-. 
tábil, pPlo ~rgão campe~ent-e da em­
prê.<:a, proceder-se-á ao rcg~o:>..ro oo.c; 
l'einvestimentos de lucro<;. 

contrato respectiv(' e de -;eu respe•.'tivto _r:-o.r ra o umco. Também serfl.o , ~ ara tal fim usad s. • 
regis.7o, cabendo à SUMOC Imp!lgn3r tnbutado.s de acorao com os art.-;. 41 ur ... os P . 
e recusar a parte da taxa que exce~ e 42 o total da.::. quant~as devidas 8 Parágrafo ú.nco. Anua~m~nt~ atFõ rJi 
der a taxa vigorante no mercado fi· pessoas !isicas ou juridicas t·es.dente::. dia 31 de jane1ro, com,mJcar~:~.o, Ot' I 
nanceiro de onde o1:ocede o emprés· ou sediadas no exterior, a título do trossim, à SUMOC i? mont:-n e d:-) 
tfmo, crkl.lto cu f\nnnciamento, na da~ uso de marcas de indústria e de co- seus depôsitas bancá~ lOs no ex ter! o~ f 
ta de sua realização. para operações mércio. a 31 de dezembro co a~o _anter:o~ f 
do -esmo ti~o e cm.d1'ções. com a iustificação d:ts va::Iaço-:s nêl,. ... ..... ... Art. 14. Não serão permitidas ""e· 

messas para pagamentos de "royaJ.. ocorridas. • 
Art. g,o As .-pes..c:.oasf f1sic~:~trs ~ Jfur!êdl~ ties" pelo uso de patentes de lnven... Art. 20. Por ato regu~ament.ar, :' 

cas que deseJarem az
1
:X

1 
~ns( er n~ ção e de marca-5 de indústrja ou de Poder Executivo estabelecerá planro 

cu~s -para 0 exterior 8 t u os f' w·ro!!, comércio, entre filial ou subsidiána de contas e normas gerats. de c<mt 1• 
dlvldendos.- jures, amortizações, uroval.. de emprêsa estabelecida no Brasil e bUidade padronizad!.)s para grup':~ 

atldems"1·n•o'"tra"lSt·l;,:nce!asemtécel~t~nat,e:ied~~~~ã~ sua matriz com sede no exterior, ou homogêneos de atlvi~ades. ad~mtâ1"P ~ 
~ .... quando a maioria do capital da em... às _,:J1P:.Sida~es e possibUid:rles das 

c:.ubmeter aos órgãos competentes da prêsa. no Brasil pertença ·aos titulares c:nityl'l!Sa.s de diverse.s d1mensoes. 
SUMOC e da Oivtsãc do lmpôSto sôbre do recebimento dOS "roya!~·es" no es~ d por 
a. Renda, os contrato_.,. e documentos trangelro, Parágrafo "mico. Aprova 05

• 

que forem considerados necess1.ilos pa. a.t< regulamentar, o plan1 ~e con~~ 
Parágrafo (mico. Nas casos de que e as normas gerais contábe·s a. ~as 

ra. justtflca.r a. remessa. trata éste artigo não é permHida a apHcáveis, tôda.s as pe~soAS jurtdlcn!l 
Parágralo "Onioo. As remf'Ma! J]ara dedução previBta no art. 12 (doze). do respectivo grupo de atividades Ee-, 

o exteMOT de-pendem do registro õa rão obrigadas a. observá-los em sua. 
emprêsa. na SUMOC' e de -oroTa do Art. 15, A prática de tmude aduà.. contabilidade, dentro dOs pra.wd' prãe-

pôs d d neira ou cambial que res-;llta de sub 1 tos e•ul·~ento q•te ever o nagamento do 1m to e ren a que v s em r " _.. · ' -,.. ou· .supertaturamento na exportação ad t •- ordenada. i.os rõr devido. permitir a llP aç.w 

Art. 10. o eon.c:.elho da Superln• 
tendência fia Moeda e do Crédito po-­
derá, quando considerar necesSário, ve ... 
rificar a assistên-cia técnica, admlnta~ 
trath·a Oil .:tt:n~?l.h.::n!ts, prrotqda a em­
prêsas estabelecidas no Br~il. que 

!mpl1que de div:..sas para o exterior, 
t.endo em vl.st.a flt•urar a efetividade 
dessa assistência, 

Art. 11 A transferên~"'fa paro\ o -pa­
<?amPntc de "royties.:· devidos por pa­
tentes de mvPm;•ão. marcas o.e indÚS· 
trta e comércio ou O"rl.t'..l.~ titu'~ da 
'T\e.o;;ma espt>c1e, denen iP de ""rova, de 
narte do interessado, de que os te!l()el'~ 
t!vos pMvilt!'l!"iOS n:llo caducaram no 
.,at.s de origem. 

Art. 12 As snma~ das qunn~Ja!! de­
vidas a Ululo de "royaltles" pela ex· 
ploracão de PIH-entes de inver.ção. C'U 
uso de marcas de IndúStria e de co ... 
mPrc'o e pof assistência técn1ea, elen­
ti.fica, ttdmintstra.tiva. ou semelhante, 
,..nderão ser deduzfdaa. nJtS declarações 
rie rE-nda, para o etetto do art. 37 ,do 
Decreto n.o 47 373. ie 7 de jezembro 
de 1959, até o limite mãximo ãe cinco 
ryor cento f5~) da receltt brut;a do 
-.r('duto fabr;cado ou venclido. 

ou na importação de bens e mercadO· sistemas em, prê.Uca. 
rias, uma vez apurada em processo · b , 
administrativo regular. no qual será Art. ~~ obrlgatórlo, nos ~,an .. 
assegurada plena defesa ao acusado, ços das emprêsas, inclusi~e :S?CJ.e,da­
tmportaré. em aplicação aos re.sponsá... des anônimas a discrimmaçao d• 
vets, pelo Conselho da Supe!llinten... parcela de capÍtal e dos créditos p~r-­
dência da Moeda e do Crédito, de tencente.s a pf'ssoas tis1ca.s ou jut"tcti• 
multa até dez yezes o -yalor das quan-... cas, residentes domiciliadas ou com se­
tias sub ou superfaturadas, ou da de no exterior. 
penalidade de proibição de exn,.,-tar Art. 22 . Igual discr!mlne.çlo será 
e importar por prazo de um a cinco feita na conta de l~cros e perdas, 
anos. para evidenciar a parcela de lucros, 

Art. 16. Fica o Govêrno autorizado dividendos, juros e outros<.. quaisou~r 
a celebrar acOrdos de cooperação ad.. l)roventos atributdos a pessoas f~sl­
ministrativa com países estrangeiros, ces ;_ou juridicas, res:ctentes do~1ci .. 
visando ao intercâmbio de informa· liadas ou com sede no estrange1ro. 
ções de lnterêsse fiscal e cambial sO­
bre as remessas de !ucros e "royal· 
ties'', pagamento de serviços de assis­
tência técnica e semelhantes, valor 
de bens importados._ alugueres de fil­
mes cinematOKráftco.-,, máQuinas, ete., 
bem como de quaisquer 'Outros ele­
mentos que sirvam de base à inci­
dência de tributos. 

Paré.grafo llntco. O Govêrno pro· 
curará. celebrar, com os Estados e 
Municípios, acOrdos ou oonvênios de 
cooperação :fiscal, visando a uma 
a cão coo-.d':'n"'rr"' fins cor>' --11:>"" físca:s 
exercidos pelas repartições federais, 
:>stnduais e municipais, a fim o:e a.l­
~A.nçar maior eficiência na fiscaliza­
~ão e arrecadação de quaisquer tribu ... 
tas e na repressão à evasão e sone­
gação fiscais. 

Dos bens e depósitos no Exterior e 
das Normas de Contabilidade 

Dispositivos cambiais 

Art. 23. As operações c~.mbia!s no 
mercado de taxe livre serao etetua­
das atravê& de estabelec:m ... r:tcs "a!l­

torizados a. operar em câmbio, com 
a intervenção de corretor of:cia.l 
quando Previsto em Jei ou regula.­
mento, respondf'ndo ambos pela. 
identidade do cllenr..e, assim como 
pela conete. classlfi!!ação das infor .. 
mações par êste prestadas, segu~do 
normas fiXadas pela Superintenden­
cla da Moeda e do Crédito. 

§ 1.o Serão estabelec~do.s e reYistos 
veriõdicamente, memante ato do Ml ... 
nistro da Fazenda, os coeficientes per­
centuais admitidos para as deduções s 
'JUe se refere êste artigo, considerados 
os tipos de produçào ou at:.'\'iQades, 

Pará .. rafo t.nico. Os cap:teis est-ran· reunidos em grupos, segundo o gráu de 
gPirrs f! esp;;-ctJvos reirves·1mcntos ::tr- essencialidade. 

ArL 17. As pessoa.s t!sfcas e Jurl­
dicas, domicilladaa ou com sede no 
Brasil, ficam obriga das a declarar à 
Superintendência da Moeda e do Cré­
dito, na forma que fOr estabelecida 
pelo respectivo Conselho, os bens e 
valores que po.ssufrem. no exterior, 
inclusive depósitos bancários, exce. 
tua.dos, no caso de estrangeiros, 01 
que possuiam ao entrar no 'Brasil. 

§ 1.o As operacóPS que não s·e en­
quadrem claramente nos itens espe .. 
clficos do Código de Cla~i!icaçáo 
adotado pela SUMOC, ou-' sejam 
classificãveís em rubricas reslduos 
oomo "Outros" e 11 Diversos", só po­
derão ser re-/iliza.das atraves do 
Banco do Brasil. 

§ 29 Constitui infração imputável 
ao estabelecimento bancá.rio, ·ao cor• 
retor e ao cliente, punivel com mul­
ta equivalente ao triplo do valor da 
operação para. cada um dos infrato­
res, a -declaração de falsa identida­
de no formulário que, em número 
de viEta: e segundo o modêlo deter· 
minado pela Superintendência ch. 
Moeda e do Crér11to será ex!gido em 
cada operação, assinado pelo cliente 
e visado pe\o ~stabeleclmento ban .... 
cárlo e pelo corret-or 011e nela tnter• 
Tierem. 

lucros iá ex "tentef no paú:, tnm:)éil' 
estão fUleltos a reg;~tro 0 qual sl'rà I 2." As ~eduçõe~ de que ê-:rte arti· 
rroi-•eri lo )etr seus '!li n-ie'A. .10., nu go trat.Q. serao admltlfi.as quan~o com .. 
re.<:n,ln<áveis, peJa~ e:1,n~lê-!'ias em qut: ,)rov~das as de~esas d_e. a.s&stênc1a 
estiverrm ani'l''ldo..<: drntro d(' pra?(> t.écmca, c1entit ca, admm.straUva ou 
de 18(1 dias da data da pub!icaçãu semelhantes •. desd~ que efetivamente 
dest-a 121. , , pyestadh!. talS serv1ços, berr como me-

l 
i1ente o contrato de cessão Otl Jlcen-

Art. 6.Q A Ruper:ntf'ndênrh do. M0e- -~a. de uso de marcns e de patentes de 
da e dú Crt'd to tomJrá iS p flv:d~P- '"'Tf'n(;'Po, reorularmente registrado no 
cia.s nf'cess"rias P~"~ oue o 1Pgi~"'"1o do" Pai<;, de acôrdo com Q.'! prt'scrições do 
dados a que se reterem os arU~os j}D· Código df Propriedade Industrial. 

Parâg-rafo único. Dentro do prazo 
de trinta dias, contad• 00 vigência 
dest~ lei, o Conselho da Superinten­
dência da Moeda e do Crédito ba~arl. 
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nominativos do capital de pessol~~) 
rfdicas, percebidos por pessoo.s fi~tcas 
ou jUrídicas, residentt~. domiciliadas 
ou com sede no exteric<r, ou por filiais 
oú subsidiárias de en'lprêsas u tran .. 
geiras, .' 

§ 39 Constitui infraçã·-., de respon­
Eabilidade exclusiva. do clien~ pu­
ntvel com multa equivalente a 100% 
(cem por cento) do valor da opera­
ção, a declaraçã-o de informações fal­
sas no formulário a. que se retere o 
i 2° o 

§ 49 Constitui infração, imputável 
ao estabelecimento ba.ncá::io t ao 
corretor que intervierem na opera­
ÇáQ, punível com multa equivalente 
üe 3 (cinco) a 100% (cem por cen­
to) do respccti\'o valor, para cada 
um dos infratores, a, classificação 
incorreta, dentro das rlorm~s Si.~1as 
pelo conselho da Super!ntenci.~"J.cia. 
da Moeda e do Crédito, das infor­
mações prestadas pelo cliente no 
formulário a que se refere o § 2° 
dêste artigo. 

s.'1. mtmopólio total ou 
O; teraif ~s de câmbiO\. 

parcial das 

§ 1.~ No caso p-revisto ne~te artigo, 
ficam vedadas as remessas a título 
de retôrno de capitais de risco e li­
mitadas a 10% <dez por cento), sô­
bre o capital registrado nos têrmos 
dos arts. 3° e 49, as de seus lucros. 

§· 29 - Os rendiment.os que excede­
rem' a 10% (dez por cento) do capi­
tal, deverão ser comunicados à Sl1-
MOC, a qual, na hipótese de se pro­
longar por mais de um exercício a 
re.stricão a. que se refere ê.ste artigo, 
lX}del...í. autorizar a remessa, no exer­
cício .seguinte, das qunnt.ias relativas 
ao excesso. quando os lucros nêle au­
feridos não atingirem aquêle limite. 

§ 3° - Nos me,~mos ~MOS dêste aa·­
tigo, poderá o Conselho da Superin· 
tendência da Moeda. e do Crédito li­
mitar a remessa de CIUantias a titulo 
de pagamento de ''roYalties" e assis­
tência técnica, administrativa ou se­
melhante, até o limite máximo cwnu­
lativo, anual de 5% (cinco por cento) 
da receita. bruta da emprêsa. 

pa.gamento de importações da catego­
ria geral de que trata a lei n° 3.244. 
de 14.8.1957. 

Art. 33 - A nomeação dos titula­
res dOs órgãos que integram o Conse­
lho da Superintendência da Moeda e 
do CréC:.ito, passa a ·de:pendeT de pré· 
via aprovação do Senado Federal, ex­
cetuada a dos Ministros de Estado, 

Art. 34 - Os Membros do Conselho 
da Superintendência da Moeda e do 
Crédito ficam obrigados a fazer de­
daração de bens e rendas próprias e 
de suas espôsas e dependel'!..tes, até 30 
(trinta) de abril de cada ano, <leven­
do êstes documentos ser examinados 
e arquivados no Tribunal de Cont:o~-! 
da União. que comunicará o !ato ao 
Senado Federal. 

Art. .ro - As pessc~S.s jurídicas que 
tenham predominância de capital es .. 
trangeiro, ou s·ejam ti.Jials ou !;UbsJ ... 
diárias de emprêsas cnm sede no ex ... 
.terior. ficam sujeitas hs normas e às 
alíquotas do impôsW de renU\1 Psta .. 
belecidas na legislação dêste t!ibu1 

• .o, 
Art. 41 - Os lucras e dividP.ndos 

atribuidos a pessoas flsicas ou tnridi .. 
cas. residentes ou com sede no exte· 
rior, ficam sujeitas ao pagamento, J'la 
:fonte, do jmpõ.sto sôbre a rend::t às 
taxas que vigol'arem po.ra os d.tviden ... 
dos devidos às ações ao portador. 

§ 59 Em caso de reincidência, po~ 
derá o Conselho da Su-,erintendên~ 
cia da Moeda e do Cr€dito eassar a 
e.utorização para operar em câmbio 
aos estabelecimentos JJancârios que 
illegligenc!arem o cumprimento do 
disposto no presente artigo e propor 
à autoridade competente igual me-
dida em relação aos cor:etores. § 4° - Ainda nos casos dêste a.r .. 

tigo, fica o Conselh~ da SUMOC 
§ 69 O texto do presente artigo autorizado a baixar instruções limi­

constará obrigatOriamente do formu- tando as despesas cambiais.com "Via-

Parágrafo único - os servidores da 
Superiritendência da Moeda e do Cré. 
dito que tiverem responsabilidade e 
eiicargos regulamentares nos traba­
lhos relativos ao registro de c.a.pitais 
estrangeiros ou de sua fiscaliz:v:lio 
nos têrmo.s desta lei, ficam igua1mcr~· 
te obrigados à dedara.ç1.o de bens e 
rendas prevista neste ar~igo, 

Disposições réjerentes ao crédito 

Art. 42 - O refertdo impô.sto será 
cobrado com um acréscimo de 20% 
(vinte por cento) no caso de enwrê· 
sas aplicadas em atividades econômi ... 
cas de menor interêsse para a €cono .. 
mia nacional, tendo E~m conta !Uâ 
localização, definidas Emt decreto do 
Poder Executivo, mediante audiê.ncla 
do Conselho Nacional de Economia e 
do Conselho da Superintendência d~ 
Moeda e do Crédito. 

lário a que se refere o § 2.'\' • gens Internacionais". 
·Art. 35 - O Tesouro Nacional o as Art. 43 _ Os rendimentos oriundos 

entidades oficiais de crédito público da exploração de películas cinemato-
Art. 24. cumPre aos oestab~leci- § 59 - Não haverá, porém, restri-

mentos bancários autorizados a ope- ções, para as remessas de juros e quo­
rar em câmbio, transm:tir à Supe- tas de amortização constantes de con­
rintendêncla da Moeda e do Crédito, tratos de empréstimo devidamente re­

da União e dos Estados, inclusive so- gráficas, excetuados os dOS exibiclores 
ciedades de economia mista por ê-Jes não importadores, ficarão sujeitos ao 
controladas, só poderão garantir em- de-sconto do impôsto à razão de 40% , 
préstimos. créditos ou financiamentos (quarenta por cento), mas o eontri .. 
obtidos no exterior, pot emprêsas cuja buinte terá direito a optar pelo de .. 
maioria de capital com direito a voto, pó.sito, no Banco do Brasil, em con .. 
pertença a pessoas não residentes no ta. especial, de 40o/o (quar~ta. pot 
Pais. mediante autorização em decreto cento) do impôsto devido, podendo 

diàriamente, informações sôbre o gístrados. 
montante de compra e venda de Art. 29 - Sempre que se tomar 

aconselhável economizar a uW1zação 
das reservf!s de câmbio, é u Poder EXe­
'Cutivo autorizado a exigir tempoià­
riamente, mediante Instrução do Con­
selho da Superintendência t{a Moeda 
e do Crédito. um encargo fin'lncei~o. 
de caráter estritamente monetário, 
que recatrá sôbre a importação de 
mercadorias e sôbre as transferências 
financeiras. até o máximo de 10% (dez 
por centol sôbre o valor dos produ­
tos importados e até 50% {cinQ.üenta 
por cento) sôbre o valor de qualquer 
transferência financeira, inclusive 
para despesas com "Viagens Interna~ 
cionais". 

c?mbio, com a especificação de suas 
<:linalidades, segundo a. classificação 
estabelecida. 

Parágrafo único. Quando os com~ 
pradores ou vendedores de câmb:o 
forem pessoas jurídicas, as informa~ 
ções estatísticas devem corresponder 
exatamente aos lançamentos contá­
beis correspondentes, destas emprê­...,, 

Art. 25. Os estabelecimentos han­
cários que deixarem de informar o 
montan~ exato das operações reali­
r:adas ficarão sujeitos à multe até o 
máximo correspondente a 30 <trinta) 
vêzes o maior salário mínimo anual 
vigorante no País, triplicada no ce..so 
de reincidência. 

Parágrafo único. A multa sel'á 
imposta pelo Inspetor Geral de 
Bancos, havendo recurso de seu ato, 
sem ef€ito suspensivo, para o Con­
selho da Superintendêncla da Moe­
da e do Crédito dentro do prazo de 
15 (quinze) dias' da data de intima.: 
ção. 

Art. 26. No caso de infre.ções re­
pet:das, o Inspetor Geral do Bancos 
so1icitará e.o Diretor Executivo da 
Superintendência da Moeda e do 
Crédito o cance:amento da autQ.l·iza­
ção para o-perar em câ.mbio, do esta­
belecirnento bancário por elas res­
ponsávei, cabendo a decisão final ao 
Conselho da Superintendência da 
Moeda e do Crédito. 

Art. 27. O Conselho da Super!n­
tendência da Moeda e do C.:~dito 
poderá determinar que as operações 
cambiais referentes a movimentos de 
capital sejam efetuadas. no todo ou 
em pu,rte ,em mercadõ financeiro de 
câmbio, separado do mercado de ex­
portação e importação, sempre que a 
sltuaçâo cambial assim o recc:r.len­
dar. 

Art. 23. Sempre que ocorrer gTave 
cksequi:íbrío no balanço de paga .. 
memos. ou houver sjr:as razões pa:a 
prever a jm1.1 ~ncia de tal situação, 
pode1 á o Conselho da Superinta.­
dência da Moeda e do Crédito, impor 
:restrições, por prazo limitado. à im­
portação e às remessa sde 1·endimen­
·._os dos c~1Jitais esL·angeiros e, para 
(Qí,e t.m. oUtorgar e.o Baííco do· Bu1~ 

Parágrafo único - O prazo máxi­
mo da faculdade impositiva de que 
trata êste- artigo sert. de 150 (cento 
e cinaüenta) dias, consecutivos ou 
não, durante o ano. 

Art. 30 - As impcrtânc1M arreca­
dadas por meio do encargo financeiro, 
p:evi<;to no artigo anterio-r constitui­
rão reserva monetária em cruzeiros, 
mantida nà Suoerinta.;tlência da Moe~ 
da e do Crédito, em caixa orópria, e 
"erá utlli:r,ada. quando julgado .,por­
tuno, exclusivamente na comnra de 
ouro e de divisas. para refõr:;:o dz~ 
reservas e disponiblliàades cambiais. 

do Poder Executivo. aplicar esta imoortãncia, mediante 

t 
A • autorização do Grupo Executivo da. 

. Ar . 36 -:- As empres~s com ~~Iols- Indústria Cinematográfica (GEICI"' 
na de ~apitai estrangeiro, o~ fill':_ NE) criado DClo Decreto n9 50.278, de 
de _empresas sedutda~ no exter1o!, nao ..J.7 d'e feverelro de 1961, na produção 
terao acess~. ao crédito d~s entidades dE" filmes no Pais. nos térmos do De· 
e _estabele ... _Imento.s me.n~1onado.s na t o Sl.l06 de 19 de a.gõsto de 
artigo anterior até o ilucto comprova- âre 1~6~ ' 
do de suas operações, excetuados pro- e • 
jetos considerados de alto interêsse Art. 44 - Os lncros proven~enteH da. 
para a e-conomia naci.ona1, mediante venda de propriedades imóveis mclu• 
autorização especial do Conselho de sive da cessão de direit.oo:, quando o 
Ministros. proprietãrio fôr pessoa 1isica ou ju:r1 .. 

Art. 37 _As entidades e estabeleci- dica residente ou com ~:ede no e:de ... 
mentos de crédito a que se refere 0 rior. ficam sujeitos a impôsto às ta;xt\S 
artigo 35-, só poderão conceder emporés- previstas pelo art. 4-1. 
timos, crédi,tos ou financiamentos Art. 45 - Os critérios. :fixados parl\ 
para novas inversões a serem reali- a importação de máquinas e equi;>a .. 
zadas no ativo fixo de emprêsas cuja mentos usados serão os mesmos, tan .. 
-maioria de capital, com direito a voto, to para os in-vestidores e el'!lpr{·~as 
pertença a pessoas não residentes no estrangeiras eom-o para. os nac10na1S. 
Pais, quando elas estiverem apli<:ada.s Art. 46 _ Autorizada uma importa• 
em setores de atividades e regiões eco- _ . 
nômicas de alto interêsse nacional, çao de mâqmna.s e _equlpameJ?-tDS. usa­
definidos e enumerados em 1~ret.a ~os, go:m:á de regime can:'-blal ,dên· • 
do Poder Executivo. mediante audiên- tlco ao !'lgOTante para a rmportação 
cia do Conselho Nacional de Econo- 1 de mâqumas e equipamentos no-vos. 
mia.. Art. 47 - o Conselho de Polftica. 

Parágrafo único _ Também a apli- Aduaneira disporá da faculdade rie re ... 
cação de ncursos pmvenien~es de duzir ou de aumer.tar, at.à 30% (trin­
fundos públicos de investimentos. cria- ta por cento) as alíquotas do impôs­
do.!: por tet. ob~decerá à regra estabe- to que recaiam sôbre máquinas e e:tui ... 
Iecida neste artigo. pamentos, atendendo às peculiarida.­

Art. 31 - Ao Ca-pital ~tra<1ge!ro 
aplicado em atividad.:.-s não pfllduto~ 
ras de bens e serviços ou prod·ttvras 
de bens e sérvlços de consumo sun- . Art. 3S - ~ socic:;dades de finan­
tuãrto. rtefinidas f'm decreto. do Poder Clame? to e de mvestJmentos sô~~nt.e 
Fxecutivo. mediante audiébcia do podera~ C?lOCal' _no mercado nac~?na~ 
Conselho Nacional de Economia, ê :ii-1 de cap1ta.1s; açoes e t.tulo.s em1..,,d'?" 
mitada a remessa de lucros para. o pelas empre;5as controla~as por capl­
exterior anualmente, a S.% (oito po~ tal estrangeiro ou subordmada~ a em­
cento) do capital registrado na Su· p_rêsas com sede no es~ra.ngeiro, que 
peritendência. d~ Moeda e do c. rédito. tiverem a.ssegurado o direito de voto. 

Parágrafo umco - As remessas ee Dispositivos Fiscais 
lucros que excederem o linute ciitabe-
leci~do neste ar~igo senão c?~iJ.eradas Art. 39 _ Estão sujeitos ao dP.s~ 
r~torno de cap tal e· deduzidas do re- conto do imnôsto de renda na fon!,e, 
g:.stto co:responden~e. para efeito de nos têrmos da -pr~ente lei, õs seguin­
r~messas futuras. ~endo facultad~, _po- tes r~ndímentos: 

<l.es das regiões a qne se destinam. à 
concentração industrial em que ,,p ... 
nham a ser empregados c ao grau de 
utilização das máquin~ e equlpamEn• 
tos antes de efetivar~se a importaçiio. 

Parágrafo único - Quando as rnã .. 
quinas e e<iuipa.mentcs :fore-m trans ... 
feridos da região a que inicialmente 
se destinavam, deverão os responsáveis 
pagar ao fisco a quantia. correspon ... 
dente à redução do Jmpôsto de que 
elas gozaram quando de sua imoorta· 
cão, sempre que removid:ls para 20 .. 
na§ em que a redução nM seria con ... 
cedida. 

rem. seu. reinvest~mento ~m .atlv;,?.,.a- a\ os divident.ot de ações ao J)Ol'­
des constderada~ de _maJOr mte1esse tador e quaisquer bonificações a. elas 
para a ~conomta nacional. atribuídas; 

Art. 32 - Em qualquer circuns­
tânç1a e qualquer que seja o re~lme 
cam'oíal vi~ente. não pod::!rão ser cO!l· 
cedidas às com?ra.s de câmbio :::a.ra 
r'2mesa de luc~~. jmos, royalties. 1\S· 
o;;;o::tf\nc1a téc:1 1cf. retôrno de capitais, 
cn'J.ri;t:ôes mals favcráveis óo que as 
que s.e aplicarem às reme.ssa;; p.:tra 

b) os interêsses e quaisquer ouh·os 
rendfmentos e p:oventos de títulos ao 
portador. denomlnados " Partes Bene­
ficiárias" ou "Partes de Fundador"~ 

e) os lucros. dividendos e quaisquer 
outros benefíclos e int~rêsse de ações 
nominativas ou de quaisquer t:tulos 

Outras disposições 

Art. 48 - Aos bancos I!Stran~eir( s, 
autorizados a funcionar nn Brasll, Sl~­
rão apHcadas as mesmas -vedações ou 
rest.rições equiva!entes às que a ]~ .. 
gislação vigorante nas praças em que 
tiverem Sf'de suas ma t.rizes impõe. aos 
banco.s brasileiros que nêles desejem · 
estabelecer-se. 
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Parágrafo único - O Conselho da 
Superintendência da Moeda e elo Cré­
õito baixará as instruções necessárias 
para que o dísposto no presente arti .. 
go seja cumprido no prazo de dois 
anos em relação aos bancos estran .. 
geiros já em funcionamento no Pais. 

Art. 49 - Aos bancos estrangeiros 
cc1j 3.S ma trizes tenham ~e de em pra .. 
ÇJS em que a legislação imponha res .. 
tdc;ões ao funcionamento de bancos 
b:-asiletros, fica veàado adquirir mal.s 
de 30% <trinta por cento) das· ações 
c?m direito a troto de bancos naclo· 
na'.s, '. ' 

Art. 50 - Na execução de um t>t'l­
grama de planejamento geral, ouv1cto 
o Conselho Nacional de Economia, o 
Conselho de Ministros estabelecerá 
11rna. classificação de a tlvidades eco~ 
nómicas, segundo o seu grau de inte­
rêsse para. a ecenomia nacional. 

Parágrafo único - E.s.sa cia...'iSiflca­
çi!o e suas eventuais !llterações serão 
p:·omulgadas mediante decreto e vi .. 
gorarão por periodos não interiores a 
três anos, 

Art. 51 - O Conselho de Ministros 
poderá estabelecer, mediante decreto, 
ouviào o con.selho .Naclonal de Eco· 
nomia: 

I - que a inversão de capitais es· 
tra.ngeiros, em. determinadas ~ttivida· 
des, se faça com observância de t.lma 
escala de prioridades, em beneficio de 
;regiões menos desenvolvidas do ~fs; 

n - que os capitais assim Ú1ve.sti· 
dos sejam isentos, em maior ou me­
nor grau. das re.st:ições previstas no 
artigo 28; 

m - que idéntko tratamento se 
aplique aos capita!s investidos em ati· 
vidades consideradas de ma.íor ínte~ 
Yi'sse para a economia nacional. 

Art. 52 - Fica o Conselho de Mi· 
n.stros autorizado a promover enten­
d:mentos e convênios com as nações 
integrantes da Assoc:ação Latino 
Americana de Livre Comércio. ten­
d:mtes à. adoção pot elas de uma le­
gislação uniforme em relação ao tra­
tDmento_ a ser dispensado ao.c: capitais 
e~trangelro.s. 

.Al't. 53 - A SU1\10C reallzará pe­
riOdicamente. em colaboração co'm o 
Instituto Brasileiro de GeC'gratia e 
Estat!stica, o censo dos capitats es­
trang·eir~s aplicados no Pais. 

Art. 54 - Os cens03 deverão reali· 
zar-.se nas datas dos Rec~nsewnen•o.< 
Gerais do Brasil, registrando fi $ihl'i· 
<;io das emprêsas e capitats -·.sb·&n­
f>~iro.s em 31 de dezembro do J~lo flll­
terior • 

Art. 55 - Caberá à SU1.ZOC eJ:;.. 
borar o plano e os formUJá:ios do 
cen.so a que se referem os ~rtl2:os an­
tenores, de modo a DE'rmitir •.una &nó.· 
1 se completa da situação, ·not'•men­
tO& e resu~tado.s dos capita.s r·:lrar­
~eiros. 

parágrafo único - Com r a.~e nos 
censos realizados, a BUMOC _., tt;n!·a­
rá relatório cont-endo ampla t> ryo:-m~>­
:JDrizada exposição ao Con..c;elho de 
M:lnistro.s e ao Conr:res.~o Nucionai. 

Art. 56 - AE inft·acõ?s tL l;)res~'.1le 
1ei, ressalvadas as nenaliUades P.:;pe­
dfica~ constants de sw .. texto, fic.om 
.".Ujeitfls a. multas que vadarflo de 20 
fvmte) a 50 tcíroUe'1ta) vêze':l o 
maior salá:rio m!nimÔ vl~o:-tmte no 
País. a seretn aplicada;; -pe!~ Superin· 
tendéncia da Mo-2ri!"l e do Cr~dl~o. na 
forma prescrita ~m rr~damcnto ou 
Im:truções que, a respeito fore.:n bai· 
xadas. 

Art. 57 - Esta lei e-ntra··;! ?tn \"i'!nr 
na dat.a de sua pub:iro~ç:io. re\u;:t-àas 
as disposições em contrâric. 

O SR. PRESIDESTE: 

t6ría em regime dE' ur;;ência, será sub­
mctidu à aprecia~<'\o do Ple:1átio~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discusão a l'ed:tr;.:io 11na1, 

Não hayeedo quem qu~lrt usar da 
palavra, enccrra1·ei a dlscusdo 
(Pausa} 

Está encerraC:a 

Em votação. 

os Srs. Senadores t]Ue a apmram, 
queírfl.m penn~necCl' senlad:J.5 (P~usa) 

Está aprovada. 

E' o seguinte a redação flnal 
aprovada, que vai à pron-mlgação: 

Parecer n~ 339, de 1962 
Redação final do Projeto de 

':Resatuçao n<.> 13, de l!j·62, que àtsR 
póe sobre "' apucaçao do dispas. 
to 1tó art. 19 da L.....t n>~ 4.054, de 
2 de atmt !te 19'62, aos atuais ser· 
Vidores do Quadro da Secretaria 
ào Senado feaeral e dá outras 
provídênctv.s. 

Tendo sido aprovado sem emenJas 
o Projeto de Re'Somção n() 13, de 1962. 
a. Comissá.o Dtretota apre.:.enta sua 
;-edação tina! nos .seguintes t~rmo~: 

RESOLUÇAO ~'" 

o Se:1ado Federal,;e.:;olve: 

Art. 19 Aos atur,is servid~res inte­
dnos do Q'Jldro Oa Sectetaria ~-:l 
-3·:n::~ào 'lPiica~se o àL<..-,:Jsto no art 
:9 da .L~1 n? 4.C5';, de 2 de abril de-
1962, inctrpender:tP. d.1 cond!ç:io de 
•empo de serviçõ a '!Ue a:ude o citado 
i"~ .. ~positivo. 

Art. 21 Aos ocqpaute-s àe c3:t'7,(')~ ela 
~Iasse fmal Cp carH'ira de Auxiliar 
.e;.ris!atlvo é a$sP~uTr;Jc o diretto de 

1.ce.sso aos cargo-5 da clas,<:e inicial 
ia carreira de Oficial Lqislatlvo. 

Parána{o único. O à1::'1r,"~" n?-;;tP 
~rti~o prore:1'ar-"e·? de acõd:> I?Otn 
1 crité:-io de mereeHrenh1 ab~o-luto. 

Art. 39 l?.sta ~e.c:o1ul'à'l enfra em 
vigor na data de ~ma '011h:ic!'lrii!'l ~e~ 
·n;~"~Cnr;; as dl.Epo.<>ir,õr;;; e~ cDntrárfD, 

Saia da CoMissão Diret!)r9, em 13 
'"' ;1,!''13 dl' 1R'(J2. - Rnr Palme~ra-
1 rqemrro de Fiou ·trr.tfn - Gul.Jo 
'Jondi - Joaquim· parente. 

O SR. PRF.SJDENTE: 

Há, ainda: red'~cq,> f1~'l, oue 1a! ser 
lida p~lo Sr. P ·secretA.rto: 

E' lida a seguinte: 

PARECER N"' 340, DE D62 

Redaçilo do Su"IJ~fitu'iv·J do S~­
nado ao P10·tet.1 d-'? '[.-2/ d.rz Cíl­
mtLra n? 33, t:te .9>;2, (r.() 4.154 ce 
1962, na Ct.tsa 1e onçem). 

Relator: Sr. Ary Vlanna) 

A coml~são a;presetPa e redB.Çá? rlo 
ill'l:-~.:t•Jtlvo do SC'l"'::~oi') :1:1) Pro1eto (;e 
t.e1 da G"'!T'ara n1 ::13, àe 1962 (n··~­
muo 4. 154. de 19b2 'J"l ca~~.l de ori~ 
~f'm) que 'ii!;nôe '5f,flrp. a f"l<ei',l·'-·~0 
1r~;.ament?d"l nll PXPr"'C•e finl'!n"f"'Tt:l 
ae 1962. no~ tPrmns do fll'L 5°, dt~ 
lei n9 3.994, d.e .J {ie dez-embro C(! 

1961. 

Sala das eessões ew 18 de fu!ho 
Acaba de cheg~r il rr.e:;s rednç!i.o 1e 1°6'2 - A,.u ~,;..,nt?n, Pre~idet.te 

final do Projeto de Rr:-:cluç~n na. 13, e Reh~tor. - Labâo da .Silrei:-a. -
ele 1962. Tratandc-·e, alnd.J, de rrm-. !.f< "fl·a. Fontes. - Ru; CarneirO. 

SUBSTITUA SE O PROJETO pEfu 
SEGUINTE 

Determina a aplica{'ão do dis­
posto no art. 5t:" da Lei .n'·' 3.994, 
de 9 rl~ dezembro de 19ôL que 
e_,fillut a Rt~ceiJ!J c: F'i:ra a Des. 
,:;r:aa da Untâo~ara o Exercicio 
.te 19132. 

O congresso Naciona1 decreb.! 

Art. 1 ll As dotaç6€S wnstantes dr· 
la.rte "variável" da Lei n9 3.994, dE 

il da dezembro de 1961 10rca:nenCo 
.J.rr~J da Un1ãc). que e<ibma· a Re­
~C:>ita e fixa a DespeSa da Uniát 
')ara o ex.ercíciC d~ 1 9&l. Anrto::o nú 
mel'O 4 - Poder Executivo, sofre'"li r 
uma contenção de 40% tquarPtüa 
Por cento). s<'!lro as exceções ;>revi&· 
~as na pn•::;ente lei. 

Art. 2Q serão rea !izadas. S!'IT' 
=~,na11souer !estrkões, as despesas as­
,lm classJfLCa_à.as: 

Consignação: 

1 L 00 - Pesso~~ Civil. 

1 . ? . 00 - Pessoal\ Miii ta r, 
'~ 2 2 00 -..::: Dispm;itiv-os constituciohais 

2.3.CO- Inativos~ 

:L4.00- Pensinnistas. 
.! 6 .:'l.C - Tan.';ferên-"":ias utversa!. 

;L 1. OU - Serviços ern Reg·ime Espe­
Clai de Finsnf'i<'lm!'nto 

' (part.c de pessoal e acôr­
dos), 

1 2.0:;- Di:rm~iti ·os constitucionais. 

Art, 1" As -:lctacões constantes da 
pa:-te "va::-:sve·_-• do ürcamcntõ Ge· 
c~l C:~ Unh1o. nara o exercício de 1962, 
:~~ro~·ado p<2Ja Lei nL.mero 3.2S4. de 9 
de drzemb;.·o de 1961. anexo 4 - Po~ 
der Executivo, sofrcd~.b uma conten­
çã!) de 40':""~ (r.ru3rentn no:- cento). sal· 
t'O ns exceções previstas na prese~te 
Lei. 

Art 2'~ Serão rrali?flrl.P_~ !'-if'ln on>l:ts­
QUcr restrirõcs as decpe&as assil"fl 
ela :o~itic:ld:JS: 

Consi-:; nações: 

1 I ro - P<'~soal Civil, 

1.2 CO- Pe~so'i\1 Mi.:H,r. 

2.2.-c·::: - Di.spositivo:. t:on.:.titucio~ 
n•:s. 

2.'3 ~{}- lM.ti"VOS. 

2.~.co Pe-:lsiom:otilS. 

2.6.00 - Tra.n&ferêncías !Jivers::ts. 

3.LOO - SE'rv::;cs em Hf><:dme Es~ 
'lec::tl de Finsnciamento <parte de 
-, ... ~.,c.'l e acõnlos). 

8 2.0.9 - D-'"'3PO..'i.itivos Con.stitucio­
n3-is. 

Subconsiqna.,res 

l 3 D3 - M<>terial de li:npeza, con~ 
0 E'JVr!ção e de~infecção. 

L'6 {l4 - Cmr')usti1itis e lu'3rmcan· 
tPE. 

1, 3 _ 08 - Gêneros de alimentação 
a•tl~o_,.- p:lta f11manter, 

1.3.13 Ve.stuário$, uniformes 
~qu.purr..enlo:s e aces.-.ouo.s, roupa de 
cama, me~a e banho. 

1.4 09 - Otensilios de cel'pa, cozí­
ilh:l. dormitári:J f:! enferma.:·Ja. 

1.5 02 - Pessagens, tr>Hporte de 
pessoas e de suas bagflg:rns. prdagtos. 

1. 5 04 ~ Iluminz.ção, fõ.t·ça motriz e 
gás. 

1. 5 0:1 - Serviços <ir:- n.c:c::elo e hl­
g"f.en '; ttn::as de água, eszô!o e Jix0; 
tax~~ ffilJ:Ji:':p:Jis. 
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1.5.09 -Serviços clínicos e de hos ... 
pltalização. 

1. 5.11 - Telefone, teleronemas, ra ... 
diagramas, porte posta.l e assinatura 
de caixas postais, instalação, conser­
vação e manutenção de ~erviço.s de 
telex. 

1. 5.12 - Aluguel ou arrendamenl;a 
de imó\·eis· foro..s e despesas de· con~ 
dominio, ' 

1.5.13 \ 

1. S, 14 Outros $ervlç.o.s c6ritr•li 
tuais. ....,, ~· 

1.6.02 - Diferenças de câmbio. 

1. 6 17 - A.s.slstêncJa Soclal (.con• 
tratos convtnias e ma.J}-utenção de res• 
taurantes de estudantes).. _-.~h • ! 

1. fi 18 - Salários a presos, inter• 
nado.s e educandos. 

1. 6 21 - órgãos em regtme espe .. 
·clal tparte de pessoal e dotações glo .. 
bai.s do Depar-taniento de Imprensa 
Naciona!, do DE"partrunento dos COr• · 
relos e Te1egrafos..,e da Superinten ... 
déncia do Plano '"5e Desenvolvimen.to­
do Nordest~) • ~-., _. · 

1. 6. 22 - Serviço.s transfetidós da 
ODlàO, 

1 6 23 - Diversos {parte de ac(lr .. 
ck-'>-, contratoo e convênloo). 

2.1.01- Auxmoo (parte de 'pessoal, 
d ct ·do de ho.m.itais de Univer.3i­
daJes; decor11"1tes (fe leis e de atos. 
'l'1e- n: ,:hnai.s ou para pro~eguHllen­
to dP ciJras de ai te e~pcc:a1:s, mtegran· 
tes das rodovias do: Plano . ..R::td~viát'io 
N ::!dona! e com um voJume de tra.Oa· 
lho rr~·· -~do supnlor .a 2<J',G lvmte e 
c!nco por cr:1to), 

2.l IJ2 - Subvenções ordinár1a3. 

3.1.03-.- DesenvDlvimento da p-ro­
d!i~au ,parte de pessoal e convênios}, 

Paü1, 'Mo único. O disposto ne;;te 
artigo aplica~sc àS dotaçõES destina­
das :·t•, h~"Pltar.s mantido:: Pl'las Camw 
p:Jllh:l-, Nacionais CO!ltra o Câncer, 
L{'p:·a e TuberculOOe, pelO Serviço Na. 
ciou::tl de Doençac Mentais, o~ em re~ 
gime de coopençfto com êsscs ó~·gâos, 
bem a.l'sim às d{'corrente.Ç, de convênios 
ir:tr:·nrcfonais no setor de Saúde Pú­
blica, 

Art. 39 O pa::;amento das de!'ipesas 
à coma de dotacões não incluída: na. 
{•xrc•Jr;ao de que trata o art. 29- obede­
cerá ao ::~'»,·uintr p:uce1alhento: 

1 - 60% f.sesscnta pOr cento) em 
1912 e 4U',(, (quarenta por cento) em 
l%3, quando decorrente de lei espe­
cial ou para atender a ernpreend1men· 
tos tr -·-'" "rios fDepartamento Na cio· 
na! de Fi- O:ra-das de Rodagem), obras 
de Cmv::'rsidades e programas de tra .. 
b~<ho a ,.argo dos Departar>""1tos Na· 
rion~: 1 dB Produção Animal e Nacío­
nul dJ. Prcdução Vegetal; 

Ir - f{)% (cinqüenta por cento) em 
196:!. ;w·.: clrinta por cent-o) em 1963 
e 20"', t v:nte -por cento) em 1954, 
Ql:~cnJo .~r- tratar de subvenção extra· 
otdinj;--1~; 

IIJ - 6G':. <sessenta por cento) em 
196'!. 3-:J ~vinte por cento em 1963 e 
\!O'·; tV:T''·' por cento) em 1964, quan­
do atine::.~E' a itens não e.spe<:lficad.as 
tlv enl ~-,.,·;,WB des. 

Patil:~rr·try <'mif'-'.- Os saldos da.s do­
! 111·· 0 :'< C e que trata és te artigo serão 
atl!o:nút,,':'ment.e escriturad06 (.'tn 

"nsJ(I.~ a pa<rar•'. 

Ar~. 4" .\- notações consignada.'! aos 
1>;·;.:tL- .::s f'Cd€rais, n5,o in..::lui~:.ts' .. 



1484 Sábado 14 

&as exceções c·o art. 29, sofrerão s.s 
leguin~ contençbeS definiti~a.s: ~!o 
tdneo por cento) nas eons1gnaç0es 
L3.00 - Material de consumo e de 
transformação, 1. 5 . 00 - Serviços de 
terceiros e 1. 6. 00 - Enca.rgos Dlver­
IOS' tO% cdez por cento) na 1.lerba 
k.o'.oo - DesenvoJvir~nto Econômico 
e Social· 20% <vinte por cento) na 
V'erha. 4.'0.00 - ln\'estimentos. 

Art. 59 O órgão que dispuser de do­
tação g1obaJ, no orçamento vigente, 
encaminhará ao Ministério da Fazen­
da, junto à requisição de, pagament4-. 
o seu plano de apltcacáo de recursQs, 
para. os fins previstos na pre;ente lei. 

Art. 69 As dotações globais que 'POr 
fOrça da legislação em vigor, devam 
"Ser depositadas no Banco âo Brasll 
s. A., serão postas à disposição do 
respectivo Ministérjo, mediante aut.b­
:rtzação do titular da Pasta da Fa­
zenda, de modc a serem paga.s em 4 
(quatro) prestações. 

?arágnfo único. o disposto neste 
artigo aplica-se às dotaçô~"s d'<::crnni­

'lladf's que preencham as meslna5 co-r 
dições dM globais, efe-tuand.o~se c seu 
pa~amento de uma' só vez. quando de 
valot liqu}do inferior a 10 <dez) mi­
lhões de cruzeiroo. 

Art. 'ri Esta lel entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas ru­
disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tratando~se de m:1:té:ia para A Qtl:ll 
foi C:Jnced da urgênc~a. p~ssa-5e a sua 
jnudiata di.ecussáo. 

Em dlSC'Jssão a redação -.J.ue acaha 
de <;~r lida. 

Não havendo quem queira u:;a-r d'l:l 
pa:1vra, encerro:ei a d.scu.ssão, <Pou-
~'!1) . 

Está encerrada 

Em votação. 

Os Srs. SenadorE'S que a aprovam. 
,.,.,,,.ram pe1·manecer senlados. (P..e.u­
srt• 

Está aorovrda. A matéria vai 'à cà­
mm:a doo Deputados. 

Prtra ac'Jmp!tnhnr o esfudo sôbrP o 
$lbstit'utivo, designo o Sr. Fausto 
~abra I. 

A Mesa convoca os Srs. Senr,do~"'"'5 
J)ara· ume: sessão elttraordin.lri.J., hoje 
às 21 noras e 30 minutos. 

~ada mais havendo que tratar, en~ 
re~TO a sessão, desi6nundo para a pró­
:x!ma. a seguinte 

ORD~.r DO DIA 

Projeto de- D?creto Legis1aUvo 
n9 93, de 1954 

Di.~cUttlo, em turno ún:co do Pro ... 
je~o de Decreto Legfs'rtivo n" 93, de 
:1954 (n9 4.613, de 1954, na Cli.mara), 
que aprova o Aeõrdo Interr~acional 
sôbre a Regulamento da Pr~cuçáo e 
do Comé-rcio do Açúcar, tenO.o: 

Parecerés nQs 291, 292 e 293, de 1952, 
das Comissões: 

De Constitui('âo e Justiça. pela. cons· 
titucionaJidade; 

De Economia, favorâvel; e 

De Relações gxter!ores, )Wlo ~1Jl­
vamento. 

E:stá encerrada a seaslo. 

(Levanta·se a sessão li! 16 hO­
ras e 50 minutos'i 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ATA DA 103' SESSÃO, EM T3 
DE Jll·~HO DE 1962 - 4• 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4" 
LF.!flSLATUBA 

(Extraordinária) 
PRESID.!:NCIA ~ Sl~. ARGl::~nRO 

DE FIGUEIREDO 

Proieto de Lei da Câmara 
. n9 127; de 1962 

~XQ 3.2S2~C, de 196.1, na. Câ..'Tlara) 

concede pensão especial ·de Cr$ 
"20.000,00 a .llfa1ciontla de Souza 
Barreto, viúva do Juiz Federal 
Manuel xavier paes Barreto. 

O Congresso N:tcional decreta: 

Art. 19 Jt concedida pensão especial 
de Cr$ 20.Gro;OO (vinte mil cruzeuos), 

. ,_ ,., .ne:ua!S, a Marc1onila de Souza Bar .. 
As 21 horas e 3.o mmu,o.o:;. acham-.<;( reto, viúva do Juiz .Federal Manuel 

presentas v.s Srs. Senadores. • Xavier Pa.es Earreto. . ' 
. Art. 29 A despf....sa. correrá ã conta da 

Paulo _Fender. -. Zacharza~ ~e 4..!•- \\'é:r"ba orçamentãria do Ministério da 
sumvç~o. - _Lobao d.a Sz1veua. - Fazenda, destinada ao pag-amento dos 
VtGton1'<J Freu·e. - Rt~my_ Archer • - pensio::listas civis da união. · 
Eugénio Barr~. - Joczquzm Parentt.l . 
- Fav.sto cab,·al, - Menezes Pimen- Art. 39 A presente le1 e_ntra_rá em 
tel. - Argemiro de Figueiredo - Jar- vi-:or na data· de· ~~a publicaçao, r~­
bas Maranhfto. - B1rros CarvalhO. 1 \O;?J.das as d1spOs1çoes em contráno. 
- Ruu Palmeira. - A]ró:nio Lages. - 1 
Siwestre Pêrictes. - LOurival Fontes. 1 

- Jorge Ma:~mard. - F.eribaldo Vi~- ! 
ra. - OtJidio Tetxeit;ã. - Lima Tei- ; 
Tetra. - AT.?/ Vranne. ·- Jefferson ~e i 
Aautar. - NOQueira d!l Gama. - M•l-
tàn campos. - Pedro Ludovico. 
r.mmbra B·u~tto. - sn·uto Rr.tr:ws. 
nrrniel Krie!}er - Gw.a.o .uondin 
128). 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença 6.Cusa .o eomp'l- 1 
·e-c1men+o dr! :tS .;;r~ S"'r.:lncas. Hrt-, 
ye-nth número reg:ilnental declaro 1 
aberte a sessão. 

I Vai ser lida e ata. 

o Sr. 29 Secretário procede à j 
leitura da ·ata da sessão antertOT \ 
que é aprOt·ada sem debates. 1 

O Sr, 19 secretário lê o ~e­
guinte 

EXJ'F.DIE!\"TE 

Ofícios. 

Ns. 1.110. :.118, l.ll9 e 1.:20 de 
t2 de Julho da. Câmara dos Depu­
tados, enCaminnqndo A revisão do Se­
•utdo, as seguintes proposições: 

A Comissão de Finanças. de­
pm.s de cumprido o disposto no 
art. 25.::-c. do Re;:imento Interno, 

F'ro;eto de Lei da Câmara 
n9 128, d':) 962 

(~Q 1 991-B, de 196_0, na Câmara) 

Institui o reg'ime obrigatório de 
preparo e ot,servâncta ·oos nor­
mas técnicas 'f'.,(}S contratas de 
Obras e comp:·as do serviço públi­
co de execucão direta, concedida, 
auttuouicas o t de econom•a misi·t, 
àtrat•és da A 'iSOciacâo, BrasilP.b a 
de 7'/ormos Técnicas, e dá outras 
providências. 

O Congres:so Nacional decr-eta: 

. A!'t. 19 Nos serviços l,lúbllcos conce­
dl.dos 'Pelo Gov'!"Ilo l"'ederal. as.s\:n 
como e.os de natHreza estadual e mu­
nicipal por êle s•Jbvencionados ou exe .. 
cuta.dos em r~fme de com.-ênio, nas 
obras e serviços eXeeutados, dirigi­
dos ou fisca\iz,,dos nor qualquer re­
partições fedPrais ou órgãos paraf's­
tatais, em tôdas as compras de ma'-e­
riais p.or éles ft>itas~ bem como nos 
respectivos editsis de concorrência, 

Projeto de Lei da Càrna;a contratos. ajUstes e nediõos de preços 
0 126 d 

1962 
serã obrigatóriA a exl~ência e aplka-

n. ,. e ('á.o dos requuutos. mimmos de quali-
~ dade, utilidarie, rE'.sistf.ncia. e seguren­

(Wl 3.055-B, DE 1961, UA CAM .. ARJ~) ça 'J.snalmente chamados "norms téc­
nicas" e elaboradas pE'1a ASSociação 
B~asileira.· de N!lml.RS Técnicas nesta. 
lei mencionada. pela' sua. sigla 
"ABNT." 

Dispõe sôbre a. criação de fc.Ta 
destinada à remu'neraçtio dos v.:­
gias portuários. 

O Congresso Nacional decreb: 
Art 29 o Gov~rno Federal por in­

tennédio do Df'O'lrt~mento Adminis­
trativo do Servico PúiJlico e na. for-

Art. 10 Será. cobrada nos eonhrci- ma ~m que eM.'i! C"'~~bt'o!atão já vem 
mento.s de embarque d~ merca:looias c-<>n•J.o feita. ind~f'~:p·~ tmualment.e à 
·nna taxa especifica de.;tinada à co- "a.Rm'', ,atf! 31 àP mal'QO. as norm~s 
oertura. da. remuneraçã:Jo devida ws t.Pcnlca.'i nov?s em ~uto preparo este1a 
vigias portuários, integrantes do 49 int"ressado 011 ROIT"'las cuja -revisão lhe 
çupo do Plano da donfederac;âo Na.- pa.-:~ça conventrnte. 
~tonal dos Trab-alhadores Mar!timos Art. 3Q AtravP.s do De'Partamento 
F_luviats e Aéreos, uel~ S(!l'VÍÇO de vi- Admlni~trativo do Sel'viro público, do 
~1Jânc1a nas em.b.:arcaçoes, conform: o Instituto de Bes;,eguros do Brasil. e 
~+,atuido na t..e1 n9 2.162, de 4 c.e 1:11.-' jout.r:os ófgãcs cPntral!:?edos ou autar­
neiro de 1954. quicr:;s da adm'n'istracão federal se 

Art. 29 compete a.a poder ::f;.-..;e ... •incrPmentará. em acôrdo .com a 
rutivo, dent.ro de trinta dias da pu- "A:S1'oi"T" .. o uso de t:ótulos, selos, le­
blfca.ção desta lei, observadas as pe- trf'n·os, smetes e cPrt·ficados demons­
euliaridades de cada pOrto, fiYar o trati.vos da ob~.;.,.vâ'1~'ia. das normas 
va-lor da. taxa. inci.dente sôbre a. tone- técmcM cha.maaas "marcas de con-
tagem embarcada. fonnidade''. 

Art. 8° Esta lei entrará· em vl~or Art. 41) A partir do se~ndo an/de 
na da~.a 'de sua publicacão, revcgatas v:!gêÍ1cia desta let, o Instituto de Res­
as disposições em contrário, seguros do Brasil passará a. conside­

rar na cobertura de riscos elementa-
As Comissões de Legisla~ão ~ow res: a. obseTVA.nc\a. das normas técni­

cial e de Finanças, óepois de ct~m- (':as dt?. "ABNT'• quankl a m.a.terlais:, 
prido o di.spnsto no art. 252-C, do \ instala.ções e servlços de maneir9, a 
Regimento Interno. também concorrer para que se ef.ta-
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beleça na produção lndu.strrat e u.• :~­
das "marcas de conformidade" d":. 
"ABNT''. 

Art. 59 A "ABNT" é eonsiderad '• 
comQ órgão de utilidade pública e, en ... 
quanto não visar lucç-os, aplicando 1n •· 
litgrD.lmente na manutençiio de su _, 
adminhtraç§.o, in.stalaçO~~ laborató­
rios e serviços, as rendas que auferir,. 
em seu favor se manterâ, no orça· 
menta Geral da República, dotaçZo­
não inferior a dez milhõe.s je cruze!"' 
ros (Cr$ !0.000.000,00). 

Art. 69 ESta iei entre.rá en1 vigqr-n'1 
data de sua publica~ão, revogadas a'> 
disposi<;ôes em oontrátio, 

As comissões de servtço Públ~­
co Clvi! e de Finanças, depois de 
cum:prido o disposto no art. 252~ 
c, do Regime11to Intern~>. 

Projeto de lei da Gamara 
n~ 129, de 1962 

fN9 2. 993~0, de 1961, na Câmara, 
Modifica o Plano l:oãatnãr;o 

Nacional e abre créditc eupeci1 l 
de r.rs 1 . ooo. ooo o~.oo. 11e·zo M · • 
nldério- da Vlaçáo e Obras públ• · 
cas. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ A BR-50, do Plano Rod"~ 
dário Nacional. Lei n9 2 .n~·s, de ~·t 
de novembro d{' 1956, pgssar!L a ter a 
c:egúlnte discriminação~ Blumenau·R o 
do Sul-Curitihanos~Campos. Nove::­
LMOa vermelh-a-Nova Prnta-Mor.te 
Velho-São ,Jerfl"limo-Encru~lhada dó 
Sul-Bagê-Aceguà. 

Art. 29 Ficà integraila no ·plano Ro­
doviário Naclonfil -a ll~ação Reló~:o 
fBR-35) - Tr'.lti-Palmeira-São. Luís 
Purunã (BR·!m). 

Art. 3Y Pica inte~t:ada no sisten1a 
de primeira urgência a. rodovia B~l-
1V4 - EstrRda do Caté - do Plano 
Rodoviário Nacional. 

Art. 49 É o Poder Executivo auto .. i· 
zado a abrir, p~to Ministério de Via· 
ci'ío e Ol-tras Públicas o. crédito espe ... 
ela! de CTS l.OOO.OOO.OllO.OO (um bi­
lhão de cruzeiros). as5lm discrimina­
do: a) Cr$ 500.000.000,00 (qu.inhen~os 
milhões de cru.?eiros). pa,ra constru­
cão do trecho BR-50 - Blttmenau­
Rio do Sul-CuritibanM. no Estado de: 
~antà Catarina: b) Cr$ 300.00D.OOO,OO 
ít..re'ler'lk-s milhões de cruzeiros) para. 
execução da raviment~ão do. Ugaçá() 
Relógio lBR~~5) - IratJ-Palnlelra­
São I,uis do PurunR. (BR-104·BR-35); 
C) Cr~ 200.000.000,00 (dUZEiltos mi­
lhões de cruzeiros), l)ara a t'avl.me-n­
tari'in asffr~>tica da :Rorlnv'n B"R.-104. 
'Sfóltlca da Rodovia Bil--104. 

Art. 'fll Nos t'-"Xerci.c\os de 1953 ·e 19-54. 
o Orca.mPflto ra unHio coosig-urâ, no 
Anexo do Minlst./>rio da '\riação e 
l")brB<> 'P11hUrq!li. a dotar.ão de ~rs •••• 
1"0-000 flOOfiO (cem rnflhões de1 cruz~l­
ro~), em C!'l.da um dAsses e"T.ercicios. 
n.,ta o nr!'!li~Pg-tdmP:nt.o e conc7,·são da 
11'hra. fl"t"-vi~t.l\ na alinea '"a" do a.rtio. 
~o 49 dP~ta Lei. 

Art. 69 AS ohras a QUe S!~ refere 
a nT~=>$Pnte lei seT"Ro f'Xf'C1Jtac1as prlo 
n!'n~'"h:lmPnto Nariontd de l!:straõas 
de Pnd~<?em ane se incumbirá da sua 
concotrllr>HO e pa-;oimentaçãO. 

Art. 79 Esta lei entrará. em vkor 
na il:~.ta de S1ta publfcacão. revoga­
das as dis-oosif'ões em contrário._ 

As COtniFsFles de Oonstif;uJção e: 
Just.ica, de Tra.nsoortes, comuni­
cacões e Obras póblicas e de Fl-. 
naneas, depois dp cumnrido o dfc; .. 
'J)Osto no att. 2&2-C, do RegimentO<_ 
Interno. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está firida a. leitura do exp~xllentP. 
Sôbre a m~a requerimentos de ur .. 

gência, que vão ser lidos. · 



ltEQUERTMENTO N~' 42Q, 
DI!: 1•6~ 

Nr:~ V·rrnM cb .art. 330, letrt1, C, do 
:Rf':{ím~nto lnt.erno, requeremos ur ... 
gên{'it' pe "'rt. o Projeto de Lei üa. Câ ... 
lllUm O"' 24, rt_e 1958, qua re~ula. o di· 
Irlto 'ic gr""\'e- na forma. Co tn:t. 158, 
<k C c ::-.st\tu'r·àc :trcdi:'l"ttl. 

Sfll2 c.lr. St:Bões, 13 de julho de 
l!:'ti:!. - Jc!ferwn d<! Aguiar.- Lima 
T c·i.:::c •a.. .~:jril..L 10 v.~ es. 

!~--"' t.ô:n m r10 art. 310, le~ra c, eo 
n ;,u l'tO Inf~r-Ho, reqt,f''!'Cmos ur[.{ên .. 

"c'~! JJ 1··~ o Pl'oj~to de Lei do Senado 
n · Li. de JDJl_, que dispõe sôbre a 
(_-'~rt,t-- ,cn, d~· tE't:iPO de t-:erviço pre;s .. 
1 :do :~ cvr.l>.o .. ~o Ll n-sill':ra-Amerlcwa. 
d -' l · '~lCi\Ç.).o lüdlliíü::al (CHA:E."') 1 e 
d t C'L< :a.<;. J_.l'U~·1dl.'lld~. 

!J:J. (:~'<õ f:r•:;-"--:-'-'~-. J:J Ge julho <le 
'J(-)f2. -- Ja.-ba::; i\Jarr.!nhrifJ. ·-- .Vclwn 
,.'lfr.c:!'r.-: .• _ T.ir"!a. Teh·o:;;ra. 

!. 1~ E' p~o!TOgado por uu-
nu c\..-. o pr~zv p::·..:·.i:-;L0 na :Ret 
:'J("<-,u ">' 11, de 1:~3~, paru. o de;:,,ml 
nh-:) d1 m:::-~ão ntriLu:tia à Comls! 
:f'u_~:~, t·r:~··l c\ r lr.qU6l':to cr:ad.8 p 
'DH',,,,., R~.vl'J~.:'\o. 

"1':-c ~a-::q-, ro c:'_•o, Ce "1:'":-".,.tO:""'!H;ã.o 
<lo p· :17-:.. d•' Cl·t:':, . .,ii.o de ln::tu0rit.o 
(•or.s': .. t;jrL• 1~:.-.s :.(:r;n~ Cu l'..rl. 53 <la 
c n,t t1JrG., 

O C··~·:~:1r~to t:1:>•:e .... 1'•·r;;::r-~e dqg 
:?n":-m.:-' !0C"11~E4u.:!es do qUf' criou a 
G:m>:-·~n ,i<:i~'' f.-. t:Pr ;::b•li:crlto 'PO'T' um 
Tê"'co r:·l, !::':!i'L'·-'.' .c~.-, C"D,.lponrutr.s da 
Cc•c. 

l.f'.'•·•·~r~ ·-~e r."~~·J~ C',..~"~:r-0-:~. C<"l"l$­
ti'--'1 ~- , ... ,: .··"! r, rl"·.í~~ d·· s-.n~do, 

11:.:.' .. -. · l~~'~!!Tl:"·.: d~ vc!r';fi'), 

Y ·• :_ 1''-:b':c~r"'~'. :1 f:rn dt> pr0duzir 
O, !. ":•,·· -.:~!'!0;-. t<r:t •_: 

rém, <'" flf"tir•11t01:"f'."l ~rP_<;~V:'\m 11: vpn­
da. llh:> m"'t" rr•rr>bfm:n ~- TT''"1+Pt-L"­
prim"'. Em GrcC\trêP,..h. rle.<:s?.. aUtl_lde 
OS f a l~ FI'! At'1"3Vfl!'.!l.m. 

Q1·~_nrlo fn"'rPS.<>F'Í r!r> C:''. '!l.",..f' à<"S 
r-"'"''!~' t'l!"~ y;,.~,., p r.,.;:~.~t-itni,..~o de 
1~"~ n•" "'r'l'·l'1. d! ... '1rr>'1~ '"l"<!.Íf'"l. f'Uós 
o m·iro-•~>irrt ~t~ do Prf"$idPPtt> 'Vfl_.,.n-(1.:; 
Cl11P f·~:n··~ t'lflt .. , ff'fll.T'>'~'" 1rmb''RdG g 
vot:>ç:io t!o C1)d!;n E!eHor~l. 

0 E.:;to.tu!o d::~. k'1V01..lra Can:·r~:it-irc• 
nt.o fOl cumprido, na suA. plenitnd!•; 
os inctustrirr.i~ Cpuzcra;n-lhe o..~ mai•J· 
Tfs emb~rg:;s, impedindo- que o Rf!r:­
cnl!or recet•e;,se os beneficios dtla r~­
snltante;;. 

O Sr .• '\•nquefn.t da t:;ama- Penn!b: 1 Cl.l;?._r{'i uma p:t~sn.;,rm. p~n. 1~"~'-lr:n 
V. Exs., um aparte? Cúmo feL· fô:-::t a i df-la d-z B:-~~-~-"<J.;·~ 
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Lima Sobrinho. à frente do Instituto r que nós podíamos expm·tar, pelo Acôr~ \indústria do açúcar do ~ardeste, hoje, 1 gem, Jnfe1iZ11lente, em vez di~ uma .so­
do Açuca:r e do Aicool, criado "'lara 1 do de Washington, féz. cozn que o pr·o~ infelizmente, e quase letra mort.'l, no 1ução mais pronta.. pa.ra ês.st*i proble­
al:f.sistir· [10 asrJ:cu~lo:, l:l.ü'Hes de Uma \dator~paulist.a desvia.~_-'>e d~le a snp.!q~te diz respeito à limita~ão d~produ~ mas, especialmente daqueles com que 
rede de cooperatwas. at~nç:w para se dedJc:tr a. cana do ç~o. Quan?o ~a sua elao?raçao, Ser- a própria natureza castiga e~sa região, 

Pr movia 1 t•t t .• t· acucar, e.nquant.o o Parana. t?mav;t 1 g1pe pos.sUia oitenta e seü; usmn.s, se ~cuidou·se. da indu.striaUzaçã.o. 0 ic··l 0 ;:?. 1 u 0. u_m e~1P.1 e~ 1 ~ )também Impulso no Ci~senvolt;Im:m~o não me ea.gano. AtU'fllmente, conta.. · . 
ruo m 1~ ~o ac:ovcultol, n Assocw.çao. da lavoura de: café. . · I colh apena_ .s vinte e po. ucas. o quaclro Nesta hora. em- que foca]l~arn.os o 
ou ao Smd1cato. O exemplo que vuu tl . {i' tri. ···a tl N de.s..t 1 problema do N"orde.ste especialmente 

, cHar se liga a~ nm cas<? ocorrido ntt E assisti~os h(\je ao se~·ulnte Jellô· é"' d_ ~~~~~~ra l~açj~~a;i~~\1. · 0 ~x:d:~10 d~ ~ o da- cana de açúcat'-: pel·g·.mtare\ o 
B.th1a. Empres,.ava-so a Cooperativ-a meno: de d1a parà d1a o .Nordeslc dt·: , d ' ·tr' E;:a te ra- que~ féz ·nté o momento a SUDENE. 
11.-:z:J.:>t~ dos F"ornecedDres de Cana mil cre-sce em produção açJ.careira. O ~s-1 ~,o.do~ e 87'1 '='"~e. V' · m' ~ u ... cuja. cri'a:cão foi' inspirada no alto pro· 
e qumhenlos cruzen·os. Essa quantia ta do de São Paulo, atuí' lmente o ma1o1· ·

1 
z~d na.:. ob.se:.v~ço~s. ~~~e:{e . ;ro~~n\o põsito . dê servir à . Pátria. QlJe fez 

erg. a~lortlz~da. da segl!inte m'21ncira: p .. odutur de açúcar U:) Brasil, C<.llúi- Cl e~ e.?.~ecl~ao p~. t ''que entrar~Jdas verbas que no Orçamento daRe~ 
(_·aoa mdclstr,;H era :)unrado, por if'l, nha pcua viü',..e e set:::: milhõ.es de .sa-' a PIOJ)O.:,l ~ 0 • roJe f 1 . ,· ) públicn. :tncluim.os para. salvação do 
:parque através ao l<"}jt-dtuto que era cas que representam, p:·àtícamentf', hoje em dlscu.ssao, nes c P enatm. Nordeste? 
a Lei n-.• 3.$35, a dPsconlar, dtl tor- 1mais ae cinqüenta por cento da pro-i TEIXEIRA. Muito . · . ., 
nc·.mt'nto do htv.rador quinhentos ducão total br<tSileira. , <? SR. LL\1A, " d , - d • 1 Ho.1e, St. P~~s1dente, _qt!anoo se de .. 
1·é-1S p:w tone ud1.- tl~ ~'àX•~. bôbrc a . . , ! ob:Iga~o a v. Ex •. um OS gra.n es te. mande. a reglao canav1e1ra, e VPmos 
p.;?:l.wáo total do Estado • j O rnstlJ_uto do Açucnr e do ~kool pret>en~antes do bJ.avo ~taóo de Ser como uma. lembra.n~ do passado o~ 

. · · pet'mitiu ctue tal OCO"!' esse. A fma:;- i gipe, nesta C~.sa, conhecedor do pro .. engen}10s de fogo morto a Ca.;a Oran-
A(.f.1l.tmnos, .. _Pm:a. argumentar • e 1 da de prectpua do I .. A_. -":-. e1·a, no blema e do lllstóri~o· da luta ~o-? no.s- de e a Capela, em algumas das quais 

m..,,tta: a. eflcleb{'lll de plano q11e a~ 1 cteseJo de varga.s. assJ.;ur aquela" re-: scs anres!rais pma a concrettmçã.o jazf>m sepultados gmndes vultos de 
P- r:l.uçao ,do Estado f0ss_e dr duteotas \<JtUCs al)andonadas. _:vr.as não se cum- do seu g-rtnde ideal. Em. verdade, du .. agricultores que se dedicai"ar!l à 1uta 
m.l ton::o.<das. Amatl~a\'~t-se ce-m priu 0 p:-eceíto da Lf'i votada p'l_,;te.' ra.nte multo t.f'mpo, fo.1 a. cana de peJa sua -p~ítria, concluímos que as 
c~. tL~ J:.?T ano. A k_iOc.QÇ&o o f.l.ua.:rionnente. que <".;taO~:eeia para cad,t acúc~r o .-;:..~stentácnlo aa nossa. eco- nossas indústl'ias, pela sua próprla 
::; M <;cn.Ir, ~ ? Instdutq qo Açu9ar Estado uma cotJ. fl~ de prQdU~ nomm. razão de ser, não transmitiram aquele~ 
: .t 0 _ ~JJ?ol ~ara"" o ~~rnpn~shmu a JU- ção. I Aléin. dêf>fes fatc~. Sr. Preside·lte, entusiasmo que existia. autror~. Por .. 

J ... , t;f -c,_ a Co~.r~Iatna, e e,<,.:,a, a .~ . I d P"· c-' r•!•Inbl", n•,te lnsti.nte, cb-mo se fôra que a.,.u,.am a. luta pela. conqmst.a. do 4' \'>.<;:\ a'6nt-u1tor ' ~ao P:?lulo diSPcm 1a de g1an e " ... ~ v ... - _ · "' '< • 
' · qUE tndustnal, e <le rect rsos par~ da; o l..>tdo pHm·~~o, dr;amos a,ssf~, até me1hC>l' saláno. 

Cb.< er":em. Sr~;, Se<D.dorPs, Qllf' p;a~ assi},tência aõ agrfc:.tltür. As su.fl··l-'>, mP.smo poPtico, o carr? de bm que ·voitando go sentimento de frat.er...­
n:, .:''~f'l~g·,en!P· Em}.~ a.no~, sc·n; que aumentavam progressivamente, _ f'h-l conduzia a matéria~pnms.- ?ara OS nidade qu~ outrora unia ~ proprietá· 
s .. '"'.)L.< e-or,'j~~ o 9ailcu.tor. pa·,nnjo 'q:JaHto no xordestc, com a lavouta: pontos d~ c.-u.barque. ltsse me::.mo car- rio e 0 seu trabalhador, digo que era. 
c·, 11 - ~ 1 1• os rP.s Pol' _to te~ada .. ;,alda va: desassistida, ':i em tin:?Jnciammto q:1e; ro .Je boi t>erviu de tema- a UJl1 dos hábito Tio dia da páscoa os proprietá­
.::<in ~(I~-,~~· E o CJ~JbJ que !Jcttva. na pos.sbilitz.&s.e melhofar e reequip:H a;-;. mais notá v~is ~rabalhos . que -conhe- rios agrícolas con"'lidarem seus tra­
c_:ú ~~·t •· d;~,.· ;n ~~-N::tt'd~ e~; i' ~~ame fábricas. a produção decrescia paul~- ço, do Prqfe~sor Be:narâmo . de Sou- 'oa1hador-e.c; a participar do aJnõço da. 
Cl (,~a'" :·;cul~f?l. n~, pr~pmcao dosltin-atue-ni.l"". ?or- "fim, 0 1.~-A. nt~o :-;a, qur publ_lCoU o'dta -exc~g•amen~ Casa Grande-~ 
f-;"1~- nwn. v'> f H os ,, 5 \b.nfls- ~ em 

1 
podía ma.s conté\r a eX}::ansao ac;uca- , a re::.peito dele, Ao !nvDcar Bel'nart\l · . 

!~~r·<.. o ~a ~un. Q_uou.-palte. ~nl_ao. u reira no E.')tado de São Paulo. c;"J::', de no de SC:J_sa, lerhbro--~e, ~os carreiras os trabalhadores senta1r.trt1.·S€' a 
la. ra lo.1 D ... l-oa "\I <i a CJpltaliZJI un1 m .0 . . d ttor de café passou a ser que ê~e clta f! que, dtrtgnlào no. ca-j mf!sma. mesa dos senho-r~s de enq;enho, 

p-:ro úaqq_J.:o que ele desc?r:.tava, o ~ ~l.~'opH~F~dutor de aGttcar cedt-ndo' becalho, quàndo i'ie -lhes perg-untf!.va unidos pelo me;;mo- sentimento h1lma­
aae., n·vrrtw. rm sei! benefiCio como luo-ar \~~ P;remá, hoje 0 prinleíro pl'O-, "P.ol' que· e;:.t<ã I'ed:Jzlnóo a. qu~.ntida- 1 no .e -tratados como membros da fa~ 
(' p .• ar. na. 9oop1'r;:~.tlva t<, ao mesmo d t, d f' \de de cana 'Pa-ra o ponto?", re:-p<m-~milia.. 
t ~n~pJ, ~;.el'\'lR pnrt-t d~s:·nvolver s_t>u u or e ca e. dia um. dos r:;rrrt>iro': ••patrão. ca.1·ro At 1 te () q_ue "e os? As 1 ta~ 
t :a,:>. cte c1asse. h~s _nuv.ctades ass1s-, A.companhemos os. dfve-sos etc: os tt-t. ·:tu e não canh\ r.ão_ a-legra o boi". . dG na.! men '- d n ....... ~im ;:.os u 
t'nca 1.:., nos emp:(Stlnlos, etc. • cana de açUcar. 'l'IvemPs a fa$e da , ~ c assf>. os ese ~,t;ll en • os 

·~- , , . ., ·casa rande. do Engenho, da cap:~'a; i E' q··.e. o. ;.•.;;o d'\ .cal]ot:~a do carro de cl;.oques ferrenhos e ~ ~mpenho de se 
· Inft JI,..nPn~P. nPste Pa_1s. as . co1. as· de oisg 0 ciclo d.as C·~ntrats e, hoj'.!,. ·:.Ji fc.rçu.va c.'> cªrre_rro.s a colqc-arem I CllD-r, porque neceSSã,tlO,. o ~.statu~o 

bons duram pouco. Alias, ereto que . P · eocup ~ã dJ maiol' r"~ um pD"J.CO de breu e às vêze.s óleo no da Terra. pelo qual a legtslaçflO aph­
. ~-i o é só peste :País. Daí o .~ctágio; ~ .~~~:~~ ~n~~triat~ ~an~bém, com"~: e!xo de madeJra- qtt~ enroláv:Í oS co· clida à UndrlSttla." citadina. -~~'fá ap1i-

o que e bom dlJr~ ,pou~o . lseie~ão da!; canas s. do- maior rendi-: .~f:.?s, peça que se ~-po~ava §ô1:Yr_e a m~a l ca~a. tambem aos que ml.l-:~<-lrn na 
Era aquele um crtter1o JUSt.o, hum3-- mento agr1cola. \ .:w can·o. A cantw-~ •. q,uand.o 1.). ~'a-H{} a-gt1.cu1tuta.. . 

no de proporcionar ao h ornem do · p..-:;?;a va pêso, - dJZla o .. -carreu~o - St' president~ pennita V 1:-'1!~ Que 
· t:ampo a oportunidade de. acumular O Sr. Heribaldo Vieira - Perff'~to. i 2-n'm-:1va. os bois que conàuzi.am a pro-~ eu ~e&te momeÚto, ao remein•}l'n.l" es-
. um peq':leno capiU.l atraves d~ sua o SR. LIM~4. TEIXElRA - Rm1- 1 duç[t.a. • - '· · sas passagens da nosstt bl~tórlu agri .. 
C.;operativa. sob uma reserva retirada dirnento agrícola, e indus...rial, na ex~J s. Presidt.rt~c; ~·-l hábito rvlinH- rola, cite a mais ve1M '•vo\u'a ?() 
de ..:ada tonelada de cana. tr~ção de sa.carose,_ at_ra-vés do apt:r-l-ro na "Casa ·ara:rrde", quase sempre tBrasH.- ~da cana_de ai"UCa.r ::- cJte 

E que resultados magníficos ofer~· f~1çomento .. das maqmnas de extu- colocada num lugar alto, o~ pTop.rie-. a ded1caçao de mmtc:-s óaque1 .. s no .. 
ceu no decw·so de alguns anos! Mw .. lçao do açucs.r. tários chamarem, de alpendre,_ aquê .. !mens do campo. 
tas cooper.ativas soerJ?u~raJ?-.se _e _Pa.S- Sr. Presidente, relendo a 1.1.ensa- les que, a1nd~ ~~edinho, co\a'oo-ra"V_?r.n Em 1934, meu velho pai, .D~utor jo­

' sa.am a prestar as.'nstencla. e!1C1ente gem. do Presidente Vargas, do ano de pa:-a o dese.molvlnlei_lto da Pr<?duçao. sé Antonio Rodriguet Tenr:eua, tor-
1.a~ h:Jmem do campo. 1954., quatro meses antes de .ocorrer Eram os gmaR de bm, oo carren-os, os mado pela Esco1a. Imperial de Agri-
1 SJ.indo um Presidente e e:Jtraaào a. tl'aoédia que enlutou o Brasil, nela cortadores que; no Iei_to dos. canaviais, cultura de Bento das Lages, funda.va 
o~t~:o, mudoú-se 

0 
critério. Os em- me illspire::i para fazer rteste instante, ao soar, a '1A:ve~Mflrta", aJoelhavam• o primeiro Sindicato pa.l'a:. a deftosa. 

· · essas considerações en:{ tôrno ela agro.. se e iaz~m smal da. cruz, P~!a ~ren- da.g reivindicações dos que viviam e 
tp:esv~mos do álcool e do ,~rçucar co- indústria do açúcar. Ret::atarei com ç.a que _tmha.~ ~m,. Deus. HOJe, .mfe- labutavam -pe'!a. produção. 
:nw• 'Ham a se fazer, depois de cinco exattdão como vive atualmente a. la-- lnmente, a. Vlda no campo, dífel e da. 
·Gaw d~ boa experiência d~sse sü;tema. voura canavieira. daqueles tempos, quando o tralJS.ll_la- Reunia os agricultores na Casa de-
1t:n'~·mente; porém não mais com o Pe·mambuco que antes do lmpérlo dor e 0 senhQr, em estõrço !J.armómco, Engenho e dizia: f.INão é possível que 1dr..;;.;ont.o de quinhentos réis. ~am viveu 0 seu periodo áur-eo de produção tutav~ para 0 desenvalvqnento da. nó~, que somos os tlonos da terra. 
je:niJr.\stimos de 3 ou 4 milhões de a•uca,-e

1
.
1
·a., 0 Estado vizinh.o •. sergipo, produçao. que fizemos fumega.r os engenhos, t.e-

c-:ui~\Yc-s - '3-i ):í entra o cruzeiro - '1: nha.mo..c; que entregar nossas terras 
'cm;J:·estado à Cooperativa para co· e, depois, a. Bahia, no tmpe:no, forem Nossos Primeiro-Ministros Tancredo ou vendê-Ias a êsses industriais aue 
1;\)~·anca pelo banco no ano seguinte. superados em produção pela E'itado àe Neves sucedido pelo -sr.-Aura de Mou .. aquJ pretendem instalar suas indús­
:EmpÚ!stava-se e.o agricultor no perio- São Paulo. A.lagoas prodm~ un:- pouco 1·a. -A.zidrade, .de _passagem efêmera, e trias! Que será da no~sa. 'J)-roprieda­
<lo u~ entre.safra e, quando come.çava mais do que .a :Sahm e ber_gtpe mn o S\·. Brochado da RoeM que agora de, do nosso campo. das tPrras que 
a sarra. e1·a ê1e ()brigado a pag-ar. E pouco menos do que P~rruunbuc~. l'l'o inícla., tôdos êles apresentaram um herdamos dos nossos. antepas.sados"! 
fie e3 talJelecia logo não com uma quf)- perí<ldo da Co.sa Grande das ftgUtit:i programá e nêM o N.ordeste não toJ 
ta de quinhentos réis por tonelada de tradicionais, a que aínda h:i J?OUCO zne esquecido. Mas o _que eumpre real- Sr. Pre..,idente, esta. 1u1:;a e antiga, 
c.ma, mas 4ú-;Q uo vattl-r da, t,o"!.'R.l~- referi, da coragem, da _tenaCltl~d.e, do mente .é pi·octirar saber_ as causas que mas podetia dizer-se de hoje. 
d patriotismo dos homeru; que dmglam determinara.rn o d~pàuperamento àa 0 Sr. Silvestre Péricles _ Permite 
a. , os engenhos de outrora e que tudo de- economia. nordestina e como \livern v. Ex~. um aparte? 

) Veja v. EgQ., Sr. Presidente, como r~r.t de si, foi a cana-de .. aGúcar o os que lUtam e labuta-m na terra; 
rnvotuimos no setor do álcoOl e do sustent.:1.culo econômico da Colônia. razões determinante.~ do êxoto, dO nor- O SR. LIM.A TEIXEIRA - Com 
açúcar! Mas, tudo isso era Vargas. Depois dêsse período de fastígiO, dos destino à procura do Eldorado - SAo , mttito prazer. ~ 
Nargns era o protetor do trabalhado!'; nue iniciam s. im-plantar,ão d()s engc- pa.ulo ~u _P~_tranà. O Sr. Silvestre Perlcles - VoJ ler 
{Va!'g,1.5 ent o homem cuja visão as ne- '1. tô d d b • s d d · 1:e.ssidades do campesino do homem nhos, depois das capelas em rno _a Analisaremos a causa. a. po reza para. V. Ex • e o ena o 01s sone-
.do interior que se det\\!.':aVG, ~om te- cas-a. Grande. vemos o mato damt- de uma regiio tão populosa e conce- tos que um modesto poeta de llOs~a 

· ·d i nho crescer :até à cumieira. e invadir damos, de tato os meios e recursos terra - o Nordeste - escreveu. ~ô-
ns.cidade, com fervor, a. Vl a agr co- as próprías chaminés dos engenhos. que a SUDENE' promete, sem, entre-lbre "Heróis D~sconhecidos'". P~ço a 
la. E' o retrato· -vivo do -pa..~do. tanto tornã.1os reais. V. Ex:Q.. tenha a bondade de ouvu· um 
I H:l~e. com pesar. vemos o Nord.P.ste, o sr. Herib~Zào _vie?ira - ~e,nrm0nit~e Ve~os ideologlM que não se com- dêles: 
~:~.ue de veda ser o maior produtor ~e V E..xll un1 ~patte (A ~entl o T 'h .-1 1 d 
a"úcar do Brasil com uma prodtfçao dÕ oradÕr) ...- CorrobÕl'and'o às pala-\ pa.dece~ ~0nt o ststema d~macrático ~· ~-ab~.l a~or rurn c- no.:;' o 
.que não l presenta, sequer o que São vras de V, -exa . quero lembrar, por- de oell1H'10 com os .recur .. os que a engenho, 
:Paulo produz. qua sei que V, Exa.. conhece o pro· SUbE~E vromete um no~co de dts· Quanto devemos, desde n tn-

. blema profundamente. que se não me conhecrment_o dos v~rdadeiros motivos, fâncía, á a!!rura do teu suor, no 
~ Perguntamos: que oconeu, o que engano 0 Estatuto da Lavo-ut'Q ca.- das verdadeu·as razoes pelas as quats .agticuitar ferrenho! 
desvirtuou o pensamento de Va-rgas navi ·rà. daUL- de 1931 se tem batido V. EX-" e outros tepte-
ao criar o tnstituto do Alcoo~ 'J i'o · el ' • . senta-ntes nesta Casa. Tt1, como fEn irmão cá Gn ri-

'0 Nordeste? tatuto da. Lavo-ura canav1eiro. 6 de te, batida. pela incle-mência das sêcâs. na <!bscui:· d~u:, enche o B!'n.-'\tl 
A ve:·d:tde f'stá em que a superpro- 1941 · tem como fatores preponderantes - de VlVa c ri d · 

' 

, ~~úc-ar, cuja fln~idade era. amparar I O SR. LIMA TEIXEIR~ - O .E5· Sabemos ~e esta. regiáo do NOrdes- dade, Tens .sido nobre, nrss~ bi_-

üu~ão {1o ~a:ré, 0 .seu armazenamento, O Sr. l!eril)(rldo Vieird. - 1l:I~ que\e V~ Ex~ O.'i tem, nesta Casa, muitas ':tste é o trabalhador; agora 11m 
e, quota !ix.:t de 14. mílhões .de sa.cas, devia :se .. .- um d::Jloma C':' gv.'~ntm c!::. vêzes enunciado ....... a âgua, a açuda.- soldado,. o que derramou seu san~~. 
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. {':,, nc~:-a terru. qne não pode ser\vicl.ailr, nt·~te- n·.~mdo. Se P"'rcf1n·emos crita. cem seus cofl91o 1ntei.rame~te I Nada mais· b4vendo que tratar, 'VO\S 
rtlki.''l a Of\Ç.J.O al .. t;IIU1<1.·d.:::~•.e lll\llldo. Uf, na!=:'ina:; {l[l. H>.tCJri:l !H'.!fl<; en. ~011- v_uz;r<; e •;om () p;:gament_o do.funclO~ lev_aJ.?.tar a ses.'i(;o, designando para .. 
'::i'o•n1•-; de drfend"'l' no.·..;o f'al~ ate a t1nrnTh''-', rr•no em 19:H meu _vell'o .l:mo atras~d.? de.<:de mam. proxuna. a .seg1:1nte: 
t·lt.,~•11.t gota de Mll1gne. Enlil.o, ~lc naJ, fi"-t,r:" cias .m·d" l'hJW•.a~·PJ> d:l. 1.'-~(· d ·m, mtra. de mo·jo ~l·l"'J. a fi- . ORDEl\1 DO DIA 

, ·a.,.onra C'"llf'''ICJ''fl r- cln annculturfl, , _ ,-- ; 
t l'- c )1e:-.c, i cl ·n,, . .., o~ ! t-nh-H<'" (jf' cnoP~lbo ... mt:;ra dtumren·a em que se enconü·:l SESSAO bE 16 DE JULHO 

~c.t·n:o~r::-tdas dos t~n po., qnr \if'\1 P<'l. {'f'l"CHdfo cl•J fl'H'c•,·o ri~ 1nctos : J mr,l E.~ te do. DE !962 
p·t.--,al:m! i·,~ a•·nc.ll 'll~~ f'~l'lllJ:ln•,l .'-f"l111ll"C' n:-< I Pm·m•1:o as:dm, ~ ... -,;ta tribuna 

SP '1ÜO pode" r:-:ntr1 o,· p:·rn-) J2't>Ldt>J'J~. _no ;..;·n :do iP t~:e llr'cn- 1:-tr.Jf>!O a direção aa Pt1J:1bP\;.., nn H'll· 
t·.~ tli'.lS, e licito chOt'll L-" r:u..., tt• H>..:r.n a 't>J.d, e c,lz:::l 0. 11' _ela nunca [tido <ie quf" flntonze o im~diato pR­
~~·.n:,,·:J n Q•IC. tn1 tdnt•,. ;;oJaa(H.J I cle\,a ~1;; nut..vo o e ,..r'ln~.".:..:~o. A tf".·.- 'Ulme·1to dr:::; C\ividenct. o::; reft'rcnt~~ :10 
var .'lL, e :-t'n~ Cl'ffi:'!:tnllP-:0:-, m- r·a d··na er ~JJn'10<1, 1~0::-: ~~e!a 't' t'- '?wni. >'olicJtarw::; ne.!::ta opQrtunJdade 
t·cr>:lnr.o 8 J)eu!', morrê'r.:m 1 na flf'-, t·avnm t.'" mó'JO.~ de HJb...;L·tencla d.t , ,,e-0 nove-rnadur Tiberio Barbosa Nu· 
1t• ;~ c-o Bta:<il", · ;'róprw í:1mílb. :1e-_<; 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Sr. Pre-: MP tn_ Pgrad,co, Rr. Pl'f>!>ident€'. n Fra o que tinha a diZer. (.1fuito 
:-id2n.i' Ptninenft! Sell.!CC!~ -'re.~lrel().po~·tJmJd:·d" nuf- mt- _of .. rf','E'U ?· E~·-• .~bem!. 
}'l·r:cll~. 0 pupt:l do NotCit>'-te, c.mJn nar~1 P~l-n'- rrm"trlPnlçoP:-;, OIJP ~tver~~m 
dL' nu ·mú ~e a?elium 1 ,~oror-um· 1oq. df' rn~ts •) ~PJ~tJdf) _ne d"'ie:--a du,<, mlere~- 0 Sll. PHE~IDE"S'l'E: 
Jn,1neú:1 tào sing:e1a tuo prfpna, tao "-eK d•) Nlnde.-,te. 

Fstã f'''2"otada a hora do Expedi.?nte. (!o :;eu fet~io, pa.avnv• lar! IJntno1as Ert~ n qne tinha "~ di7"r. IJI.Ittito · oa.:o.:.a-s~ a 
;.cb.-r aq 1ele pa.-,saco, cue nunca f· bem; mudo llem. Pa/mM>. 

1:Hdf' "lata remPmorurmo:o: C,llf' tant;J 
.,_.,·a·tüC'.'a de orde-m t>ronomka d.·u :w 
Jln· .-íl na:- fa,:,es hi-"tôrwa.-:, por aue O SR PI!ESII>F:\''l'E: 

OROEM DO Pl.-\ 

iSegunda-!e1ra 

1 Projeto de Decreto LegisltHlvu 1m .. 
j m~ro ~3. cte 1954 

· Votação em (umo úntco do P~orjeto 
i de- Deereto lr€gislatlvt n'! 93, de 1954 

1n(l 4.613, d(~ 195·4, na Câmara>. q•_If' 
.1prova o Acôrdo lnt~rnacional .-=;ôbrt­
a Reguhunentaçáo da Produção e l:\t> 
Comércio do Açúca!·, tendo; 

, Parec>er.&!s sob n"s 291.292, de 19'i2. I das ComlS-'>Õe.ç: 

i Dp _ Constit~lfcão e Justiça, 
i ~on,çtlfuvionattdaae; 

pela 

:1tr:·n~. ~aJa flté o pcn·o de aparer-ei- o Tem a r.alavra o nob:·e- Senador 
caft· e- o ·~wa:u, QlJe bole cGw-;Utnrm .• Toaquim P:rentt·. para •Ur:1. comun ~ 
1oa ph:tts drts 110.':-"H.'i exportaçõe.s, o ,-.açfto inadiável, nos têrmoK do Rt:· 

Dlscu8sao, em turno ?[nico do 
ProJe/o ae Decreto Lr'(''"HL/.Id' 1 De Economia. ja1:urárel; e 
n" 93. t1e 1954 (n(J 4.613 .-te lMn- ) De l.'elaqões E.l·terior.;s, pew m-qu!­
lla C.:·~ma,ul. que aplmra n ~e> tio : tQm('nto, prir.1ei: o t' o sf'g-Undo pronutu, 1 :\ilnento. 

N<( Hahm. pur feliciti;Jde, PllrPil"~ O S!i .. JiM.Qt.•JM P.'\.IW:\.'I'l~: 
d.ep( i'·, tomando o lugar dr, cana d.:-
açúcr~:·, 0 cacau, Qllt> ron~t1+u; atual- (Náo foi rer'sto pelo orado1). 
mf'n1P a ·un prineipnl tt"nte de Re- Sr. Prtsidc11e, acabo de ':'ecebFr, do 1 

c::'lt:l ma.• que náo tem P hadicão r Gove:nndor do men E<.tr-do,. doutor· 
n bl'ieí:-t r-aqueles idt'ais out fizPram Tib(•rin Barbo~a Nur.e::-, o se~mnte te­
PJ\J_to.~ 11e -óis entre nfi qUP n' .1t~nam I !egra·na: 
~ e n; dt' acúf'al, e que V'-":Ím t'azen· 
c' a r;.. L. nm :a van1 encorn :~ ''n.m cs QUf' Ar,-r~df c:o, ~emibilizado. r~s e~-
delc·nd·~nPn no:-,~a Patna <!Uando prc.,sCP8 do !'t~U te\eg;rnma. Pe('O 
.amrnn·dn. penhcrado. sua valiosa interfe­

S ... Pre-~·identf', V, Exl) facu!tou-mP 
a pala1:ra p::tra tect>r cr 01-tdl:'racôt>l-' 
,'-!)J)rt• n con v,•nio do Aeucrl'·, nulte~ 
l'in quv. rlcntr J em pouct', aaJuivare­
mc:~ pr>rCJtle cldlH'Otl e-m func:ao do 
tempo. l\1.1~. diante da rtl-':=itwtura d"' 
Vnrr::·r!' \t mbrei-me dr QltP ele sem­
pr~ !l:·non.,trou. ~ol--.:Ttlldo qt•anrlo 
ch":iotl e-~•a Rfpú.b!icn. ll'le não ef't:l-
1-"a au• ente dcs probll·nu~c; agrí('o}n,". 
Ac:•m-ç: •n!1.nv~.ns com tanta vigilân­
cia. (111~ rlrixau nm tr:1ço 'll~l'c:mh• na 
~\l~l p~·r-onl'llidnde, JJe.o ardor pat-rió· 
tico t> nelo ~e-ntido PmtnPiltf'HlE'nte 
hr:L i~r o com que cteu solução aos 
no~ 11.~ m ··blemas. 

'Fnr-"rf' 'lQUi c;r. I'rf'~iriront" I"'hl''':> 
nrw_-ão, dlYN\d.O qui:! nem tudo e no-

rência junto à direc:ã<.. da Petro~ 
hràf. no ;.:entido da remrs."a iml"­
diata dcs dividcnrlo.<:. referentrs 
ao Piauí. Adiqnt.o a V. Exa. ;;er 
aflitiva a situaçilJ financeira, f'.~· 
ta"do o E· tacto com o.:; ve-ncimen­
to.<; do funcion'-lJic;mo 11trasados 
inclusi·;e o::; do mê.'> de maio. 
Cordwi~-; saudacõf.". Abraro;::. Ti­
hf'>rio B:1rbo.<:.a · Nune~. Govern:t­
dor do Pia ui". 

Co•1.hrme jâ drve ~er do conh~ci­
merrro det=ra Ca«a, ;. Exa. a.'sumlu 
Q Go~·i'mo nos primeiros dias dê:o:tc 
lP.\ er.1 virt<ldf' da renlmcia dJ Go 

''f'• l'"dor CP""fl~ Rodrif!'1l·~" ~~­
l"f'ht>n ~ . 'Exa. port~nto. o Govêmr 
do &tado do Fiaui na situacão des-

11tl 1?tnú.t'1Dllal sobre a Reo''· ,, .. 
111PIItacw. da Proaueão e rto C,J· 'REQUERIMENTO N\! 420, DE 1962 
mc1 t:1o do Ar.·ucm, ~encto: I 

Parecere.~ ~ço{) ns. 2!:1.292 e 2f.l3 
dt:: 1.962 das Comissàe . .,: 

De Constilitkáo e .Ju.~tira, pera 
com· f liUl'WlWidlall.e; 

De Economía, JarC'ró.ret; e 

De Rflaf'ôe~ E:r:teriGrf,~·. pelo ar· 
quit-atiH'nto. 

O SR. PHESTDEXTE: 

Em discu'3liào o uro.lt>to. wmrsa\. 
Não havendo quem queir8 u.~ar da 

palavra, vou enC'errar a di~cu.s:-âo. 

E' evi::lente a fnltv de n(.rnero parr~ 
votação. Pot· ê.- ~-e l1 tottvo, 0 prf'ltttC' 
eutr:uá na Ordem do D1a da pró­
x1ma se.<s.são. 

O.s requerimentos d~ ur'!ência. 1!do$ 
no Expediente, também serão votado.~ 
na próxima seR,<;àO. 

Não há oradorP.s lnscrito.c:. para estR 
ooortunldacte. {Pansa) 

Votaeão. em turnr 11ni ... o, d'> RP­
wenmrnto n" 420 de 1!'-52, E'l"l one 
'}!-: SPnhure~ Seoarirres Jeffr1·::~n f.l@! 

.'\gniar, Lima Te~xeirR <r 1drr tia 
'Aaiorlft em ex~~·C'l" c1 e Afrft11h 1 a­
~es rT_,ijer da GDN em exercl"l"l ~o­
iCH·am nr!!Pnr'JR. n ," tf>rrPr.<i. d"' .1'1!'1. 
130 lefra "c'', ~o Re:ílY'"Pt, l"YJt'~r· 
:10. para o Prnjrto rl~ t,ei cf.., ('-'>·.-.~·­

":\ n~ ~4. de f~5R, (llle TE'~ll!R c {li"!"'· 
tr clf' P re"r llf! forma do art. 15~ da 
Con.'>titukão Federal. 

RF(."__UERI:\1EXTO Nfl 421, DE J!'R~ 

Votaeão. em ~mno (·nfco, ci') R"'­
qtu•rimr>nto n" 4~ 1 . dr :002 em o·1e 
).<: Senhores .rarba." M!'ll''l"'hfiro "'~"'~~-,.., 
\1aculan e L 1m a Telxeira IT fdPt' dtt 
Maioria em exf~rkk) ·"-"!l•r;t.,,,, nr­
~ência oara ('I PrC1iek õe Tl'i Cr. ~~"­
nado n° 19, de 1943'1 one dimfi,. ~J\h .. e 
a rontagE>m de tt.mor. dP ."lf'l"1'1"" -nrP.t­
tado à Comi:-•â,, pq~<~ile-irR ~~ .... ..,.,.,,..!:1. 
Ilf' ri"' Ectnca~ão Indwttfn1 (CR-".EJ/. 
e dã. outras providf·n~la.c:. 

E:<tfi enl!erracin n seB~fi.c. 

Lenmfa-se a ses~ii.o às 22 homs e 3S' 
nunufo3. 


